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A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a 
D I R E C C I O N Y A D M I I N I S T R A C I O X : s 
P R A D O N U M . 1 0 3 . E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . | I M P O S T A L 
12 meses $21-20 oro. I 
I * x - e * o i o j 3 c í o ¡ s T i s c x " ± - j o c i ó r r L . 
id t i 1̂ :0 
id. f 6-00 lili DE CUBA 
f 12 meses. M piala. 
*) id. 
10 id. H l B Í l i | i~Z 
W B k M POR EL CABLE 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A R I O D B L . A M Í V R I N f t . 
D E A N O C H E 
M a d r i d , E n e r o 12. 
É L C O N G R E S O A F R I C A N I S T A 
H a c e l e b r a d o l a s e s i ó n de c l a u s u r a 
e l C o n g r e s o A f n o á m i s t a ^ h a b i e n d o pre -
s i d i d o e l a c t o en r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
E e y , d o n F e r n a n d o M a r í a , h i j o m a y o r 
d e los P r í n c i p e s de B a v i e r a . 
E n el ac to se h a n p r o n u n c i a d o entu-
s i a s t a s d i s c i i i s c s p o r los s e ñ o r e s d o n 
E d u a r d o S a a v e d r a , s e n a d o r p o r l a 
A o a d s r n i a d e l a H i s t o r i a ; d o n R a f a e l 
M a r í a d e L c b r a ; d o n J u a n V á z q u e z 
M e l l o ; y d o n J o s é R o i g B e r g a d a , d i -
p u t a d o c a t a l á n . 
C o n c l u i d a l a s e E i ó n se r e u n i e r o n los 
c o n g r e s i s t a s e n u n b a n q u e t e . 
M A N I F E S T A C I O N 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á e n B i l b a o u n a 
m a n i f e s t a c i ó n p a r a p r o t e s t a r c o n t r a 
l a r e f o r m a d e l a L e y de A s o c i a c i o n e s . 
A t r i b u y e s e á d i c h a m a n i f o s t a c i ó n 
g r a n i m p o r t a n c i a p o l í t i c a p o r l a s per -
'eonas que en e l l a t o m a r á n p a r t e . 
O T R A j I A X I F E S T A C T O N 
E n S a n S e b a s t i á n se v e r i f i c a r á m a -
ñ a n a u n a m a n i f e s t a c i ó n a n t i - c l e r i c a l , 
é l a que a s i s t i r á n d o n M e l q u í a d e s A l -
vajres y otros s ign i f i cados l i b e r a l e s de 
l a s P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
R E N T A S P U B L I C A S 
L a r e c a u d a c i ó n de l a s r e n t a s p ú -
b l i c a s h a s u p e r a d o e n e l a ñ o 1906 á 
lo que a l c a n z ó en 1905. en u n a cant i -
d a d m a y o r de lo que se e s p e r a b a , pues 
Be h a c e a s c e n d e r á c i n c u e n t a y seis 
m i l l o n s de pesetas e n oro, s i endo eso 
c a n s a de s a t i s f a c c i ó n p a r a e l G o b i e r n o . 
C A M B I O S 
m L i b r a s .s . . 27-17 
trmcoaf1! 7-82 
4 p e r c i e n t o . . . . v . . . 81-45 
C e r v i c i o d e l a P r e n s a A w s t & x á a 
D e l a t a r d e 
¡ C A P I L L A P R O T E S T A N T E 
E N P A L A C I O 
M a d r i d , E n e r o 1 2 . — A p e s a r de l a 
o p o s i c i ó n d e los m i e m b r o s de l a f a m i -
l i a r e a l y los al tos d i g n a t a r i o s de l a 
C o r t e , e l r e y A l f o n s o h a a u t o r i z a d o 
i a a p e r t u r a e n el P a l a c i o R e a l , de u n a 
c a p i l l a p r o t e s t a n t e p a r a e l uso p a r t i -
c u l a í r y e x c l u s i v o d e l a p r i n c e s a B e a -
t r i z , m a d r e d e l a r e i n a V i c t o r i a . 
V I S I T A D E C O R T E S I A 
W a s h i n g t o n , E n e r o 1 2 . — E l 19 d e l 
•actual s a l d r á M r . R o o t , c o n s u s e ñ o r a 
¡ p a r a O t t a w a , en d o n d e s e r á n h u é s p e -
des d e l C o n d e G r e y , G o b e r n a d o r ge-
n e r a l de l C a n a d á . 
E l S e c r e t a r i o d e E s t a d o h a d e c l a r a -
ndo que l a v i s i t a que p r o y e c t a h a c e r a l 
G o b e r n a d o r d e l C a n a d á , es u n acto 
eoc ia l de p u r a c o r t e s í a q u e n a d a t iene 
que v e r c o n e l t r a t a d o q u e se e s t á n c -
ffociando e n l a a o t u a l i d a d en tre e l C a -
n a d á y los E s t a d o s U n i d o s . 
L A R E P R E S E N T A C I O N C I I I L E X A 
S a n t i a g o , E n e r o 1 2 . — E l gob ierno 
d e C h i l e h a p r o p u e s t o a l P a r l a m e n t o 
e l e v a r s u L e g a c i ó n en W a s h i n g t o n , á 
l a c a t e g o r í a de E m b a j a d a , á lo que 
se opone l a p r e n s a , q u e ca l i f i ca d i c h a 
p r o p o s i c i ó n d e r i d i c u l a o s t é n t a c i ó n . 
B U E N A I M P R E S I O N 
L o n d r e s , E n e r o 1 2 . — H a causado 
m u y b u e n efecto a q u í l a a n u n c i a d a 
v i s i t a d e l S e c r e t a r i o d e E s t a d o de los 
E s t a d o s U n i d o s á O t t a w a y l a o p i n i ó n 
.1 T.qo id. 
$ 3.7o id. 
que p r e v a l e c e g e n r a l m e n t e , t a n t o en 
los c í r c u l o s p o l í t i c o s como e n l a p r e n -
sa, es l a d e q u e d i c h a v i s i t a no p o d r á 
s ino t e n e r p o r r e s u l t a d o , e s tab lecer r e -
lac iones m á s c o r d i a l e s e n t r e los E s t a -
dos U n i d o s y e l C a n a d á . 
D e l a n o c h e 
U N D I S C U R S O D E T I L L M A N 
W a s h i n g t o n , E n e r o 1 2 . — E l S e n a d o r 
p o r l a C a r o l i n a d e l S u r , M r . T ü l m a n , 
h a p r o n u n c i a d o h o y u n v i o l e n t o d i s -
c u r s o r e l a t i v o á l a c u e s t i ó n de r a z a s ; 
h a d e c l a r a d o que r e c a e sobre e l P r e s i -
dente R o o s e v e l t l a r e s p o n s a b i l i d a d de 
los d i s t u r b i o s d e E r o w s v i l l e p o r h a b e r 
a l e n t a d o á los negros y p r e d i j o que 
h a b r í a p r o n t o u n a g u e r r a de r a z a s . 
R e f i r i é n d o s e á C u b a , d i j o que u r g í a 
a r r e g l a r e sa c u e s t i ó n á f i n de s a b e r s i 
l a i s l a h a b í a d e s e r g o b e r n a d a p o r los 
n e g r o s y c o n d e n a d a á t e n e r l a m i s m a 
s u e r t e que S a n t o D o m i n g o y s i h a b í a 
de s e r s a l v a d a p o r y p a r a los b l a n c o s . 
M r . T i l l m a n d i j o que los b l a n c o s 
d o l S u r s e g u i r á n l i n c h a n d o á los ne-
gros , m i e n t r a s estos c o n t i n ú e n a s a l -
t a n d o á l a s m u j e r e s b l a n c a s . 
C O N T E S T A C I O N D E 
M R . P A T T E R S O N 
C o n t e s t a n d o á M r . T i l l m a n , m a n i f e s -
t ó M r . P a t t e r s o n , S e n a d o r p o r Co lo -
r a d o , que s o l a m e n t e u n a p e q u e ñ a m i -
n o r í a s i m p a t i z a b a c o n los s e n t i m i e n -
tos expues tos p o r s u c o l e g a de l a C a -
r o l i n a d e l S u r . 
A U D I T O R I O E X C I T A D O 
E s t e debate c a u s ó u n a g r a n e x c i t a -
c i ó n entre e l n u m e r o s o a u d i t e r i o que 
a s i s t i ó á l a s e s i ó n q u e c e l e b r ó h o y e l 
S e n a d o . 
O P O S I C I O N A L T U N E L 
L o n d r e s , E n e r o 1 2 . — L a C o m i s i ó n 
de l a D e f e n s a N a c i o n a l se opone p o r 
r a z o n e s e s t r a t é g i c a s á que se l l e v e á 
efecto e l p r o y e c t o a p o y a d o p o r c a p i t a -
l i s t a s ing leses y f rancese s , r e l a t i v o á 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n t ú n e l d e b a j o d e l 
C a n a l de l a M a n c h a . 
P E T I C I O N D E A U X I L I O S 
S a n P e t e r s b u r g o , E n e r o 1 2 . — E l M i -
n i s t r o d e lo I n t e r i o r h a ped ido u n c r é -
d i to a d i c i o n a l d e 3 5 m i l l o n e s de r u b l o s 
p a r a a u x i l i a r á los h a b i t a n t e s de l a s 
p r o v i n c i a s c a s t i g a d a s p o r e l h a m b r e . 
J E F E D E P O L I C I A A S E S I N A D O 
H a s ido a s e i n a d o h o y e l J e f e de P o -
j i c í a de D a g h a s t a n , s o b r e e l m a s C a s -
pio . 
C A R T A D E P I O X . 
P a r í s , E n e r o 1 2 . — E l C a r d e n a l R i -
c b a r d , A r z o b i s p o de esta d i ó c e s i s , h a 
r e c i b i d o de S . S. e l P a p a u n a c a r t a e n 
q u e este m a n i f i e s t a sus s i m p a t í a s a l 
c l e r o f r a n c é s y l e e n v í a s u b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a . 
R E V O L U C I O N T E R M I N A D A 
S a n S a l v a d o r , E n e r o 1 2 . — E l P r e s i -
d e n t e de N i c a r a g u a h a i n f o r m a d o a l 
de H o n d u r a s , que l a s t r o p a s n i c a r a -
g ü e n s e s h a n c a p t u r a d o en S o m e t o , a l 
g e n e r a l r e v o l u c i o n a r i o G u t i é r r e z y á 
todos sus p a r t i d a r i o s , p o r lo que q u e d a 
t e r m i n a d a l a p r o y e c t a d a r e v o l u c i ó n . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , E n e r o 12. 
B o n o s de C u b a , 5 por c iento (ex-
i n t é r é s ) , 102. 
B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a -
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , c x - i n t t i é s . 
1 0 0 . 3 ¡ 4 . 
C e n t e n e s , á $4.77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d. |V., 
6 á 6.112. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d.Iv., 
b a n q u e r o s , á $4.80.4."). 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á $4.84.80. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d.jv. , b a n -
queros , á 5 f r a n c o s 2 0 c é n t i m a s . 
I d e m sobre l í a m b u r g o , GO d . j f . b a n -
queros , á 94.5 ¡8. 
C e n t r í f u g i a , p o l . 96, e n p l a z a , 
3 . 1 ¡ 2 cts . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . '36, cos-
to y flete, 2 . 1 ¡ 8 cts . 
M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n S$, en p l a -
z a , 3 cts . 
A z ú c a r de m i e l , pol . 89, en p l a z a , 
2.314 c t s . 
M a n t e c a del Oeste , en> t e r c e r o l a s , 
$9 .75 . 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.40. 
L o n d r e s , E n e r o 12. 
A z i i c a r e s c é n t r i f u ^ a , po l . 96, á l O s . 
6d . 
M a s c a b a d o , á 9s. Od. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a nue-
v a cosecha , á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 
8s. l l . i ; 4 d . 
ConsuHidados , e x - i n t e r é s , 8 6 . 3 ¡ 4 , 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 6 p o r 
c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
95.1)8. 
P a r í s , E n e r o 12. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s 95 f r a n -
cos 52 c é n t i m o s . 
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n 
l a s c o t i z a c i ó n j s . 





A S P E C T O D E L A P L A Z A 
E n e r o 12 . 
A z ú c r . r e s . — L o s m-ercados e x t r a n j e -
r o s c i e r r a n h o y e n l a s m i s m a s c o n d i -
c iones de q u i e t u d a v i s a d a s a y e r y e n 
^s-ta p l a z a los t enedores h a n c o n t i n u a -
do a c e p t a n d o los b a j o s p r e c i o s que r i -
¿yen, t emerosos como hemos d i c h o y a , 
d e que l a b a j a se a c e n ' t ú e c o n m a y o r 
f u e r z a á m e d i d a que p r o g r e s e l a z a -
f r a . 
S a b e m o s h a b e r s e hecho entre a y e r 
y hoy , las .s iguientes v é n t a s : 
45,000 s j c . eenf . po l . 9 2 . 1 ¡ 2 á 95:1|2, 
ú prec io s •equivalentes en -esta p l a z a , 
á 3.58 y 3.84 r e a l e s a r r o b a , e n C i e n -
f u ego.s. 
2,000 .sacos c e n t r í f u g a p o l . í t f . l ^ O O . 
•Ti 3,90 r é a l é s u r » o b a , en M a t a n z a s . •  
3,000 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 95.1|2;96, 
á 3.86 rea le s a r r o b a , « n C á r d e n a s . 
6 ,000 sacos c e n t r í f u g a pol . 9G, á 
3.92 r e a l e s a r r o b a , e n S a g u a . 
C a m b i o s . — S i g u e e l m e r c a d o c o n de-
L o n d r e s 3 d(V ]9.n{4 20.3iS 
" 60 d i v 18.5)8 1 9 . 1 ^ 
P a r i s , 3 d i v 5.5j8 6.114 
H a m b u r í r o . 8 d(V 3.314 4.8{8 
Es tados U n i d o s 3 dfv 9.1(2 l O . l j S 
K<j):iñit, a. p l a z a y 
cant idad 8 d j V 1.3(4 íl 3(4 D . 
Dto. papelcomsraíial. 10 á 12 ac tua l . 
Monedas''..ctrri'ijerrts.—Se ce t i zan I n y 
como sigue: 
G r e e n b a e k s 9.3(4 9.7(8 
P l a t a a m e r i c a n a '. 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.1(2 9 7 . ó ( 8 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó firme, a u n q u e poco a n i m a d o y 
d u r a n t e e l d í a se m a n t u v o e n i g u a -
l e s cond ic iones , c e r r a n d o sos ten ido y 
c o n a lguna, d e m a n d a p o r l a s accioiK1^ 
C o m u n e s del H a v . E l e c . y de los F e -
r r o c a r r i l e s U n i d o s . 
C o t i z a m o s . 
B a n c o E s p a ñ o l 100 á 1 0 0 . 1 4 . 
D e u d a I n t e r i o r , 100 á 101. 
B o n o s de U n i d o s . 116 á 117. 
B o n o s d e l G a s , 1 0 9 . 1 Í 2 á 110.1 2. 
B o n o s defl Haiv . C e n t r a l . 80 á 8 0 . 1 Í 4 . 
A c c i o n e s de U n i d o s , 128.112 á 129. 
A c c i o n e s d e l G a s , 119.1:2 á 120.1 4. 
A c c i o n e s dv! H a v a n a E l e c t r i c P r e -
f e r i d a s , 94 á 95 . 
A c c i o n e s d e l H a v a n a E l e c t r i c C o -
munes , 51.112 é 51.314. 
A c c i o n e s d e l H a v a n a C e n t r a l , 35.112 
á 35.3|4. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , E n e r o 12 de 1907. 
A las 5 do ia tarde 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 7 % á 9 7 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 98 ú 101 
B i l l e t e s B a n c o E s -
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con-
t r a oro espafml 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o amer ioano con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 11 á 1 1 % P . 
C e n t e n e s á 5 .40 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .41 en p la ta . 
L u i s e s á 4 .30 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .32 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p la ta e s p a ñ o l a . . l , l l á l . l l % V . 
OBISPO 84 
S e r v i c i o t e l e f ó n i c o 5 3 5 
V E R S A I L I E S 
Y O'REILLY 75 
S e r v i c i o t e l e f ó n i c o 6 3 5 
T E N E M O S 
P a r a t o d o s l o s s u s t o s , 
P a r a t o d a s l a s f o r t u n a s , 
y p a r a t o d o s l o s c a p r i -
c h o s . 
E l M E J O R S Ü S T I D O 
D E 
L A M P A B A S 
q u e j a m á s s e v i o e n l a 
Habana . 
N a d a m á s n u e v o , 
n i m á s h e r m o s o , 
n i m s i s e l e g a n t e , 
n i m á s v a r i a d o . 
A Q U I N A S 
E S P E C I A L I D A D 
c o m o e n n i n g u n a p a r t e 
B O M B I L L O S 
D E B A C A R A T 
á $ 1 . 5 0 
D i v e r s i d a d d e f o r m a s , 
c o l o r e s , e s t i l o s , 
t a m a ñ o s y p r e c i o s . 
F A S T A S I A S Q Ü E S O N 
u n p r i m o r . 
B i o n c L u i t i s , T O S , G n p p e , 
C A T A R R O S , A S M A . — S e c u r a n c o n e l 
J A R A B E BROM-FÜRT E 2 T T O D A S L A S B O T I C A S 
1 
C H A 31 P l O X & P A S C ü A L 
O B I S P O I O I . 
48 1 E 
EN POCAS HORAS SE CURA 
reumatismo gotoso 
A f í T K T L A K I N F L A M A T O R I O 
así como también toda clase de dolores rearaáticoj 
sifi l ít icos, por crónicos que sean, con el 
T r a t a m i e n t o a n t i r e u m a t i r o i n g l é s , 
« ' \ r i u s i v a n i e n t e regre ta l . 
d e l I>r . A l a r o ó n , d e M a r b e l l a , 
aprobado por varias Academias de Ciencias Médicas 
de Europa y América, pnesco en práctica en machos 
R e v i s t a S e m a n a l 
H a b a n a , E n e r o 11 de 1907. 
Azúcares.—El m e r c a d o de L o n d r e s 
h a reg ido esta s e m a n a m u y i r r e g u l a r 
y c i e r r a hoy d e c i d i d a m e n t e en a l z a 
p a r a e l a z ú c a r de r e m o l a c h a y en N e w 
Y c r k se p r o d u j o desde los p r i m e r o s 
d í a s de l a m i s m a l a b a j a que \\ 
t i empo se v e n í a p r e s i n t i e n d o , y h a b i e n -
do los ref inadores nor te -amer i canos r e -
d u c i d o sus ofertas de 1 ¡ 3 2 á 1|16 de 
centavo p o r c e n t r í f u g a s c. y f. y to-
das las d e m á s c lases de a z ú c a r e s de c a -
ñ a desembarcados , esta p l a z a h a esta-
do m u y d e p r i m i d a respecto á prec ios , 
no obstante haberse l l evado ú efecto 
r e g u l a r e s operaciones , pues t emiendo 
a lgunos tenedores á u n a m a y o r b a j a , 
e n c u a n t o e s t é l a z a f r a m á s a d e l a n -
t a d a , y sean m a y o r e s l a s ex i s tenc ias a l -
mneenadas , se d e t e r m i n a r o n á a c e p t a r 
lor, prec ios v igentes , no so lamente por 
las p a r t i d a s que t e n í a n a l m a c e n a d a s , 
s ino t a m b i é n p o r a l g u n a s á e n t r e g a r 
en este mes, p p r lo que, á p e s a r de l a 
b a j a , e l m e r c a d o h a reg ido m o d e r a d a -
mente a n i m a d o , s e g ú n lo d&xmeatrai i 
l a s s iguientes ventas , hechas esta se-
m a n a : 
2,800 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 96 |94 .80 , 
de 4. á 3.84 r s . a r r o b a , de t r a s -
bordo en esta b a h í a , 
10,000 i d . i d . po l . 96 |95, de 4.04 á 
3.92.1 |2 r s . a r r o b a , en M a t a n -
zas. 
43 ,000 i d . i d . po l . 9 6 | 9 5 . 1 ¡ 2 , de 3.95 
á 3.718 r s . a r r o b a , e n C á r d e -
nas , i 
10,500 i d . i d . po l . 9 6 ¡ 9 5 , de 4 á 3.7-18 
r s . a r r o b a , e n S a g u a . 
17,250 i d . i d . po l . 96 |95, de 4.17 ( a l 
costado de l b a r c o ) á 3.92 r s . 
a r r o b a , en C i e n f u e g o s . 
1.000 i d . a z ú c a r de m i e l , po l . 88, á 
2.57 r s . a r r o b a , en S a g u a . 
M u y l i m i t a d a s l a s operac iones en 
a z u c a r e s de m i e l , debido á que no so-
l a m e n t e son t o d a v í a m u y r e d u c i d o s los 
a r r i b o s , s ino t a m b i é n que son genera l -
i n r n t e de m u y b a j a p o l a r i z a c i ó n las 
pocas y p e q u e ñ a s p a r t i d a s que han lle-
gado á las puer tos de e m b a r q u e 
E i m e r c a d o c i e r r a h o y e n c a l m a d o 
y fiojo, sobre l a base de 3.7j8 á 3.15|16 
r s . a r r o b a p o r c e n t r í f u g a s pol . 96, y 
de 2 .1j2 á 2.9 |16 r s . a r r o b a p o r a z ú -
res de m i e l p o l a r i z a c i ó n 8 8 ¡ 9 0 , en a l -
P r e c i o s promedios de los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 9 0 ° . 
s e g ú n ventas p u b l i c a d a s : 
N o v i e m b r e 1 9 0 6 : £ 3 3 5 0 r s . a r r o b a . 
N o v i e m b r e 1 9 0 5 : 3 .7216 r s . a r r o b a . 
D i c i e m b r e 1 9 0 6 : 4 .1770 r s . a r r o b a . 
D i c i e m b r e 1905 : 4 .0715 r s . arroba. -
E l mov imiento de a z ú c a r e s en los 
a lmacenes de este p u e r t o , desde p r i -
mero de E n e r o , h a s ido como s i í m e : 
lf07 
Existencia en l? 
de Enero 
Recibido basta 
5 de Enero 
Total 
Salidos basta 5 
de Enero 
Existencias: 


















.ciJ t i empo h a cont inuado c u a n p r o -
pii'io como p u d i e r a desearse p a r a l a 
m o l i e n d a y á p e s a r de h a b e r d i s m i -
n u i d o cons iderab lemente e l f r í o que 
se s i n t i ó en la s e m a n a a n t e r i o r , l a c a -
oa fine se e s t á mol iendo a u m e n t a d i a -
r i a m e n t e en r i q u e z a s a c a r i n a , a l c a n -
z a n d o á 9.1120 B e a u m é el promedio de 
l a d e n s i d a d e n el g u a r a p o en esta p r o -
v i n c i a y á 10.1140 i d . e n l a de M a t a n -
z a s ; p o r o t r a p a r t e , e l b u e n estado 
de los c a m i n o s f a c i l i t a cons iderable -
mente e l a c a r r e o de l a c a ñ a á los b a -
teyes. 
C a l c ú l a s e e n 160 el n ú m e r o de los 
ingen ios y cen tra l e s que e s t á n y a e n 
m a r c h a con e l t r a b a j o m á s ó menos 
organ izado y los ú n i c o s que no h a n em-
pc/.ado a ú n s u z a f r a , son los que no 
h a n podido t e r m i n a r en debido t i empo 
l a i n s t a l a c i ó n de s u n u e v a m a q u i n a r i a 
y apara tos , ó c o n t r a t a r u n n ú m e r o s u -
í i c i e n t e de4 t r a b a j a d o r e s p a r a e m p e z a r 
á m o l e r e n buenas condic iones . 
A n u n c i a s e que e n v a r i a s par tes de 
C l a r a resu l ta m u c h a ui see;- ó hue-
sea á consecuenc ia de l a p r o l o n g a d a 
seca ó p o r efectos d e l t e m p o r a l de l 
mes de O c t u b r e , lo que p e r j u d i c a no 
so lamente la p r o d u c c i ó n , s ino t a m b i é n 
a l ganado que se m a n t i e n e p r i n c i p a l -
L A C E N T R A L 
M A R C A r e g i s t u a d a 
m gomas F I R E S T 0 N E y G O O D R Í C H 
P A R A O A R B U A J É S , G U A G U A S Y C A R R O S » 
g a r a n t i z a m o s < ^ X J 3 E 3 U N T O J S I E J I F S - O l V E I r » J ^ I D O " . 
S e v e n d e n é i n s t a l a n p o r s u s agentes J o s é A J v a r e z y 
Surtido completo en Gomas para Antomóviles 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
v F e r r e t e r í a 
T G R A N E X I S T E N C I A I > K P I T A T>K C O R O J O . 
S I N F I A D O R 
C a m a s d e H i e r r o 
á u n p e s o p l a t a s e m a n a l . 
MAQUINAS DE COSER G O O D R I C H 
á n n p e s o p l a t a s e m a n a l . 
M á q u i n a s d e e s c r i b i r € 3 " D " Ü M " 
& C I N C O P K S O S m e n s u a l e s . J U S T O R U I Z D E L A P E Ñ A , N e p t u n o 32. 
KSĈ MEZ C n n s u c u r s a l e s e n t o t l a l a I s l a . 
T i l i 
Agente fscal del Gorirmo ce la Eerúbiica 0°. Cubt nara el paGod? lo% creqtfH J?' F.'ti. Lbii 
C a w t a l 7 R e s e r v a : $ 7 . 7 2 1 , 1 7 3 . — A c t i v o : $ 3 9 . 7 7 1 . 8 0 3 . 
E L E O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores grarantías para Depós i tos 
en Cuentas Cor 
Habana, Obrapía 33.—Habana. 
F . J . S H E R M A N , Superv 
nto de Ahorre 
izas.— Cárdenas.—Camama 
3 de Cabe, Habana, Obrar 
T H E T R U S T G 0 M P M 7 O F C B B 
C A F E T A L : S 5 0 0 . 0 0 0 
:alez Lannza, presidente. Norman H. Davis, v ice -pres ídsate . 
O, A. Hornsby, Secretario-tesorero, 
f - l I F ^ A PSIIIVI ">1 
Esta Compañía realiza tod: 
sempefia el cargo de agente 6 in1 
bonos ó otr.-s documentos da dsr 
A>TE5 ' DESPITES 
S O R P R E N D E N T E S Y N U M E R O S A S C U R A C I O N E S R E A L I Z A D A S 
en toda la Isla, publicadas en este diario con los nombres y d irecc ión de los curados. 
Cada Traíamicnfo ae compone de dos fraoqaitos y una cajita de pildoras, dentro de on 
es+uche. con instrucciones claras y precisas para su uso. Fijarse bien en la firma dfll autor, 
Málaaa, España.— De venta por mavor y menor, Farmacia L A R E I N A , Reina 3:í; Sarrá, 
jhonson, Taquecnei, Bosque, Dro?aeria Americana y al detalle ou todas las bacnas bo-
ticas da la Habana y provinciaí.—.'. gente exclusivo y depositario al por mayor, A S "O NI O 
E S C A M E Z , Tejadillo t5S, telefono 3116, quien da lolletos gratis y por correo á quien los p i -
da, remitiendo un sello. 
CJICM 6 : 
r'strar tod. 
¡pinistrador 6 representante en ganeral de los dere-
mpaaía- . Se encarga de vender, fomentar yaadmi-
edades. a r̂ como 'Ia t'-Tmar ••• organizar Comoñías . 
A 9 ? 
Para ha 
den con este no 
k los precios sig 
M A R C A R E G I S T R A D A 
;cr una honrada guerra á los vinos que, sin Eer R I O J A , los exnen-
Jibre, venderemos hasta nuevo aviso los vinos garantizados R I O J A , 
aientes: 
1 caja, 24 medias botellas a lambí % 8. 






D e p ó s i t o de l a C a s a A M A R G U E . 
D I A B I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a 13 de 1907. 
n u uto con e l cocrollo de l a p l a n t a e n 
tit mpo <ie z a f r a . 
T o c a n t e á l a c a ñ a n n e v a , c o n t i n ú a 
d e t e n i d a e n s u desarro l l o p o r l a p r o -
l o n g a d a seca y no obstante s er copioso 
e l r o c í o de las noches, no es suf ic ien-
te p a r a c o n t r a r r e s t a r los efectos de l a 
t c t a l a u s e n c i a de l l u v i a e n l a m a y o r 
p a r l e de l a I s l a . 
D e b i d o á l a d u r e z a d e l suelo y l a 
escasez de braceros , no se h a podido 
e f e c t u a r ú l t i m a m e n t e n i n g u n a s i e m b r a 
n u e v a . 
Miel do purga.—Las ú n i c a s opera -
ciones que se l i a n dado á conocer has ta 
e l presente en mie les de l a n u e v a z a f r a , 
lurn s ido a n u n c i a d a s de M a t a n z a s á 
4 cts g a l ó n base 50 grados , y á 2.112 
é t s . id . las de s e g u n d a , arabas pues tas 
en los ahnacenes de a q u e l l a p l a z a . 
E l p r i m e r e m b a r q u e de este a ñ o se 
h a l l evado á efecto esta s e m a n a y con-
ioste en 790 .000 galones que se exppr-
teion p a r a I n g l a t e r r a p o r e l v a p o r 
Éestitutían. 
á 5 ets. l i t r o , e l de 7 9 ° ¡j 
e l de 6 0 ° s i n envase . 
E l de 6 0 ° e n p i p a s de c 
inc luso e l envase . 
: ets i d . 
io, á $ 2 2 
Tabaco en Ranw.—Este morcado h a 
reg ido m u y quieto d u r a n t e l a s e m a n a 
que r e s e ñ a m o s , ^-bido p r i n c i p a l m e n t e 
á l a a u s e n c i a d j loi c o m p r a d o r e s ex-
t r a n j e r o s que i i a n s ido al iuyentjtdos de 
l a p l a z a p o r los elevados prec loa que, 
e n v i s t a de lo des favorab le d e l t i empo 
á l a n u e v a cosecha, se s i^ucr: p r e t e n -
diendo p o r l a s r e d u c i d a s ex i s tenc ias de 
c lases apetec ib les que q u e d a n p o r v e n -
der . 
N u e s t r o b i e n i n f o r m a d o colega E l 
Tabaco r e s u m e l a a c t u a l s i t u a c i ó n en 
los s igu ientes t é r m i n o s : 
" D e s g r a c i a d a m e n t e h a s t a a h o r a l a 
f a l t a de a g u a tanto e n V u e l t a A b a j o 
como e n V u e l t a A r r i b a , e s t á p e r j u d i -
cando sens ib lemente l a s s i e m b r a s , y s i 
no c a e n u n o ó dos aguaceros pronto , 
l a s i t u a c i ó n y e l p o r v e n i r de todos, ve-
gueros a l m a c e n i s t a s y f a b r i c a n t e s d e l 
N o r t e como de l a p l a z a , e s t á n a m e n a -
zados de u n a m a n e r a atroz . 
E l h i e lo h a m a t a d o t a m b i é n las p l a n -
t a s d e l p r i n c i p a l en l a P r o v i n c i a de 
S a n t a C l a r a en m u c h a s vegas y ú no 
l lueve pronto , tampoco p o d r á n r e n a c e r 
l a s c a p a d u r a s . L o s ind ic ios de a g u a 
h a s t a a h o r a se h a n desvanec ido p o r 
completo, a u n q u e no quiero d e c i r que 
que e n a l g u n o s p u n t o s t a l vez h a h a -
bido l l o v i z n a s . 
C o n s i d e r a n d o todos esfos fac tores , no 
h a y que s o r p r e n d e r s e de que los pocos 
a l m a c e n i s t a s que t e n g a n ex i s tenc ias es-
t é n menos dispuestos á ceder las , como 
no sea á prec io s m á s ó menos altos . 
E x c l u y e n d o lo que t i e n e n e n s u p o d e r 
l a s casas e x p o r t a d o r a s a m e r i c a n a s , no 
q u e d a n a r r i b a de 25,000 terc ios e n 
p l a z a p a r a v e n d e r y en s u m a y o r p a r -
te é s t o s son de l a V u e l t a A r r i b a , " 
C o n lo que antecede q u e d a suf ic ien-
temente e x p l i c a d a l a firmeza de los a l -
m a c e n i s t a s e n sostener sus e l evadas 
p r c t e n s w o c s . 
Alcohol.—La d e m a n d a p o r e l de l a 
c lase " n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g u l a r 
y l a p o r e l " d e s n a t u r a l i z a d o " que se 
emplea como combust ib le , s igue b a s t a n -
te a c t i v a . 
C o t i z a m o s : C l a s e N a t u r a l , m a r e a 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " de 9 7 ° 
i d , á 8 ets. l i t r o y las o tras m a r c a s 
de menos c r é d i t o , de 9 4 ° , i n c l u y e n d o 
e l " O t t o " d e s n a t u r a l i z a d o , á 7 ets. l i -
tro , todps s i n envases . 
Cera.—Con m o d e r a d a s o l i c i t u d , pe -
ro deb ido á l a s c o r t a s ex i s t em- ias , lo% 
p r e c i o s r i g e n firmes p o r l a a m a r i l l a , 
de p r i m e r a , d e $ 3 1 , l j 2 á $32 q t l . y 
p o r l a de s e g u n d a d e $30 á $30,112 i d . 
Miel de Abejas .—Reducida e x i s t e n -
c i a y r e g u l a r d e m a n d a de 3 2 á 35 
ets, g a l ó n , s e g ú n c lase , p a r a la. e x p o r -
t a c i ó n , 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
Cambio?.—A p e s a r de l a m o d e r a d a 
s o l i c i t u d que h a p r e v a l e c i d o e s t a sema-' 
n a , los t ipos h a n reg ido m u y sostenidos 
y h a s t a c o n a l z a p o r todas las d i v i s a s 
h a s t a m e d i a d o s de s e m a n a , c u a n d o 
a í i o j a r o n algo l a s cot izaciones p o r le-
t r a s sobre L o n d r e s , c e r r a n d o h o y l a 
p l a z a m á s q u i e t a y menos so s t en ida , 
con mot ivo de h a b e r d e c a í d o l a de-
m a n d a y a u m e n t a d o los acopios de p a -
p e l d i sponib les , á consecuenc ia de l a s 
r e g u l a r e s operac iones l l e v a d a s á efecto 
en e l m e r c a d o a z u c a r e r o . 
Acciones y Valores .—Después de h a -
b e r reg ido cons tantemente a l a l z a d u -
r a n t e l a m a y o r p a r t e de l a s e m a n a los 
prec ios de todos los va lore s p r e f e r i d o s 
d' l a e s p e c u l a c i ó n , e l m e r c a d o que se 
d e c l a r ó e n b a j a á ú l t i m a h o r a , c i e r r a 
b e y quieto y flojo á l a s cot izac iones , 
s i n que s e p a m o s á p u n t o fijo e l m o t i v o 
de t a n i n e s p e r a d o cambio , como no sea 
u n a m a n i o b r a de los e specu ladores . 
E n e i R a s t r o s e b e n e f i c i a r o n h o y , 
253 c a b e z a s d e g a n a d o v a c u n o , h a -
b i e n d o fluctuado e l p r e c i o á que se h i -
c i e r o n l a s v e n t a s , d e 1 7 á 21 c e n t a v o s 
k i l o , s e g ú n c l a s e y t a m a ñ o . 
E l n ú m e r o d e c e r d o s bene f i c iados 
h o y en e l R a s t r o , f u é de 2 1 1 , d e t a l l á n -
dose a l p r e c i o d e 34 á 38 ce-ntavos 
k i l o . 
T a m b i é n s e b e n e f i c i a r o n e n e l m i s -
mo d í a . 41 c a b e z a s d e g a n a d o l a n a r , 
que se v e n d i e r o n de 36 á 39 c e n t a v o s 
S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
A D V E R T E N C I A 
E l que s u s c r i b e , d u e ñ o d e l a l m a c é n 
d e m a d e r a s y s i e r r a E l O e s t e , e n P i n a r 
d e l R i o , y á r e s e r v a d e jmsrt i f icario de -
b i d a m e n t e , p o n e e n e o n o c i m i e n t o d e l 
p ú b l i c o que s u p r i m e r a p e l l i d o e s e l d e 
J u n c o y n o P é r e z , c o m o p o r e r r o r ve -
n í a u s a n d o e n t o d o s s u s a s u n t o s y ne -
gO'Cios, á fioi d e q u e , t o m á n d o s e n o t a 
d e e s a m a n á f e s t a e i ó n , s e l e s i g a n g u a r -
d a n d o l a s m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s - q u e 
h a s t a e l p r e s e n t e s e l e h a n d i s p e n s a d o . 
P o r t a n t o , p a r a l o s u c e s i v o firmará 
como e n e l p r r ' s e n t e ' a n u n c i o , 
J o s é J u n c o S á n c h e z . 
566 26-11 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
Enero. 
Oro español .—Ha seguido r i g i e n d o 
se; ton ¡ d a d u r a n t e l a s e m a n a y c i e r r a 
de 97,518 á 97,314 p o r ciento. 
Mciálico. — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde p r i m e r o de E n e r o es como s i -
g u e : 
O R O , P L A T A 
Torcido y Cigarros.—Se m a n t i e n e 
bas tante a c t i v o e l m o v i m i e n t o e n l a 
m a y o r p a r t e de las f á b r i c a s de t a b a -
cos y c i g a r r o s , pues son bas tante i m -
p . l i a n t e s l a s ó r d e n e s que t i e n e n p e n -
dientes de c u m p l i m i e n t o , no p u d i e n d o 
en c iertos casos d e s p a c h a r l a s todas, p o r 
f a l t a de m a t e r i a l e s adecuados . 
Aguardientes.—El consumo l o c a l 
s i g u e l i m i t a d o p o r l a l e y de i m p u e s t o s , 
p e r o c o n t í i i ú a exportanidose p e q u e ñ a s 
c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s ex -
t r a n j e r o s . 
L o s prec ios r i g e n s i n v a r i a c i ó n á l a s 
s igu ientes cot izac iones: E l de ' ' E l 
I n f i e r n o " y otras m a r c a s a c r e d i t a d a s . 
Importado anterior-
paente $ 
E n la semana 
Total hasta el 11 
de Enero 





S E H S F E B A N 
12—Sabor, Ambores y escalas, 
12—Catalina, Barcelona y escala». 
14—Esperanza, New York, , 
14—Seguranza, Vcracmz y Progreso. 
1 4 — L a Champagne, Veracruz. 
14— Momus. N , Orleans, 
16—St, Thomas, Hamburgo y escalas, 
16—^léx ico , N , York . 
16—Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
16— Fuerst Bismarck, Cádiz y escalas. 
17— Prince George, Mobila, 
18— Hcilbcrg, Bromen y escalas. 
If)—Alfonso X I I Í , Veracruz, 
19— Syria , Hamburgo y escalas. 
21—Montercy, N . York, 
21— Mérida, Vonirruz y escalas, 
22— Dania, Vigo y escalas, 
23— Morro Castlo. N . York, 
23—"Westphaiia, Hamburgo y escalas, 
23—Telesfora, Liverpool, 
693.875 2,000 
S e h a lexportado díasete e l 1 de E n e -
r o i o s i g u i í e n t e : 
ORO, P L A T A 
Exportado anterior-
mente | 
E n la semana 
Total hasta el 11 de 
Enero 
Id . en igual fecha 
de 1906 
G a n a d o b e n e f i c i a d o 
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
E n e r o 12 . 
D u r a u t e e l d í a d e h o y oio l l e g ó n i n -
g u n a n u e v a p a r t i d a de g a n a d o á i o s 
C o r r a l e s de L u y a n ó , 
•S-e v e n d i e r o n 99 r e s e s de C o l o m b i a á 
5 , 1 ¡ 4 centarvos l i b r a y 40 de V e n e z u e -
l a á 5 c e n t a v o s l i b r a . 
6—Ibancra, Barcelona y escalas, 
n 11—Segura, Amberos y escalas, 
S A L D E A N 
Lucro: 
„ 14—Esperanza, Progreso y Veracruz, 
„ 14—Sabor, Veracruz, 
,, 15—Seguranza, N , York, 
„ 1 5 — L a Champagne, Saint Nazaire 
,, 15—Momus. N". Orleans, 
, 16—St. Tbomas, Tampico y Veracruz. 
„ 1 7 — F . Bsimin-ck, Santader, 
„ 3 7— Manuel Calvo, Veracruz, 
„ 19—México . N . Vork. 
„ 20—Alfonso X I I I . Üomfia y encalas, 
j l 21—Montercv, Progreso y Veracruz, 
„ 2 2 — M é r i d a , ' N , York, 
Fcbren.-. 
3-í—Segura, Veracruz y escalas. 
109 sacos cera 
5 pacas guana 
631 bultos efectos 
651 huacales piüaa 
144 id. cebollas 
45 id. naranjas y 
736 id, legumbres. 
BUQUES DE CABOTAJE 
E N T R A D A S 
Día 12. 
De Arroyos gta Amable Eosita, pat, Verdera, 
con 600 sacos azúcar. 
De Margajitas, gta. Puerto Nuevitas, patrón 
Pons, con madera*. 
De Cárdenas, gta. Crisálida, pat, Masot, con 
60 pipas aguardiente. 
De Caibarién, vap, Alava, cap, Octube, con 
efectos. 
De Boondrón. gta, María Torrent, pat, Mau-
ra con 1,500 sacos carbón. 
De Arroyos, gta, Margarita, pat, Santana con 
1,00 sacos carbón, 
D E S P A C H A D O S 
D í a 12: 
Para Gibara, gta. Expreso Gibara, pat, Este-
rettas, con efectos. 
Para Maricl, gta, Pilar, pat. Palmer, con efec-
tos. 
Para Dominica, gta, Gertrudis, pat. Villalon-
ga, con efectos. 
Para Sierra Morena, gta, Enriqueta, con efec-
tos. 
Para Arroyos, gta. Hermosa Guinera, patrón 
Yern , con efectos. 
movimiento.de pasajeros 
• LLEGARON 
De Cayo Hueso, en ti vapor inglés Halifax, 
Sres, Wm, Groham S, Murdock — G. R 
Phelps — E . L , Macwitry — Geo Miehlcu, se-
ñora ó hi ja — E . Hunt — J . M, Putnam y 
señora — Miss L . ThómpsoH — J , Munner — 
J , C. Scott — E , L , Printiss — J , H , Agüero 
— J , Hernández — C J , Downes y señora 
— C . O, Habbord — L . H , Brodlin — H , 
Mariell — S S, Hawey, 
MANIFIESTO» 
Plata española contra oro 9 7 ^ á 9 í % 
Greenbacks contra oro ameriea, 109:)4 á 109 
Comp, Vendo 
Fondos. públicos — ~ " T 
Valor P 0 
110 
Empréstito do la República 
de Cuba 
Id- de la R- de Cuba (Deuda 
interior ex-cp N 
Obngaciones hipotecaria ayna 
taraiento primera hipoteca 
cx.Cp 114 i n ' L -
Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento soguuda, . , ^ 
Obligaciones hipotecabas F . 
C . o i cñ fuegos a Villricíara, T̂ 
Id, id, id, segunda, , , . , N 
I d . primera Ferrocarril Cai-
barién 
Id , primera Gibara á Holgnín N 
I d , primera San Cayetano á 
Vinales H sin 
Bonos hipotecarios de J a Com 
pañía de Gas y Electrici-
dad de la Habana 109^ 111 
Bonos de la Habona Electric 
Railway Co, en circulación 100 110 
Obligaciones gis, (perpétuas; 
consolidadas do lo3 F . C. 
ü , do la Habana 115 n91/t 
Bonos Compañía Gas Cubar.a 85 sin 
Bonos do ¡a Repúb'vca de Cu-
ba emitidos en 1896 y 1S97 106 112 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas Watcs Workes. N 
Bonos hipotécanos Central 
Olimpo S 
Bonos liipotecnri.'S Cantral 
" Covadoo^a 
A C C I O N E S 
Banco Espaüol (h> l i Isla de 
Cuba (en circulación) . . , 100' 
uol (¡fi Ja 
circulaci(! 
Banco Agrícola de Pto, Ppe, 
Banco Nacional de Cuba. , l i o v j ¿ 
Compañía de Ferrocarriles 
"D nidos de la Habana y al-
macenos de Regla (limita-
da • • • • 12SU- I29i 
Compañía d i Caminos de 
Hierro de Mataizas á Sa-
banilla N 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste S 
Compañía Cubara Central I 
Railway Limited- Preferi-
das. . , . • l N •,. 
Idem, idem (comunes). . , 
Ferrocarril de (Jibara á Hol-
güín . N < 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas N 
Compañía de Qp? y Electrici-
dad de la Habana 119 ]2o 
Compañía del Dique Flotan- ' 
te 100 sin 
Xueva Fábrica «le Hielo. . . 150 sijl 
Cpmpa&jp l iccja de Víveres 
de la Habana >j • " 
Compañía de Construcciones. 
Roparcioncs y Saneamiento 
do Cuba 115 120 
Compañía Havana Electric 
Raihvay Co. (preferidas) , . 93"', 9 5 : 
, : n de "la id. id. Oo'imnos) 5V/, 3 1 
Compa, Anónima Matanzas, K 
Habana, Enero 12 de 1907. 
" I E W - I 0 R K STOCK QÜOTATIONS" 
S E S T - B Y M I l l E R á C O M P A N Y : M E M 3 E E S 0 F T H & S T 3 D K E X O H á N S ! 
E n e r 12: 
Vapor americano Oivcttc, procedente de 
Tampa y Cayo Hueso: 
8 4 5 
1)E T A M P A 
Southern Express Co.: 1 caja y 16 jauas 
a'ses y 15 bultos efectos, 
L , E , Gwinn: 1 caja y 1 fardo árboles, 1 
cuñete grampas y 1,760 atados tonelería, 
J . Castellano: 100 cajas huevos. 
Bustillo, hno. y Díaz : 1 bulto efectos, 
D E C A Y O H U E S O 
Vilar , Senra v Co,: 4 cajas pescado en hielo. 
.1, F e ó : 2 id / i i l , 
1?, Guerrero: 1 caja juguetes. 
O F F I C E Jso . 2 » B K O A L ) W A Y , N E W Y O i l l v C I T Y 
C O E R E S F O S D E N T S : M. I)S C A R D E N A S & Co. U C U B A ST, T E L E P M E !U3 
VALOEES 
\ar.t?nor\ Abrió \ii¡isa¡lo\másbojo\ Cierre ( 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
D í a 12: 
Para Gajo Hueso y Tampa. vap. americano 
Oivette> por G , Lawton, Childs and Co. 
51 pacas y 
.0.9 V tercios tabaco en rama 
8.2Ó0 tabacos y 
77 bultos pro\ |dones. 
Tara New York vap. americano Morro Castle, 
por Zaklo y comp, 
106 barriles 
134 pacas y 
1800 tercios tabaco en rama, 
1090 kilos y 
42.1 libras picadura 
95750 cajetillas cigarros. 
2.829,691 tabacos torcidos 
11 cajas dulces 
1 caballo 
1 burro 
1375 líos cuero 
Vapor inglés Eal i fax , procedente de Cayo 
Hueso: 
G, Lawton, Chids y comp.: 2 fardos y 20 
cajas árboles, 
Frochock and Co,: 8 cajas pescado en hielo. 
B i d , 
B i d . 
COLEGIO DS C O i l O i S 
C O T I Z A C I O N O H J C I A L 
C A Í N B I O S 
ifanqueros Comercio 
] . • 20% 
H ' i 
6 54 
4% 
19% plO, P , 
1S% p 0, P , 
5% p 0, P , 
3% i>|0, P . 
2:>4 p|0, P, 
'.)'•. p¡0. P . 
„ 60 djv, . . . 
! ' h : ' s , :! ii¡v, . . . 
Alemania, 3 d¡v, . . 
%, 60 div 
Msi:i.los Unidos 3 djv. , 10% 
España si plaza y can-





Plata española , . . . 
A Z U C A R E S 
Azilcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
3% rls, arroba. 
Ir!, do miel polarización 89, en almacén á 
precio de embarque 2\'> rls. arroba. 
Habana Enero 12 de 1907, — E l Síndi-
co Presidente, Jacobo Patterson. 
% p í o . p . 
10 12 plO, P , 
Comp. Vcná. 
n - , 9% p í o , p , 
9 7 ^ 97% p¡0. P 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Amal. Copper 
Ame. Car F . . . . . • 
Texas Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Smelting, . . . 
Ame, Sugar 
Mexican Katioual Pre. 
Atchiso» r 
Baltimore A O, , . . 
Brooklyn Eapid T , . . 
Canadian Pae, . . . 
Cbcsapeakc 
Rock - Island 
Colorado F u e l , . . . . 
Destillers Seo 
Er ie Com, , . 
Hav, Eiec, Com, 
Hav, E l e c Pref, 
Loulsville, . . . . 
St. Paul 
Missouri P a c , . . 
N , Y , Central, . 
Pcnnsylvania , . 
Keading Com. , . 
U . S. Cast i ron, 
Southern P a c . . 
Southern i íy . . 
ü u i o n Pac . . . . 
U . S, Steel Com, 
U - S , Steel Pref . 
Pacific Moil. . , 
Interborough Co, 
Interborouffh pf, 
Miss K , Texi'.s. . 
Cotton — J a n . , 
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O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , P O R C A B L E . 
Secru imos • e r o w n d o que l a s ' r o de - a p e l ó n o s v e n d i d a s as 
' 492,000. P a n l son n n a b u e n a 
7)1£ l.b. 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del P w c o Español de la Is la de Cu-
ba contra oro 3% á 3% 
9.11 
aepionps d e l S t 
c o m p r a . 
9.59. L a s a 
M i n i n g h a n a b i e r t o 13.3|8. 
•10.30, H a y miu'iha d e m a n d a p o r l a s 
a c e k m e s d-el S o u t l i e r n Pae l f i e . 
10.48."11 Vreemos qne se debe e o i n p r a r 
S o u t h e r n P a c i í i e , H a y inueiha d e m a n d a 
p o r l a s a c c i o n a s d e i F. C . de S t , P a u l , 
e s t á n a h o r a á 156, 
11.03, E l e s t a d o que a c a b a n de 
p u b l i c a r .los B a n c o s e s m e j o r de lo 
que se .esperaba. 
12 M , E l m e r c a d o c i e r r a m u y fir-
m e c o n t e n d e n c i a de a l z a y e l n ú m e -
l . a s accÁop'Cs c o m n n e s ib*] T l a v %] 
tr i e , a b r i o r o n y , c e r r a r o n á 44 cotia 
dores . , 
I>a í P r e f e r i d a s del E k e t r l p o , ab: 
r o n y c e r r a r o n á 80 c o m p r a d o r e s , 
vendedores . 
1.00. C o r r e n r u m o r e s de qi 
IbiTM PeiMÍii' ar.ii:,:;)l¡ii ,'\ s;i dividendo, 
y c r e e m o s qu'e ^li.^sou!'! Kansa . s & 
xa<. e s b u e n a c o m n r a ;;:!.'.-¡ue id mer-
c a d o s u b i r á la s'-mana entrante^ 
L O N D R E S 
Loi idre-s 7.41. L a s a i-e iones do loi 
F . € . U n i d o s , e s v á n á 'J 111.1 4 coar-
.pra dores . 
V a p o r e s d e t n w e s i a ^ 
C O M P A Ñ I A 
. (HaDíDnn AineriGan Im) 
E l nuevo y espléndido vapor correo danés 
SAINT THOMAS 
sa ldrá directamente 
P a r a T A S I P I G O y V E R A C R Ü Z 
XOTA.—Se advierte & loa s e ñ o r e s pasaje-
ros que en el muelle de la Machina encon-
traran los vapores remolcadores dei wefior 
tantamarina, dispuesto» á conducir el pa-
saje á bordo, mediante el pago do VKTNTf i 
C K N T A V O S en plata cada uno, los d ías de 
sal idi desde la? diez hasta ¿as dos de la 
tarde. 
E l equipaje lo recibe Rratuitameote la 
lancha "Gladiator" en el muelle de la Ma-
china la v í spera y el día de l a salida, hasta 
las diez de la mañana . 
s o b r e e l 1 6 d e E n e r o , 
P R E C I O S Día P A S A J E 
1.a 3.a 
P a r a Veracruz . . . . $ 39.00 % 14.00 
Para Tampico. . , , 46.00 18.00 
( E n oro español ) 
L a Compañía tendrá un vapor remoTcador 
ft dispos ic ión de los señorea pasajeros, para 
conducirlos Junto con su equipaje, libre de 
Castos, del muelle de la M A C H I N A al vapor 
trasat lánt ico . 
De m á s pormenores informarán loa con-
Bignatarlos, 
SAN JGXACIO 54. 
O 114 
E E I L B U T & R A S C A 
A P A R T A D O 729. 
4-10 
V A P O R E S CORREOS 
á e l a C ü p i í a 
Nota,—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza ñotantit, así para esta l í n e a como pa-
ra todas las demás , bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efactos que se embarquen 
en sua vapores. 
Para cumplir el D, del Gobierno de E s -
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admi-
lirá eu el vapor más equipaje que el declara-
do por el pasajero en el moracnto de sacar su 
billete en la casa Consignataria. — Informará 
su Consignatario. 
De mas pormenores, inforFian maB ennaig-
natarios, M. O T A D U Y , «fiólos nftm. ZS. 
104 1 E 
w m m i i i 
A N T S S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y C a 
IZli V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
CapitfiB A M E Z A G A 
Saldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
«120 de Enero í las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondecnia pública. 
Admite pasajeros y carga general, Incluso 
tabaco, para dichos puertos. 
Hecibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo ca-
ra Vigo. Gijfln, Bilbao y San Sebastian. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta las diez del día de salida. 
L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben Jos documontos de embarque 
hasta el d ía 18 y la carga á bordo ha i ta el 
c í a 19, 
L a correspondencia solo se admite en la 
Adminis trac ión de Correos, 
MANUEL CALVO 
C a p i t á n C A S T E L L A 
saldrá para VERACRÜZ sobre el 17 do Ene-
ro lleva ndo la correspondencia pfiblica. 
Admite «-«ríía .r pn.s.-ijrrox para iilcbo puerto 
Los billetes de pasaje solo serán ei.pedl-
d^s hasta las diez del día de la salida. 
L a s pól izas de carga se firmaran por el 
Cnnsígr.atario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nu'as. 
Recibe carga á bordo hasta el d a 16. 
R O U T E 
S O U T H E M P A C I F I C I 
entre 
L á H A B A N A 
N E W O R L E A N S 
Y V I C E V E R S A 
S E R V I C I O D E I S V I E R N O A P A S A J E R O S | 
E l nuevo, c ó m o d o y suntuoso vapor de pa- ', 
sajes 
n o n o s 
Especialmente construido para viajar con 
confort por los trópicos. 
i Saldrá de Nueva Orleans, todos los Sábados 
¡ á la una de la tarde, y á partir de entonces 
; cada sábado. 
De regreso, saldrá de la Habana todos los 
| martes, á las 4 p. m., en c o m b i n a c i ó n con el 
1 remolcad r̂ que conducirá al pasaje desde la 
¡ Machftia á las 3 y 30 p, m. 
L a linea m á s barata y rápida para Califor-
l nia, raint Louis, Chicago y las d e m á s ciuda-
i des de los Estados Unidos y de ^ l é x i c o . 
L a lancha de pasajeros saldrá del Muelle de 
; la Machina todos los martes á las 3 y 30p, m. 
1 P r e c i o d e l p a s a j e á N u e v a O r l e a n s : 
Primera clase §25.00 U.S .Cy . 
Segunda clase 12,50 U,S .Cy. 
Ida y vuelta primera clase... 45,00 U,S ,Cy. 
N o se a d m i t e c a r g a d e s p u é s d e l a s 
11 de la m u ñ a u a los d i a s de s a l i d a . 
> í . B . K i n g r s b u r y , 
A G E N T E G E N E R A I a 
OBISPO 40.—Telófono 462, H A B A N A , 
c 142 10 E 
por el vnpor alemAn 
E l vapor A N D E G ef d i rápido andar y 
provisto de buenor» corrales é Inmejorable 
vent i lac ión , lo quo le hace muy apropós i to 
para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto 
se recomienda á los s e ñ o r e s importadores 
de ganado du la Islu. de Cuba. 
Su capacidad es de 1000 cabezas de gran-
des. 
P a r a m á s informes dirigirse á los consig-
natarios 
H E I L B U T y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 , — A p a r t a d o 729, 
C o m p e p i e G e n é r a l e T r a s a í M p e 
Los pasajes más baratos 
& Nueva Y o r k y Brunswicl 
por el nuevo vaoor B R U N S W I C K 
$ « 0 e l v i a j e d e i d a y v u e l t a 
á Nueva Y o r k , donde se pasan dos d ías , 
f 40 el viaje de ida y vuelta á Bruuswick, 
Daniel Bacon, Afrente general, 
S, Ignacio 50, Habana, 
c 155 Ind 13 E 
V a p o r e s ^ c o s t e r o s . 
i EMPiSÍ I U 
B A J O C O N T R A T O POSTAL. 
C O N E L G O B I E R N O F R A í f C E S 
L A CHAMPAGNE 
C a p i t á n 1 > U C A Ü 
Este vapor s a l d r á directamente para 
C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R 
y S A I N T - N A Z A I R E . 
e l d í a 1 5 d e E n e r o , á l a s 4 de l a 
tarde . 
Admite carga y pasajeros para dichos pner-
tos y car^a solamente para el resto de E u -
ropa y l a A m é r i c a del Sur. 
L a carga se r e c i b i r á ü n i o a m e n ' e los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisajneittf amarrados y sellados. 
8 . e n C 
ítíM ce la habana 
d o r a n t e e l m e s de E n e r o de 1907. 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 19 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r t , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
U í o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r A V I L E S 
Miércoles 23 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s . G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s . S a R i i a d e T i í n a m o , B a r a c o a , y 
Sant iagro d e C u b a , r e t o r n a n d o p o r 
B a r a c o a , Sagrua d e T a u a t n o , B a ñ e s , 
V i t a , G i b a r a y H a b a n a . 
V a p o r S A N T I A G O D E C O B A . 
Sábado 2o 4 las 5 de la tarde. 
P a r a X n c v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G a a n t á n a m o 
(solo tí l a i d a ) y S a n t i a g r o d e C u b a . 
V a p o r S A N J U A N . 
Miércoles 30 á las 5 de la tarde. 
P a r a X u e v i t a s . G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , S v t í í n a d e T : i i : a i ; u ) , G i i a n t t l n a p í o 
y S a u t i a í r o d e C u b a , r e t o r n a n d o |'«>r 
S r a r i i a d e T a n a m o , G i b a r a , B a n e s , 
V i t a , G i b a r a n u e v a m e n t e y H a b a n a . 
V a p o r C O S M E D S H E R R E R A 
Todos los lunas á las 5 de la tarde. 
P a r a I s a b e l a d e S a g ü a y C a i b a r i é n 
NOTA3 
C A R C A D E C A B O T A J S . 
Se recibe hasta las tres de la tarde del d'.a 
de salida. 
C A R G A O E T R A V E S I A . 
Solamente se recibirá hasta l i s 5 de la tarde 
del dia 2, 
Atraques en G U A N T A S AMO. 
Los vapore? de los dias 5. 12 y 23, atracarán 
si njael ló de Boquerón, y loa de loa dia? 9, 19 
y £0 al de Caimanera. 
hagan de sus productos a: 'West indri Oil 
Kefiiiing Companv." y la • N i k - v a , Fábrica de 
Hielo y Cerveza L a Tropical," cr.n arreglo *J 
los respectivo? conciertos celebrados 
las mismas. Lo que hacemos público paí 
general conocimiento. 
Los vaporea <ie esla Lnjpresa solo 
conducirán para Puerto Pad:e. l a carga que 
vaya po&Bignata al "Centrai OIlanar^av,, é 
"Ingenio San Manuel,' y los crnbarrjr.cs riue 
H M S i . l f f i k ü K ) 
lo 
por 
P a r a comodidadad de ios s e ñ o r e s 
ros ponemos á su d i s p o s i c i ó n en la . 
un remolcador que los conducirá, i 
por la reducida cuota de 0̂ centav» 
e spaño la ; en dicho lu^ar encontrari 
bién una lancha que c o n d u c i r á los e( 
cobrando 30 centavos plata españ 
cada bulto. 
Los equipajes se rec ib i rán el día de la sa-
lida del vapor y solo hasta las cuatro horas 
antes de la fijada para salir. La. Lmprcsa 
no responde en absoluto do.' e x t r a v í o de loí 
equipajes que no se embarquen por las lan-
chas de la misma; pone para ese objeto en 
el muelle de la Machina, de las que doben 
recoger el recibo correspondiente debida-
mente firmado por el s eñor Santamarina 6 
uno de sus empleados autorizado al efecto, 
cuyo recibo se lo d a r á fé en caso de pérdida 
de a l g ú n bi;lto. 
De m á s pormenores informará su consig-
natario: 
E R N E S T O G A Y E 
m u v 
CIENFÜEG0S 
V a p o r e s qur» s a l d r á n «lurai iúe « i rué.-) > e E n e r o de 1907, de B a t n b a n ó p i ra 
Sant iago de C u b a , con eác . i i a s en C i e n f a e i o s , l « . 1, 
«""Francisco de G u a y a b a l . " M a n z a n i l l o y E n s t m a í i a de M 
M i é r c o l e s 2 V a p o r A n t i 
t a Q 
M i é r c o l e s 9 . . . 
S i l b a d o . . . 12 , , , 
M i é r c o l e s 16 . . . 
M i é r c o l e s 28 . . , 
S i l b a d a . . . 26 . . . 
M i é r c o l e s 30 . . . 
i o j e n e s Mon^ndez. 
x de los Ange le s 
i ta, 
t i ó ^ c n e s McnFrvi-'v:, 
x de los Ange les 
i ta. 
l ú m e n e s Moneudez. 
M e r c a d e r e s 35 . 
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res nasaieros auo embarquen en los vapores de esta Empresa deh»r in tomar el 




noche, el «rual los conducirá s' 
L a carffa oara los vaoores de los oaiérooles t$o rscibirA por loa Almacenes de los F 
Ico Unido? hasta lah dos de la tardo de los martes. 
L o í í billetes de paaaje se expiden en la A c a c i a de la Erupr3?% hasta las c u i i r o d 
del dia*de salida dei vaoor. 
Para más iat.->rma3ainj.rseÁ U A ' e a í t a da la E u p r a j i , O í . í d f J j j . 
S8 1E 
Se suplica á los señores Cardadores 
gan especial cuidado para que todos los'bu 
tos sean marcados con toda claridad, y 
el punto de residencia del receptor.' BH 
harán también constar en los conodnnSj 
tos; puesio qué, habifMido en varias local! 
daücs del ialcrior óo los puertos donde, 
hace l a descarga, distintas o;:t!dade9 y c0* 
lec í iv idades :on la mlsr,-.:1 r../.-.n r.oc.ial, 1* 
Empretsa declina en los remitenics toda 
responsabilidad de los perjuicios que pu*"' 
dan oobrevenir por la falta de cumpünilW 
to de estos requisitos. 
Hacemos público n a n '¿-¿uci-al oonocimi**-
to, que no será admitido ningún bulto que * 
Íui ?io de los señores sobreear^oi no ni'ed» " 
en las bodegas del baque con l a demos c a r j * 
Habana, Enero i :de 1007, 
S o b r i n o s de H e r r e r a , ( S . en C ) . 
Vyelía Abajo S, S, Co. 
E L V A p o n 
" V o g - x x « 3 i r f 
Capitán M O X T E 3 D E OCA 
Saldrá Tlr t.ih'inft ' los l.T'NKS y 
J l K V E y , (con excepción del últ imo i \ 
ves de cada moü) á la Uegada d e l ' j ^ H 
pasaieros que sale de la i-lsuición de ; 
Uanueva á las 2 y 40 de la tarde P ^ ^ S 
tolA»*.J \ 
PlINTit D E C A U T A S 
n.VII.KV 
C A T A U N A P E fí t A . \ E 
(Con trashurdo) 
y t o n i 
saliendo de este úVtirno punto los | h H 
los y los Sábados (•.•n .-xi opción a«Ij | 
carga m- recibo diariamente «"*• *1 
Para más irtormes. acütíase á la CoinP*0^ 
_ EL N U E V O VAPOR 
K b A l \ f ^ ^ 
C a p i t & n O r t n b e 
s a l d r á de este puer to los marte s » 
c inco de l a tarde , p a r a 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A B B t A D O B E S : 
i Ecrinanos Znlneía y Gái i i z , C i a " 
á l a s 
DIARIO DE L A MARINA.—Edic >07. 
POR BUEN CAMINO 
Consecuentes con n u e s t r o i n v a r i a b l e 
p r o p ó s i t o de g u a r d a r e n todos los a s u u -
fos p o l í t i c o s respecto de los cua les emi -
timos j u i c i o ó e x t e r i o r i z a m o s m e r a s 
impres iones de n u e s t r o á n i m o , l a m a -
v o r i m p a r c i a l i d a d posible, c u m p l i m o s 
hov gustosos e l deber de a n o t a r en es-
tas c o l u m n a s l a a c t i t u d a s u m i d a p o r 
dos n ú c l e o s de d i s t i n g u i d a s personas , 
el uno en r e p r e s e n t a c i ó n de l l i c e n c i a -
do don A l f r e d o Z a y a s y e l otro en l a 
de l genera l don J o s é M i g u e l G ó m e z , 
p a r a t r a t a r de a r m o n i z a r l a s dos ten-
^di-nci^i que y a se h a n mani fe s tado , 
dentro del p a r t i d o l i b e r a l , en f a v o r , 
respect ivamente , de l a c a n d i d a t u r a p r e -
s idenc ia l d e l J e f e de d i c h a a g r u p a -
c i ó n , y de l a de l e x g o b e r n a d o r p r o v i n -
c i a l de S a n t a C l a r a ; y p a r a ev i tar , con 
t iempo y m u y p r e v i s o r a m e n t e , e l p e l i -
groso f r a c c i o n a m i e n t o de l a r e f e r i d a 
co lec t iv idad en aquel los dos bandos 
personal i s tas de que n o h a m u c h o s 
d í a s hub imos de t r a t a r en esta m i s m a 
ptóceion de nues t ro p e r i ó d i c o . 
Todo lo que s ignif ique entro nosotros 
e m p e ñ o s p r á c t i c o s de s o l i d a r i d a d , p o r 
sor é s t a u n a poderosa f u e r z a de orga -
n i z a c i ó n soc ia l y r e p r e s e n t a r e n C u b a , 
como en todos los p a í s e s d é b i l e s ó v a -
ci lantes en s u desenvo lv imiento p o l í t i -
co, l a m á s eficaz, si no l a ú n i c a me-
dida do res i s t enc ia á l a absorbente i n -
v a s i ó n de poderes ó in f luenc ias e x t r a -
ñ a s que menoscaben de a l g ú n modo 
la p e r s o n a l i d a d n a c i o n a l y é t n i c a , en -
c o n t r a r á s i e m p r e en el D i a r i o d e l a 
M a r i n a de fensor dec id ido y e n t u s i á s -
tico. P o r eso, p o r q u e l a s a l u d a b l e t en-
denc ia s u r g i d a en tre los l ibera les p a -
r a conso l idar s u u n i ó n , ó lo que tanto 
va le , s u f u e r z a , no puede menos que 
r e d u n d a r en beneficio i n m e d i a t o de las 
ins t i tuc iones r e p u b l i c a n a s , h o y pues-
tas, como q u i e n dice , e n i n t e r d i c t o ; y 
d a r á la postre u n b u e n r e s u l t a d o en 
l a d i s c i p l i n a de las cos tumbres p ú b l i -
cas, de que t a n t a n e c e s i d a d tenemos, 
pres tamos á esa p la us ib l e o r i e n t a c i ó n , 
desde nues t ro c a m p o c r í t i c o y e s c r u -
pu losamente i r a p a r c i a l , el apoyo que 
n u e s t r a s faoul tades nos p e r m i t e n . 
I n ú t i l s e d a que nues tros s i s t e m á t i c o s 
a d v e r s a r i o s , d a n d o m a l i c i o s a i n t e r p r e t a -
c i ó n á los anter iores conceptos, nos 
p r e s e n t a r á n como a l iados de los l i b e r a -
les en sus c a m p a ñ a s c o n t r a las so lu-
ciones conservadoras pasadas , presentes 
ó p o r v e n i r , de las cua les ó de cuyo 
e s p í r i t u , á lo menos, n a t u r a l es que 
nos ha l lemos menos d i s tanc iados que 
'de los p r i n c i p i o s y proced imientos r a -
dicales . I d é n t i c a a c t i t u d adoptaremos 
c u a n d o las d i v e r s a s p a r c i a l i d a d e s ó 
g r i f o s conservadores l l e g u e n á s u -
m a r s e en u n a sola a g r u p a c i ó n , p o r los 
mismos motivos que acabamos de ex-
p o n e r t r a t a n d o do l a m e d i d a propues -
ta y a l p a r e c e r a d o p t a d a p o r los l ibe-
rales . ¡ P l e g u é a l cielo a u e los con-
servadores se o r g a n i c e n cuanto antes, 
a u n q u e ins i s t imos e n c r e e r que s u -
ceso t a n fausto no s o b r e v e n d r á í n t e -
r i n no se defina en W a s h i n g t o n el 
síaíus n a c i o n a l de C u b a , base, como 
y a hemos m a n i f e s t a d o anti-s de a h o r a , 
de toda p r o v e c h o s a cont i enda entre los 
e lementos p o l í t i c o s d i s c i p l i n a d o s d e l 
p a í s ! 
A g r u p a d o s unos y otros e n sus res -
pect ivos campos , antes como elementos 
ó f u e r z a s que es tablezcan l a p o n d e r a -
c i ó n de los g r a n d e s fac tores n a c i o n a -
les que como enemigos a i rados cuyo 
e x t e r m i n i o , a n u l a c i ó n ó venc imiento 
sea e l ú n i c o , m e z q u i n o y desastroso fin 
que p e r s i g a n , p r e s t a r á n á l a c a ^ s a de 
l a - e s t a b i l i d a d de l a r e p ú b l i c a e l m a -
y o r y m e j o r de los serv ic ios c í v i c o s ; 
pues sobre l l e v a r á cabo de ese modo 
y con intentos t a n b ien enderezados , 
u n a b u e n a obra de e d u c a c i ó n p o l í t i c a , 
l a de las cos tumbres p ú b l i c a s , s e g ú n 
hemos expuesto, r e s p o n d e r á n a l ge-
n e r a l c l a m o r de p a z , o r d e n y r e c í -
proco respeto que son ind i spensab les 
requis i tos de l a v i d a n a c i o n a l en todo 
p a í s d igno de l a s v i r t u d e s y de l a s 
g r a n d e z a s de l a c i v i l i z a c i ó n . 
A p l a u d i m o s h o y á los l iberales , n o 
p o r l ibera les , s ino p o r reflexivos, como 
m a ñ a n a lo h a r e m o s á los conservado-
res , s i r e a l i z a n a s i m i s m o u n m o v i m i e n -
to que los l leve á l a s o l i d a r i d a d de sus 
fuerzas . 
P a r a B R I L L A N T E S l i a n -
e o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
ó l a n ü m . 37̂ , a l t o s , e s a u i n a á 
A g u i a r 
B1SDS WASHINGTON 
8 de E n e r o . 
P u e s t o que h o y , a c e r c a d e l protec -
t o r a d o a m e r i c a n o sobre C u b a , solo 
t e n e m o s que el Y e w Y o r k H e r a l d s i -
gue defendiendo'Io c o n t a n t a d e c i s i ó n 
como s i t emiese que a l g u n o de los p a r -
t i d o s d e e s a i s l a le q u e m a s e s u p a l a z -
ze to d e l a c a l l e 35, p o d e m o s h a b l a r 
de l a s p r o f e c í a i s p a r a 1 9 0 7 ; que d a r á n 
t e m a p a r a m á s de u n a c a r t a . 
iLos o r á c u l o s n o n o s d i c e n s i en 
1907 h a b r á g u e r r a e n t r e los E s t a d o s 
U n i d o s y el J a p ó n ; n i t a m p o c o , s i se 
h a d e s c a r t a d o t o d a p o s i b i l i d a d de que 
l a h a y a p r o n t o . L o s h o m b r e s de E s -
tado , los r e s p o n s a b l e s , l o s " r e p r e s e n -
t a t i v o s " e v i t a n h a c e r m a n i f e s t a c i o n e s 
sobre este aisunto, que es de los m á s 
de l i cados . E l qrue se e c h e n á p e r d e r 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a s d o s p o t e n c i a s 
d e p e n d e r á d o lo que s u c e d a en e l Oes -
te, y e s p e c i a l m e n t e , en C a l i f o r n i a , 
d o n d e p e r s i s t e l a a g i t a c i ó n a n t i - j a p o -
n s e a . L a r e n o v a c i ó n e n C h i n a de l 
boyco t t eo c o n t r a l a s m e r c a n c í a s t a l 
v e z i n d u z c a á l o s e x p o r t a d o r e s y n a -
v i e r o s d e l O e s t e 'á g e s t i o n a r p a r a que 
no se « e hos t i l i c e á los .japoneses y de-
m á s as i ' á t i co i s ; p e r o ¿ l e s h a r á n caso 
l o s g r e m i o s d e o b r e r o s b l a n c o s , que 
s o n l o s a u t o r e s d e e s ta s i t u a c i ó n , l l e -
n a de p e l i g r o s ? 
L a s d o s n a c i o n e s , t a n a m i g a s h a s t a 
a h o r a , lo p e n s a r á n m u c h o a n t e s d e 
i r á u n coniflicto a r m a d o , q u e , p a r a 
u n a de e l las , p a r a e s t a r e p ú b l i c a , a ú n 
s a l i e n d o v i s t o r i o s a , s e r í a u n p o b r e 
•negocio, p o r q u e d r e s u l t a d o se r e d u -
c i r í a á. c o n s e r v a r l a s F i l i p i n a s , que y a 
e s t á s i n t i e n d o g a n a s de s o l t a r . A I 
J a p ó n , l a d e r r o t a , no les c o s t a r í a te-
r r i t o r i o , pero , s í , m u c h o d i n e r o , y u n a 
c r i s i s e c o n ó m i c a con lo que s u a c t u a l 
d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l s u f r i r í a u n a l a r -
g a i n t e r r u p c i ó n . 
P e r o s i l a g u e r r a no v iene en 1907 
i no p o d r á v e n i r en 1910 ó en 1 9 1 5 ? 
H a y que c o n t a r c o n es ta p o s i b i l i d a d ; 
y p a r a que l o s a m e r i c a n o s no l a o l v i -
d e n , lea h a r e f r e s c a d o l a m e m o r i a e l 
S t a n d a r d , d e L o n d r e s , en u n r e c i e n t e 
a r t í c u l o , c o m e n t a d o p o r e l S u n , d e 
X u e v a Y o r k , a n t e a y e r y h o y . , 
S e g ú n el S t a n d a r d es s e g u r o que. si 
h u b i e r a g u e r r a entre e l J a p ó ^ y los 
E s t a d o s U n i d o s , I n g l a t e r r a , en c u m -
p l i m i e n t o d e l t r a t a d o de a l i a n z a de 
1905. a p o y a r í a á los j a p o n e s e s . C o m o 
el S t a n d a r d es u n d i a r i o c o n s e r v a d o r , 
y . a h o r a , en L o n d r e s g o b i e r n a n los 
l i b e r a l e s , e sa d e c l a r a c i V m no t i ene 
t a n t a i m p o r t a n c i a •como l a que ten-
d r í a s i l a h i c i e se u n ó r g a n o m i n i s t e r i a l . 
S i n e m b a r g o , el S u n no l a d e s d e ñ a , 
p u e s los c o n s e r v a d o r e s f u e r o n qu ienes 
n e g o c i a r o n el t r a t a d o a n g l o - j a p o n é s de 
1905 y h a n d e v o l v e r á s er p o d e r den-
t r o de a l g u n o s a ñ o s . E l S u n c o m i e n z a 
p o r o p i n a r que s e r í a u n c r i m e n c o n t r a 
l a ' n a t u r a l e z a y l a c i v i l i z a c i ó n eso de 
que los ing leses se a l i a s e n c o n e x t r a ñ o s 
cont ira s u s p a r i e n t e s los a m e r i c a n o s ; 
l u e g o a f i r m a que t a l c o n d u c t a p e r j u -
d i c a r í a ú I n g l a t e r r a , que p a s a r í a 
h a m b r e , p o r obtener , c o m o obt iene, en 
i o s E s t a d o s U n i d o s , e l 40 por 100 de 
los v í v e r e s que c o n s u m e : d e s p u é s , 
a c o n s e j a a l gob ierno b r i t á n i c o que 
r o m p a el t r a t a d o ante s que u n i r s o a l 
j a p o n é s c o n t r a el a m e r i c a n o ; y , final-
mente , a m e n a z a á los q u e r i d o s p a r i o n -
tes con u n a a l i a n z a entre e s ta r e p ú b l i -
ca y A l e m a n i a . 
É l S u n r e c u e r d a todo lo hecho , e n 
estos ú l t i m o s a ñ o s , p o r el e m p e r a d o r 
G u i l l e r m o , p a r a c o n v e n c e r afi pueb lo 
a m e r i c a n o de que l a m e j o r a m i g a de 
los E s t a d o s U n i d o s no es I n g l a t e r r a y 
s í A l e m a n i a y a g r e g a que, en ese 
s e n t i d o , n a d a p o d r í a h a c e r t a n e f i c a z 
como e l oponerse á q u e l a s e s c u a d r a s 
b r i t á n i c a y japonesa , b a r r i e s e n de los 
m a r e s l a b a n d e r a d e e s t a r e p ú b l i c a . 
J e te c r o i s ! como d i c e n e n F r a n c i a . 
i C u a l de l a s dos a l i a n z a s s e r í a m á s 
f u e r t e ? S e g ú n e l S u n s i l a s e scua-
d r a s a l e m a n a y a m e r i c a n a p o d r í a n 
j u n t a r s e ante s d e s e r b a t i d a s , p o r se-
p a r a d o , p o r l a i n g l e s a , es u n d i f í c i l 
p r o b l e m a de e s t r a t e g i a n a v a l : pero , 
caso de que l a u n i ó n se efectuase^ á 
t i empo , l a e s c u a d r a g e r m a n o - a m e r i c a -
no p o d r í a h a c e r f r e n t e á l a b r i t á n i c a 
en el C a n a l , y , como, b a r c o c o n t r a b a r -
co y a r m a m e n t o c o n t r a a r m a m e n t o , 
los g e r m a n o - a m e r i c a n o s no t e n d r í n n 
que t e m o r á sus adversa ir ios , el desen-
l a c e s e r í a , p o r lo menos , d u d o s o . S i 
fuese c c o n t r - i r i o 4 I n g l a t e r r a , e s t a se 
expone!r - ía á sor i n v a d i d a , en b r e v e 
p lazo , p o r 100 m i l a l e m a n e s , á los c u a -
les s e g u i r í a n 200 m i l m á s , s i , p o r u n a 
q u i n c e n a e l e m p e r a d o r G u i l l e r m o fue-
se d u o ñ o d e l C a n a l . 
E s t e s e r í a e l g r a n f a v o r que los 
a l e m a n e s h a r í a n á los E s t a d o s U n i d o s . 
E n r e c i p r o c i d a d ¿ q u é le d a r í a n los 
E s t a d o s U n i d o s á A l e m a n i a ? D i n e r o , 
p l e n t y o í m o n e y . " N o s o t r o s — d i c e 
el S u n — s a i b s c r i b i e n d o los e m p r é s t i t o s 
a y u d a r í a m o s i n m e n s n m o n t o á A l e -
m a n i a á s o p o r t a r sai c a r g a f i n a n c i e r a . 
N i n g ú n s o b e r a n o e u r o p e o conoce t a n 
b i e n c o m o e l emiperador G u i l l e r m o l a 
i n c o m p a r a b l e m a g n i t u d de n u e s t r o s 
r e c u r s o s p e c u n i a r i o s . N o s o t r o s t e n e m o s 
el d i n e r o , é l t i ene los s o l d a d o s ; j u n -
t a s l a s d o s n a c i o n e s , t e n d r í a n los b a r -
„„„ > > 
eos . 
E s t e p r o g r a m a n o e s t á c o m p l e t o ; 
f a l t a en é l l o que A l e m a n i a le c o j e r í a 
á I n g l a t e r r a d e s p u é s de d e r r o t a r l a . 
P e r o e l S u n d i r á que d e ese n ú m e r o 
d e l p r o g r a m a se e n c a r g a i r í a e l go-
b i e r n o de B e r l í n . O t r o o a b o p o r a t a r 
es es te : i q u é h a r í a n l o s f r a n c e s e s ? 
¿ S e r í a n m e r o s e s p e c t a d o r e s de u n a 
g u e r r a e n l a que t o m a s e p a r t e A l e -
m a n i a ? 
E s p r o b a b l e que todo lo p u b l i c a d o 
p o r el S u n no p a s e de s e r u n b lu f f , 
que se p e r d e r á e n e l c a m i n o ; c o n 
j b l u f f s no se i m p r e s i o n a á los ing leses , 
que s a b e n d e p o l í t i c a m á s que n a d i e . 
C n a n t o a l a r t í c u l o d e l S t a n d a r t , no 
d i c e m á s que lo q u e debe d e c i r , i Q u é 
v a l o r t e n d r í a el t r a t a d o a n g l o - j a p o -
n é s , s i d e s d e a h o r a , se a p r e s u r a s e n 
los ing leses á a n u n c i a r que no lo res -
p e t a r á n . H a r á n lo que les c o n v e n g a ; 
p e r o h a s t a el m o m e n t o en que lo r a s -
g u e n lo d e c l a r a r á n s a g r a d o . 
Y . Y . Z . 
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R e c o r d a n d o E u Cubano Libre, ó r g a -
no de los moderados or ienta les , las f r a -
ses de M r . Rooseve l t y otros miembros 
de l gobierno de W a s h i n g t o n por los 
cuales se hizo s a b e r " q u e á o tra n u e v a 
i n t e r v e n c i ó n p o r c a u s a i g u a l á la que 
d e t e r m i n ó la presente , q u e d a r á a n u l a d a 
y m u e r t a p a r a s i e m p r e la p e r s o n a l i d a d 
de la R e p ú b l i c a de C u b a , dice , p a r t i c i -
p a n d o de l t e m o r , m u y g e n e r a l i z a d o en 
el p a í s , de que eso s u c e d a : 
" L a t r e m e n d a a m e n a z a e s t á f o r m u -
l a d a , y se c u m p l i r á f a t a l m e n t e s i h u -
b i e r a s i q u i e r a u n pre tex to p a r a decre-
t a r o tra i n t e r v e n c i ó n en la R e p ú b l i c a 
r e s t a u r a d a . Y como d e s g r a c i a d a m e n t e 
q u i z á s p u d i e r a s u r g i r algo que f u e r a 
m á s que u n protexto p a r a aquel lo , algo 
que f u e r a la r e a p a r i c i ó n a c t i v a del ger-
m e n " c o n v u l s i v o " , h a y neces idad , des-
de a h o r a m i s m o , de p r e v e n i r y h a c e r 
evi table , de h a c e r impos ib le e l hecho 
de l a m u e r t e de n u e s t r a R e p ú b l i c a . " 
M u y de a g r a d e c e r son esos buenos 
deseos a l cologa or ienta l , p o r q u e a n u n -
c iado p o r todos los a u g u r e s que , s i se 
i n i c i a u n a c o n v u l s i ó n n u e v a , h a de 
ser en e l c a m p o donde con tanto pro -
vecho e s p i g ó E l Cubano Libre, que es 
a l que le corresponde por t u r n o r i g u -
roso ; t r a t a r de e v i t a r l a es r e n u n c i a r 
p o r ade lantado a l desqui te y condenar-
se á eterno os trac i smo. 
Y y a que conocemos t a n excelente 
d i s p o s i c i ó n do á n i m o en los amigos de l 
s e ñ o r B r a v o Correoso , — s i n que se nos 
o c u r r a s u p o n e r que i n ñ u y a en ello l a 
c i r c u n s t a n c i a de h a b e r p r e s c i n d i d o de 
s u concurso p a r a l a f o r m a c i ó n de l p a r -
t ido c o n s e r v a d o r l o c a l , b i e n a s í como 
s i no t u v i e s e n i m p o r t a n c i a a l g u n a ó 
p u d i e r a n t e n e r l a p r e j u d i c i a l p a r a e l 
caso — veamos a h o r a c ó m o se propo-
n e n los moderados s a n t i a g u e r o s e v i t a r 
l a def in i t iva a s o n a d a : 
" í C ó m o ? P o r m e d i o de u n convenio 
de los E s t a d o s U n i d o s y de C u b a , t a n 
e x p l í c i t o y prec i so en todos sus concep-
tos y t é r m i n o s , que no se pres te á i n -
t erpre tac iones a r b i t r a r i a s , como l a v i -
gente E n m i o n d a P l a t t ; que d i s c i e r n a 
s u par to de r e s p o n s a b i l i d a d a l gobierno 
e x t r a n j e r o e n cuanto á lo que a q u í ocu-
r r a en sent ido c o n t r a r i o a l o r d e n , y 
que g a r a n t i c e p a r a s i e m p r e l a i n d e p e n -
d e n c i a de C u b a , p a r a que no p u e d a 
q u e d a r á m e r c e d de u n p u ñ a d o de le-
vant i scos , p o r e jemplo , que d é en l a 
flor de d i s p a r a r t iros , de requisar bie-
nes á g e n o s y de i n c e n d i a r p r o p i e d a d e s 
e x t r a n j e r a s . E l convenio á que a l u d i -
mos s e r v i r í a p a r a q u i t a r todo pre tex to 
á los E s t a d o s U n i d o s , s i acaso in tenta -
se s u gobierno e n c o n t r a r l o en c u a l q u i e r 
acto de v u l g a r b a n d o l e r i s m o p a r a de-
c l a r a r á los cubanos i n c a p a c e s de go-
b e r n a r s e p e r s í mismos y d a r p o r m u e r -
ta la R e p ú b l i c a . 
" M e d í t e s e sobre lo que a p u n t a m o s . 
| y p r o c ú r e s e p o r todos los cubanos pro-
í v isores d e t e r m i n a r , por la v i r t u d de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , l a c e l e b r a c i ó n de ese 
convenio t a n necesar io p a r a g a r a n t i z a r 
en lo f u t u r o la e x i s t e n c i a de la nac io-
n a l i d a d c u b a n a . " 
E s o debe tener lo y a m u y med i tado 
José Pérez, de A g u a c a t e , q u i e n en 
u n a r t í c u l o que p u b l i c a e n Cw&a y 
América, con u n a nota en que esta R e -
v i s t a d e c l a r a d i s e n t i r de a l g u n a s de 
sus a f i r m a c i o n e s ; p r e o c u p a d o t a m b i é n 
con e: deseo de a l e j a r l a n u b e , e s c r i -
be lo que s i g u e : 
" Y o ent iendo que e x p l i c a n d o el v e r -
dadero sent ido de l a i n t e r v e n c i ó n p a c -
t a d a en l a E n m i e n d a P l a t t . no se nece-
s i t a h a c e r o t r a cosa en é s t a , que debe 
s u b s i s t i r s i n n i n g u n a m o d i f i c a c i ó n . 
" C o n es to que sie d i g a , b a s t a r á : 
" L o s E s t a d o s U n i d o s t e n d r á n el de-
recho de i n t e r v e n i r con toda la f u e r z a 
de sus a r m a s p a r a r e s t a b l e c e r e l o r d e n 
p e r t u r b a d o en C u b a , t a n pronto como 
el gob ierno c u b a n o s u s p e n d a l a s g a r a n . 
t í a s const i tuc ionales en c u a l q u i e r r e g i ó n 
de l a R e p ú b l i c a , ó , s i el G o b i e r n o c u -
bano fuere t a r d í o e n c u m p l i r esto de-
b e r de s u cargo , t a n p r o n t o como, e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o en C u -
ba h a g a l a p e t i c i ó n de i n t e r v e n c i ó n . — 
E f e c t u a d a l a i n t e r v e n c i ó n , l a goberna-
c i ó n de l E s t a d o y e l o r d e n p ú b l i c o en 
todo e l t e r r i t o r i o q u e d a r á a cargo d e l 
G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s y á é l 
c o r r e s p o n d e r á d e c i d i r de los f u t u r o s 
dest inos de C u b a . " . 
" L a o p o r t u n i d a d p a r a este " C o n -
s e n s u s , " s e r á l a s i g u i e n t e : e l m o m e n -
to de e n t r e g a r de nuevo l a I s l a á s u 
pueblo . " E s i non , n o n , " como d e c í a n 
los a r a g o n e s e s . " 
Y l l u e v e n f ó r m u l a s . % 
S ó l o que es ta ú l t i m a se a v e n t a j á á 
todas . 
N o le bas ta á J o s é P é r e z l a protec-
c i ó n de los E s t a d o s U n i d o s : se h a b r á 
fijado, p o r q u e es l isto, e n que t i e n e n 
p i n t a a m a r i l l a en e l o j o ; y qu iere t a m -
b i é n que nos p r o t e j a n todas las d e m á s 
naciones , r e p r e s e n t a d a s p o r e l C u e r p o 
D i p l o m á t i c o acred i tado . 
P o r lo que p u e d a suceder . 
A p r i m e r a v i s t a no parooe m a l que, 
hab iendo n e c e s i d a d de e l la , y t r a t á n -
dose de b u s c a r l a , se o b t e n g a l a m a y o r 
p r o t e c c i ó n posible . 
P e r o esos protectores ¿ n o r e s u l t a r á n 
los protegidos , s i en j u s t a r e c i p r o c i d a d 
d e l f a v o r que n o s h i c i e s e n , r e c l a m a -
r a n todos y c a d a uno, p o r p r e c i o de 
ese f a v o r , efl t r a t o e n n u e s t r a s A d u a -
n a s de n a c i o n e s m á s f a v o r e c i d a s ? 
P o r q u e e l m u n d o e s t á p e r d i d o ; y y a 
se sabe que en é l n a d i e se moles ta p o r 
otro s i n p r e g u n t a r como e l andaluz de l 
cuonto : " ¿ Y c u á n t o voy g a n a n d o ? " 
Y si esto sucediese , f,con q u é í b a m o s 
á p a g a r á leg i s ladores y b a r r e n d e r o s ? 
L a p r e n s a de p r o v i n c i a s se q u e j a 
a m a r g a m e n t e de l a f a l t a de brazos . 
E l Comercio dedica u n a r t í c u l o á s i n -
t e t i z a r esas q u e j a s que refiere á las V i -
l las y que nosotros p o d í a m o s hoy refe-
r i r á P i n a r d e l R í o y C a m a g ü e y ; y a l 
t r a b a j o á que nos re fer imos per tenecen 
estos p á r r a f o s : 
" E n l a p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a 
v i e n e n abonando hoy de peso y medio 
a dos pesos d iar io s , j o r n a l bastante ele-
vado, que d e s d e ñ a n los braceros no i i -
j gados a l t e r r u ñ o p o r atenciones de f a -
m i l i a , p a r a . i r á g a n a r los m á s alzados 
que se p a g a n en las otras dos p r o v i n -
c ia s m e n c i o n a d a s . 
" D e este o r d e n de cosas se s i guen 
g r a v e s p e r j u i c i o s p a r a hacendados y 
colonos y p o r tanto p a r a l a p r o s p e r i -
d a d g e n e r a l de l p a í s . 
" - M u y j u s t o y m u y conveniente es 
que los j o r n a l e r o s obtengan b u e n a r e -
m u n e r a c i ó n de sus t r a b a j o s ; pero l a 
m a y o r p a r t e de ellos son solteros, por-
que los campes inos casados se dedi m 
con p r e f e r e n c i a a l cu l t ivo de fincas ó 
sit ios, prop ios ó a r r e n d a d o s , por s u 
c u e n t a , y , los p r i m e r o s i g u a l v i v e n con 
u n j o r n a l m á s ó menos crec ido , dedi -
cando c u a n t o de l mismo les sobra á d i -
v e r t i r s e , p o r s e r esto u n rasgo prop io 
de nues tro c a r á c t e r ; en f o m e n t a r los 
ingenios , y a a u m e n t a n d o las zonas de 
cu l t ivo , m e j o r a n d o las m a q u i n a r i a s ó 
de c u a l q u i e r otro modo que cede en be-
neficio g e n e r a l y por tanto en e l de los 
mismos braceros . 
" N o es posible , m i o n t r a s # d u r e l a s i -
t u a c i ó n a n o r m a l y t r a n s i t o r i a en que 
C u b a se e n c u e n t r a , p e n s a r en que se 
c u m p l a l a L e y de i n m i g r a c i ó n , no obs-
tante s u i n d i s c u t i b l e v igenc ia , p o r q u e 
el poder i n t e r v e n t o r no q u e r r á a u n e n 
el supuesto de e s t a r conformo con e l l a , 
a b o r d a r esa t a r e a en su j n t e r i n a t u r a ; 
pero, algo h a y que h a c e r p a r a r e m e -
d i a r l a f a l t a de brazos que se nota , s i 
no p a r a l a z a f r a presente , p o r s er esto 
imposible , p a r a la p r ó x i m a v e n i d e r a . 
" Y como de la g e s t i ó n oficial n a d a 
puede esperarse , s i l a p a r t i c u l a r a i s l a -
d a s e r í a f e c u n d a en resu l tados sat i s -
j faetorios . es de desear que las d i s t i n -
tas snciodades do hacendados y colonos 
que existen en l a R e p ú b l i c a , a u n a n d o 
sus esfuerzos p r o c u r e n a f r o n t a r e l pro -
b l ema en l a f o r m a m á s con v e n i e n t e . " 
H a c e y a meses hemos af irmado que 
l a s consecuencias de l a ú l t i m a c o n v u l -
s i ó n d a r í a n p o r resu l tado u n a g r a n 
m e r m a en e l p r o d u c t o de esta z a f r a , y 
eso es lo que sucede, a u n s in contar 
con las quemas do c a ñ a en c a n t i d a d 
a t e r r a d o r a que comienzan á a n u n c i a r 
los p e r i ó d i c o s . 
P o r las razones que a p u n t a el cole-
gia, e l m a l no t iene ya remedio este a ñ o ; 
pero lo t e n d r á en el p r ó x i m o ^ s i el G o -
b ierno p r o v i s i o n a l y, sobre todo, m í e » 
t ros p a r t i d o s , h i c i e s e n a lgo p o r a l e n -
t a r a l p a í s , p o n i e n d o t é r m i n o á t i n -
t a s d i v i s i o n e s , y a que sus g u e r r a s i n -
t e s t i n a s no p u e d e n e n g e n d r a r otra co-
s a que i n s e g u r i d a d e s d e n t r o y descon-
fianzas f u e r a , t a n p e r n i c i o s a s p a r a r e -
s o l v e r e l p r o b l e m a ec: n ó m i c o que m 
C u b a e n c u e n t r a su m a y o r d i f i c u l t a d 
e n l a f a l t a de braz íos . 
D e L a República, de 
C u b a : 
S a n t i : 
" P a r e c e que u n a (losa de p lomo 1;a 
c a í d o sobre l a v o l u n t a d d e los h o m -
S a a i d a d en r s l a c a p i l a ; . á j u z g a r p o r 
e l a b a n d o n o que so nota en tod lo 
que c o n l a h i g i e n e p ú b l i c a se r e l a -
c i o n a . 
" C o m o si e s tú 'Viéra inos en ol m e j o r 
de los m u n d o s , y a nadie se o c t i p á de 
v i s i t a r e l i n t e r i o r de lí para co-
nocer s u estado de l i m p i e z a ; el b a r r i d o 
de las cal los se hace incompleto y m a l ; 
los baches haw l legado á ser cosa co-
nriente cu los sitios c é n t r i c o s de la po-
b l a c i ó n ; e l mosquito , procreado l ibre -
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B l r e l o j d e l a t o r r e ve-cfaia h a d a d o 
Iontamonte «Las ca-mipamadas d e 9a me-
d i a n w h e . 
M i láimip-ara, y a c a s i a p a g a d a , b a ñ a 
é veoes los o b j e t o s q u e ¡me r o d e a n , c o n 
l u z a z u l a d a y i t r é m u i i a : se h a e x t i n g u i -
•do y n o aluim'brai'á m á s : s u 'U-aima r e v i -
n e . . . i n t e n t a e- levarse y e s p i r a c o n 
mm deat ino i m p l a caíble . 
Bnsea-mos á D i o s e n O a s o l e d a d , p o r -
q u e l o que t iene d e d i v i n o se d d e i t a 
a l l í c o n uues'tros p e o s a m i e u t o s : j u e -
$ra c o n .las flores, l a s b r i s a s y. l a s a g u a s , 
fee e x t a s í a c o n t e m p l a n d o e l c ie lo . 
^ A m a m o s e l s i l e n c i o , p o r q u e d o n d e 
el n n p e r a , e l a'lma . r e i n a ; p o r q u e aihí, 
l i b r e e l l a d e l r u i d o y d e l a s m i r a d a s 
d e l m u n d o , r e c i b e n u e s t r a s c a r i c i a s , 
•como l a e s p o s a q u e p o r v e z p r i m e r a se 
a t r e v e á r e c l i n a r s u c a b e z a e u nues -
t r o pec l io , s u s p i r a n d o p o r u n a m o r 
i n m o r t a l . 
C u a n d o e n m e d i o d e l desieribo, b a j o 
w 'lujoso p a l b e l l ó n d e l a n o c h e , s e p o n e 
•ondo a t e n t o á los v a g o s r u m o r e s de 
• a s e l v a c e r c a n a , e s c u c h a m o s á l a so le -
^ d qn - a l i e n t a , y e l s i l e n c i o q u e se 
'•i t i k ' sobre .ellas e n l a s t i n i e b l a s , a-gi-
^aindo c o n s u s a l a s , -brisas i m p r e g n a -
"tes de a r o m a . 
C u a n d o l a l u n a Mena s e l e v a n t a s o -
to'e l a s c u m b r e s n e g r a s y i p u n t i a g u d a s 
Hu*1 Koimbireun e l v a l l e dorade n a c í , 
J dora enn s u Ln.z mac i l en i ta 'las m ó v i -
les y a l tas t ecTiumbres d e l o s ibosJí/Hw 
de p a l m e r a s , que se e l e v a n é m c l i n a n 
s o b r e .los c o l l a d o s d e v e g a s ignottas 
c o m o floreros g i g a n t e s , C l v i e n t o s u s -
p i r a * n los f o U a g e s ; e l r í o j u n c o s o , s i n 
n i n f a s , n i muirmul los , r e f l e j a todos los 
e s p l e n d o r e s d e l c i c l o ; 'los b u i t r e s s a -
c u d e n s u s p l u m a j e s y g r a z n a n en .las 
e s p e s u r a s , y 'las p a í o i m a s g i m e u . E s 
q u e J a s o l e d a d h a d e s p e r t a d o . P o c o s 
m o m e n t o s d e s p u é s n o se o y e y a n i e l 
v u e l o de u n a h o j a , e l s i l e n c i o 'ha des -
c e n d i d o sobre 'la s e l v a y l a s o l e d a d 
j d u e r m e d e m i e v o 'bajo s u s a l a s y s u s 
besos. 
¡ D e s i e r l s a m a d o s ! ¡ s é q u e m e espe-
r á i s y t a r d o ! 
N o c h e d e p a a y d e l i r i o s : i p o r q u é 
os he d e s d e ñ a d o ? 
U n r a y o d e l u n a avanzia t emeroso e n 
m e d i o d e m i e S L a n c i a , l í v i d o c o m o i o s 
p r i m e r o s r e s p l a n d o r e s d e u n a a u r o -
r a d e i n v i e r n o . ¡ O u á n leo i tamente! 
c u a n s i l e n c i o s a y t r i s t e r e c o r r e a h o r a 
e s a b ó v e d a i n m e n s a d e c e n i c i e n t o 
a z u l ! 
¡ Q u é d e i m a t e r n a l e s besos é i n f a n t i -
l e s a l e g r í a s t r a e á m i me imor ia ! i Q u é 
d e l o s c a s t o s de le i tes y l á g r i m a s d e 
u n a m o r p r i m e r o ? ¡ R e c u e r d o s d e \m 
a d i ó s y u n úttiiinro beso, h u m e d e c i d o 
p o r e l l l lanto d e s u s o j o s , que p o r m í 
t a n t o h a n 11 o r a d o ! ¡ C u á n t o s e n a -
nos d e g l o r i a , e n v a n o p e r s e g u i d a s ! 
¡ Q u é h a M a á m i c o r a z ó n d e u n a t u m -
b a s o l i t a r i a y s i n somibra, e n m e d i o d e 
u n a L l a n u r a q u e cubmen a r e n a s y z a r -
z a l e s ? 
¡ Y o l o s é ! 
S o b r e l a c a m p i ñ a q u e a v a n z a , r o -
d e a d a d e u m b r o s a s cei'bas y florecien-
te s n a r a n j o s , b u r t a l a g r a d e r í a d e l a 
c a s a p a t e r n a , esta'ban e s p a r c i d o s y 
d e s h o j a d o s n u e s t r o s r a m i l l e t e s de r o -
s a s y d e al ibal iacas . U n a precio .sa 
n i ñ a , d e M a n c o y v a p o r o s o t r a j e , d e 
t a l l e fino é i n q u i e t o , s u e l t a l a l u r -
|mofla c a b e l l e r a , ¡ b u s c a á t i en tas p o r q u e 
esttá v e n d a d a , u n d i s t r a í d o á q u i e n 
a p r i s i o n a r e n t r e los n i ñ o s que l a r o -
d e a n r i e n d o y c a n t a n d o . L a veo e n 
este i n s t a n t e : le he d e s a t a d o Ja v e n -
d a a l e n t r e g á r m e l e p r i s i o n e r o , y e l l a 
| s o n r í e du'lcemen-te, a r r é g l a s e lo s cabe -
d e a l e g r í a : 'ha t o m a d o d e l r e g a z o dte 
m i m a d r e e l m á s p e q u e ñ o d e m i s h e r -
m a n a s y l e h a c e c a b a l l o \m u n a d e l a s 
r o d i l l a s . Y o m e a f a n o d n ú l t i m e n t e 
p o r disputan-le á Pediro, e l p a j e m i m a -
do , e l h o n o r d e d e s a b r o c h a r l e l a s e s -
p u e l a s á s u amo . K s m i p a d r e . 
Dos l a b r i e g o s , qiu t a n t o Je a m a b a n , 
cuenttan ha'ber o í d o s u s p a s o s en esos 
•hogares que v i s i t ó , r ? m e d i a n d o m i s e -
r i a s : y rae h a n r e f e r i d o q u e e s c u c h a n 
¡ ; • voz a r m o n i o s a , e n los c a m p o s 
q u e é l c u l t i v ó , c u a n d o la l u n a i l u m i -
n a n o c h e c a l l a d a s . Y o le he Mamado 
l í o s y me m i r a c o n ros n e g r o s y h ú - ' e n n o c h e s d e s u p r e m o i n f o r t u n i o , y 
i m e d o s o j o s , a n t e s d e c u b r i r lo s m í o s • a u n q u e s é q u e v e l a p o r m í , n u n c a ros-
c ó n u n p a ñ u c l i t o de b a r i t a . i p o n d e ! 
L o s r e t o z o s i n f an t i l e s ' a n s a n a l fin | A m o r m í o . a m o r p r i m e r o de m i co-
á Ja 'bul l i c iosa turiba. R e c l i n a d o e n : r a z ó n . S ó l o m e q u e d a n d e t í r e c u e r -
' e l r e g a z o m a t e r n o , m a n o s q u e se d e - ; d o s q u e evoco temeroso , y e sa l u n a , 
j a n a s i r p a r a q u e l a s bese, j u e g a n c o n ¡ c o n f i d e n t e a n t e s a m a b l e d e n u e s t r a s 
m i s ca-belloe. ¡ t r i s t e z a s y . . i ' .egrías, q n e e l l a o l v i d ó 
¡La a p c í b i l e -luz de l a l u n a h a reera - j 
p l a a a d o á l a d e ó p a l o y *>ro. A l e u n a s A ú u eíiL'á sebrre m i p e c h o e l c a l o r 
a v e s d e s b a n d a d a s , q u e a t r a v i e s a n e l d e e s a c a b e z a d e á t r e n z a d a . ; a ú n oigo 
h o r i z o n t e con p a u s a d o vuelo , se d e s - lo s a c e n t o s inar t i cu i l ados d e s u s i a -
ta-ean s o b r e Jos ú l t i m o s r e s p l a n d o r e s ' b n o s : ' t o d a v í a s i e n t o g o t e a r s o b r e m i s 
d e l ocaso y d e s a p a r e c e n t r a s d e l o s ¡ m a n o s sus l á . g V i m a s a r d i e n t e s , las veo 
b o s q u e s l e j a n o s d e p i s a m o s . A d i c t a n - ; r o d a r d e sais o jos , v e l a d o s p o r e l p u -
ciia y á r a t o s , se o y e n c a n t a r e s c a m p e - d o r , a i b r P l a n t a d o s p o r "tu l u z , ¡ o h i n -
s inos , c u y e s a c e n t o s t r i s t e s y m o Q Ó - l n a que tanií'o a n » ^ ! . . . . 
t o n o s ll'eva e l vl-ernto, v u e l v e á t r a e r y j ¡ Pobre F e l i s a ! S i c o n l á g r i m a s p u -
t o r n a á l l e v a r . d i e r a s a c i a r s e e s t a s e d que d e v o r a m i 
U n c a b a l l e r o s e a c e r c a á l a g r a d e - atlma, s i c o n l á i g r i m a s t u y a s d e ' b í a s 
E s t a v i - s i ó n que ir ida , que rae h a c e a le - ¡b la .nq i 
j a r de t í , a c a b a r á p o r venigarte d e l o s c u y a \ 
m o m e n t o s d e m i ' i - r imina l d e s a m o r , i i v 
N o l a t e m a s c u a n d o VKáo á t u lado , q u e rt 
y t u s s o n r i s a s y Jas c a r i / l a s de n ú e s - I i ' -nbr 
t r o s l i i j o s m e h a c e n o l v i d a r c r u e l e s l o A-W 
i n f o r t u n i o s . ¡ Cali i , i 
P e r o c u a n d o e n h o r a s a v a n z a d a s d e : pt 
l a n o c h e e n t r a s c o n p a s o quedo á l a i P e ñ ó n 
e s t a n c i a e n que y o í r . r l n j >. á la i n k 1 peoftes 
d e u n a r ú s t i c a l á m p a r a , c u y o r i s p i a n - ; b l a l e 
d o r a m o r t k ' i i a n l o s r a y o s de l a l u n a úl i t imo 
o a c á e n t e ; c u a n d o t e a c e r c a s y m i o i - grimat 
d o s no t? o y e n n i maqi ojo-; tte b u s c a n . .1 Ah 
H o r a y p e r d o n a , .p^j. c o r a z ó n I e l vi< 
-te e s inf ie l y 'tu r i v a l e s l a G l o r i a . ' c o k , c 
S i p u d L v u s v i s i t a r u n ins tante l o j á s o t i 
ii t an-
tes e n 
""P s u 
la m í a . 
i a d a e s a 
r o d e a b a n 
r í a y s e apea c o n d e s t r e z a . V i s t e d e 
iblaneo, l l e a b o t a s h a s t a l a r o d i l l a y 
c a l z a e s p u e l a s de p l a t a . L o s n i ñ o s c o -
c o m p r a r m i c o r a z ó n , ¡ q u i é n s e atreve-
r í a á d i s p u t á r t e l o ? 
Y h a v i n s t a n t e s e n que te per tene -
r r e m o s á r o d e a r l o , i m p i d i é n d o l e a n - j e e enitero. E s a impal lpable r i v a l q u e 
d a r ; los p e r r o s le a g a s a j a n y a u l l a n te lo r o b a es m e n o s a m o r o s a q u e t ú . 
d a en voflver. A h o r a m e r o d e a u n s i - ! d e á n , no h a h i 
l enc io e s p a n t o s o i e s a m i s m a l u z que 
p e n e t r a b a ha r e i g e n n u e s i r s 
c á m a r a r r • ia'i. v : m e como á bu;>c:jr: 
a q u í á t u a m a n t e •esposo de otros d í a s 
y n o h a l l a flores n i c o r t i n á j e s visto-
sos . U n a c e n t o d e t u a g a s a j a d o r a voz, ¡ r a n d o un 
e l a r o m a d e t u s ves t idos , h a r í a á m i y o n o (le n 
c o r a z ó n , q u e m á s t a r d e e n v a n o p r o - t a r d e ! 
c u r a r á s d e s p e r t a r , p o r q u e p e r m a n e c e -
r á s o r d o y f r í o , m u e r t o b a j o t u f rente , que v i n o 
Y t a l v e z l l e g a r á u n d í a en que bus - l u z . s ó l i t a 1 
ques. e n t r e o t r o » sepuficros, u n s e p u i - M r c h o 
; e r o s i n n o n ü b r e , y genítíeB e x t r a ñ a s te >p;:':n-dote, i 
m o s t r a r á n e l 'mío . cop i ' . m . tío 
¡ H á j b l a l e e n t o n c e s d e m i a m o r o h 
l u n a ! H a b í a l e d e l a s n o c h e s e n que , 
a y u d a d o p o r t u iluz, d e s c e n d í a y o d e 
l a s aJtuinas d e S a n A n t o n i o a l peque-
ñ o v a l l e s e m b r a d o d e sauoes , d o n d e 
se c i e r r e n p a r a 
se h a y a seciadc 
ú l t i t m a JágiLma 
; c o n t e m -
> o j o s t a n 
; que e l los 
. < de que 
ni l a 
J o r g e I s a a c s . 
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mente el pantano , fca m e l t o á ser 
e l d u e ñ o y s e ñ o r de las a l cobas ; en to-
das partes , p a r a no f a t i g a r a l lector 
con la n i m i e d a d de l detal le — i m p e r a n 
e l des&seo y l a m á s tota l i n d i f e r e n c i a 
p o r lo que á r a m o t a n i m p o r t a n t e se re -
fiere. 
' ' ¿ Q u é se h a hecho, pues , d e l d e p a r -
tamento de S a n i d a d ? ¿ E á que no exis-
to? ¿ O es, p o r v e n t u r a , que las enfer -
medades infecciosas! se h a n comprome-
tido, por l á s t i m a , á no i n v a d i r j a m á s 
n u e s t r a v i e j a c i u d a d ? " 
N o debe s e r n a d a de eso. 
D e b e s er que e l D e p a r t a m e n t o de 
S a n i d a d de S a n t i a g o no se h a dado 
c u e n t a l o ^ i v í a de que nos gob ierna u n a 
• e g n n d a i n t e r v e n c i ó n , no menos celosa 
que la p r i m e r a de n u e s t r a l i m p i e z a y 
de n u e s t r a h i g i e r " 
Sobre e l asunto de " L a m a t a n z a de l 
ganado h e m b r f r , " en que se h a ocupa-
do e l D I A K I O , escribe e l s e ñ o r D í a / , 
de V i l l e g a s en E l Fénix, de S a n c t i S p í -
r i t u s : 
" U n o de los m á s i m p o r t a n t e ganade-
ros de l a P e r l a d e l S u r , h izo e n u n p a r -
t i c u l a r , r a z o n a d a o b j e c i ó n á l a d e m a n -
d a de los e s p i r i t u a n o s . y a l d í a s igu ien-
te de en tregarse a l G o b e r n a d o r P r o v i -
s i o n a l l a i n s t a n c i a p r o d u c t o r a de la 
a l a r m a , f u é p r e s e n t a d a o tra , p o r e l que 
esto escribe, á l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l -
t u r a , en e l sent ido que e x p r e s a b a la 
o b j e c i ó n ; esto es, que los beneficios de l 
decreto que p o d r í a d i c t a r s e suspendien-
do l a p r o h i b i c i ó n de m a t a r ganado 
h e m b r a , se l i m i t a r a n a l ganado cr io l lo 
y a l que l l eve m á s de n n a ñ o de haber 
s ido i m p o r t a d o de l e x t r a n j e r o . 
" L o s cebadores de C i e n í u e g o s pue-
d e n t ener l a s e g u r i d a d de que los inte-
reses de los ganaderos de S a n c t i S p í -
r i t u s , donde se ceba m u c h o ganado m a -
cho, no p u e d e n s e r a n t a g ó n i c o s con los 
de ellos, s i n o que p o r el c o n t r a r i o se 
c o n f u n d e n en u n solo y c o m ú n i n t e r é s . 
S i los e s p i r i t u a n o s so l i c i tan que se sus-
p e n d a esa p r o h i b i c i ó n , a h o r a que es 
t i empo y antes de que se r e p r o d u z c a 
e s a p l é t o r a que a r r a s t r a r í a p o r igaáf l á 
toda l a r i q u e z a p e c u a r i a , n a d i e t iene 
derecho á p e n s a r que h a y a sido p a r a 
b u s c a r s e u n a competenc ia r u i n o s a con 
e l ganado h e m b r a cebado en el e x t r a n -
j e r o , s í no, lo que es m á s l ó g i c o , con el 
tolmo de p r o t e g e r e l propio , m a c h o y 
h e m b r a , a d q u i r i d o á f u e r z a de g r a n -
des p r i v a c i o n e s y sacrif ic ios p o r los 
m á s de ellos. 
" N o « e s p o n i é n d o s e fronte á los c r i a -
dores n i n e g á n d o l e s i m p o r t a n c i a á la 
e x i s t e n c i a de g a n a d a h e m b r a , como me-
j o r se s i r v e n los in tereses de los ceba-
dores ; os p o n i é n d o s e todos de acuerdo; 
c r i a d o r e s y cebadores , r e l a c i o n á n d o s e , 
a g r u p á n d o s e p a r a la defensa o o m ú n . 
S i los ganaderos do C i o n f n e í r o s á qUie-
88 nos d i r i g i m o s , m e d i t a n , conven-
d r á n on que recoprado por la r iqueza 
p e c u a r i a , e l l u g a r que s i e m p r e o c u p ó 
en C u b a , es necesar io p r e p a r a r s e p a r a 
d e f e n d e r l a de todos los pe l igros que la 
a m e n a z a n y a ú n h a s t a p a r a e n c a u z a r 
en beneficio de otros p r o d u c i o s de l p a í s 
c u y a p r o s p e r i d a d r e p e r c u t i r á f a v o r a -
b lemente e n l a g a n a d e r í a , l a p e r j u d i -
c i a l perp i n e v i t a b l e i m p o r t a c i ó n de c a r -
Bes de l a A r g e n t i n a y U r u g u a y , p a í s e s 
en que t a n f á c i l c o l o c a c i ó n p u d i e r a n 
e n c o n t r a r nues t ros tabacos y alcoholes, 
como antes l a e n c o n t r ó E s p a ñ a , á nues-
t r a costa p a r sus v inos . 
" D e b e m o s entendernos , no d i v i d i r -
n o s . " 
I l a y m u c h o de razonab le en l a s p r c -
A L E L U Y A S 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o d e B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c á t a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u t a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e i o r q u e s e h a h e c h o . 
A l v i e i o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e i a q u e s u f r e a s m a 
A l m e i o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v a r a s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l ^ 
! T o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
• D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A H J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e , 
E n H A B A N A c i e n t o d o c e . 
cedentes observaciones y creemos que 
poniendo en p r á c t i c a l a i n d i c a c i ó n d e l 
s e ñ o r V i l l e g a s respecto á u n a in te l i -
g e n c i a , entre c r i a d o r e s y cebadores , 
puesto que sus intereses son comunes , 
h a b í a de reso lverse e l conflicto. 
C e l e b r a r í a m o s que a s í sucediese . 
N u e s t r o q u e r i d o amigo e l s e ñ o r don 
J u a n A . P u m a r i e g a h a p u b l i c a d o a y e r 
en e l a l cance de l D i a r i o la s igu iente 
i n v i t a c i ó n que con gusto r e p r o d u c i m o s 
en este l u g a r , á los admiradores de Ma-
riano Ai'amhuro, en c u y o n ú m e r o figu-
ramos h a m u c h o t i e m p o : 
M a r i a n o A r a m b u r o ha Ufegadb á C u -
ba d e s p u é s de a lgunos a ñ o s de a u s e n -
•ia en la C o r t e de E s p a ñ a , c o n s a g r a -
dos a l . es tudio y á l a p r o d u c c i ó n l i te-
r a r i a , s i n que, á s u a r r i b o , se le h a y a 
d ispensado n n rec ib imiento d igno de 
s u f a m a i n d i s c u t i b l e como p u b l i c i s t a 
i lustre , que ha dado á las l e t ras cas-
tel lanas obras notable?, j u s t a m e n t e 
a labadas por l a s evera y r a n a c r í t i c a 
de a l l ende los mf.res. T a l vez f u é c a u -
sa do esta apnr- nte innii 'ereMcia l a aza-
rosa s i t u a c i ó n porque a t r a v e s ó e l p a í s , 
pues no de otro modo se e x p l i c a que 
d e j á s e m o s de t r i b u t a r l e el h o m e n a j e á 
que es acreedor por s u talento p r e c l a -
ro, qu ien , en pocos a ñ o s de i n t e n s a l a -
bor in te lec tua l , nos h a dado, a m é n de 
inf inidad de a r t í c u l o s mag i s t ra l e s , l i -
bros t an prec iados como ' " E s t u d i o de 
las causas que d e t e r m i n a n , m o d i ñ e a n 
y ex t inguen l a c a p a c i d a d c i v i l " , " O r i -
gen, desarro l lo y decadenc ia de l a t r a -
gedia g r i e g a " , " P e r s o n a l i d a d l itefraria 
de d o ñ a G e r t r u d i s G ó m e z de A V e l l a -
n e d a " , " f o n ó g r a f o s o r a t o r i o s " y otras 
v a r i a s ; obras que h a n a l c a n z a d o ver-
dadero é x i t o , como lo p r u e b a e l h a -
l larse agotadas a l g u n a s edic iones . 
Q u i e n ha h o n r a d o a s í á C u b a , q u i e n 
m e r e c i ó p l á c e m e s entus ias tas de hom-
bros eminentes en el Joro y las l e tras 
e s p a ñ o l a s , q u i e n c o n q u i s t ó lauros como 
orador clocirente en la t r i b u n a del A t e -
neo de M a d r i d , docta C o r p o r a c i ó n en 
que f igura como V i c e p r e s i d e n t e de u n a 
de sus secciones, es d igno de mies ! ra 
g r a t i t u d , merece nues tro h o m e n a j e m á s 
entus ias ta , y f u é r a m o s ingra tos s i no 
se lo t r i b u t á s e m o s . Y o , M m á s h u m i l -
de de los amigos y a d m i r a d o r e s de 
M a r i a n o A r a m b u r o . propongo á los i n -
telectuales cubanos y e s p a ñ o l e s , se 
u n a n p a r a o frecer a l in s igne a u t o r de 
" L a p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a de d o ñ a 
< .( r ' r u d i s G ó m e z de A v e l l a n e d a " n n 
g r a n banquete , como o f r e n d a , b i e n ga-
nada , al m é r i t o de la l a b o r que h a r e a -
lizarlo on p r o de n u e s t r a s l e tras . 
L a s imiente e s t á en e l s u r c o ; h á -
g a n l a g e r m i n a r los per iod i s tas h a b a n e -
ros que t i enen hoy l a h o n r a de c o n t a r 
como c o m p a ñ e r o a l i l u s t r e A r a m b u r o . 
S u s c r i b i m o s gustosos á la i n v i t a c i ó n 
del s e ñ o r P u m a r i e g a en honor de l ce-
lebrado e scr i tor y hoy c o m p a ñ e r o nues-
tro é n l a p r e n s a de l a H a b a n a . 
M a r i a n o A r a m b u r o , p o r s u talento , 
revelado en l ides memorables de la p l u -
m a y de la p a l a b r a ; p o r su a m o r á 
C n V * ; p o r l a d i g n i d a d con que h a s u -
f r i d o de sus paisanos Tvrsecuc iones que 
no m e r e c í a y que h a sabido o l v i d a r 
h i d a l g a m e n t e ; por . l a nobleza de sus 
sent imientos y p o r l a modes t ia de s u 
v i d a , t a n l l e n a de t í t u l o s p a r a osten-
tarse y b r i l l a r como pocas entre sus 
c o n t e m p o r á n e o s , es a c r e e d o r á esa y 
á todas las d e m o s t r a c i o u e s de afecto 
que le t r i b u t e n c u a n t o s lo t r a t a n y 
conocen, t s i n t r a t a r l e n i conocer l e , 
h a n l e í d o y l een s u s h e r m o s o s t r a -
bajos. 
l i l i 
I m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S , 
J O Y E R I A y R E L O J E S d e t o d a s 
m a r c a s . 
C E F C S I T O : K Ü E A l l i 2 7 ( A i » 
T E L E F O N O 6 8 5 . ¿ P A S T A D O 2 4 3 . 
B A T U R R I L L O 
E l s e ñ o r L e o p o l d o R u í z F e r n á n d e z , 
me hace e l f a v o r de r e b a t i r m i s op in io -
nes a c e r c a de la . p r o v i s i ó n de las B s -
cue las S u p e r i o r e s . Y s iento do v e r a s (pie 
h a y a visto en e l las e l p r o p ó s i t o de las-
t i m a r á los maestros do i n s t r u c c i ó n p r i -
m a r i a , m i s c o m p a ñ e r o s y a m i g o s , l a 
c lase soc ia l por q u i e n m á s b a t a l l a s he 
l i b r a d o en l a p r e n s a p e r i ó d i c a . 
H e de d e c i r algo, de c a r á c t e r perso-
n a l . 
D e s d e los p r i m e r o s e x á m e n e s , obtu-
ve e l cer t i f i cado de t e r c e r g r a d O j q u e he 
renovado en e x á m e n e s p o s t e r i o r e s . 
T e n g o h i j o s que h a n g a n a d o e l mi smo 
t í t u l o , en e l p u p i t r e , y c u y o s t r a b a j o s — 
me j u g a r í a en l a prueloa e l l i m i t a d o 
c r é d i t o de que d i s f r u t o — c u y a s p r u e -
bas escr i tas , r e s i s t en la c o m p a r a c i ó n con 
los t r a b a j o s del 70 p o r 100 de los e x a -
m i n a n d o s de s u p r o v u i c i a . 
Somos, pues , f a m i l i a de m a e s t r o s . 
Y no h a y en C u b a n i n g ú n D o c t o r en 
C i e n c i a s ; n i u n liaehillc-r s i q u i e r a , de m i 
ape l l ido , porque n i E s p a ñ a n i C u b a 
h a n f a c i l i t a d a la e d u c a c i ó n s u p e r i o r á 
los pobres cubanos de l i n t e r i o r d e l p a í s . 
D i c h o esto, c l a r o se e s t á q u e d e p r i -
m i e n d o a l m a g i s t e r i o c u b a n o m e de-
p r i m i r í a , y de fend iendo los d e r Q é h o a 
de l t í t u l o u n i v e r s i t a r i o , h a g o l a b o r de-
s i n t e r e s a d a en absoluto . 
P e r o es que yo no d e p r i m o : s i m p l •-
mente me debo á lo que c r e o r a z ó ü y 
l ó g i c a . 
L a ( u e s t i ó n p o r m í p l a n t e a d a n o es 
la que a p a r e • del a r t í c u l o de m i cul to 
c o n t r a d i c t o r . Y o no sostengo que los 
maestros de t e r c e r g r a d o <-an'/c;;n de 
a p t i t u d , y que los D o c t o r e s e n F i l o s o -
f iá y C i e n c i a s s ean P e d a g o g o s . H e pro-
testado de l a e s t recha m o r a l l e g a l , que 
n iega competenc ia á los u n o s , porque 
c a r e c e n de l cert i f ieado de l a S u p e r i n -
t e n c i a . y a d m i t e en los o tros este docu-
mento como c a b a l p r u e b a de suf ic ien-
c i a . 
D i s c u t a m o s a q u í ; veamos l a s razones 
de m o r a l c i e n t í f i c a , de v e r d a d m o r a l , 
en que el i l u s t r a d o s e ñ o r R u í z F e r n á n -
dez p o d r í a j u s t i f i c a r ese c r i t e r i o , que 
c i e r r a la p u e r t a de l a c á t e d r a á u n 
D o c t o r erudi to , y l a abre de p a r en par , 
no s ó l o a l e d u c a d o r p r o b a d o , s i n o a l ca-
l i f icador favorec ido p o r e l c a c i q u i s m o , 
a l r ecomendado de la A s a m b l e a , a l que 
c o p i ó d e l M a n u a l ó a c e r í ó p o r c a r a m -
bola. 
D i s c u t i e n d o este p u n t o c o n n n esce-
lente maestro , r e d a c t o r de Cuba Pcda-
(jógica, d e c í a yo . que s i se m e e n c a r -
g a r a de p r o v e e r las n u e v a s p l a z a s , yo 
d e j a r í a l a d e s i g n a c i ó n a l l i b r e a r b i t r i o 
do esc m i c o m p a ñ e r o , de c u a l q u i e r a 
otro i n t e l e c t u a l .honrado, e n .la s e g u r i -
d a d d e que e n t r a n d o u n a s v e c e s e n l a s 
•aulas y c o l á n d o s e o t r a s p o r l a s n a -
ves u n i v e r s i t a r i a s , e l i g i e n d o a q u í un 
D o c t o r y a l l í u n p r o f e s o r de i n s t r u c -
c i ó n p r i m a r i a , f o r m a r í a u n c u a d r o de 
profesores d i g n í s i m o s . 
• Y eso rep i to á m i a m a b l e c o n t r a d i c -
tor. 
pelo be va: se va: b e f u e : : 
\ E l Berpteide lo Salva E l Rerpicide lo Salva Demasiado Tarde para ct HerpiaideA 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 
R E M E D I O O R I G I N A L que mata el Germen de la Caspa. 
1» «"••spa es liemasiantt! reoienle para qur. el 
pñhlico se fije en lo? pfligros un tal «Ics-
« nido. B1 HerpIfeMe NcwViro ileMrnvr fl mi-
i-robio de la caspa, impide lacaídi» del pelo y 
resguarda el fuero eBbe[ludo fie la reinfección 
Ks una lociAn aelicioM. Su popularidad in 
mensa revela su'excelencia Ahorrad el cabe-
llo mientras ten£rai« ocasión de hacerlo. 
CURA LA COMEZON DEL CUEUO 
CABEÍXUDO 
c i p a l o s F a n n a e i a s . 
orden.-Vda. de José iSarri é HiJ0- Manuel 
I g n o r a b a q u e e s t a b a c a r y a d o 
T,a mayoría de los jóvenes y hombres de 
incdiaira edad no «aben nunca que e! cuero 
cabelludo ê Ui cargado de gérmenes micróbi-
cos hasta que el cabello cíe sus cube/as ha 
'desaparecido." La naíurale/.a avisa la in-
vasión de la caspa por medio de la coir.erón 
del cuero cabelludo y la sucesiva caída del 
pelo; peio el descubrimiento del (jerinen de 
E n t o d a s l a s p r i n 
Aplicaciones en las barberías de primer 
Jhoiifon, Obispo rtt y 55, Ajtentcs especial 
X o es que los m a e s t r o s en e j e r c i c i o 
s e a n i n e p t o s ; es que m u c h o s lo son. y 
todos los de t e r c e r g r a d o p o d r í a n s e r 
n o m b r a d o s c a t e d r á t i c o s , como se p r o -
vean a q u í los cargos , p o r r c e o m e n d a -
c i ó n p o l í t i c a ó h i p ó c r i t a s oposu-iones. 
N b es que todos los D o c t o r e s t e n g a n 
l a v o c a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a : es qne 
los hay , rau3r buenos, y se p r e t e n d e que 
n i n g u n a s i r v a . 
Y h a y otro p u n t o q u e e l s e ñ o r R n í z 
F e n á n d e z no c o m e n t a y q u e y o s e ñ a l é . 
Maes tros notab lrs , e d u c a d o r e s s a p i e n -
tes, p o r s e r l ibera les , f u e r o n d e c l a r a d o s 
cesantes . S u s cert i f icados de a p t i t u d 
h a n ^ a d u c a d o . S e v a n á c r e a r las E s -
cue las S u p e r i o r e s a h o r a . ¿ E s j u s t o que 
los maes tros que hizo e l P a r t i d o Mode-
r a d o , s ean los ú n i c o s en a p t i t u d de as -
p i r a r ? 
V M o es de g r a n i m p o r t a n e i a p a r a los 
derechos profes ionales . 
I n v í t a m e e l s e ñ o r K u í z F e r n á n d e z á 
h a c e r u n a v i s i t a á l a a n t i g u a P i r o t e c -
n i a , p a r a que y o p u d i e r a a p r e c i a r el 
a b i g a r r a m i e n t o de los m é t o d o s y l a de-
ficiencia, h a s t a de l e n g u a j e , de los m á s 
r e n o m b r a d o s P r o f e s o r e s . E s o s ó l o s i g -
n i f i c a r á que l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , des-
de le e scue l i ta de b a r r i o h a s t a e l a l to 
C e n t r o c i e n t í f i c o , d e j a m u c h o que de-
s e a r ; que u n a r i g u r o s a s e l e c c i ó n d e l 
profesorado se i m p o n e , que no c u m -
p l e n con s u deber los e n c a r g a d o s de l a 
m á s i m p o r t a n t e o b r a n a c i o n a l , l a o b r a 
de e d u c a c i ó n de l a j u v e n t u d . 
P e r o ese no es u n a r g u m e n t o en p r ó 
de l a c a p a c i d a d * de todos los m a e s t r o s 
p r i m a r i o s . 
Y o no qu iero d a r á m i c o n t r a d i c t o r l a 
g r a n molest ia , n i i m p o n e r l e los s a c r i -
ficios de u n v i a j e por p r o v i n c i a s , me l i -
m i t a r é á s u p l i c a r l e que v i s i te , a h í m i s -
mo, á dos ó tres personas , p a r a que for -
me j u i c i o . 
P o r e j e m p l o : p r e g u n t e á c u a l q u i e r 
S u p e r i n t e n d e n t e c u á n t a s c a r t a s de r e -
c o m e n d a c i ó n r e c i b i ó de los p e r s o n a j e s 
p o l í t i c o s en el ú l t i m o e x a m e n , p a r a que 
n o m b r a r a cal i f icadores á s u s p a r i e n t e s 
y corre l i g ionar ios . E n e l s e m ; t o de la 
i n t i m i d a d , i n t e r r o g u e á c u a l q u i e r S e -
c r e t a r i o de n n C e n t r o do e x a m e n , s i 
a v a b n e n t e f u e r o n a n ó n i m o s los t r a b a j o s 
escritos , y si no h u b o c a l i f i c a d o r e s que 
s a b í a n á c u á l e x a m i n a n d o c o r r e s p o n -
d í a d e t e r m i n a d o n ú m e r o d e l R e g i s t r o . 
S i t iene u n amigo. I n s p e c t o r Pedag- ' - ' ' -
co. p r e g ú n t e l e c u á l e s e scue las de s u 
D i s t r i t o , d e s e m p e ñ a d a s p o r t erceros 
grados , no p r e s e n t a n en todo el C u r s ó 
u n s ó l o a l u m n o c a p a z de s e r a s c e n d i d o 
á o t r a a u l a , y á c u á l e s m a e s t r o s h a sor-
p r e n d i d o , m á s de u n a vez , d a n d o c lases 
de m e m o r i a y ensenando a l eer p o r e 
s i labeo, a i s l a d a m e n t e á c a d a a l u m n o , 
como e n los v i e j o s t iempos . Y s i o tro 
a m i g o es S e c r e t a r i o de J u n t a de E d u -
c a c i ó n M u n i c i p a l , é l le d i r á c u á l m a e s -
t ro no h a hecho l a F o r m a n ú m e r o 4 e n 
se is a ñ o s , c u á l se l a e n v í a en b o r r a d o r , 
c u á l p a g a p o r q u e le s u m e n y d i v i d a n 
l a s a s i s t e n c i a s , y c u á l e s c r i b e culla 
y rasóu como l a cosa m á s n a t u r a l d e l 
m u n d o . 
P o r eso m i t e s i s : e l D o c t o r a d o no 
, es p r e n d a de v o c a c i ó n p e d a g ó t r i c a : pc-
j r o e l cer t i f i cado de maes tro , no a d q u i -
r i d o e n E s c u e l a X o r m a l , no es g a r a n -
| t í a de s a p i e n c i a . 
i S a b e t o d o C u b a , p r o c l a m a l a o p i -
j n i ó n u n i v e r s a l , que h a h a b i d o m u c h o 
• d e j f á V o í i t i s m ó en l a c o n c e s i ó n d e g r a -
j dos y m u c h o de i n j u s t i c i a e n l a p n ¡ v i -
s i ó n de escue las . 
N e g a r eso, p a r a que r e s u l t e n a p t o s 
p a r a m a e s t r o s s u p e r i o r e s , no los p e d a -
gogos, s i n o los terceros g r a d o s . s e r í a ne -
g a r la l u z d e l so l p a r a p r e g o n a r l a s ex-
c e l e n c i a s de l a c a n d i l e j a . 
U n c a t e d r á t i c o de U n i v e r s i d a d es-
t r o p e a n d o e l i d i o m a , es u n c o n t r a s e n t i -
d o ; convengo c o n el s e ñ o r R u í z F e r -
n á n d e z . P e r o s i despm's de C a t e d r á t i -
co no sabe h a b l a r u n P r o f e s o r ; s i des -
p u é s de d oc e a ñ o s de es tudios , es u n zo-
te u n P r o f e s o r ; s i n a d a h a n p o d i d o h a -
c e r de é l l ibros y c a t e d r á t i c o s ¿ c ó m o 
s a l d r í a ese i n d i v i d u o de l a e s c u e l a p r i -
m a r i a ? ¿ q u é t a l m a e s t r o s e r í a s u p r i m e r 
m a e s t r o ? ¿ n o es l a e d u c a c i ó n p r i m a r i a 
l a base de los conoc imientos p o s t e r i o r e s ? 
¿ e l l e n g u a j e no se p u r i f i c a y a p r e n d e 
en e l a u l a p r i m a r i a ? 
C n a n d o e l a l u m n o lea m u c h a s v e c e s 
" e l n i ñ o ta l no á ven ido ú claces'''. 
c u a n d o l l e g u é á C a t e d r á t i c o , h a b l a r á 
m a l s u i d i o m a . « 
¿ D u d a e l s e ñ o r R u í z F e r n á n d e z de 
l a e x a g e r a d a benevo lenc ia de a l g u n a s 
c a l i f i c a c i o n e s ? R u e g u e , r u e g u e a l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o d e l R a m o que le d e j e o j e e r 
los t e m a s de los e x a m i n a n d o s d e c u a l -
q u i e r p r o v i n c i a , y s e n t i r á , c o m o y o . 
h o n d í s i m a t r i s t e z a p o r e l p o r v e n i r de 
l a n i ñ e z c u b a n a , s i n o se h a c e n m a e s -
•tros de o t r o m o d o , s i n o se p r o v e e n 
J a s e s c u e l a s c o n « m a y e r h o n r a d e z . 
U n ú l t i m o - a r g u m e n t o . C o n t e s t e á es-
to s ó l o m i c u l t o c o m p a ñ e r o , y d e j e to-
do lo d e m á . s . 
¿ Q u é e n s e ñ a n z a se v a á d a r en l a s E s -
cue las S u p e r i o r e s ? L a que d e t e r m i n a e l 
C u r s ó de E s t u d i o s , p a r a los g r a d o s d e l 
q u i n t o en ade lante . 
¿ H a s t a q u é g r a d o a l c a n z a n los c e r t i -
ficados de m a e s t r o s ? H a s t a e l t e r c e r o . 
Exp 
sol Fi 
tres M a n u a l e s de Pote y . e l ec t iva i i 
r e s u l t a c o n cert i f ica; lo de tercer 
do. 
V o y m á s a l l á . O b t i e n e wŵ  ^ 
de p r i m e r o ó segundo, y d á bnri 
su l tado c u e l la . S u s d i s c í p u l o s a p j * 
á leer, e s c r i b i r , ' s u m a r y restar , 
b u j o g e o m é t r i c o ; t r a b a j o s de ab 
V i e n e l a e n s e ñ a n z a superior^ 
c a c i ó n de compases , t e o r í a d d 
e s c r i t u r a de m ú s i c a : m s t n i c c i ó u 
tar , m a n e j o de l a r m a ; T r a l í i d o s de i j 
y c o m e r c i o : h i s tor ia de la Í ! i ( | e p p n J a 
c i a s u r - a m o r i c a n a ; socioloLo'a n n m U 
p a l , concepto de h e r r a m i e n t a s , t r a b ¡ 3 
de c a r p i n t e r í a , d i b u j o s á la escala. ^ 1 
f e c c i ó n de ves t idos : apl icac iones d e í S 
P e r o no h a es tudiado m á s . 
t u r a , el ingerto, el cu l t ivo , i n u l t i p j l 
d a d y u-os i n d u s t r i a l e s de los prodtil 
tos, f u n c i o n e s de l a s e c r e c i ó n , 
de las sensaciones , a n a t o m í a de | 
conductos re sp i ra tor io s , audi t ivo y 3 
s u a l , exper imentos p r á c t i c o s de físioljj 
g í a : he a h í , someramente expuesto. e 
vasto p l a n , l a i n m e n s a l abor educatiffl 
l a s u m a i n m e n s a de c o n o c i m i e n t o » 
que no ha podido a d q u i r i r en las >[¡¡| 
m í a l e s n i a p r e n d e r en el a u l a el maestro 
de t e r c e r grado . 
¿ C ó m o cree e l s e ñ o r "Roí/ F e r n á n d e í 
que puede ese b u e n maestro de primeras 
l e t ras , t r a s m i t i r conocimientos superio.-
r e s ? ¿ E s t u d i a n d o d e s p u é s , c o n s u l t a n ^ 
aurores , l eyendo y d i r i g i e n d o agenas en-
s e ñ a n z a s ? P u e s no le e x t r a ñ e que ei 
C a t e d r á t i c o de Z o o l o g í a ó I n g e n i a í t i M 
de l a U n i v e r s i d a d tenga el texto sobre 
s u p u p i t r e . 
X o coiiO/a-o naiestro en C u b a que sea 
u n a v a s t a enc ic loped ia . X o sé de Profe. 
sor a l g u n o que tenga m u i d a s ..¡i hi ca-
beza fechas , lecciones, tecnicismos, t e 
das las r a m a s del h u m a n o saber. E l 
sacerdote mismo, lee sus oraciones an-
te e l a l t a r . 
L o qn\? se neces i ta es eonseieneia par* 
a p r o v e c h a r lo que se lee y i'aeilidad pa. 
r a t r a s m i t i r lo que se a p r -ndc. Y eso no 
lo d á el cert i f icado de m a - ' n . de la Su-
p e r i n t e n d e n c i a G e n e r a l . 
.T. X \ A r a m b u b ü 
L A C A S A D E B O R B O L L A 
L a m á s s u r t i d a e n o b j e t o s de 
A r t e y n o v e d a d , p r o p i o s p a r a re-
g a l o s . 
V i s í t e s e L A A M E R I C A . 
G o m p o s t e l a 5 2 , 5 4 , 5 6 , 5 8 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
a 
P a t e n t e 
E S 1 . E G I T I M O ? 
tas. 
EN QUE TODOS LLEVAN EN LA ESFERA 
U N l í O T Ü L O Q U F i D I C E : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o e n c c n e r a l u n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s ele t o d o s t a m a ñ o s , c a n -
d a d o s d e b r i l l a n t e s , s o l i t a r i o s p a r » s e ñ o r a d e s d e 
1 a 1 2 k i l a t e s e l p a r , s o l i t a r i o s p^sre c a b a l l e r o , 
d e s d e l i 2 í i 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a -
s í a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s s o l o s ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r n b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s - ó t u r q u e s a s y 
c u r u i t c e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r . 
8 . - f i i l i i « 
a t l n 
E l C o n e y I s l á n d e l a H a b a n a 
G i r c o ó ^ a t i s e n l a p r ó x i m a s e m a n a . i M í l e . V i n e S í e , e n s u g r a n d i o s o a c t o 
1 ! e c u e s t r e y s u s n u m e r o s o s a n í m a l e » 
G r a n d i o s o s f u e g o s l o s j u e v e s a d i e s t r a d o s , 
y d o m i n a o s . G R A T I S . 
i E . 
M í o s COLOMBIA 
N u e v o y especial G r a f ó f o n o d e discos 
C O L U M B I A equipado con b r a z o c ó n i c o 
de a l u m i n i o ; excelente motor , con her-
mosa bocina en forma de flor r o j a y Cfi-
j a do enc ina . 
Precio esDecial j e r a f l menudeo $ 2 5 . 
L a mejor m á q u i n a o frec ida por este 
precio. 
R u e g u e V d . le dejen oir n u e s t r a ban-
da , orquesta y canciones d e C u b a . ? l é -
x ico , E s p a ñ a é I t a l i a . 
L o s discos C O L U M B I A , d u r a n m á s 
que n i n í r ú n o otro y se v e n d e n íl $ O . S O los 
discos de 10 pulgodas y $ 1 . 3 5 los discos 
de 1 2 pulgadas . M a n d a r e m o s u n C a t á l o -
go completo a l que lo sol ic i te . 
C C L ! J M B ! A P H O N O S R A P H Co. , New M . 
Ü D f i U 
P í H a i B A E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S \ 
s i ó n C r e o s o t a d a 
ü f m s E M D E E A B E L L . 
L O S J U E Y E S D I A D E M O D A 
E N T E A D A - N i ñ o s h a s t a 5 a ñ e s , g r a t i s - I d e m h a s t a 1 2 a ñ o s 1 0 c t s . - - A d T i l t o s 2 0 c t s . 
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<asia fábrica, segué pon/encto cupones en sus 
cajetillas. 
y . Jlales Gomb. 
G a l i a n o , ! 
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La Seer^larífj de Hacienda devoí-
Hó ayer a! AyuiitamionTo de esta, ciu-
flad presupuesto municipal, hacién-
Hole 68 reparos, do los cuales 31 per-
leneeen á los conceptos de gastos y 37 
I, [os «le ingresos Entre dichos repa-
t-os fiíniran los sifriiientes: 
En el servicio médico forense se an-
Inontan dos mü cien posos para medi-
¿inaí», miscelánea, y útiles y $1.4:40 
para el pago de tres Conserjes. 
En el servicio do asistencia médica 
M a irrogan .$.')< H) más para medicinas 
se aumentan $800 para alimentos de 
tos asilados en las Créches. 
K! personal de policía deberá ajus-
tarse en número de cada clase y ha-
fc)<*rr.s ú las modificaeiones aprobadas 
por Secretarías de (Jobornaeión y 
He Hacienda en H curso dol año ante-
fior. Se aumentan en esto capítulo 
hiil pesos para miscelánea. 
Se ordena <|iio el Ayuntamiento sa-
tino á subasta pública, el servicio de 
conduceion do carnea de los Majade-
ros de estn Capital y do Regla, por 
tna cantidad fija mensual y conforme 
lo tiene dispuesto con anterioridad la 
gecretaría. 
Se dispone la inclusión en presu-
puesto de las cantidades rpie se aden-
¿«n iwr sentenciaos firmes, en'tre las 
malos so encuentran una indemniza-
ción ú favor do los herederos de don 
Gregorio Palacios por $14,998'02 y un 
'crédito de $111,341*50 que reclama 
el Raneo Español. 
•Sf recomienda la Ijífchisión del ca-
ípital (• intoroses ad'Mnlailos á los hore-
idems dt1 Dnrañona, poir tratarse de 
•nn crédito que Tiene devengando el 
doce por ciento anual. 
Se aprueba el crédito consignado 
pira satisfacer los honorarios deven-
gados por los Letrados señores Cue-
to y Zayas con sus infoirmes sobre 
las luces y corrales del Matadero y 
el Cementerio do Espada respectiva-
mente: pero se ordena que no se pa-
Igue dicho crédito bayt-a que la Secre-
taría de 'Cíohornación resuelva si de-
ben ó no satisfacer esos honorarios 
'•á Letrados extraños á 'la Corporación, 
i Se consignan $6.000 para efectos d • 
escritorio y $10,000 para, impresos 
'de las dependencias municipales. 
E n cuanto á las tarifas para la 
expendición de bebidas, la Secretada 
dispone se pongan ^n vigor las cuo'tas 
ouo rigieron en el ejercicio pasado, 
de acm'rdo con el artículo 11 de la or-
den número 112 de la serie de 1902 
y en consecuencia las ibodegas y las 
panaderías tributarán po:r diobo con-
cepto con la cuota común de $30 pe-
sos, en véz de $100 y $óO que acordó 
respectivamente fijarles el Ayuntamien 
•to. 
Las cuotas volirn'íianas iaeordadas 
para las posadas se dejan reducidas 
'á los mismos $60 con que tributaron 
en H anterior ejercicio, quedando sin 
(efe('to el aumento á $200 que les se-
ñaló el Ayuntamiento. 
A los trenes di» lavado con máqui-
nas do vapor también so les cobrará 
ta misma cuota del pasado ejercicio. 
Al dai-Alai por cada juego se le 
cohrará $125. cantidad que acordó el 
ant o r i o r Aynnt a m i en t o. 
* Se fija en $10 pesos, la. cuota por 
los juegos dé doaninó, en vez de $H0 
á que fué elevada. 
La Secretaría manifiesta al Ayun-
tamiento la necesidad de que para 
su propio crédito active la liquidación 
de la deuda flotante anterior al año 
de 189í>, á fin de que en el primer 
)presupue.sto que forme consigne k 
mayor cantidad posible para su amor-
tización, y así mismo le previene que 
para la nivelación del presupuesto se 
proceda á ¡hacer las necesarias eco-
nomías en los capítulos de gastos. 
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E l Banco Nacional de Cuba pagará 
los intereses por el trimestre que ven-
ce éí día 15 de Enero de 1907. á los 
depositantes del Departamento de 
lAStorroa que presenten sus libretas 
después de esa fedia. 
t b i b ü n a i i b r T 
Balance Político. 
E s indudablemente útil hacer un li-
jero balance político de la situación 
de Cuba y presentar ante la dormida 
opinión pública, de este desgraciado 
país, algunas consideraciones. 
Tenemos lo siguiente: 
Partido Liberal, dividido en zayis-
las y miguelistas y hasta en racistas 
inspirada estos últimos por Morúia, 
fiómez y casi Estenoz. E s decir en de-
sorganización y per consiguiente sin 
garantías para ser gobierno. 
Partido Republicano, dirigido por 
Viondi, Roig y otros. 
Partido Nacional, dirigido por el 
General Xúñez y tres ó cuatro más, 
que solo ven el momento de sumarse 
á algún otro partido formal, para 'lle-
gar á tener alguna personalidad. 
Partido Conservador, "in partibus 
intide-'üun" , en proyecto y por orgapi. 
garse, sin rebaño todavía, pero inspi-
rados sus iniciadores de las mejores 
ideas para el país. 
Partido Protectorita, iniciado por 
"Justo de L a r a " , pero que-vive en 
el secreto, sin tomar forma real y po-
sitiva, por más que defiende ideales 
verdaderamente prácticos para salvar 
á Cu'ba de su muerte como República. 
E n resumen, cinco nombres que for-
man uno solo, que se llama "Confu-
sión". 
Ahora bien; cuando Cuba era colo-
'nia de España, hubo aquí un Partido 
Autonomista cubano durante 17 años, 
modelo de patriotismo, de cohesión y 
de entusiasmo. Se condujo así ante el 
enemigo común, que era el dominio 
español, y fenómeno curioso; en los 
actuales momentos que tenemos den-
tro de cssn el dominio yankee y í-a 
amenaza terrible de la pérdida d-e 
nuestra soberanía, andamos divididos 
y trabajando todos, para que volva-
mos á caer en las garras de la escla-
vitud. 
¿Cómo ea posible que los cubanos 
que se unieron bajo el credo autono-
mista, no puedan ahora unirse, bajo 
el idea'l de independencia? 
¿Será que este pueblo se ha corrom-
pido do tal suerte, que prefiera las 
cadena á la libertad? 
E l tribunal omnipotente y sobera-
no, á que estamos sometidos, (los Es-
tados Unidos), ha dictado ya su fa.io 
y es este: 
So hará un nuevo ensayo do Repú-
blica, pero al monos disturbio que ocu-
rra, perderemos totalmente la inde-
pendencia, v volveremos á ser una co-
lonia, peor que antes, cuando vivía-
mos unidos clamando por lo que no 
hemos sabido conservar, 
¿Do quién será la'culpa? ¡Sólo de 
los cubanos, de la desunión de los cu-
banos; por no saber vivir la vida cul-
ta y sensata de «los hombres serios y 
prudentes! 
Decía el inolvidable Doctor Caro, 
hace muchísimos años, cuando lo pre-
guntaban cómo se resolvería el pro-
blema cubano, que con la brújula se 
solucionaba todo. Y lo^splicaba, en-
señando un dije que llevaba en su ca-
dena de] re-loj, <|eu era nira pequeña 
hrujuia y pregimtando al interlocu-
tor: ¿Hacia donde marca esta brú-
jula? 
Hac-ia ol "Norte", doctor, le cont s. 
tata) el interpelado. Pues "All í", es 
donde se encuentra la solución de 
nuestro problema, aludiendo á la írran 
nación norte-a-mericana. 
Y vamos creyendo, todos ¡os des-
creídos, que se cumplirá la profecía 
del buen doctor, al contemplar tristes 
y abochornados, la situación actual de 
Cuba! 
i Y para oso nos separamos de Es-
paña, causando tantas víctimas v tan-
tas caiamidades? 
Juan M, Corbazán. 
I N D I S P E N S A B L E S P A R A E L T O C A D O R . 
A G U A D E F L O R I D A D E 
M U R R A Y ® L A N M A N 
" E L PERFUME UNIVERSAL." 
El más aromático y duradero. 
En el í'uíio fortifica; en el Paüuelo yol Tocador refresca y deleita. 
T ó n i c o O r i e n t a l 
PARA E L CABELLO. 
Preparación eiqnisit.i. de £rato perfume, 
para el mando elegante. 
Limpia, Perfumâ  Suaviza y Hermosea 
E L CABELLO Y L A BARBA. 
ígnita la raspa. Impide la caída del cabello y la pálida de las canas. 
Aumenta el Cabello escaso. Restaura el Cabello caldo. 
Btísqnense siempre la "Marca Industrial" y firma de los tínicos fabricantes 
L A A T M A I V & K B M P , N E W Y O R K . 
• De venta en todas las Perfumerías y Droguerías del Mnndo. 
Las n i m m m fle caliallos 
He aquí las nuevas indemnizaciones 
aprobadas por el Gobernador Provisio-
nal : 
Juzgado Mnnieipal de San Miguel 
de Padrón.—Tomás Julio Sáena caba-
llo, $40. 
Juzgado Municipal Arroyo Naran-
jo.—Rufino Sánchez, caballo. $50; Ni-
colás Santería, yegua, $93; Miguel Ri-
co, caballo, $45; Simón Martínez, ca-
ballo, $40. 
Juzgado Municipal do Marianao.— 
Segundo Medina, caballo, $25; Manuel 
Tobías, caballo, $50; E l mismo,, caba-
llo, $40; Ernesto Vclázouez, veeua. 
$45-00. 
Juzgado Municipal de Guatao.—Jo-
sé Alpizar, caballo, $35; José PiíWo. 
yegua. $80; José Capote, caballo, $40 : 
Antonio Sánchez, yegua. $40; Andrés 
Domínguez, yegua, $25; Rogelio F . 
l'rra, caballo, $40: José Pinero, ve-
gna, $25. 
Juzgado Municipal del Cano.—Do-
mingo Manso, caballo, $35; Antonio 
Alvarez, muía, $100. 
Juzgado Municipal de S;ui José de 
las Lajas.—Pedro Coto, eaballp; 150; 
^'¡irnilo Riverón. yegua. $55; Rafael 
Pérez, caballo,-$-10; Gabriel Frage. ca-
ballo. $30; Marcos García, muía, $60; 
Ramón Aseaaioj caballo. $60; Patricio 
Toledo, caballo, $75; Indalecio Scoto, 
caballo, $45; Juan Morios, caballo, $50; 
Francisco Hernando?;, caballo, $50: 
Manuel Bcltrán. caballo. $40; José 
García Orta. caballo. $40; José Díaz, 
caballo. $55; Claudio Hernández, ye-
gua. $60; Pablo Chacón, pabalio, $35: 
Francisco Viera, caballo, $40; José Vi-
llalba. caballo. $50: José Tiara, caba-
llo. $30; José Díaz Roque, caballo. 
$90; Elias Fernández, caballo. $30: 
Saturnino Bavelo; caballo. $70-, Gforí-
zalo Fernández Valdcs. caballo $70. 
•Juzgado Municipal de Tapaste.— 
Antonio Reyes, yegua. $35; José Díaz 
Gutiérrez, caballo. $(-;5; José Eulogio 
Hernández, yegua. $40; Ceferino Pi-
no, caballo. ^40; Ramón Gáreiga, caba-
llo, $20; José Coto, yegua, $30; Do-
mingo García, yegua. $40. 
Juzgado Municipal de San Felipe. 
—Felipe Ravelo, caballo. $50: Eduar-
do Forte, caballo. $40; Manuel Rodri-
gue/, yegua, $40: Libiano González, 
calía lid, $55; José Estévez. caballo. 
$40. 
Juzgado Mnnicipnl de la Salud.— 
Cruz Viera, yégua, $85; Alejandro Pé-
rez, yegua. $40: Adolfo Travieso, caba-
llo, $45; Francisco Martínez, caballo. 
$85; Jesús Romero, caballo, $175; An-
tonio Rodríguez, caballo. $40; José 
Lastra, yegua, $40; Séveriano Figue-
redo, caballo, $50; José Julián Gon-
zález, yegua. $80. 
Juzgado Municipal de Santiago de 
las Vegas. Juan J . Puertas, caballo. 
$40; Francisco Vasallo, caballo. $125; 
Emilio (•astillo, caballo. $50; José Ló-
pez Marrem caballo. $65: Marino .Mar-
tínez, yegua. $30; Aniano Marrero. ca-
ballo. $55; Fernando Duranza. caba-
llo, $40: Inocente Viera, yegua, $35; 
Miguel Rodríguez, caballo, $60; Abe-
lardo Herrera, caballo. $75; Víctor Ba-
rrio, caballo, $40; Nemesio Pérez, ye-
gua. $35; José Rodríguez, yegua, $3 15. 
Juzgado Municipal de Bejucal.—An-
drés Coll, yegua. $30; Esteban Xava-
rn.. caballo. $40; Seferino Viera, ye-
gua. $$0; Ramón Gutiérrez, yesnia. 
$6Q; Félix Silva, yegua. $35;' Cruz 
Ve ra, yegua. $50: Ramón Viera, caba-
llo. $$0; .foive Llambí. caballo. $80; 
Fermín González, yegua. $40; Pedro 
G o r ó , caballo. *rt0: Carlos Campos. 
<•.» bal lo. $85; Isidro Certucha.'caballo. 
$150; Leopoldo Márquez, caballo, $30: 
Angel María Castañeda, caballo. $65; 
Graciano Antuna, yegua, $140; Angel 
María Castañeda, yegua. $40; Félix 
Méndez, cabalb». $55: Ceferino Pérez, 
eaballo. $140; Manuel González, caba-
H'>. $40; Pedro García, caballo. $35; 
José B , Gramas, caballo. $60; José 
Fuentes, caballo, $100; Teodoro E . 
Ramos, caballo. $40. 
Juzgado Municipal de Guanabacoa. 
—Juan Muñoz Galán, caballo. $40. 
Juzgado Municipal 'de Aguacate.— 
Narciso Bore. yegua. $35; Miguel Mon-
tesino, yegua, $25; Alauuel Pérez, ye-
gua, $50; José María Romero, yegua, 
$30; Rafael González. Yegua, $35; 
Gregorio Fernández, yegua, $45: Pe-
dro Laudín, yegua, $45; Angel Ortiz, 
caballo. $45; Armando Robaina, caha-
11». $50; Genaro Méndez, caballo, $45; 
Bernardo Torres, caballo. $30; José 
Rojas, caballo. $50: Floro Quintana, 
caballo, $50; Ensebio Cabrera, caba-
llo. $40; Andrés Almanza, caballo. $50; 
E l mismo, caballo. $50; Manuel Ye-
dra, caballo, $40; Andrés Almanza, ca-
ballo, $120; Cayetano Mesa, caballo, 
$15: Alberto Averhoff, caballo, $15. 
E n Palacio 
•Los señores don José Miguel Gó-
mez y Morúa Delga-do, visitaron ayer 
tarde á Mr. Magoon para solicita-r que 
el vecino de Camajuaní don Antonio 
Ahvciarte sea. a'cogido al Decreto de 
Amnistía. E l Gobernador Provisio-
nal promeitió bacer icuanto pueda para 
complacerlos. 
Traíanlo de varios indultos y de 
algo relacionado con las cárceles de 
Ma'tanzas y Jarudo, estuvieron ayer 
tande con Mr. Magoon, los señores 
Zayas, Pino Guerra y Guan Gualberto 
Gómez. 
Con Mr. Magoon 
A las cinco menos veinte minutos 
recibió ayer tarde Mr. Magoon á los 
repórters. 
Habla Mr. Magoon 
—¡Continuamos sin ningfin caso de 
fiebre amarilla—dice Mr. Magoon. 
—He conmutado la pena de muerte, 
por la inmediata al reo Víctor Jané, 
fnndáiidome para ello en que cnando 
el delincuente cometió el robo, del 
que resultó (muerte, no tenía diez y 
nueve anos 'Cumplidos, y en que liasía, 
el -dia en que realizó el crimen haMa 
obsrvado buena conducta, sin olvidar 
tampoco que en su favor han interce-
dido ciento treinta y siete vecinos de 
arraigo dé Pina.r del Rio, el Obispo 
Diocesano de aquella provincia, la So-
ciedad de obreros, el Centro de Vete-
ranos, nna «oeledad de s-eñoras y los 
Alcaldes de la referida provincia. 
•Adem'ás de las razon'es antes adu-
cidas. DO me pasó desapercibido antes 
de dictar cve faüo, que esa. fué la pe-
na, solicitada para dañé por la. Au-
diencia, fie Pinar del Rio. cuya sen-
tencia modificó el Tribunal Supremo. 
•A José Monteagudo, á quien la Au^ 
diencia dé Santa Otara había, senten-
ciado á dm-e años de presidio, lo be 
indultado tanibién y lo he hecho fi-
jándome en que du'-ante loa varios 
años (pie fué policía de Sagua la Cran-
de observó buena eondueta. y teniendo 
en tcuenta. al mismo tiempo la soli-
citud que en tal sentido me han he-
cho personalidades importantes de 
la Kmpresa ferroviaria de que era 
empleado cuando cometió el delito, 
el cual realizó en su calidad de sereno 
de, K s Ferrocarriles Unidos, disparan-
do b u arma contra un hombre á quien 
mató por creerlo un ladrón. 
—lie autorizado el pago de $676 
qire fueron gastados cuando la guerra 
en establecer una Sala Militar en el 
hospital de Pinar del Rio. 
E n Gobernación 
•Los señores Pino Guerra y Zayas 
• ^ i vieron ayer tarde en la Secretaría 
de Gobernación, tratando de la repo-
sición de los Ayuntamiento de San-
tiago de ias Vegas y Guane. 
Autorización 
Los señores L . C. Giltree, TI. L . Au-
gustine y Melic Browun. han sido 
autorizados para establecer una línea 
telegráfiica iparticular entre su finca 
"'Coliimbia"' en isla de Pinos, y su ca-
sa particular en dicha Isla. 
Renuncia aceptada 
l í a sido a-ceptada la renuncia que 
de su cargo de Escribano del Juzgado 
de Primera Instancia é Instrucción de 
< n i a g ü e y , había presentado el señor 
don Francisco Flores Giménez. 
Partida 
Nuestro estimado amigo don Faus-
tino González, socio del almacén im-
portador de tejidos de Menéi\d^z y 
Compañía, San Ignacio esquina á Te-
niente Rey, se embarcó ayer al me-
dio día para los Estados Unidos y E u -
ropa con el objeto de hacer compras 
para el citado establecimiento. 
E l señor González nos ha pedido 
que por este conducto lo despidamos 
de sus amigos, ya que por la premura 
con que ha decidido su partida le ha 
sido imposible hacerlo personalmente, 
como él lo hubiera deseado. 
Escribanos interinos 
Han sido nombrados Escribanos in-
terinos del Juzgado de Primera Ins-
tancia é Instrucción de Sagua la Gran-
de, don Leopoldo Quintero Ruiz; del 
de Instrucción de Santiago de Cuba, 
don Rafael Lorié García; y del de 
Primera Instancia é Instrucción de 
Remedios don Agustín Benitez Her-
nández. 
Abogado de oficio 
Para sustituir al propietario señor 
don Jesús Castellanos que se halla dis-
frutando de licencia, ha sido nombra-
do abogado de oficio interino , de la 
Audiencia de la Habana, el Sr. D. Fa-
bio Freyrc. 
Traslado 
Ha sido trasladado á. la plaza de 
Oficial de Estadística del Juzgado de 
Primera Instancia é Instrucción de 
Cuane, el señor don Lucas J . Aven-
daño. 
Liceo de Regla 
Î a Junta Directiva que ha de regir 
los destinos de esta sociedad durante 
el presente año, la forman los señorea 
siguientes: 
Presidentes de Hlonor: Sres. Dr. 
Antonio Rodríguez Parra y don Mi-
guel fCiiyula Llagnno. 
Presidente efectLvo: Sr. D, Carlos 
D. Scott. 
Vice: Sr. D. Antonio'Martin. 
Director: Sr. D. Francisco Martin. 
Vice: &r. D. Eduardo 'Sánchez. 
•Contador: Sr. D. José Eligió Val-
dés. 
Tesorero: Sr. D. Francisco F . Gon-
m lez. 
^Secretario: Sr. D. José Luís Her-
nández. 
Vice: Xr. T). Osc-ir Pérez. 
Vocales: Sres. P. Pedro Grifol, D. Ja-
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Deseamos á la nueva Directiva el 
mayor éxito en sus gestione-. 
Estomatitis ulcerosa del ganado 
Para combatir esta enfermedad la 
Secretaría de Agricultura recomienda 
lo siguiente: Tan pronto como se ob-
serve un caso de esta enfermedad ca-
racterizada en su inicio por la presen-
cia de una pequeña llaga en la pafte 
superior del tronco de la lengua por la 
cual «e extiende transversal mente, de-
be procederse á su inmediata cura, la 
'•ual se realizará de la manera siguien-
te: ** Se deberá sostener la cabeza del 
animal enfermo firmemente, sujetán-
dolo por las narices (euya operación 
debe realizar un ayudante), sáquese 
la lengua cuidadosamente, limpíese la 
llaga, usando una solución de 5 por 
100 de ácido fénico (de una parte de 
ácido fénico por 20 de agua). Esta 
solución se aplica mejor con una pe-
queña esponja adherida á un cabo dé 
madera de un pie de largo. Quítese 
toda materia, extraña de la llaga y 
apliqúese con una brocha pequeñ a 
tintura de yodo puro, escrupulosamen-
te á toda la llaga". 
•Generalmente una cura es suficien-
te, pero para los casos graves debe 
examinarse el animal á los cuatro ó 
cinco días siguientes y si no ex^1 • 
gran mejoría, debe repetirse el trata-
minto. 
"Se han examinado recientemente 
180 reses que estaban atacadas de es-
ta epidemia, las que fueron curadas 
con este tratamiento y á los cinco días 
habían mejorado notablemente á ex-
cepción de dos. 
Marcas 
Por la Secrearía de Agricultura, 
Industria y Comercio se han hecho 
las inscripciones de las siguientes 
marcas nacionales: 
' ' L a Meditación" para distinguir el 
tabaco andullo clase extra, que se ex-
pende, por el señor Manuel Sobrino y 
Covielles. 
"Redención" para distinguir an. 
dullo, tabacos, por el señor José Cres-
po. 
"As you lilie i t " para tabacos, tres 
dibujos industriales por la sociedad 
"Remigio López y Hermanos". 
" L a gloria del Universo" para ta-
bacos, renovación de un dibujo indus-
trial, por el señor Prudencio Fernán-
dez Méndez. 
"La . perla de Montana" para taba-
cos por los señores Calixto López y; 
Compañía. 
"Los dos amigos" para tabacos 
por la Sociedad "Nicolás Roig y Com-
pañía "'. 
" L a Regia inglesa" para tabacos 
nuevo hierro para la misma marea, 
por los Sucesores de Juan López. 
" L a Fiel Cubana" para tabacos re-
novación de la marea por el señor Pru-
dencio Fernández Méndez. 
"Belinda" para tabacos, nuevo 
hierro, por la. Sociedad Anónima L6-
pez y Compañía. 
"Porcival" para tabacos, por el se-
ñor José Antonio Posada y un dibujo 
industrial para la misma. 
llYA Infante" para, tabacos, poc el 
si ñor Juan Chao y dos dibujos indus-
triales para la misma. 
"Oran moscatel <!e Sitges" para 
distinguir vinos por los señores Cues-
ta y Negreira. 
Fiebre amarilla en la Habana 
Existencia anterior 0 
Nuevos casos . 0 
E n el interior dé la Kepública: 
Existencia anterior 0 
Nuevos casos 0 
Por orden del Jefe de Sanidad.—» 
E . B. Barnet.—Jeíe de Despacho. 
A n e n r n a T i s i s D e b i l i d a d 
Cemento Portland marca " L E H I C H 7 ? 
Siempre tenemos existencias de unos cuantos miles de barriles de esta mafca hecha 
famosa por su superioridad.—iiacemoa contratos por CANTIDADES. 
Vigas de acero de la Carnegie Steel Company 
Las más fuertes, más livianas y económicas del mundo. Tenemos existencias de to-
dos tamaños.—Hacemos contratos por CANTIDADES. 
€ . B . S t e v e n s & C o . Oficios 1 9 H a b a n a . 
; H o t e l " * " 1 » * A 0 " 
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Uno de los m e j o r e s R e s t a u r a n t s e n C u b a . 
E N E L MáLECDN CON ? I 8 T i i l MAR, 
X j X J K r O H eu mes» redonda á .$1.50 en plata. 
Mrtsica á las horas de las comidas—Servicio á la carta. 
26 10 E c ia 
E l ideal iónico ^ i í a ^ . — T r a t a i n i e a t o rac ional de ia3 p é r d i d a 
uminales, debilidad sexual é impotencia. 
Cada Frasco l leva u n í o l i e t o que exp l i ca e}aro y detallada-
mente el c l a n que debo observarse para alcaa^ar campleto é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s ds S a r r á 7 J o h n s o n . 
y en todas las boticas a ^ editadas de la Isla. 
¡ ¡ 2 0 A Ñ O S D E É X I T O ! ! 
R E C E T A D O POR L O S S R E S . MÉDICOS 
A R N E T 
A L I M E N T O P R E D I G E R 1 D O 
A S I M I L A B L E S I N D I G E S T I O N 
Más que medicina resulta un excelente V I I M O 
D E P O S T R E sabros ís imo. 
No es experimento. 
Está probado. 
I ^ N o h a c e p e r d e r t i e m p o y d i n e r o c o m o s u c e d e c o n j 
R a b a n a , 
$r. pr. ¿g. Inoran. 
¿Tí 
H A B A N A . 
m e d i c i n a s d e s c o n o c i d a s . 
9 — • — • — » - — — 0 — ^ 
1 £ 
< — c » — • r 
V E N T A - T O D A S L A S D R O G U E R Í A S Y F A R M A C I A S 
Una botella $ 1-20 plata. 
Ciiatro boteMas á la ver . . . . 0.96 centavos cada botella. 
Muy Sr. mió: Es para mí un deber de madre agradecida co-
municarle el resultado que he visto en mi bijo Antonio de dos afío?, 
con su medicina l O D O N A L » M O R A M ; mi hijito siempre ha-
bía estado de muy mal color, sin querer comer nunca y siempre 
muy delgado; yo le he dado sin fin de reconstituyentes, sin lograr 
«¡no mejorase hasta que una amiga rae habló del I O D O M / \ L # 
M O R A N y compré nn pomo, y como á él le gustaba tomarlo, 
porque es sabroso, le compré más hasta cinco pomos con el que estA 
tomando, y veo con satisfacción infinita que mi hijito está contento: 
ha engordado puesto que come con gran apetito y tiene un color 
mi:y sano: esta es una mejoría muy notable dado el poco tiempo 
qnp hace que toma la medicina, y yo estoy tan contenta de ver 
tomo mejora que considero un deber hacerlo público para satisfac-
ción snya y conocímieuío de las madres que tengan niños en las 
condiciones en que estaba el mío. 
Soy de Vd. agradecida servidora 
S[C Alcantarilla 22. 
X u t enemos n u d a q u e a g r e g a r á io m a n i f é s t a c f o 
por e s t a S r a . 
E s t o s son h e c h o s q u e d e m u e s t r a n e l m e n t ó cíel 
T O D O N A L M O R A N " , l a m e d i c i n a d e l n i ñ o d é b i l . 
De venta por Sarrá, Johuson, Taquccbcl y todas las buenas farmacia'?. 
1 2^1E 
tí D I A K I O DE L A MAPJNA —E( ¡ion la mañana.—Eupro 13 de 191/7 
L S O M I T R E 
Director 4e ;:La ímif 
l»ara el DIARIO DE LA MARINA 
París , Diciembre de 1906. 
Acaba de pasar por Par í s uno de los 
ihiiinbres que más honran á toda la 
América que habla español. Me refie-
ro á don Emilio Miitre. Y como na-
da, en América, debe enorgullecemos 
tanto epanó ver que ya algunos de los 
nuestros llaman la atención en Europa, 
y son respetíados y admirados en el 
mundo entero, me apresuro á decir 
que este argentino no ha pasado cual 
pa ;in por lo general sus compatriotas 
'millonarios, sino que ha despertado 
tanto interés como cualquier gran 
hombre de Inglaterra ó de Alemania. 
Su nombre es glorioso; su carrera po-
li ' , iea es extraordinaria: su obra es-
crita es de las mis dignas de estudio. 
P e í a no es nd al parlamentario, ni al 
púb'licista, al que Pa r í s ha visto con 
admiración, sino al director de perió-
dico, y á fe mía, que ha sido justo. 
Porque la obra más grande de este 
homibre, la que pasa los límites de lo 
concebible en nuestro continente, lo 
que apenas puede creerse en Europa, 
es eJ diario que fundó el general M i -
tro allá en épocas en que cuatro pági-
nas cuotidianas eran un ideal y que 
hoy, dirigido por don Emilio Mitre 
honra á nuestra América Española 




Y notad que no me refiero única-
anente á la magnitu'd material del es-
jfuerzo. En el mismo Buenos Aires 
hay otro y aún otros periódicos que 
dan á diario, diez, doce, veinte inmen-
sas paginas en las cuates 'los telegra-
mas se pierden entre los anuncios y 
la literaitura sirve de marco á los re-
clamos. De lo que principalmente ha-
blo, es de la extraordinaria labor mo-
ral , intelectual y nacional que consti-
tuye " L a Naición." 
Aquí en este viejo D I A R I O DE L A 
M A R I N A donde existe el ctíS&ó de la 
¡[honradez, puede elogiaive la actitud 
'del gran periódico argentino. Aquí co-
mo en " L a Nac ión" , los que escribi-
mos lo hacemos con orgullo. Aquí, 
en fin, sabemos que aquel que nos lee, 
sabe que no obedecemos nunca á un 
móvil que no sea. justo y noble. 
Aqüí quiero, pues, decir que el pe-
riódico ele don Emilio Mitre, con,su 
seriedad ha lográdq, en nuestra época 
•de a'mericanismo mal entendido, de 
rapidez odiosa y de mercantiü-nio 
avergonzaufre, seguir ejerciendo aquel 
sacerdocio, aquel magisterio de que 
hablaban nuestros ahuelos. 
* * 
jiEl magisterio de la prensaf. . í V . 
¡E l sacerdocio del pn-ituiismo! 
Los dos términos están pasados de 
moda. Los dos hacen sonreír ú los 
que creen que un periódico debe ser 
lun cartel con las úl t imas noticias y 
inada más. Pero no importa. Por lo 
anismo que la cosa es más rara, resul-
t a más noble; y por lo nmmo que es 
más impopular, resuita más admira-
ihle. 
Rubén Darío, que en un discurso pro-
iclamaba poco ha su orgullo de ser 
¿olabor^rdor de tal diario, me decía: 
—Si Emilio Mitre hubiera querido 
Icámbia? la índole de " L a N a c i ó n " y 
'convertí'.(a en una sociedad anónima, 
tendría hoy cien millones de francos. 
Pero es hombre que preferir ía no te-
iner.nada y poder kvantar con orgu-
l l o la fc-ente. 
Con*orgullo puede levantarla. 
E l pueblo ai'genilino se descubre an-
te él. 
— " L o dice " L a I^aé.ión . 
Oid á un caballero de Biieuoa Ar-
res pronunciar esta frase, y compren-
ileréis que por encima de todo el mer-
cantilismo de la inmensa eosahópolis 
siularaerieana. en el espíritu del pue-
Wo nuevo persiste el ideal español de 
honradez moral. 
• 
C A U S A 
De muchos trastornos del estó-
mago es la masticación imper-
fecta. 
La masticación imperfecta re-
sulta de la falta de muelas. 
Cnando faltan las muelas, de-
ben psarse postizas, para masti-
^ car regularmente. 
0 } Si el estado de la boca se presta 
para eíias, deben preferirse las 
Deptadoras do Puente, porque 
son las que más ventajas ofrecen. 
En el laboratorio dental del 
J)r. Taboadela, Dentista y médi-
co, se construyen Dentaduras ar-
tificiales de todos los sistemas, 
incluyendo las m o d e r n a s de 
Puente que antes se indican. 
Consulta diaria de 8 á 4. 
C a l i a n o 5 8 , a l t o s 
Esquina á Neptnno. 
C0C00 tl6 -160 
I m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a i e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
Locsull*» ae 11 & 1 v aa { * i 
4 » U A B A i T A 4 9 
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— " L o dice " L a Nación"—y esto 
sigaifieaí—es una verdad, e8 una pa-
labra que puede creerse, es una cosa 
que no tiene tres sentidos, que no ocul-
ita nada, es la lealtad hecha letras de 
imprenta, 
— " ¡ L o dice " L a N a c i ó n " — y 
se comprende qu,e lo dice desintere-
sadamente, que lo dice por que lo 
siente, que lo dice sin reticencias sin 
rubores, sin intención de desdecirse. 
— " L o dice " L a N a c i ó n " — y lo que 
dice es noblemente generoso, es esto-
cada ó es ñor, pero es flor sin veneno, 
es flor del bien ó es estocada hidalga, 
estocada de hoja de acero franco. 
— " L o dice " L a Nac ión"—y dice 
siempre lo que el pueblo debe oír en 
literatura ó en política, sin temor de 
ser engañado, dice lo que es erangelio 
público, lo que n>die ha pagado con 
oro malo, lo que l i a venido á los labios 
sin amargura. 
• * 
Sirio! Qué relucientes los tres Reyes! 
Hermosura del altísimo cielo es el sol 
que al sa¡íir anuncia la llegada de la 
luz. Vístense con sus rayos las nubes, 
los campos, los pueblos: pero el manto 
que durante la altas horas despliega 
la noche en medio del más profundo 
silencio, luciendo esapedrer ía sin igual 
y brillando joyas que no son sino mun-
dos esparcidos en el espacio, es en 
verdad el manto que viste en su trono 
el Rey de la Creación, y el que arreba-
ta las miradas del hombre. 
¿Cuántas estrellas hay en el firma-
mento? ¿A qué distancia están? ¿Son 
otros tantos mundos? Cuestiones en 
verdad difíciles, pero interesantes. 
Vamos á responder á esas pregun-
tas. Con certeza es imposible, mas no 
es poco lo que se ha adelantado en es-
tos últimos años en aclararlas. 
Número de estrellas 
Hay una infinidad de astros que es 
imposible distinguir á simple vista: 
los telescopios modernos como el del 
Dice, también " L a Nac ión" , en el Observatorio de Yerbes (Estados Uni-
csfmpo intelectual, la más respetableA<j0S) de 40 pulgadas, han sondeado 
palabra. Mientras otros periódicos 
muy ricos buscan como colaboradores 
á los que, por el puro escándalo han 
logrado* imponerse, ó á los <iue han 
consentido en halagar lo» más bajos 
iu^tintos de la plebe literaria, este se 
mantiene siempre en el nivel impeca-
ble de serenidad y de buen gusto, Oid 
a'lgunos nombrs de los que, con fre-
cuencia, aparecen en sus columnas: 
•Guillermo Perrero, el historiador 
de la Eoma eterna; Max Nordau, el 
rudo defensor del buen sentido en ar-
te: Remy de Gourmotft, el maestro de 
•las letras nuevas, el aislado que sin 
encerrarse en torres ebúrneas sabe no 
manchar las alas de su musa en el lo-
do de la calle; Miguel de Unamuno, 
e] r.-spelable Rector de la Universidad 
de Salamanca, el ideólogo sutil y sa-
bio: Rubén Darío, el cantor adorable 
de la América españélísima; Manuel 
Bueno, el crítico eminente que cono-
ce el ¿éartfrp contemporáneo como na-
die, y en fin, para no seguir citaudo 
nombres, Anatole France que es, hoy, 
el mayor cerebro literario del mundo. 
•La f alan je es gloriosa ¿no os pa-
! Pues interrogad á cada, uno de 
esos escritores y decidles: 
—¿Os pasaríais á la casa de enfren-
te si os pagaran doble? 
La respuesta será uniánime: 
—No. 
Y es que, cuando un eapSriibu literario 
de alto vuelo encuentra un marco que 
conviene á. sus discursos, lo prefiere á. 
cualquiera otro, aunque haya entre 
¡imbos diferencia de precio. 
En París , esto no se ignora Como 
gotas de agua, los elogios de literatos 
y artistas han grabado en la imagi-
r.ación popular la ¡dea real del gran 
periódico argentinó que. con sus vein-
te páginas diarias es un eoloso de la 
impreutta y con sus veinte correspon-
sales literarios un coloso del arte. 
Así. pue>-. en Kmilio Mitre.los france-
Befi han saludado á la. gran prensa de 
nuestra América eternamente hidal-
ea. 
E. Gómez Carrillo. 
ESPECTACULO MARAVILLOSO 
Un ejército hay en las alturas siem-
pre cu vela, jamás se cansa de hacer 
centinela es la gloria de firmamento, 
bíilla con 'ios resplandores más reful-
gefltes desde tiempos remotísimos; y 
á les órdenes del Rey de los reyes 
muévensQ sus alineados escuadrones, 
desplegándose con el mayor orden á 
través de los espacios en rectas ¡líneas 
y avanzado en majestuosa marcha de 
Oriente á Poniente en profundo silen-
cio: son las estrelas. 
Paréeegios reducido su número, y 
los que cuenten á simple vista 7,000 
sstrallas no serán .muchos; y quien 
legiie á distinguir las que son percep-
tibleá á los ojos más penetrantes, nun-
ca pasará de contar 10.000. 
Qué lindo aparece estas noches el 
esos mares sin límite, donde se pierde 
la imaginación, y han descubierto 
aglomeraciones de estrellas disemina-
nadas como polvo reluciente, que des-
filaban ante ei anteojo de Herschell 
en número de 116,000 en un cuarto 
de hora. 
Astros de séptima magnitud llegan 
casi al número de 25,000, los de acta-
va á 90,000, de novena oscilan entre 
200,000 y 300,000. Si á estas se añaden 
uuas 20 de primera magnitud, 70 de 
segunda, 200 de tercera, 600 de cuar-
ta, unas 2,000 de quinta, 7.000 de sex-
ta, 25,000 de séptima, 89,000 de octa-
va, y seguimos hasta ta magnitud dá-
ma sexta, conforme á una ley de pro-
gresión geométrica que parecen obser-
var , y ya admitida por muchos astró-
nomos, tendremos; que el número de 
estrellas sube á unos 1,700 millones. 
Si esto es estupendo, no es menos lo 
que, gracias á la fotografía celeste, se 
ha venido á descubrir, la que ha sido 
un poderoso auxilio de los telescopios 
para reso'lver en finísimas estrellas los 
apiñados grupos que se escapan al po-
der de los anteojos. 
Un astrónomo de Leiek contó en el 
grupo de la constelación de Hércules, 
en el espacio de 9 ' de diámero 5,482 
estrellas. 
Tengo delante dos fotografías del 
grupo denomiuado .Messier 11 que 
está en la Vía Láctea, has dos es-
tán tomadas por los Profesores Bar-
nard y Ritchey del Observatorio de 
Y erkes; con la diferencia de que 'la 
primera está sacada con una lente or-
dinaria, y la segunda, con el espléndi-
do telescopio de 40 pulgadas y de 64 
piés de foco. 
Aparece como una mancha en la 
primera fotografía el grupo que con-
tieue millares de estrellas, Eha la se-
gunda vénse estas con toda distinción. 
Ahora bien, agrupaciones de esta 
rl.i-c son mnnt'rosísimas en los cielos, 
esa qebulosa blanquecina conocida 
con el nbmbre d<' Via Láctea no es si-
no una aglom'ración de linísimas es-
trellas, !los racimos, digámoslo así. de 
astros aparecen diseminados en el fir-
mamento con prodigalidad: ¿quién 
podrá según eso contar esa infinidad 
de mundos, que ruedan sobre nuestras 
cabezas, cantando la gloria de Dios y 
ensalzando su poder y celebrando 
aquella sabiduría, eterna que tantos 
palacios sacó de lan ada? 
Así que no nos extrañe aquella céle-
bre conclusión de un libro del astróno-
mo Kepler, cuya ciencia y espíritu re-
ligioso no poco contrastan con la in-
credulidad é ignorancia de esos erudi-
tos á la violeta, dispuestos á aplaudir 
hasta las injustas y satánicas leyes 
del gobierno francés. Arrebatado Ke-
pler de admiración ante las sencillas 
fórmulas del movimiento de los pla-
netas escribió: " Y o te doy gracias, 
Criador y Señor, por todas las compla-
cencias que he experimentado en los 
éxtasis producidos por la contempla-
ción de tus obras. He proclamado ante 
los hombres toda la grandeza de las 
mismas: si algo se me ha deslizado in-
digno de tí, recíbeme en tu clemencia 
v misericordia v concédeme la gracia 
£1 mejor mgat para los barros, 
las ronchas, y las erapciones, es en 
cualquier otra persoua. Pero si 
se halla Ud. afectado porcllos, use 
el Jabón de Rcuter, el cual es el 
enemigo de los desórdenes del cutis. 
Su espuma medicinada, que parece 
cata, hace bueno un cutis malo. 
El Jabón de Reuter, Legítimo, 
lleva esta marca de fábrica : 
Nótese el nombre : r B A R C L . \ Y & CO. 
A G U I A R 9 6 , H A B A X A . 
1 N G K M E K O S CONTRATISTAS I>E OBRAS E INSTALACIONES 
COMPLETAS D E T O D A CLASE D E M A Q U I N A R I A . 
Pab lo D r e h e r ] 
INGENIEROS DIRECTORES. J o s é P r i m e l l e s ] 
Representantes e x c l u s i v o s de las f á b r i c a s : 
Oraudes Talleres de Bruuswick , Alemania. Maquiuar ia de lugeuiu. 
„, „ • - 4 l f Puentes y E d i ü c i o s de acero. Talleres de Humbold t , Alemania. -
< Calderas j m á q u i n a s de vapor. 
Sindicato A l e m á n de T u b e r í a s de hierro fundido, 
y otras D I V E R S A S fábr icas . 
de qeu la o-bra que ahora termino con. 
tribuya á tu mayor gloria y á procu-
rar la salvación de las artnas." 
Que las estrellas son otros tantos so-
les parecidos al que nos alumbra todos 
los días, con sus planetas y saté-
lites: que las nebulosas y en espe-
cial la Vía Láctea es una zona forma-
da de aglomeraciones de astros y com-
puesta cada una de ellas de innume-
rables sistemas; que además de las 
estrellas existen en el firmamento 
otros grupos luminosos en estado ga-
seoso aptos para formar nuevos soles, 
que la tierra comparada con esos in-
numerables soles y mundos es un ser 
microscópico, son hoy en día verdades 
admitidas por los sabios. 
¿Y qué decir de las distancias de las 
estrellas? Materia es esta que requiere 
más espacio, dejémosla para otra oca-
sión. 
L . B. Smions. 
en o ro y p la ta , ex t r a -p l anos en 
^odas var iedades . 
CUBIERTOS PLATA BORBOLLA. 
Compostela 62 , 54:, 5 6 y 58 . 
DIALOGOS ATENEISTAS 
"Los "cacharreros" no armaban 
anoche el estrépito que suele acompa-
ñar á sus apasionadas polémicas. ¡Se 
discutía, puede decirse más bien que 
se disertaba, tranquila, serenamente y 
hasta con dulzura. 
Un joven italiano, el señor Luches-
si, se lamentaba de las proporciones 
extraordinarias que iba alcanzando la 
emigración en su patria, pues acababa 
de leer una estadística eu la que apa-
recía que durante el pasado año .ha-
bían salido de Italia en busca de la 
fortuna cerca de 800.000 de sus hijos. 
—Eso le conviene mucho á su país— 
le dice un "cacharrero"—: la emi-
gración enriquece y fortifica á los pue-
blos. Aparte de que las estadísticas 
ihan demostrado siempre que en I ta l ia 
el coeficieute de natalidad es favora-
ble á pesar de la mucha gente que sa-
le del pa í s : es decir que la población 
sigue aumentando de año en año. 
—Eso sucedía hasta ahora—contes-
tó el señor Luohessi—pero según la úl-
tima estadística á que me he referido 
ya d o es así. En Lombardía se des-
pueblan comarcas cuteras. Mi madre 
me escribe diciéudomo que no encuen-
tra hombres para las faenas agrícolas 
y que las mujeres son las únioas que 
pueden hacer tales trabajos, pidiendo 
precios inverosímiles. Muchos son los 
pueblos en los que no habitan más que 
ancianos, mujeres y niños. En fin que 
los'hombres de ciencia y los estadistas 
italianos comienzan á preocuparse de 
la cuestión. 
/Se dividieron las opiniones acerca 
de los resultados de la emigración. E l 
general Vadles sin dpda preocupado 
por el crecido m'imero de mozos que 
esquivan el servicio militar, la califica 
de una verdadera calamidad; otros la 
encuentran sólo conveniente cuando se 
eemiifra á las eolonias del propio país 
pues de ese modo no se trabaja par;' 
los ex t raños ; otros dicen que ú cual-
quier parte que se d i r i j a el emigrante 
no deja de trabajar pkra su patria. 
Los ánimos se acaloran aunque sin 
que se llegue á los apasionamientos de 
las disputas polí t icas ó religiosas. De 
pronto se hace un respetuoso silencio. 
Es que el notable an t ropó logo señor 
Antón, que 'hasta entonces escuchaba, 
en silencio acariciando su fina barba 
blanca, hace ademán de hablar y to-
dos callan. E l señor A n tó n es un pro-
fesor que honra á la cá t ed ra españo-
la por su talento y por su ciencia: 
además habla con elegancia y preci-
sión y expone con admirable claridad. 
Se !e oye siempre con atención y sim-
pat ía . 
—Yo no dudo—empieza á decir el 
ilustre profesor—que exista la es tadís-
tica de que se habla, pero lo que sí pue-
do asegurar es que en las que yo ihe 
consultado continuamente aparece 
que la población de I ta l i a sigue au-
mentando, es decir que el número de 
nacimientos es -allí muy superior á 
las bajas que forman la muerte y la 
emigración juntas, por lo tanto no 
cabe preocupación en el sentido á que 
se refería el señor Luehessi. Conside-
ro la emigración en extremo provecho-
sa, porque los hechos nos demuestran 
de un modo que no dejan lugar á la 
menor duda, que las naciones que la 
tienen de un modo regular y continua-
do como Inglaterra, I ta l ia , Alemania 
y España ,aumentan en población,mien-
tras que en Francia, que no es país 
emigrante, los 'habitantes disminuyen 
ostensiblemente. Ahora, bien, no pue-
do negar que la emigración al exage-
rarse convirt iéndose en un éxodo ya. 
no es conveniente. M i conclusión es 
esta: la emigración racional en rela-
ciórf á las necesidades del pueblo que 
las produce, sin salirse de su cauce, 
es rio que no solamente fecunda á los 
pueblos á que se dirige sino a l propio 
lugar de que ha salido: ía huida en 
masa, el éxodo es no sólo perjudicial 
al país abandonado, sino hasta al que 
se ve invadido. 
Apaciblemente sigue disertando el 
señor Antón enriqueciendo sus argu-
mentos con nuevas razones, ante el •si-
lencio admirativo de todos, y así lle-
vado insensiblemente por el placer 
que produce la atención de un audito-
rio y por la asociación de las ideas y 
de las cosas, ent ró de lleno á tratar 
una cuestión relacionada con la que 
se debatía, á tratar de la adap tac ión 
de las distintas razas humanas á .los 
países cálidos. 
—La. ciencia cnipie/a á crecer— di-
jo entre otras cosas—que la inadap-
tación de ciertos pueblos ^n los climas 
eálidos no se debe como antes se creía 
á la inf'ueneia depresiva del excesivo 
calor, sino al microbio del paludisino 
que se desarrolla con más facililad 
en razas determinadas. De los pue-
blos europeos los españoles son los que 
mejor se adaptan en los climas cálidos, 
lo bain demostrado en la América y 
ahora, lo demuestran en Africa. E n 
Arirel La mortalidad de los españoles 
es muy ii;ierior á la de todos los eu-
ropeos que cmiüTan á esa colonia fran-
cesa. Débese tal vez esta ventaja de 
los españoles á que corre por nuestras 
venas sanerre semíliea ; sabido es que el 
pueblo ju lío sé adapta y se reprodu-
ce en lodos los climas, por exagerados 
que sean. Volviendo al microbio del 
paludismo d i r é que la raza negra et 
la que mejor lo soporta, hasta el punto 
de que es casi inmune. Como se cree 
que este microbio se propaga por con. 
ducto del mosquito,hay quien sostiene 
que debido á ser la piel del negro más 
gruesa que la del blanco es probabla 
que la picadura no produzca los mis-
mos efectos en el uno que en el otro. 
Pero sobre esto nada puede asegurar-
se todavía . 
—Pues vaya con el mosquito—dics 
el " g e n e r a ! " — t a m b i é n está probado 
que trasmite la fiebre amarilla. Re-
sulta ese animalito más pernicioso 
que un elefante. 
E l descubrimiento del microbio del 
paludismo — continúa Antón—y i j . 
confirmación de que esa enfermedad 
y no e'l calor excesivo es lo que impopn 
sibilita á la mayor parte de los eu-
ropeos el adaptarse en los climas cá-
lidos, puede tener una gran importan-
cia para el desenvolvimiento de la v i -
da de la humanidad. La raza negra 
vencida por la blanca tiene su refugio 
en el Africa, sobre todo en aquellas 
regiones donde la vida del europeo es 
imposible; desde e l momento que loa-
blancos puedan viv i r en esas regionea 
desa lo jarán de ella á los negros, qui-
tándoles su úl t imo baluarte y exten-. 
diéndose por toda Afr ica . 
Xo sé cómo uno de los oyentes, eter-
no discutidor de asuntos religiosos, 
t r a tó de sacar consecuencias relaciona-
das con ese tema, pero el sabio cats. 
drál ico d i j o : 
—Yo nunca discuto nada que ten-
ga relación con las religiones, pues 
considero que la religión entra en el 
dominio del senJwiiento. Siempre re-
cordaré que Pa.^ur , el hombre más 
grande del siglo X I X , me dijo en 
cierta ocasión en P a r í s : " L a religión, 
no se puede razonar; se siente. Yo, 
todos los años cuando voy á mi pueblo 
tomo un cirio y acompaño la procs-
sión que recorre sus calles." 
• « * • 
Se n¡:bló después del art ículo de 
León Tolstoi publicado en el periódico 
E l Imparcial. Algunos trataron de 
declarar poco menos que indiscutible 
al ilustre escritor, pero no es la "Cap 
c h a r r e r í a " el sitio más apropiado pa-
ra que prospere la idola t r ía . E l ma-
yor número encontró el ar t ículo muy 
pobre de ideias. Oigamos al señor Dou 
restes: 
—Las ideas que expone Tolstoi en 
ese escrito no resisten k la crítica más 
rudimentaria, aparte de que no tienen 
la menor novedad. Reconocer que 
los pueblos de Occidente han logrado 
grandes ventajas en la marcha do la 
civilización y de la. moral y después 
concluir que no se ha adelantado un 
sólo paso en ese sentido, es de una 
contradicción bien patente. Añadir 
luego qu« la t i ranía subsiste lo mismo 
que ''u la an t igüedad y que sólo 'ha 
cambiado de forma al pasar de la ma-
no de uno á la de muchos, no puecffe 
tomarse en serio, pues la diversidad 
de elementos que influyen hoy en e1 
poder contrabahinceaudose mutuamen-
te.evita, el 'predominio de un sólo hom-
bre ó de una sólffl clase.quees la carac-
terística de la t i ranía . Y en lo que res 
peeta á que solamente en el trabajo 
A H O G O 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e n y p r e s u p u e s t o s . 
So I S 
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S u f a r m a c é u t i c o se lo d a r á por l a m i t a d de 
s u v a l o r ó s e a por s e s e n t a c e n t a v o s , a l 
p r e s e n t a r este p e r i ó d i c o con e l a n u n c i o firmado. 
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• o r í c o l a puede e n c e n t r a r s e d m e d i o 
de e s t a b l e c e r e l i m p e r i o d é la m o r a l 
y de l a j u s t i c i a , y que el pueblo r u s o i 
e s t á en m e j o r e s c o n d i c i o n e s que los 
p u e b l o s o c c i d e n t a l e s p a r a l o g r a r u n a 
c i v i l i z a c i ó n v e r d a d e r a , s o n cosas de | 
u n a i n o c e n c i a p a r a d i s i a c a . 
FiSt«s p a l a b r a s m e r e c i e r o n el a sen -
t i m i e n t o g e n e r a l , a u n q u e h u b o q u i é n 
i n s i n u ' ' que s i endo T o i s t o i uno de l o s ' 
é n n d e s cerebros d e l s ig lo , no p o d í a n 
gas ideas sor c o n s i d e r a d a s t a n desde-
ú o s a mente . 
E l s e ñ o r C á n d a n o , que p a r e c í a a d o r -
m e c i d o en su b u t a c a , so i n c o r p o r ó y 
C o l o c á n d o s e t r a b a j o s a m e n t e el mo-
n ó c u l o d i j o : 
X<> se deben c o n f u n d i r cosas que 
son m u v d i s t i n t a s , T o i s t o i es u n g r a n 
e s c r i t o r . P a r a m í a l g u n a s de sus no-
v; !;!s son e x t r a o r d i n a r i a s , no t i e n e n 
r i v a l . P< ;• 1 m n i o p e n s a d o r y como fi-
Insnfo d c ü n a m e d i o c r i d a d b i e n uo-
I l e p r e f e r i d o t r a s c r i b i r " h o y lo que 
t o s hublHi  y p e r m a n e c e r yo c a l l a d o , 
o d u d o qui1 lio m e r e c i d o el a trradee i -
liento de mis l ec tores . 
J a v i e r A c e v e d o . 
M a d r i d . 17 de D i c i e m b r e de 1906. 
PíEDliAS PRECIOSAS 
F e . 
Todo, Señor, publica tu oxi~tcncríi; 
'TbdO tu gloria c in ta ; 
Y , si todo eumudece, la conciencia 
Tu imagen agiganta. 
Su fe te rinde ol hombre o:i quien despi 
Y a esperanzas, ya si^pstiaa; 
Su olor te dan las flores entreabiertas 
Y las violetas mustras. 
Tu alabanza pregona con su arrullo 
L a tórtola en la olmeda; 
Y una oración te eleva en su mutmyllo 
L a trémula arboleda. 
v EftíSor, tu enojo df-pafía 
Ni tu ira desconoce; 
quererte burlar. la hipocresía 
Tu imperio reconoce. 
E l malo, como el bueno, al invocarte 
Se eometc á tu yugo; 
Y aspiran á ponerte de su parte 
Y a el mártir, ya el verdugo 
A tí claiüfii, S' fjdr, in plebe opresa 
S el déspota vencido; 
T u auxilio imploran el Icón sin presa 
Todos 
Y besando tu huella, 
eñor, tu amparo solicitan, 
I "ii razón ó sin ella. 
irado nos vuelves el sembhiuto 
Con ceño furibtindo 
como un Seno .palpitánté 
L a redondez del mundo. 
el snbio á dudar de tí se al if" 
cune ú la fuente donde bebo 
Tu almo labio c 
otro doúde Xcwínu 
r la freí 
y e la miel rcbbsar en log panales 
CAET&S SEVILLANAS 
X X X V I 
P r e s i d e el A t e n e o de S e v i l l a u n es-
c r i t o r , ded icado u n a veees ú l a s le tras , 
y o tras , que son las mtis, a l s o l í c i t o 
c u i d a d o de s u b a c i e n d a . T a m b i é n c a m -
p a , este quer ido amigo , en los y e r m o s 
de l a p o l í t i c a loca l , hab iendo obtenido 
p o r largos m é r i t o s y no cortos servic ios 
a l p a r t i d o en que m i l i t a el h o n r o s í s i m o 
cargo de De legado R e g i o de p r i m e r a 
E n s c ñ a n / . a . E s t e cargo , es c ier to que le 
a b r u m a de honores y de j a q u e c a s ; pero 
en cambio no le p r o d u c e u n miserab le 
r e a l de v e l l ó n , con- lo c u a l , v é a s e c ó -
mo u n a cosa, puede c o m p e n s a r la otra . 
A la h o r a presente , don E m i l i o L l a c h 
y C o s t a , es u n h o m b r e fel iz en l a v e r d a -
d e r a a c e p c i ó n de l a p a l a b r a . S u bien, 
le p r o d u c e u n r e g a l a d o p a s a r ; sus 
t r i u n f o s de l i terato , son q u i z á s mayores 
que el t r a b a j o que le c o s t ó a d q u i r i r l o s ; 
es l e s ! c j u d o por amigos y envidiosos , y 
á todos p a g a con v o l t e r i a n a s sonr isas 
las tiestas que le h a c e n . , . 
E l s e ñ o r L l a c h es j o v e n , es a c a d é m i -
co, y no s é que se u f a n e de s u suerte , 
n i m a l d i g a s u D e s t i n o , T o t a l : Q u e el 
P r e s i d e n t e del A t e n e o de S e v i l l a es uno 
de los pocos seres que h a l l a r í a m o s en 
nues t ro c a m i n o , s i e l b u e n D i ó g e n e s nos 
p r e s t a r a s u l i n t e r n a p a r a e m p r e n d e r la 
I m p r o b a t.'.rea de b u s c a r u n h o m b r e . . . 
P u e s este hombre , este b u e n amigo, 
este í n c l i t o P r e s i d e n t e , h á s e impuesto 
la o b l i g a c i ó n de d a r v i g o r y e n e r g í a a l 
caduco y gastado o r g a n i s m o de l A t e -
neo, cuyo centro se h a l l a condenado á 
m o r i r de rutitanasia, ( d e s p u é s de todo 
y s e g ú n e l j u i c i o de l c i u d a d a n o Scho-
p e n h a u c r , es l a m á s l ó g i c a de las m u e r -
tes) h a sentido e l in f lu jo de las inyec -
ciones de don E m i l i o , y de pocos meses 
á éá ta parte , e s t á dando p r u e b a s de u n a 
v i t a l i d a d i n u s i t a d a . L a s conferenc ias 
h e b d o m a d a r i a á se suceden s i n i n t e r r u p -
c i ó n . L o m á s florido de l a s e v i l l a n a 
m e n t a l i d a d desfi la p o r a q u e l l a c á t e d r a , 
y parece , á la v e r d a d , que nos ha l lamos 
en u n felice risorgimento. p r e c u r s o r de 
la f lorida é p o c a en que á S e v i l l a se l a 
c o n o c í a por l a A t e n a s e s p a ñ o l a . . . 
P e r o , a y ! N i d o n E m i l i o con toda s u 
v o l u n t a d de q u e r e r , que n o es poca, n i 
los i lus tres c o n f e r e n c i a n t e s (pie a l l í se 
d e s g a ñ i l - m p a r a e n s e ñ a r n o s l indos ver-
sos, p á g i n a s b r i l l a n t e s , conceptos pro-
i i indos. ideas n u e v a s ( e n odres v i e j o s ) 
y p lanes s o c i o l ó g i c o s , arr i e sgados y 
atrev idos que h a b r á n de s a l v a r á E s p a -
ñ a . . . en s u d í a . l o g r a r á n t a n noble co-
mo p laus ib le ánhel.O. E l A t e n e o m u e r e 
b o t a y p a u l a í i n a m e n t e . .Muere p o r f a l -
ta de o x í g e n o ; m u c r e como m u e r e n las 
p l a n t a s «¡ue se c u l t i v a n en terrenos no 
a d e c u a d o s ; m u e r e consunto , a n é m i c o , 
p o b r e ; f i s i o l ó g i c a y f í s i c a m e n t e po-
bre . . . L a s c o n f e r e n c i a s son p ú b l i c a s . 
B u e n o . ¿ Y q u é ? L o m i s m o d á que m e -
sen p r i v a d a s . E n e r a de c u a t r o amigos 
que v a n á a p l a u d i r p a r a que les a p l a u -
d a n á ellos, c u a n d o les l l egue el t u r n o 
de c o n f e r e n c i a r , los as is tentes á estos 
actos son e o n t a d í s i m o s . . 
T o d o s los a ñ o s . a l l á . Inicia la p r i m a -
vera , el pobre A t e n e o hace sus p in i tos 
p a r a c e l e b r a r los r e n o m b r a d o s J u e g o s 
F lor idos . E s t a fiesta, m á s que de ate-
oeistaÍB, de ¿ e t i t e s cu l ta s y estudiosas, 
m . i de t-üijeres. ¿fe bambol la , de l u -
j o y t o n t e r í a . . . N u e s t r a s hermosas 
eneinigas a c u d e n á los J u e g o s á v e r y á 
Ul R E V O L U C I O N ! ! ! 
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C u a n d o l a s a n g r e « o d e s c o m p o n e y p r o d u c e H e r p e s , A S M A -
i R e u m a t i s m o , E r u p c i o n e s , e t c . , N O S E D E S E S P E R E , a p r o » 
| v e c h e e l t i e m p o y t o m e 
J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ) 
CURA DESDE MACE MUCHOS Al^OS. HA CURADO A M I L E S . 
¿ P O R Q U E N O L O H A D E C U R A R A V D . ? . 1 
W E n todas las Droguer ias y F a r m a c i a s buenas , ) 
Pomo $ 1 - 4 0 plata 4 ó m s $ 1 - 1 5 el pomo, j 
E R C Í O 
S e a l q u i l a l a c a s a S a n I g n a c i o 6 4 , d e a l t o y b a j o , d e 
g r a n c a p a c i d a d , p r o p i a p a r a a l m a c é n d e c u a l q u i e r g i r o . 
I n f o r m a n e n T e j a d i l l o 4 4 , N o t a r í a d e l L d o . D a n i e l . 
1 6 5 • 1 0 
remiada cor. medalla de bronce en la ú l t ima Expos ic ión de París. 
C u r a las to se s r e b e l d e s , O.sis y d e m á s o n l c r n u M l a d e g d e l p e c h o . 
L a que c e r t i ñ e a l a infa l ib i l idad 
" D O L O R Í N A " 
(ENEMIGA D E L DOLOR) 
C u r a n e u r a l g i a s y j a q u e c a s , 
D o l o r e s de c a b e z a , do lores 
de m u e l a s y todos los dolo-
r e s que m a r t i r i z a n á la h u -
m a n i d a d 
Eícriba, pida "Moesír» Qratic" á 
D I E G O X I Q U E S , 
S a n R a f a e l n ú m e r o 1, 
CAMAQÜEY ,CUBA). 
E s V d . Farmacéut ico , Médico , Dentista, 
Ctc.?_ Recomiende l a " D O L O R I N A . " hará 
Un bien á los que sufren. Se remite por 
correo á todas partes. 
•e> s o i i o i - t e a * -
e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s á 5 c t s . e l p a p e l i l l o . 
* 412 X > o l e r » : r l i a . - ^ t s ^ ^ ^ \ 
s t r a d a . 
que las v e a n ; á l u c i r ; á e x h i b i r sus ioi-
leitcs. sus l indos ojos, sus tnlh a • q . 
b r e a n t e s , . , E s t o e x p l i c a , que todos los 
anos se r e p i t a n las m i s m a s luchas , los 
mismos disgustos , los inevi tables hne^s 
pcrsoualrs por la caza á m a n o a i r a d a 
de los b i l l o í c s p a r a p r e s e n c i a r la fiest»! 
Y u n a h i g a se le d á á las bel las v g sitó 
nobles pa lad ines , de l d i scurso del m a n -
tenedor.sea quipn fuere, y de los t raba-
jos l i t erar ios ó c i e n t í f i c o s que se pre-
m i a n . L o esencia l es es tar en buen sit io 
p a r a ostentar las ga las . L a e n t r a d a en 
el r ec in to es u n t r i u n f o de h u m a n a ex-
h i b i c i ó n ; la s a l i d a , es otro t r i u n f o . AHÍ 
se luce ,y ?e contonea, y se p e r i f o l l a de 
lo l i n d o . Y cuando los cr iados del A l i -
neo rei'ogon las m a r c h i t a s flores de p a -
pel y los cartc lones p u r p u r i n a d o s con 
que se e x o r n ó e l teatro, vue lve e l culto 
centro á s u m a r a s m o , á s u i n o p i a , á s u 
tr i s te vegetar de l que manos p iadosas 
h a n pre tend ido s a c a r l e este a ñ o p a r a 
d e m o s t r a r , que, " a u n h a y p a t r i a , V e r c -
m u n d o " . . 
L o o r á don E m i l i o . P l á c e m e s y p a r a -
bienes por s u constante solicitud.. T e -
r o . . . ¿ a r r a i g a r á en n u e s t r a S e v i l l a el 
h á b i t o de alcncar?. . . ¡ P o b r e S e v i l l a , . . 
pogre A t e n a s e s p a ñ o l a ! . . . 
M e r c e d ú esta noble empresa de l se-
ñ o r L l a c h y C o s t a , hemos tenido el 
gusto, los amigos, de o irnos y de a l a -
b a r n o s m u t u a m e n t e (amaos los unos á 
los otros) y a que el p ú b l i c o , e l g r a n p ú -
blico, no se o c u p a en hacernos j u s t i -
c i a . , . 
Y ve lay por q u é no hace m u c h a s no-
ches v e r i l e a m o s u n acto mer i tor io 
a p l a u d i e n d o á r a b i a r á los excelentes y 
laboriosos, s i que t a m b i é n caros colegas, 
los i lus tres H e r m e n e g i l d o de B o n i s y 
A n t o n i o E s p i ñ e i r a de l O l m o , que con-
f e r e n c i a r o n a c e r c a de l a b a t a l l o n a y l a -
tente c u e s t i ó n de M a r r u e c o s . . . E n d i -
c h a c o n f e r e n c i a . . . pero antes , voy á 
p e r m i t i r m e h a c e r la p r e s e n t a c i ó n de es-
tos dos buenos amigos . 
A l uno, H e r m e n e g i l d o de B o n i a , e l 
g r a n G i l d o , como le l l a m a m o s los í n t i -
mos, deben ustedes de conocerle . E s 
cubano , cuhanilo; é l n a c i ó y s u f a m i l i a 
res ide en C u b a y p a r a n a d i e como p a -
r a G i l d o creo y o que e l b u e n C e r v a n t e s 
e s c r i b i ó s u d i s c u r s o sobre las " A r m a s 
y l a s L e t r a s " . 
P o r q u e G i l d o , amen de s u c u l t u r a y 
s u a f i c i ó n á las musas l l e v a co lgada del 
c into u n a t izona . C u a l q u i e r a le d ice en 
u n ra to de m a l h u m o r ó de descu ido : 
" p o r a h í te p u d r a s " . S u s a n g r e cuba-
n a se enardece y y a tenemos la gresca 
a r m a d a . 
C o m o b u e n oficial del E j é r c i t o Ü.eva 
el p u n t o de s u s e n s i b i l i d a d e p i d é r m u a 
á u n grado pe l igroso; luego, d e d i c a sus 
ocios a l sano y vigoroso m a n e j o de las 
a r m a s ; es e x a l t a d o ; a m a n t í s i m o de su 
p a t r i a , . , d i s e n t i r con G i l d o de cues-
tiones pa lp i tantes , supone t ener que 
d a r l e l a r a / ó n . , , p o r q u e . . . ¡ c u a l q u i e -
r a se d e t e r m i n a á t ener u n disgusto con 
e l mozo!. . . P e r o s i en e l c a m p o do las 
d iscus iones p o l í t i c a s , G i l d o nos a b r u -
m a , con s u n e r v i o s i d a d y s u c h a r r a s c a , 
en el campo de las l e tras es u n á n g e l , 
u n ser p l á c i d o y b o n a c h ó n . Q u é demo-
nio . T o d o s los hombres por d i f í c i l e s que 
seamos tenemos u n flaco. E l flaco de 
G i l d o es ese; el de reconocer y a c a t a r l a 
a u t o r i d a d de los maestros . E s t a creen-
c i a s u y a , le l l e v ó a l g u n a s veces á soli-
c i t a r opiniones de amigos que le quie-
7'en b ien , y c u a n d o estr.s opiniones le 
f u e r o n adversas , t a l vez, p o r i g n o r a n c i a 
v i ó a i r a d a m •ule a c o r d á n d o s e de la te-
r r i b l e toledana.,, pero c a y ó en que ina 
de p a c a n o y en que ova lea l y h o n r a d a 
la a d v e r i e n e i a , (¿e modo que el c a s c a r r a -
bias del hombre , a d m i t i ó y a c a b ó por 
agradecer , los sanos y s a l u d a b l e s cbn-
sejoa Que W buena h o r a le d i e r o n . . . 
D e todo lo c u a l se deduce , que G i l d o , 
es u n a l m a s e n c i U á y b u e n a . S u s t r a b a -
jo s l i t erar ios , p e r i o d í s t i c o s m a y o r m e n -
te, s e r v i r í a n á otros con j u s t i c i a p a r a 
inf larse y dar.se pisto y t r a z a s de supei*-
h o m b r e s ; pero el " C u b á n í t o t iene la 
modest ia , la v e r d a d e r a modest ia de los 
hombres que v a l e n . G i l d o no se u f a n a . 
S i e m p r e a n d a medros ico y receloso en 
sus escarceos l i t erar ios y has ta que no 
oye que le d e c i m o s : " b i e n , G i l d o : eso 
e s t á bien : S i g u e t r a b a j a n d o " , é s t e bue-
nazo h i j o de B e l o n a no d e s a r r u g a e l c e ñ o 
y s o n r í e con la p lac idez de un n i ñ o , . . 
— ¿ D e veras que te g u s t a ? 
Y en s e g u i d a con candideces de hom-
bre sano, con amores de v e r d a d e r o ar -
t i s i a , nos cuenta sus proyectos , sus t r a -
bajos , nac idos e x p o n t á n e a m e n t e , s in 
ideas de lucro , como s i f u e r a n h i jos es-
p l é n d i d o s de s u exuberante f a n t a s í a ó 
desahogos de u n c o r a z ó n a r d i e n t e y 
a p a s i o n a d o . . . 
E s t e es el hombre. P o r u n lado, t e r r i -
ble y a c o m e t e d o r . . . por otro, senci l lo , 
a fable , modesto y c a r i ñ o s o . . . 
E l co laborador de G i l d o en el t r a b a j o 
de que me o c u p a r é as í que haga la pre-
s e n t a c i ó n que es de r igor , es u n galle-
guito m u y talentoso y ap l i cado , venido 
á t i e r r a a n d a l u / a no hace m u c h o s me-
s e s . . . A n t o n i o E s p i ñ e i r a , es cas i u n 
n i ñ o . L a f a t a l i d a d s e ñ a l ó su frente con 
u n a r a y a f a t í d i c a , y e l pobre y q u e r i -
do amigo, h á l l a s e b r u t a l y h o r r i b l e m e n -
te m u t i l a d o . S i E s p i ñ e i r a no tuv iese 
m á s t í t u l o s que el de su d e s g r a c i a p a -
r a c a p t a r s e el c a r i ñ o de sus amigos , 
b ien acreedor es de ello, u n a j u v e n t u d 
t r o n c h a d a ; u n v i v i r , s i e m p r e d i f í c i l : 
u n no poder va lerse p a r a g a n a r e l co-
t i d i a n o sus t en to ; son males que h a c e n 
q u e r i d o y s i m p á t i c o a l que los padece . 
P e r o s i á esto se une, u n e s p í r i t u s u -
t i l , penetrante , j u s t a m e n t e a n a l í t i c o . , 
u n entus iasmo y u n g r a n d e a m o r p o r e l 
e s tud io ; u n noble a f á n de saber y u n a l -
m a , p r o n t a p a r a a f r o n t a r las b a t a l l a s y 
r u d e z a s de la a i r a d a v i d a de l hombre 
de l e tras en E s p a ñ a , no es e x t r a ñ o , 
que e l bueno de E s p i ñ e i r a , h a y a caut i -
vado , m i buen q u e r e r , m i a d m i r a c i ó n y 
m i respeto. P o r estas y o tras causas que 
d i r é , qu iero yo á m i hombre , 
A n t o n i o E s p i ñ e i r a , es, como b u e n 
gallego, u n m u c h a c h o de soberana va -
l í a . T i e n e como sus pa i sanos , ese no s é 
q u é n o s t á l g i c o , — q u e s e g ú n l a f rase de 
u n a persona que me es g r a t í s i m a , — 
" p a r e c e como s i l l e v a r a n en e l a l m a u n 
m u d o c a n t a r d é r u i s e ñ o r e s " . , . 
T o d o lo gal lego t iene p a r a m í u n en-
canto indef inible . E n h o r a s t r i s t e s de 
m i mocedad , l a t i e r r a de G a l i c i a a l i v i ó 
m i s penas . U n d í a c u a n d o yo v i b r a b a de 
anhelos j u v e n i l e s , c u a n d o u n a r u b i i ga 
l l e g u i t a — q u e hoy es d a m a respel a b d í s i -
m a — h a c í a m e a ñ o r a r p e n i t a s de amor , 
c a y ó en m i s m a n o s , u n l i b r o de C u r r o s 
E n r í q u e z , y a l leer u n a i n v o c a c i ó n , que 
s i m a l no r e c u e r d o d i c e : 
" A vos a m i g a q ' h a s t a v ó s s 'a s t rcve 
E ' d e exente ( b paz. E u son vas ave 
D e p i ó m o r o s i ñ o y á a s de nevo. 
Q u e s ó a n i ñ a r n'os c a m p a n a r i o s sabe" . . . 
L a s <l ispoj)s ias , G a s t r a l g i a s , a í f r i o s ;>rdo j s , d i g e s t i ó n l e n t a , p e n o s a 
ó do loros - i , so c u r a a l h í ^ u 4 n ¿ c ñiá d e t o m a r e l 
D I G E S T I V O C A R D A N O 
Insustituible para activar la digest ión, vigoriza e¡ e: t6 nago v normaliza sus funciones, 
V o t i t a : F a r m a c i a s y D r o g u c r i a s . — D e p ó s i t o A m i s t a d , (>K. 
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V é r i c i ó l a O l e n c m 
P O R H A B E R E N C O N T R A D O E L R E M E D I O S E G U R O 
P A R A C U R A R L A T U B E R C U L O S I S V I - N U - R E , N U E V O M E -
D I C A M E N T O D E S C U B I E R T O E N Ñ A P O L E S . 
V I - N U - R E 
( V I D A ) ( N U E V A ) ( R E N A C E ) 
TARA CURAR LA 
TMlEn 
TRES VIRTUDES: 
C o n f i a n z a , H o n r a d e z , S e g u r i d a d 
C o m o p r u e b a de esto, se d e v u e l v e e l i m p o r t e de este M e -
d i r a m e u t o s i á la m i t a d de u u frasco no d a a l i v i o a l en fermo de 
T u b a r c n l o s i s . 
D e p ó s i t o G e n e r a l : D r o g u e r í a y F a r m a c i a ds 
S a r r á ; J c h n s o n y J . E . P u i g . 
L a i n s p e c i ó n c i e n t i ñ e a p o r e l D r . J . E . F u i " 
c2M4 alt 
a r n e a d o 
f u é , es y s e r á , e l ú n i c o R e y de l a B a r a t u r a , en s u ú n i c o B a z a r 
C A L I A N O Y A N I M A S 
Z a p a t o s de c u a n t a s c l a s e s y f o r m a s e x i s t e n . 
B a ú l e s , Maletas , P a r a g u a s , C a p a s de A g u a de todas c lases , H a m a c a s 
de v a r i a s c lases , l l o p a y C a m i s a s en genera l , L o c e r í a , F e r r e t e r í a , 
r r i s t a l e r i a . J u g u e t e r í a , A r t í c u l o s de V i a j e y B a ñ o , A r r e o s , C o c h e s , 
C a r r o s de Mano , V e l o c í p e d o s , C a r r o s y A r r e o s p a r a c h i v o s , F a l s a s 
co l l eras , B o t a s y Z a p a t o s de G o m a , Z u e c o s c u e r o y M a d r e ñ a s M a d e -
r a , P o r t a - M a n t a s , L á t i g o s , E s c o b a s f E s t e r a s , H u l e s , C i n t u r o n e s , A l -
fombras , P o l a i n a s , c u e r o y d é lona. M o n t u r a s . F e l p a d o s p a r a puer-
tas. P e c e s v ivos . B e t u n e s , G r a s a s F r a n c e s a s p a r a a r r e o s y ca lzados , 
G a m u z a s y R a s q u e t a s . 
V H Í T A D E P O S T A L E S , K O V E L i S Y P E R I O D I C O S E S P A Ñ O E I S -
Q u e d é preso y a m a n t e de p o r v i d a 
como buen fe t i ch i s ta de l a m o r — de 
aque l la s du lces y p o é t i c a s l e j a n í a s . . . 
P o r esto s in d u d a , p o r q u e son i m á -
genes de l piulado, todo h» que v ieue de 
a l a , es amigo p a r a m í , ¿ C ó m o no h a b í a 
de ser lo E s p i ñ e i r a ? V a l g a p b r lo que 
va l i ere la • p r e a c n t a é i o n de los e o n í ' e r e n -
c u u i í e s . o c u p é n m u o s de s u notable t r a b a -
j o . 
E n el c u a l , d e s p u é s de u n exordio 
consagrado á c a n t a r las exce lenc ias de 
esttl c a r a " S e v i y i y a " : d e s p u é s de s a -
V á las v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s que 
h a n h o n r a d o r l A t e n e o con s u s conoei-
mientos, e n t r ó el amigo E s p i ñ e i r a en 
m a t e r i a , y d i j o : 
é 
n n 
l i a s ido M a r r u e c o s p a r a E s p a ñ a u n 
prob lema de todos los t iempos. H a n co-
r r i d o muchos a ñ o s desdo que la c a t ó l i -
c a soberana que t e r m i n ó g lor iosamen-
te la r e c o n q u i s t a de la p a t r i a , l e g ó á sus 
herederos e l i m p e r a t i v o m a n d a t o de 
p i s e vera r en l a c o n q u i s t a de A f r i c a , 
m a n d a t o del que se d e r i v a s i n d u d a a l -
g u n a l a famosa frase , c ien veces repet i -
d a , de que nues tro p o r v e n i r e s t á en el 
Norte de A f r i c a , D e entonces a c á . todos 
los acontec imientos (pie se h a n venido 
suced iendo en n u e s t r a s e m p r e s a s colo-
nia les , todas las m a l a v e n í u r a s que h a n 
c a í d o sobre la p a t r i a , todo en fin, nos 
h a e m p u j a d o y nos e m p u j a h a c i a 
ese mister ioso p a í s que se a l z a a l otro 
lado de l E s t r e c h o , envue l to en u n n i m -
bo de suges t ivas l eyendas de a m o r y de 
muer te . 
No o f e n d e r é v u e s t r a c u l t u r a , dete-
n i é n d o m e á d e t a l l a r las l indes d e l vas -
to t e r r i t o r i o que se h a l l a b a j o l a auto-
r i d a d m á s n o m i n a l que e f e c t i v a de u n 
s u l t á n j o v e n , pero a b ú l i c o , s i e m p r e á 
m e r c e d de los e g o í s m o s de u n a ar is to-
c r a c i a f e u d a l y c o r r o m p i d a , que osten-
t a con sus m á s p r e c l a r o s t i m b r e s de no-
bleza, l a c r u e l d a d de sus v a n d á l i c o s 
hechos y las é p i c a s h a z a ñ a s de u n c a u -
d i l l a j e , t r a s el (pie se esconden innobles 
a » i i s i ! 
ERBA 
tas 
p r o p i e d a des y 
usos del A c i d o F é n i c o , pero es de olor 
y agradable no es caustico. P e d i r l o ú n i c a -
mente en las D r o g u e r í a s acreditadas . 
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ambic iones d é p o d e r í o y r iqueza , que 
ponen en pel igro la i n t e g r i d a d de la p a -
t r i a . 
C a u s a s de orden é t n i c o nos l l a m a n á 
M a r r u e c a s pero a d e m á s nos l l a m a n otras 
de c a r á c t e r g e o l ó g i c o . Y s i a ú n no f u e r a n 
b á s t a n l e s la i d e n t i d a d de los s i s tmasr 
o r o g r á t i c o s y las o r í g e n e s de l a r a z a que 
habi ta ambos p a í s e s con a n t e r i o r i d a d á 
las p r i m e r a s invas iones ac ia s (c letas é 
iberas ) p a r a t e s t i m o n i a r l a c o m u n i d a d 
de i n t e r é s que f a t a l m e n t e nos a t r a e y 
t e » e m p u j a con fuerza i rres i s t ib l e h a c i a 
el Moghreb . a l l í e s t á n a ú n v iv idos los 
restos del istmo, que el b r a z o poderoso 
ile H é r c u l e s q u e b r ó p a r a que u n i é n -
dose en casto beso las a g u a s del g r a n 
lago con las de l A t l á n t i c o , p u d i e r a n 
des l i zarse por s u r izosa B n p e r ñ e i e l is 
apues tas naves , p o r t a d o r a s de la e i v i -
1 i / a c i ó n que h a b í a de i l u m i n a r e l m u n -
do que m á s t a r d e C o l ó n d e s c u b r i e r a ; 
istmo que f u é el lazo que a n u d ó nues-
tros dest inos con las v i e j a s noches de l 
pas . ido; que. s u s t i t u i d o por u n puente 
de b a r c a s m a n d a d o c o n s t r u i r p o r A l e - i 
j a n d r o , h a b r á de ser lo n u e v a m e n t e por" 
el t ú n e l que, á p e s a r de las p r o f u n d i d a -
des del E s t r e c h o , d é paso á la locomoto-
r a (pie acorte m á s las d i s t a n c i a s que se-
p a r a n á dos pueblos á quienes «d eons-
tante t iujo y r e d u j o de las b á r b a r a s 
i r r u p c i o n e s , los golpes con que el dest i -
no p r e t e n d i ó doblegar s u a l t ivez y la d i -
v e r s i d a d de creenc ias que i l u m i n a n s u 
taaon, no f u e r o n e lemento m o t r i z s -.H-
ciente á establecer u n a l í n e a d i v i s o r i a , 
á l e v a n t a r u n a m u r a l l a que i n c o m u n i -
que las p intorescas r i b e r a s , á las cuales 
a c u d i m o s d i a r i a m e n t e p a r a e n v i a m o s 
u u sa ludo f r a t p r n a l y e l e v a r j u n t o s 
n u e s t r a s preces á D ios , que desde las 
regiones de l infinito nos t r a z a con s u 
d i v i n a d i e s t ra e l c a m i n o que debemos 
s e g u i r p a r a ser g r a n d e s y poderosos. 
D e s p u é s de r e f e r i r s e á los estudios 
que a c e r c a de la m a t e r i a que expone e l 
oonfereneiante , han sido hechos por los 
s e ñ o r e s Q o e í l ó , C o s t a . R i d r i g á ñ e z y 
M a u r a ( d o n C a b r i e l ) , y de exponer . 
« T R O S D I B B T t f n E S G O T S | 
par-i lo: Anuncios Franceses son los • 
S ^ L . ^ A Y E M C E j ^ i 
18, rus de la Grange-Ditelié-e, PARIS • 
¿ Quiere V, ponerse al abrigo del emboiio, el accidente más terrible de la flebitis? Si 
V. lia escapado á él, ¿ quiere V. evitar las hinchazones persistentes, los entumecimientos, la 
debilidad, que resultan tan á menudo de la flebitis antigua? Torce á cada comida una rcnKi 
(Je E l i x i r de V i r g i n i e , que restablecerá la circulación y hará desaparecer todo dedor. 
Envió gratuito del Ibllet^ explicativo cscribienda í : Pbarmacie M o r i d e , 2, me dr, la 
Tacherio, Paris. — en {0l¡as fapmjCijS y Drofluerin». 
a n a t o m í a l o s m m m o m 
Libtlos de las glándulas Jóven Mujar formada Despuss dal amamantatnicnlD 
E L M A M M I G E N E D E L D r P O L A C E K 
N0 1, Desarrolla el pecho, — N0 2, Kndurece y reconstituye el pecho caído ó debilitado i consecuencia 
de enfermedad, partOjamanunumicnto. 
Uso externo — Inocuidad absoluta — Duración del tratamiento ! | 4 J meses. 
Depositarios en L A H A B A N A : V t U D A D E J O S É S A R R A É H I J O 
que envían noticia explicativa A quien la pida d escribir al inventor : 
- ü r D E = » C > r _ ^ < z : E ¡ X - < : , 4, S q u a r e M a i i b e u g e . P A R I S . 
J £fa 
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dcmostra iKio ucrfetli» lonociüiiento de 
la cuestión, la oondiicta política de Fe-
lipe I I y otros monárcaa de la casa de 
Austria y Borbon, así como los diferen-
tes tratados d'̂  paz celebrados con los 
emperadores de Marruecos desjSe 1779 
á 1895 qué ponen de manifiesto, dice, 
nuestros indiscutibles deieeüÓB y d fir-
me propósito de continuar la obra co-
menzada, y de referirse además al tra-
tado de Madrid de 1880, al tratado au-
glo-fraucés y como secuela del misrno 
al franco-español, entra eu el estudio de 
las causas, desarrollo y acuerdos de la 
Conferencia de Algeciras. 
Refiriéndose á la situación preceden-
te á la ('(inferencia de Algeciras, con-
signa alguno de los proyector conteni-
dos en la Memoria presentadii aí Sul-
tán por Mr. de Saint Rene Taillan-. 
dier: en ello, figuraba, divo, en primer 
lugj:r. el tratad-.» 'U- los «•aminos para 
carruajes, teniendo á Tánger como cen-
tro. 
En lo concerniente á la penetración 
fluvial, los franceses proyectaban efec-
tuarla por las costas del Atlántico, ha-
cia Fez. por el Bebú, riugarondo el esta-
bleciniicnto de numerosas escalas, como 
bases para las Futuras í rausacciones, y 
llegaba á indicarle, una vez terminadas 
las negociaciones de Saint Rene el en-
vío de una misión de estudios, que re-
montando el Sobú. señalaría definitiva-
mente diversos puntos sobre las már-
genes del río, como más ventajosos para 
crear dichas é&tacioñes. 
Y luego hablábas:* de una policía 
mixta for; . ula de civiles y militares, 
bajo cuyo ipoyo eficaz, podrían deseu-
veolvcrsc las grandes riquezas agrícolas 
y mineras cine el país conliene. 
Después de otras muy atinadas con-
sideraciones sobre las politiea francesa 
en Marruecos y la ingerencia alemana 
que pretende predominar ignalmente 
en el vecino ¡n!¡)"rio. <•] señor Espiñeira 
pasa á ócñparsffi de la Cotíferericia in-
teríiaclones de Algecir'> 
Fué en los últimos nías de Diciembre 
de 1895. cuando el órgano oficioso del 
gobierno suizo publicó una fayiosa no-
ta, (jue se dijo inspirada por el Conse-
jo federal. 
E u síntesis, venía á defir: " A medi-
da que se aceñ a la reunióu de Algeci-
ras. vánse acumulando en el horizonte 
signos amenazadores. En Francia la 
creencia en la guerra s:e generaliza. A 
los oficiales se les suprimen los permi-
sos. E n las costas y eu las fronteras 
los movimiíMitos de tropas se multipli-
can . . . y terminaba con una noticia 
realmente alarmante: Los militares 
alemanes residentes en Berna, han reci-
bido his órcienes necesarias para la líl '-
•Üización. En la misma Berna, el Esta-
do Mayor Generad trabaja, sin descanso 
para terminar antes de una semana to 
das las medidas exigidas para la defen-
sa de la neutralidad de Suiza'". 
De Francia las noticias eran 
también profundamente pesimistas. E n 
Brest, en el puesto militar, cofttinuaba 
reinando la mayór aclivid id. Las agen-
cias, al dar estas noticias, añadían que 
era verdaderamente imposible procu-
rarse dato alguno sobre los y^reparañ-
vos á bordo de los navios do la escua-
dra. 
Los fuertes del N. poníanse en estado 
de defensa y Mr. Bandy Lacantinerie, 
director de las defensas submarinHs, 
procedía á una inspección general del 
* material de guerra. 
Antes de reunirse la Conferencia de-
cía el príncipe de Bülow que la unani-
midad de las potencias era necesaria 
para el acuerdo sobre Marruecos y que 
el mandato general para Francia era 
imposible. 
Si es verdad que la actividad del 
Kaiser provocó la Asamblea interna-
cional y á ella se fud para armonizar los 
intereses de Francia con los de Alema-
nia y evitar el choque entre ambas po-
tencias, es innegable que la Conferencia 
pudo tener el carácter de tribunal de 
arbitraje. * 
Ni Inglaterra ni los Estados Unidos 
pudieron intervenir en el pleito cuando 
tocó el turno á las cuestiones primor-
diales, llamémoslas así. 
E l delegado italiano enmudeció cuan-
do Alemania paralizó la 'mena marcha 
de la discusión, cerrándose á la admi-
sión de una nueva nota francesa si ésta 
no se hallaba concebida eu términos más 
satisfactorinü,., y aquí sería curioso 
observar, cómo la discusión de aquellas 
reformas de orden interior se deslizó 
tranquilamente, hasta el punto de dis-
cutirse y aprobarse en principio, eu 
unas dos horas escasas, hasta *27 ar-
tículos del proyecto de Aduanas. 
Comenzóse á discutir—dice—aquello 
que á potencia alguna interesaba, por-
que en la conciencia de la opinión está 
el que las reformas acordadas en Alge-
ciras, serán aplicadas al imperio del 
Garb, cuando hayan pasado muchos 
años: y la reunión de Algeciras tendrá 
importancia capital para el porvenir, 
puesto que todas las reformas que ha-
yan de implantarse en Marmeeos se re-
ferirán á lo convenido: de aquí que mu-
chos juzgasen ridicula la disensión del 
proyecto que regula la mejor percep-
ción de los impuestos, así como la im-
plantación de otros nuevos. 
Después de otras interesantes consi-
deraciones, se ocupa de la parte de la 
Conferencia de Algeciras, referente á 
dos asuntos espinosos; el del Banco y la 
Polieiía. 
Enérgica y atrevida estuvo Francia; 
valiente y tozuda Alemania ¡ pero la 
oportuna intervención de nuestros há-
biles delegados señores Duque de Alrao-
dóvar y Pérez Caballero, que con tan-
to patriotismo como discreción se han 
comportado, puso término á situación 
tan difícil, recabando para España 
una participación en la organización de 
la policía, que quedó internacionaliza-
da por el con i rol de un inspector sui-
zo, ajeno á toda política de miras inte-
resadas para el imperio. 
Marruecos, al sancionarse los acuer-
dos por el acta general, quedó sometido 
á un régimen aduanero, de policía y de 
obras públicas, en los puertos abiertos 
al comercio, que convierte en ilusoria la 
ya desmedrada soberanía de Abd-el-
Azis, sin beneficio efectivo para su país; 
porque de nada que signifique pregre-
so, como en la enseñanza primaria y su-
perior, suficiencia y explotación de su 
riqueza minera, etc., se ocuparaon los 
representantes del mundo civilizado 
reunidos en el Areópago de Algeciras, 
España, tiene algunos triunfos que ano-
tar en la Conferencia: pero la modifica-
ción del pacto con Francia, agrandan-
do-nuestra zona de influencia, recaban-
do libertad de acción, para que en las 
fronteras de sus plazas, se fije el régi-
men de Aduanas, policía y obras públi-
cas, al par que ha roto las ligaduras 
que se oponían al cumplimiento del 
tratado de Wad-Báa^ disponiéndose á 
ocupar los territorios de Santa Craz 
de Mar Pequeña , . . 
¿Tendré que decir á ustedes que el 
amigo Espiñeira. tras de pronunciar 
las palabras optimistas para el porvenir 
de nuestra patria, acabó su notable dis-
curso en medio de los sinceros y entu-
s ias tas aplausos de los concurrentes? 
Creo que huelga decirlo: pero en ho-
nor de la verdad hay que hacer constar 
que el conferencista fué de nuevo ova-
cionado, cuando todo conmovido de-
claró que su trabajo no era solamente 
suyo, sino del culto y peritísimo capi-
tán don Ilermengildo de Bonis, su ami-
go y colaborador. 
Repitiéronse, como digo, el aplauso y 
los pabienes para estos dos queridos 
y t-stndL'S n r - .kgas . á q n i e n r s saluda 
desde esta importante tribuna del 
D I A R I O D E L A MARIXA su devotísi-




F u e g o y n i e v e 
Cuajatias de rocío, corté unas fiores 
abiertas al regalo <lo la mañana. 
y las preii'ií*cn la angasta eabeza cana 
«le ¡a bendita madre de mis amores. 
Del encendido sonó de las corolas 
claridades brotaban, qne parecían 
claridades de ninlbos y de aureolas, 
donde el ffrógó y la nieve se confundían, 
''ontemplé eou los o.jos de mi cariño 
el brillar de las flores sobre el armiño, 
y con todo el halago de mi embeleso 
en las tiernas corolas encerré un beso; 
y al apartar mis labios de la pureza 
que las tiernas corolas atesoraban, 
yo creí que en la nieve de la cabeza 
las corolas de fuego se dilataban; 
y en el deliquio sumo de los amores 
yo aspiré uuos aromas nunca gustados, 
y sobre aquella nieve, vi aquellas florea 
como si fueran besos cristalizados.. . 
Mercedes Valero. 
: C C 7 > -
A L B O R A D A S 
X I 
E l enigma. 
" L i p e " es un nene encantador, con 
dos defectos: su afición desmesurada 
á las liisitorias y su hambre de carame-
los invencible; con la dichosa primera 
cantinela, vuelive loco á su abuelito; 
con la dichosa segunda, vuelve loco 
á todo el mundo. Ayer estaba de ma-
las y se empeñó en oir un cuento: su 
abuelito empezó así: 
—Eras-e que se era cierto nene, co-
mo tú, un poco mejor que tú. Y cayó 
enfermo. Sus papas llamaron á los 
módicos todô s, y los médicos todos de-
claTaron que el nene se moría. 
Los papas del nene aquel eran muy 
ricos: la mamá quería á su hijito lo 
misnuo que mamá te quiere á tí, pero 
los ricos, Lipe, son esclavos de la so-
ciedad que los celebra, y aunque el ne-
ne estaba enfermo, muy enfermo, éra-
le necesario á su mamá ir á un baile. 
Salió, con la esperanza de que á su 
niño nada le acontecería, y dejó á su 
ama más vieja al lado de la cuna. 
Al entrar en el carruaje tuvo que lim-
piarse el rostro, para borrar en él al-
gunas lágrinww. 
E l niño se moría: empeoró de re-
pente, y en vano la vieja ama le besa-
ba, ie rnteniaba dar calor, le quería 
hacer vivir. Corrió un sirviente á avi-
san á -los señores y otro fué en busca 
del médico. Llegó el médico y no 
acertó á decir nada. 
E l niño tendía sus brazos; entrea-
bría doíorosamente su boquíta, y cla-
vaba sus ojillos cariñosos en todo lo 
que se hallaba á su alrededor. 
Oyóse subir de pronto la escalera: 
oyóse abrir la puerta violentamente, y 
vióse á la mamá, que se lanzaba sobre 
el niño, sollozando... Estalló un chas-
quido fuerte y prolongado y tierno, 
como el que producirían unos labios 
amantísimos al posarse con locura so-
bre CM-os labios de cera, y al apartar 
á la madre de su nene, el nene son-
reía. . . . s o n r e í a . . . . 
Y v iv ió . . 
Calló el abuelito; Lipe esperaba 
aún, y al ver que no continuaba, pre-
guntóle : 
—/, Xa más. lito ? 
—Xa tía más. 
—Oye, hem: lo te mamá le dió al 
•nene ¿te era? 
Sonrió el anciano: cerca de ellos 
principió á tararear una canción la 
madre del pequeño. E l abuelito se la 
señaló diciéndole: 
—Preguntáselo á mamá. 
' 'Lipe" corrió, la abrazó, la refirió, 
mal, la historia ; la repi'tió la pregun-
t a — La madre le apretó contra su 
pecho, y estampó un besó de amor en 
la boca de su niño; y después, recor-
dando las aficiones de Lipe, le entregó 
un caramelo que guardaba. 
"Lipe" corrió hacia el anciano, 
mostrándole el regalo de su madre. 
—¡Lito h o m . . . ! Y a sabo lo te le 
dió á su nene la m a m á . . . 
—¿Y qué le dió? 
—¡ Un c á l a m e l o ! . . . . 
Constantino Cabal. 
C A R N E I T S A L O N 
Carnaval de 1907.—Esta noche, con 
la celebración de un baile de disfraz, 
por la vSociedad "Centro de Cocine-
ros", dará comienzo la temporada car-
navalesca, no solo para este Centro, 
sí que también para toda nuestra so-
ciedad habanera. 
Por el entusiasmo reinante entre la 
juventud .bailiadora, para asistir á es-
te primer homenaje al burlesco "Mo-
mo", puede presagiarse que, el éxito 
que esta temporada obtendrán las so-
ciedades, será colosal. 
No faltaremos esta noche en el 
"Centro de Cocineros" correspondien-
do á la galante invitación que su Di-
recti'va nos ha dirigido. 
Oom'pañía Juvenil de \Zarzuela.— 
Una segunda función celebrará el 
próximo Febrero, esta trouppe que con 
regular éxito llevó á efecto su debut, 
en una de las pasadas noches, en el co-
liseo Pavret. 
Según nos ha informado su Direc-
tor, nuestro estimado amigo el dis-
tmguido violinista señor Francisco de 
P. Arango, se están ensrayaHdo esco-
gidas zarzuelas, para llevarlas á la 
escena en-dicha función. 
Tan pronto conozcamos la fecha 
en que ésta ha de tener efecto, la da-
remos á conocer á nuestros lectores. 
Wellcome.—Hemos tenido el gusto 
de saludar á su paso por esta capital, 
con rumbo á Europa, donde la lleva 
el deseo de terminar sus estudios, la 
culta, aventajadísima y bella señori-
ta Clara Ofelia Agramante y Cisne-
ros, acompañada de su amiantísimo 
padre el señor Elíseo Agramonte. 
Gratísima le ha sido á nuestra so-
ciedad habanera la estancia, aunque 
breve, de los distinguidos huéspedes. 
Feliz viaje lleven, y -pronto regreso 
es cuanto le deseamos á los estimados 
camagüeyanos. 
Artes y Letras.—Hemos recibido el 
número correspondiente á la presente 
semana. 
Amena lectura y excelentes foto-
grabados llenan las páginas de esa 
ilustrada revista. 
•Gustosos le acusamos recibo. 
dos en el ejercicio de sus fm 
Xucva Directiva.—Hemos recibido 
acompañado de atento B . L . M. .la 
relación de la Directiva que para re-
gir los destinos en el presente año. 
de la Sociedad "Centro de Cocheros", 
ha sido elegida en el orden siguiente: 
Presidente de Honor: Señor Rafael 
María de Labra. 
Presidente: Señor Antonino Rojas. 
Vice-Presidente: Señor Armando 
Sandoval. 
Tesorero: Señor Flo'rentino Díaz. 
V i ce-Tesorero : Señor Raimundo 
Piloto. 
Secretario: Señor Narciso Jauma. 
Vice-SecretaTio: Señor Benigno 
Primelles. 
Vocales: Señores Anastasio Val-
dés, Marcelino Armentero, Ramón Va-
lera, Felipe Herrera, Oscar Muñoz y 
José María Saudoval. 
U N B U E N 
Dentífrico garantiza la buena con-
servación de la dentadura' 
U s e s e 
P o l v o d e n t í f r i c o 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Analizado y aprobado por com 
petentes autoridades científicas 
E l í x i r D e n t í f r i c o 
D E L MISMO A U T O R . 
Delicioso enjuagatorio de la boca. 
Cajas y frascos de varios tama-
ños. 
En todas las D roguerías, perfu-
merías y Koticas de la Isla. 
0000 26-12 D 
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Por " E l Pueblo Libre 
nos /participan ha quedado consta 
un Comité Organizad:qno ;.nt_ 
rá en todo l o concern ¿ente al f. 
val proyectado á beneñcio de d j f l 
blicación. 
Estas fiestas se compondrán 
y at entre dos aguerridas h o t * 
matinée. función teatral, baile v » 
actractivos. 
L a fecha hasta ahora ^co.sriíU ,^-3 
llevarse á efecto es el 24 de FebrJrf 
aniversario del grito de Baire, ' 
Dadas las simpatías de (| ̂  rr. i 
esa publicación, es de esperarse ¿ a 
ed éxito más lisonjero coronará ta 
plausible iniciativa. | 
Proc-urareinns dar á conocer eim.-̂ ' 
tos detalles en pró de dicha fiesta-i 
pámos 
Nuestro pésame.—Se lo cnviajno, 
cinoeramente <k la atribulada faaniiĵ  
Duarto, entre la que -e encuentra 
señorita Sara que, baj > el más asru^ 
dolor, ha vi^to desaparecer -Ó sn p?.^ 
cariñoso, correcto caballero y 
y consecuente amigo nuestro seño^ 
Germán Duarte. 
L a muerte, con sus alas tenebrosas 
tras brevísima enfermedad .íleivó con' 
*n el 
brevísi a e rer e a  . ! .vó con, 
sigo á esle buen amigo, dejando e  l 
corazón de cuan'̂ rs ¡ > tratamos, tris, 
teza y jdolor. 
á la f.nnilia 
culos de strê  
Llegue este pésame 
Edreira, á la que vín l  str^ 
dhísima amistad unían a'l desaparee^ 
1. do. 
Nieves Prieto.—Con triste/.;, nos he^ 
mos enterado que se encuentr;! enfer-l 
ma, de bastante ciudad o, esta estudiô  
sa y distinguida •señorita, pertenecie 
te á una de nuestras más qáridas 
respetadas familias, en el seno dejj 
sociedad. 
Hacemos fervientes votos, porq 
recobre pronto la salud perdida, es 
cariñosa amiguita. 
Agustín Bruno. 
C A R N E FRESCA D E L N O R T B J 
Carne de vaca cañada, paloinüla y fi-
lete, costilla riñonada y filete, pierna y 
boliche; costillas de carnero, pieraapre-
parada para asar, pavos y pollos. 
I j . A, Frohocív. 
Empedrado 3 ( ) y 3 2 , T e l . 681 . 
84 1 E 
Viajes rápidos y cómodos por la ba* 
hía, en las lanchitas " Don " y "Swan'* 
Siempre salen de la Machina á toda? 
horas. Oficina: Sol núm. 7. 
alt. 
E l mejor depurativo de la Sangra 
ROB DEPURATIVO de Uaudal 
¡HÍA» líK 4(1 AñOS DB CURAOIONH3 S O R P R J W -
DHNTH3, BÜJPLEKSE EN LA 
is. í t e . etc.. etc. 
jy en todas 'as enfermedades nrovoaüatej 
'de M A L O S HUMOUBJ3 A D Q U I R I D O S 0 
H E R E D A D O S . 
Se vende entodas lasboticas. 
DR. AUGUSTO MARTÍNEZ A T A L A 
ABOGADO 
Bufete: Calle de Villegas núm. 2. — Horas: de 
• á 4 de la tarde, dias hábiles. 
647 26ni-i3¿6t-i4 
DR. J . L T O N 
Rapecialista en la curación radical Je las hemo-
rroide sin dolor ni empleo de anestésico pudiendo 
el paciente continuar bus quchaccict,. Las consul-
tas son graitis de t 4 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 4 8 y 5 0 
N U E V O S I S T E M A 
D R . M". V I E T A 
Especialidad en las enfermedades del estómago é 
Intestinos y eu toda clase de enfermedades crónicas, 
tinto de señoras como de caballeron. Tratamiento 
eaftecial de la Impotencia y debilidad sexual (ase-
fnra la. curación oel cstrefiiniiento y de las diarreas 
por antiguas que sean). Ha curado un crecido núme-
ro de enfermos cróiieo, que eran considerados incu-
rahlrs. 
No visita, Sólo consulta de 9 á 11 en Obrapia 
|7. Cftda consulta un peso. 
A ruego de varios clientes de provincias» ha 
•tuerto un nuevo sistema de 
Conseltas nor corresponfóncia 
pan todas las poblaciones de la isla. 
enviarán los medicamentos hom;opiticoí. Pí-
fense explicaciones. 213 «o-jE 
C L I N I C A D E N T A L 
Goiicoriia 33 espira á San Nicolás 
En este salen se encontrar? n Cirujanos Oentts-
fcu los que efectuarán toda blaae de operaciones 
Concernientes & la profesión, contando con apara-
tos modernos para practicarlas á la perfección. 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Precies en PUto 
Por una extracción fo-so 
Por una extracción sin dolor ,,0-75 
Por ana limpieza de la dentadura . . »i-oo 
Por una empastadura porceiana ó plati-
_ no- - -o-TS 
Por una onncacion, desde m t - ; o 
Por un diente espiga »*3-óo 
Por una corona oro 23 kltea. . . . . ,,4-on 
Por una dert^aura de 1 á ¿ pzaa. . . „j -od 
Por una di-ntadura de 3 á 6 p . . 4̂-00 fo: uiia Ucnlaujra de 7 á (4 pza& . . . 6-00 
Puentes a razón de $4-00 por cada pieza. C»*suHns y aperaejnes de 7 at la ma-Hatm 4 5 de ¡a tarde y de 7 á 10 de ¡a nuche. 
NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar los trabajos, también de noche. 
18,000 2tí-2D. 
G A B I N E T E E L E OTRO-LElíTAL 
D E L D R . C O R D K K O 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especialhta en extracciones sin dolor por 
los procedimicnios modernos. — Gratis para 
los pobres, de 9 á 11 a. m. 
O ' B E I L L Y 64, esquina á C O M P O S T E L . A , 
bajos de la Fotografía de B. Testar, antigua 
dv J . A . Suárez.— Habana. 
D r . B y r o n L . R h o m e , 
E d i f i c i o L a Liea l . 
Virtudes esq. á Ziilnefa, 
Frente al Parque O n t r a l . 
« 2501 - i.• D 
D o c t o r J o s é T . A g u i r r e 
Médi co- Ci rujano. 
Euíermedades de la boca y Ci ru jia ge-
neral de la misma. 
Enfermedades del aparato dieestivo. 
C o n s u l t a d i a r i a de 3 á 4. 
DR. J , T A R E L A ZEOÜBIRi 
Catedrático titular de Anatomía 
de la Universidad de la Ilahana. Director y Ciru-
jano de la Casa de Salud "La Bencfiua" del Cen-
tro Gallego. 
PRADO 34 
Consultas de 3 á 4 y media. Teléfono 53'• 
219 78-sE_ 
D r . Á b r a h a m P é r e z M i r ó 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrático por oposic ión 
de la Escuela de Medícin*. 
S u Nlsnel IBM, altea. 
Horas de consulta: de 3 & i .—Telé fono 
32 1 E 
D R . R E G U E Y R A 
Enfermedades nerviosas y reumatismales. Trata-
miento especial, curativo de las Parálisis. Aplica-
dones eléctrica 1 y Masajes, Gratis á los pebres. Coiv 
sullas de 11 á 1 
3 a6-iF.. 
DR. E N R I Q U E NUÑEZ 
CONbULJAS DE is i a 
San Lázaro 184. Habana 
44 "• 1 E 
DR. JOSE ARTÜRO FÍGÜERAS 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
EbpeclatlBta en piezas protés icas .—Pri -
mer dontleta de las Asociaciones de Re-
pórte la y de la Prensa.—Consultas de 7 á 
11 a. m. eu la' Quinta " L a P u r í s i m a Con-
cepción,"—Consultas de 12 á. 5, Teniente 
Rey 84.—Teléfono a 137.—Habana. 
6 i E . 
D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 
Catcdrfttlco por eponición de la Facultad 
de Medicina.—rirujnao del Hcnpltal 
•NOm. 1 Cenaaltaa de 1 A S. 
AMISTAD 5T. 
25 I £ 
R A M I R O C A B R E R A 
Galiano 79. 
ABOGADO 
Habana. De 11 á 1. 
i E 
D r . A n t o n i o R i v a 
Unpec-iall.ta ea KnfermefUidea del Pecke, 
Coraadm y pnlmoaea.—Cou.'suUa. de 12 ft 2, 
lauca, m l é r o o l e . y viernea, ea Campanario 
75.—Domicilio: NeptuDo 102 y 104. 
17502 52-6 D 
D r . C . C a s u s o 
Catedrát ico de Pato log ía qnlrflrsrloa y 
Ginecolog ía coa an cliuica del 
Hospital Mercedes. 
Consultas de 12 á, 114 Virtudes 37. 
40 1 K 
D r . A l i p i o C. P o r t o c a r r e r o 
Cirujia general y enfermedades de St ñoras. 
Coflsnitas ie 12 á 2. San Nicolás 52. 
1765« 52-5 D 
D r . R a m i r o C a r b o n e l l 
Especialidad Enfermedades de niños, 
tas de i á 3. — Luz n . Cónsul-
TOCTOR GALVEZ GÜILLEM 
Especialista en sfQlis, hernias, impotencia y 
OEterilidad.—Habana numero 49. 
72 1 E 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 12 á 2. — Campanario 142. 
18169 26 14D. 
A L B E R T O MÁRILL 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 
De 10 á 11 a. m. y de 2 á 4 p. m.'—Habana 98. 
354 26-5 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
Abogado 
Domicilio: San i la ias l 71. Estudio A c u l a r 46 
G 
Dr. R A F A E L B U E N O 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas de 2 á 4 los Martes, Jueves 5- Sábados, 
en Galiano 24 altos. Teléfono 9193, Domicilio 1- en-
tre A y B. Vedado. 19000 52-1E 
M A N U E L A L V A R E Z G A R C Í A 
Abogado honorario dn> la XQnapreaa 
D I A R I O DK I .A M A R I N A 
Consulten de 9 á. 11 a. m., en M01 \e 83, y de 
1 á. 3 en Una 2, departamento 2, principa]. 
G 
P E L A Y O GARCÍA Y SANTIAGO 
NOTARIO P U B L I C O 
PELATO SARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS. 
Habana 72. Te lé fono 3153. 
De 8 & 11 a. m. y de 1 á. 5 p. xn. 
41 1 F, 
Dr. MaiBl f. Baio y L8in 
De rpgreso de sn viaje por Europa se 
ofrece al público en todo lo concerniente á 
Medicina y Cirugía. 
Consultas de í á i . —()— Prado 3 4 ^ 
Cta. 2467 156-8 Dbre. 
DR. F. JUSTINIANÍ CHACON 
Médico-Cfrujano-Dentlatn 
S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
sa 1 E 
D R . A N . G E L P . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista «n las enfermedades del estd* 
' mago, h ígado, baso 6 intestinos. 
Coasnltaa de 1 d 3. Saata C l a r a 26. 
aR 1 E 
E P w . G O I T Z A L O A R 0 3 T E 3 U I 
Médico de la Caaa de 
Bemeflceaela y Materaldad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños , médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 11 & 1. 
A G U I A R 108V4. T E L E F O N O 824. 
20 1 K. 
DR. FRANCISCO J . DE VELASCO 
Enfermedades del CorazAn. Palaaoscs. 
Nerrlosas, Piel 7- \ eaéreo-nífilSilcaa.-Consul-
tas de 12 4 2.—Díaa festivos, de 12 & L — 
Trocadero 14.—Teléfono 459. 
8 1 E , 
DR, H ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
ic 1 E 
DR.GÜSTAYO a DÜPLESSIS 
C l R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 m «. 
%mm McvIAa ufexa- S. T e l é f o n * 1132. 
• 4 ! E 
DR. JÜAN JESÜSVALDES 
Cirujano Dentista 
De 8 & 10 y de 
12 & 4. 
G A L I A N O 111 
D r . M a n u e l D e l ü n , 
Médico de niños 
Conív.ltas de 12 á 3. — Chacón 31, esquina á 
Aguacate. — Teléfono uro. G. 
Á M E T o y f l m i Ñ f E 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica de 
Partea, por oposición de la Facultad de me-
dicina. —Especialista en Partos y enferme-
dades de señora. — Consultas de 1 á 2: 
Lures, Miércoles y Vic . -vs en ¡S.d 75'. 
Domicilio Jesús María 57. — Teléfono 565. 
17,000 156-16Nv. 
M A ^ I ^ V M A f O R I O 
DR. ENRIQUE SARMIENTO 
P K A D O 60 
Tratamiento del artritismo, reumatisrro, neuma-
tismo, neuralgias, neurastenias, dipepsias gátricas 
é intestinales, esterilidad é impotencia. 
Aplicaciones á la estética, obesidad, amigas fc 
¡ a piel, etc., etc. Se hacen desaparecer las manchas 
y pecas de la cara. De 9 Á 12 y de 3 í 7. Prado ^ 6 0 . 
18031 26-13D. 
de l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la 
piel y tumores por la Blecti leidad. Rayos 
X. Rayos Finsen, etc.—PartLUsis per i fér icas , 
debilidad gonez-al, /•aqultiamo, dispepsias y 
enfermedades de sefioras, por la Elec tr ic i -
dad Estát ica , Galvánica y F a r á d i c a . — E x a -
men por los Rayos X y Radiograf ías , de 
todas clases. 
CONSULTAS D E 12% ft. 4. 
O'Xeilly 43, Teléfono 3154. 
301 78-1E 
A«ruiar 122 
Especialista en S I F I L I S y VENEREC» 
Cura rápida y radical. E l enfermo puede 
continuar en sus ocupaciones, durante el 
tratamiento. 
L a blenorragia, se cura en 15 .lías, por 
procedimientos propios y espec ía les . 
De 12 á 2. Enfernoíaades propias de la 
mujer, de 2 á 4. A G U I A R 122. 
66 • E 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Acular Banco Uavaflol, prlncf/al . 
Teléfono núm. 125. 
3453 $2-1 Dbre. 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Dnfprmedarte» úcl cerebro y *e I o m merriM 
Consultas en Be la íooa ín 105%. próx imo 
á Reina, de 12 & 2.—Teléfono 1S33. 
f R 7 H E M A Ñ D 0 l E G m 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
¿I&fermedaUea del Peebo 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
N A R I Z Y OIDOS 
NJUTUIfO J37. D E 12 « 2. 
Para enfermos pobres de Garganta. Nariz 
Oiios.—Consultas y operaciones ea el 
Hospital Mercedes, á las 8 de la mañana . 
17 «• íi. 
- D r . C . E . F i n S a v 
Especialista en cafermr-dades de lor «jos 
T de tus oI<>a. 
Gabinete. Neptuno 48.—Teléfono 1S06. 
Consultas de 1 a 4. 
Domicilio: 7a |Calzada| 56-Vedado-Telf. 9318 
13 i E . 
O C U L I S T A 
Consultas de 12 & 2. Particulares de 2 A 4. 
Clfmica de Eafcrmedadcn de loa o}»a. 
Para pobrea $T al mem la inscvlp^ifin. 
Manrique 73, entre í»a« Hnfaei 
y Sa* J o s é . — T d é f n a * 1334. 
. i E . 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especiaiista en afecciones del aparato g é n i -
to-urinario. De 12 á 2—Amistad 54. 
43 L j L . 
L D 0 . M A R I O G A R C I A K 0 H L Y 
DR. EDUARDO C. LENS 
A B O G A D O S 
Se hacen cargo de asuntos Civiles, Penales. Mer-
cantiles y Contencioso-Administrativos. — Horas 
de consulta: de 9 a. m. á 11 a. m. y de 1 p. m. 
a 3 p. m. — Lsido 6. altos — Habana. 
i8i8o aó-iyDbre. 
D r . P a l a c i o 
CIrngta rn {cencral.—Vias nr inariaa .—En-
fcrnicdi>.dea de neñoraa.—Conaaltaa de 12 S 
•¿. san Lftsaro 246.—Teléfoao 1342. 
«7 i E 
S O L O Y S A L A Y A 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 S 8 
21 I L. 
D r . fi. G h o m a t 
T r a t a m i ñ r : o especial de Síflles y enfer-
medades venéreas .—Carac i6n rápida.—Con-
sultas de 12 á. 3.—Teléfono 854. 
P I Ü M A "VENUS" 
E s un apraco similar 4 un apluma fuente i 
lapicero, elegante, útil, necesario y conipnñera, 
inseparable del que quiera evitar las enfep 
raedades secretas. De venta en todafl lâ  
farmacias. Gabinete del Dr. Lago. 
67 1 E 
D r . R 
MEDICO-CÍII ü J A M ÍT. 
De 12 á 2. Ecrna/,3 ^l. 
18945 Ivl-ól O 
B - R . D E H O G Ü E S 1 
Oculista 
Conanltaa y eleeclúB de lenrea, de 13 * 
Aguila 96. Teléfono 1743, 
347 7* S E 
D R . A D O L F O E S Y S S 
Enfcrmedadea dei KatAmaso é intemttM9̂  
exclasivantente. . . . 
D i a g n ó s t i c o por el aná l i s i s del contenía» 
estomacal, procedimiento nue emplea el Pr' 
, feaor Hayem del Hosoitai <le San Antonia 
de Par ís , y por e? aná l i s i s ue la orina, ao»! 
&re y microscópico. , . . 
Consultas de 1 ú 3 <lo la tardo.—-LaiBP*"' 
l ia 74. altos.—T&étor.o 874. ^ 
Laboratorio Urológico del Dr. Vllddool» 
<Fundad» e » ÍS>'>B) 
Un aná l i s i s completo, microscópico 
y químico, DOS peaoa. n ̂  
Couiitoatcla »7, entre Muralla y Teuieate fij* 
_3 3 1 — 
D r . J . S a n t o s F e r D á u d e z 
O C U L I S T A 
Ccaanlt fim ea Prado toe 
l^aiado de Vlll«•'«r•, 
K G I D O NUM. 2. (altos). 
i E. 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Clrajauo Uentiata 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Medico Cirujano 
A G U I L A N U M E R O 78. 
i E 
DR. R A F A E L P E R S Z - V E N T O 
Catedrát ico de la Esencia de Medicina. 
Sistema neirvioso. enfermedadea mentales y 
electroterapia. BERNAZA 32. Teléfono 952. 
1 • 1 E . 
D R . E N R I Q U E F E R D O M O 
V I A S U R I N A R I A » 
Estrechez de la Uretra 
Jet ú s María 33. De 12 á, S. 
o 1 E . 
3' 
S . G a n c i o l i e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . HABANAS» 
P I E L — S I F I L I S . — S A N G R E 
Curac'ones rápidas por sistemas modera 
olmos. 
' Jestis María 91. 
10 
D r . J u a n P a b l o C a r c í a 
Especialista en las vías urinarias 
Cananltaa Caba 101, de 13 4 3- t ^ 
ARMANDO A L V A R E Z ESCOBAR 
ABOGADO 
San Ignacio 82, de 1 á 4 p. ni. 
7 i E . 
C I R U J A N O D E N T I S T > 
Beraasa nüsa. 36, eutrcauclaMc 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de la raca l lad de P * * * 
Especial ista ea enfermedades ^?ímfent*l 
mago é intestinos, según el Proce SrjaieC 
de los profesores d<.»ctore3 Hayem JZrjco. 
do P a r í s por el f.naiisis del jugo i; .̂ 
C O N S U L T A S D E 1 á. 3. r i t A l ^ 
1 á. 3.— P R A D O B4. _ J _ J _ 
M a n u e l A . G i m é n e z 
F e r n a n d o O r t i z 
ABOGADOS 
Prado 94. Teléf. 1553. De 1tae* 
D I A R I O D E L A MARINA„—Edición de la mañana.—En oro 13 de 1907. 8 
i m M ! mm 
TA señor X. X . X . en la edición de 
la tard'e del dia 20 de los corrientes, 
haciéndose cargo de mi último escrito 
insértado en las columnas de esto 'pe-
riódico, demandando fd establecimien-
to inmediato de una Academia telegrá-
fioa v de un escalafón, considera im-
practicable la realización de ambas 
ideas, "por la falta de apoyo oficial, 
tlceidido y suficiente, entre otras ra-
zones de consideración, por la realidad 
DAsada, presente y más gravemente, 
par la venidera". 
El señor X . X . X . cree haber pene-
trado eo-n los vivos destellos de su cía-
rísimo ingenio en !os arcanos de nues-
tro porvenir, y señalan como un obs-
táculo insuperable parada consecu-
sión de los propósitos expresados en 
mis anteriores escritos, la realidad ve-
nidera", opinión muy respetable «n 
el orden de las apreciaciones perso-
nales, pero no así en el científico y 
prácticn en rjue ha sido planteada es-
ta polémica. Cualquiera que fuere esa 
"realidad venidera", nunca podría ser 
otra que la aconsejada por un má-
ximun de opinión, y como éste siempre 
ha de estar representado por los que 
profesan un profundo amor y fideli-
dad á nuestras instituciones patrias, 
claro se está que la ''realidad venide-
r a " de todo tendrá menos de grave y 
perjudicial para •el engrandecimiento 
de un Cuerpo, llamado á ocupar una 
digna posición en la Unión 'Postal 
Universal. 
A pesar de carecerse actualmente 
de apoyo oficial, y en lo porvenir de 
toda esperanza por esa "realidad ve-
ftidéta*' que expresa el señor X . X . X., 
q;;i n prefiere "abandonar la senda 
teórica para inclinarse al camino prác-
tico", reconoce "en el caso muy plau-
sible que se lograra el útil plantel", 
que éste, "habría de, proporcionarnos 
empleados irióneos y nuevos horizon-
tes, brillantes y útiles á la sociedad, 
al pais y á los cubanos". 
Por lo que queda expuesto se lleca 
& la F'iguiente conclusión: que el señor 
X. X. X. no niega la bondad del sis-
tenvi por mi indicado, pero que debi-
do á los obstáculos que ofrece la vi-
da presente y venidera mejor sería 
abandonarlo al az.ar de los aconteei-
mientos, cosa con la que no pued^ es-
tar conforme ningún hombre amante 
del progreso y de imaginación per-
severante. 
Si todos los habitantes del globo 
pp>asasen corno el señor X . X . X.. 
nunca progi'esa-rían los pueblos, pues 
jam'ás con ta! procedimiento se lo-
graría ve-neer el marasmo de la. estir-
pe humana, ni aun para inculcar en 
su mente las ideas más compatibles 
con la dignidad de su existencia... 
Kl señor X. X. X . no ha podido aún 
eonvencerme de toda la bondad de sus 
observaciones-, como lo justifica,, 
ctiando uic": que para el estableci-
miento del escalafón en el Cuerpo, 
"habría qm» luchar con le gravísima 
inconveniente de dejar cósante todo 
el pesronal, lo que supone un error de 
su parte, pues hí adopción de aquel 
en las presentes circunstancias no 
t,raería aparejado •el reconocimieniu 
de los grados ó gerarquías obtenidos 
eon interioridad al advenimiento de 
M 'Repúliliei ya que la "realidad" 
por albora no permite otra cosa. 
"Kn lo que respecta al escalafón y al 
esfabiecimimf.o de la Academia, se 
debe proceder con el acierto é im-
parcialidad que la experiencia acon-
'seja. sin lesionar los derecbos adqui-
ridos, pero cuidando de ir reservapdo 
y sustituyendo las vacantes por un 
persojval idóneo y competente: L a 
ley de Empleados que habrá e-n bre-
ve de decretarse por el rjobernador 
Provisional, puede en alto grado fa-
cilitar las reformas antedichas. 
E l señor X. X . X. no resulta menos 
aFortun-ado cuando trata de refutar 
los argumentos que hube de presentar-
la con respecto á la ineficacia de los 
Inspector"'*, en los casos fortuitos de 
averías, pues si bien insiste como lo 
bizo *>n su anterior escrito en recono-
cerles cierta relativa importaneia, no 
así al actual "Negociado de Inspecto-
r e s 1 a l que. niega autoridad técnica 
para emprender cualquier género de 
re.Forraas. confesando sinceramente 
que en Comunicaciones nada respon-
de á las "necesidades sentidas". 
En cuanto á que "Cuba en lo políti-
co decididanuente ha de seguir la de 
los de los Estados Unidos, donde no 
por cierto se tiene por cosa secunda-
ria el Correo" no es una razón sufi-
ciente, ni capaz de llevar el oonvenci-
miento al ánimo de nadie, porque aun 
dentro de la. Confederación Norte 
'Americana, cada Estado ni en lo po-
lítico ni en lo administrativo, cede 
de sus caracteres distintivos, más que 
aquella parte indispensable para con-
ííervar los lazos de la comunidad na-
cional. 
Estoy conforme con el señor X . X . X . 
cuando dice que dedico preferente 
atención al ramo de Telégrafos, por-
que habiendo basado mi primer escrito 
sobre la necesidad inmediata de esta-
blecer una Academia, con destino á 
cata profesión, nada más lógico que 
al surgir la controversia, hiciera gi-
rar Ja discusión en tal sentido, si bien 
Bo dejo d« reconocer que en Correos 
se hacen indispe-nsables algunas refor-
j a s , especialmente » Giros Postales 
y Certificado»' 
E q Correos ¿ro idamente resulta 
mnecesaria la publicación semana! 
de los "Boletines", como signifiqué 
«a mi anterior escrito, si que también 
W debe, procurar hacer efectivo el 
sistema de "Giro Postal' en todo el 
a.cance y grado de prosperidad que 
«isfruta en los Estados Unidos, pro-
oJbiendo en las Estaciones donde se 
"2.va implantado el sistema, el que 
hagan remisiones de dinero por 
conducto de "certificados", y orde-
£ lando que las cartas "Orden de Pa-
iro", sean enviadas al Receptor por 
medio de éstos; lo que evitaría las 
constantes pérdidaí? de los Giros, y 
ias molestias consiguieintes de expe-
dir ira "Duplicado". 
E n la Administración de La Haba-
na también sería muy conveniente 
el establecimiento de una Sección ó 
Departamento dedicado exclusiva-
mente á la entrega y recibo de los 
periódicos, así como el evitar que los 
empleados colocados «l frente de los 
apartados tengan que extraer la co-
rrespondencia dirigida -á los mismos 
del "reparto Habana", cosa que su-
cede en la actualidad, y que se podría 
subsanar fácilmente, teniendo cuida-
do al 'hacer este último, de separar 
la correspondencia destinada á los 
Apartados. 
Para ello sería así mismo conve-
niente, recordar muy efiea/.mente al 
pú'blico, que las cartas ó paquetes con 
destino á aquellos. Ilevasem estampa-
dos al exterior, el número de los mia-
mos, lo que de no practicarse origina-
ría el extravío de la correspondencia 
con descrédito del Departamento. 
E l señor X . X . X.. quien á la inver-
sa del que escribe muestra un gran 
interés por el .Servicio Postal de Cu-
ba, nos dice la importancia que re-
presenta éste para todas las clases so-
ciales de nuestro pueblo en general; 
pero no así lo que convendría hacer 
para propender á su mejoramiento; la 
acción inicial que -sería necesaria des-
arrollar para obtener éste, sino que 
se limita á preconizar la bondad de 
los métodos americanos, pretendiendo 
aplicarlos á nuestro país, con la misma 
facilidad conque cualquier ciudadano 
sería capaz de ceñirse á la cintura un 
fagin de Mariscal. 
¡Lamento que el señor X . X . X . en 
su apego á larealidad y al obstinado 
excepticismo, no haya sido más explí-
cito, y que circunstancias especiales 
nos priven de sus prácticos razona-
mientos, laun cuamdo 'hasta ahora los 
por él expuestos, no hayan llevado á 
mi ánimo el convencime'into de aban-
donar al azar lo que tiene que ser 
forzosamente alcanzado por la cor-
dura, patriotismo y etntereza.de todos 
los cubanos. 
Antonio Seijas. 
L o s l w i l i a s a 
En el estalvlecimiento fotográfico 
del Sr. Angel Mental, Obispo 00, he-
mos visto expuesto un magnifico re-
trato de ¡os Reyes de España, de un 
metro de alto por unos sesenta centí-
metros de ancho, que es una verdade-
ra obra de arte, no solo por la belleza 
y exactitud del trabajo pictórico, si 
que también por el mairnífico marco 
dorado en que está eTicerra lo. 
Dicho retrato es una obra del señor 
íleruández de A' ba, antiguo oficial del 
pjjército español y compañero en la 
prensa, 
SESION' MUNICIPAL 
D E A Y E R 13 
Una queja.—Las barberías.—Autori-
sación.—Una reclamación.—El edi-
ficio para la Lonja de Víveres.—La 
Bolsa del Trabajo. — Licencia.— 
Nombramiento.—Los reparos al pre-
supuesto. 
lia jo la presidencia del Alcalde se-
ñor Cárdenas, se celebró ayer tarde 
la sesión nmnieipa1! extraordinaria 
ecmvocada para despachar los asun-
tos pendientes. 
Se levó una comunicación de la Se-
cretaría de Gobernación remitiendo 
una instancia de D. José Rivero; que 
jándosc centra el Ayuntamiento por 
haber confeccionado y aprobado el 
presupuesto municipal del actual ejer-
cicio sin haber oído antes á la Junta 
Municipa'l como previene la ley. 
Como ya el Sr. Rivero había pre-
sentado una instancia idéntica al 
Ayuntamiento, es acordó que la Comi-
sión de Presupuestos dé cuenta en la 
sesión del lúnes con el informe que 
haya emitido sobre ella, para que el 
Cabildo adopte 'la resolución que pro-
ceda, la cual se comunicJlrá al intere-
sado y á la Secretaría de Goberna-
ción. 
Se dió cuenta de una instancia de 
los dueños de barberías y peluquerías 
solicitando autorización para poder 
tener abiertos sus establecimientos 
hasta las doce del día 'los domingos y 
días festivos. 
Fúndase la anterior solicitud en lo 
perjudicial que 'ha resultado en la 
práctica para el público en general y 
sobre todo para 'la clase obrera, el 
acuerdo ordenando el cierre de las 
barberías los domingos y días festivo-
Después K leyó otra instancia del 
Presidente del Gremio de operarios de 
barberías y peluquerías, oponiéndose 
á que se acceda á lo solicitado por >os 
dueños, alega-ndo entre otras razones, 
e»l derecho que les asiste para disfru-
tar al igual que los demás dependien-
tes del descanso dominical. 
Eos doctores Domínguez Roldan y 
Azeárate se mostraron partidarios del 
descanso dominical y .pidieron que se 
desestimara la instancia de los dueños 
de barberías y peluquerías. 
Los doctores Porto y M-adoza. por 
e'l contrario, aboyaron la petición de 
los dueños de barbería por estimarla 
no solo justa sino beneficiosa, sobre 
todo para la clase pobre, para el 'bre-
ro, que no tiene otro día dnpombk 
para cortarse el pelo y la barba que 
los domingos. 
Como este asunto envo-Ivía en sí la 
revisión del acuerdo primitivo, se so-
metió á votacióji una proposición re-
lativa á si se citaba á sesión para re-
visarlo, proposición que fué rechaza-
da por 7 votos de los señores Azeára-
te, Domínguez Roldán, Esteban La-
rrinaga, Sánchez Toledo, Núñez Pérez 
y Fornagüera, contra 4 del Alcalde, 
Mendoza, Porto y Velasco. 
E l acuerdo que viene á ratificar el 
del cierre de ¡as barberías los domir.-
gos, será comunicado al Gobernador 
Provisional que lo ha pedido así. 
E l Cabildo se dió por enterado de 
la autorización concedida por la Se-
cretaría de Hacienda para disponer de 
un crédito de 250 pesos, á fin de sufra-
gar ios gastos que origraar .n Las hon-
ras fúnebres celebradas el 27 de No-
viembre último en sufragio de las al-
mas de los estudiantes de la Facultad 
efe Medicina fusilados en igtia] fecha 
el año de«1871,. 
La referida cantidad será puesta á 
disposición de 'la Comisión especial 
que organizó las honras. 
A estudio é informe de la Comisión 
de Atruas pasó una instancia del sefior 
Bar'ow, reclamando el importe de los 
trabajos realizados para tender las 
cañerías del agua de Vento por el re-
parto de "Rivero". 
Se leyó el informe emitido por el 
Sr. Velasco en el asunto relacionado 
COn el terreno qm pretende adquirir 
la Lonja de Víveres en la Plaza de San 
Eran cusco, para levantar un edificio 
para dicha Lonja. 
En dicho informe, que fué aproba-
do, se consigna que debe concederse el 
permiso solicitado por la Lonja para 
'llevar á cabo la obra que proyecta, 
oyéndose antes el parecer de la Cáma. 
ra de Comercio, de la Junta de Ooras 
del Puerto y del Administrador de la 
Aduana. 
Se acordó estudiar la manera Je po-
der rescindir el contrato de arrenda-
miento de la casa de la calCc de Agua-
•aie. donde está instalada la Bolsa 
del Trabajo, que se piensa suprimir 
por innecesaria. 
Se concedieron 45 días de licencia 
por enfermo al Dr. Hernández Carta-
ya, Concejal del Ayuntamiento y 5o. 
Teniente de A'caldo. 
E l Cabildo se dió por enterado de 
un decreto del Alcalde nombrando al 
Dr. D. Juan Xúñe/. Pérez, para de-
sempeñar interinamente la ó*. Tenen-
cia de Alcaldía, mientras dure la en* 
fermedad «pie aqueja al Sr. Hernán-
dez Cartaya. 
Comenzados á leer los reparos for-
mulados por la Secretaría de Ha deu-
da al presupuesto del actual eicrcicio, 
se suspendió la lectura para ganar 
tiei>;po. acordándose pasar dichos re-
paros a! Ponente del mismo para que 
in Foro e. 
Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia y se levantó la 
si sión. 
Eran las seis de ta tarde. 
N E C R O L O G I A 
A las ocío de la mañaua del vier-
nes fué conducido al Cementerio de 
Odón, donde fe k! dió cristiana sepul-
tura, el cadáver de la, señora doña 
Adela Ximeno de Cruz, que falleció 
c! día anterinr en esta capHa'., ríctiiua 
de penosa enfermedad. 
Era la desaparecida esposa de nucs. 
tro amigo 1). Miguel Cruz y ("astro, 
regente de la imprenta del semanario 
" K l Fígaro'-. 
Descanse en paz y reciba su descon-
solado esposo y demás iamiha. nuestro 
más sentido pésame. 
N M CLUB 
JUNTA GENERAL ORDINARIA 
Por acuerdo de la .Jinita Directiva le e-ta 
Sociedad, se cita á los t>?üore8 socios propie-
tarios y residentes para la Junta General or-
dinaria que se celebrará el domingo 20 del 
presente mes, á las 2 p. m. 
Y trucándose de particulares de importan-
ci;., se suplica la asistencia. 
Habana, Enero 13 «In Jí>0r. 
El Secretario 
Miguel A Cabello 
C 151 * 8-13 
Ferrocarril Se Giiiara y M i m 
D I V I D E N D O 
Declarado el pago de un 3 por ciento como 
anticipo al dividendo qne pueda corresponder 
en e! año fiscal en curso sobro las 4,000 ac-
ciones primitivaf!; pueden acudir los Seño-
res Accionistas «le referencia á la Oficina de 
esta Empresa en días y hora hábiles á par-
tir del 15 df»I actual á huirlo efectivo. 
Los señores Accionistas residentes en la 
capital do la República, pueden así mismo en 
brarlos en la casa «le los Señores Sobrinos de 
Horrea. 
Gibara, Enero 9 de 1907. 
El PresMeníe Accidental 
M. Lougom. 
r.152 • 4-13 
I 
W m 1 GALICIA 
SECRETARÍA 
Î as dos juntas generales ordinarias que pres 
cribe el articulo 24 del Reglamento de esta 
Sociedad, tendrán efecto en el presente año, 
¡os voiniacós '20 y 27 «leí mes actual, á las 
.icce «kl lía, en los salones del CENTRO GA-
LLEGO. 
En la primciD se dará lectura á la Memoria 
an.M! y so verificará la elección de la Junta 
Directiva píira 1907 y Comisión Glosadora de 
cuentas; y en la segunda tomará posesión la 
nueva, ¡.ir:-.-;î a y dará «-uenta «ie su informe 
la cilMh Comisión de Glosa. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo 26 del expresado Reglamento, se pu-
blica para conocimiento y citación de los se-
ñóles socios. 
Habana, Enero 5 de 1007. 
El Secretario 
Anselmo Ro«iríguez Cailavid 
% mmw 
Corresponsal del Banco de 
Londres y M é x i c o en la R e p ú -




F a c i l i t a n cantidades sobre h i -
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCADERES 22 
TELEFONO 646 
76 1 e 
Empresas Síercaisíííes 
H a v a n a D e n t a l C o m p a n y 
Se cita por este medio á los serVorés 
accionistas para qne con<.,ui,;in ;'t Üi 
junta general qen tondrá lugar en el 
domicilio df esta Kocu.da-.l, Aguacate 
.r)S. 11 15 de! mes eoi curso, á las 8 p. m. 
dé acuerdo con el artíen'o 17 de sus 
Estatutos. . 
E l Prfsidonte 
665 
V. de Zayas Bazán. 
3 13 
ASOCIACION CANAWÍA 
D E B E N E F I C E N C I A 
I N S T R U C C I O N V K K C R E O 
De orden do! 5̂ ñ«ir ¡'residente. rit«> á los 
señores .socios, para la .Imita (ieneral ordina-
,ria que. so celebrará el ilominjjo 13 del corrien 
te, 4 la una «le la t;mlc, on los salones dw 
<'asino Español, Prado. 
Debien'lo tratarse utlTlto d̂  suma imnortan-
< ia. s'1 rn«arece á los señorea socios, la más 
puntual amstencia. 
ílabami. Enero de 1907, 
El Secretario 
Oaiftilo Romero j Lecuona. 
6 8 
i\u u i í iu lULituin 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la .lunta Directiva • dn or-
«leu «Id señor Pi «Vuleute, «-n cumplituiento del 
a;', í-̂ ulo 38 del Ríndament.o se cit^ á los 
señorea socios para la .lunta General onlina-
ria quo tendrá hipar ol domingo de Enero 
á la una de la tarde en Habana número 100, 
Habana 6 de Enero «le 1907, 
101 Secretario 
Casimiro Crespo 
C.123 alt, 2t-7-2m 8 
A L O S V I A G E K O S QUJE 
deseen aprender ia. fotografía, los po-
nemos al corriente en ocho áias, si 
compran uno de los modernos apara-
tos que vendemos á precios nunca vis-
tos.—Otero y Colominas, San Ra-
fael número 32. 
11 B A 
G a i m t a l . . . . . 
A c t i v o e n C u b a . 
* 5.000.000.00 
$ 18. OOO. OOO. OO 
DEPOSITARIO DBIi GOBIERNO d e r.A R E P U B L I C A d b CUBA. 
DEPOSITARIO D E L GOBIERNO D E LOS ESTADOS UNIDOS. 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A ¿ 7 . 






SAGUA LA GRANOS 
P1N\R D E L , RIO 
CAMAGL'EY 
C 0 R R E S P 0 X & A L E S E X T O D A S P A R T E S D E L M l ' X D O 
B A N G O D E L A H A B A N A 
C A L L E * ) £ C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O . . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
DEPOSITARIO D E L O S FONDOS DEL GOBIERNO A M E R I C A N O . 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 
José I . de la Cámara. 
Sabas E . de AJvaré. Fluís Miró. Marcos Carvajal. 
Miguel Mendoza. Federico de Zaldo. Leandro Valdós. 
Descuentos, p r é s t a m o s , compra y venta de giros sobre el i n -
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades bancarias. 
" E l I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTOOS 
c o n t r a i x c e n i > i o . 
EsisilsciÁa en la Ea^aiia el m 1355' 
ES LA L M C A NACIO»AL 
y lleva 51 años de cxUtGncia 
y a ; opóraciones coiiijauss. 
C A P I T A L respon-
d e S 41621.608-00 
S I N I E S T R O S paga-
dos o asea i a íe-
S 1.598.226-63 
Asegura casa« ae mampoáisna exiciiy»-
menie, con tabiquería interior de mampos-
ANDNCIO DE SUBASTA 
Átoistraci 58 la A i 
D E L A H A B A N A 
VENTA EH PUBLICA SUBASTA 
BalMBdb resuelto le Secretaria d" Ha-
lemn qne se prweilH al remate en pública 
ibasta itd guaira i'.mericano "Mirtle" apre-
á fin do 
doscientoi 
aprobacic 
por la A 
retaría re le 
5 la Adaana 
teria y los pisos toü bajus y ocupados pos centavos oro espaúci Casas de madera 
pizarrí», metal gan ios p\Épt mente por ían oro español p< Casas de ra lo mismo, hab! X 65 cen 
lera, altos y lia, á. 21' y medio 00 anual, jetas con tííjaa, aunque no ten-habitadas sola-r medio cenû vos 
p̂ r loo anual. 
rabias, con techos ds teja» dj ltadas solamente por ínrr. lis i, s oro español por 'OO al año. j-ob eamcios "le nu'dei i que ontiSr̂ cau talileoimientos, jomo bodega, ctié. «.ce., oa-ga. lo misu.o QU3 éüíoa, es decir c'." !a boa M. está en escala 12a que past-. M.40 por 100 oro español anual, el edificio ??sar& lo mismo y así sucesivamente estanco en oirás escajas, pagando siempre tanto por el continente como por el contealdo. OíTcina» tn su propio edificio, HABANA o» eso & EMPEDRADO. 
Habana 31 de Diciembre de 1903. 
_ 75 i E 
g 
El í'onsejo de Dirección del Kstablec i mien-
to, en vista de las utilidades obtenidas en el 
segundo semestro del año de 1906, acordó en 
sesión de hoy, que se reparta un dividendo de 
DOS Y MKDJO por cieuto en oro español so-
bre las 50,0U0 Arciones de á C I E N pesos en 
circnlación, pudiendo en consecuencia ios se-
ñores Accionistas acudir á este Banco en días 
hábiles y horas de 12 á 3 de, la tarde, para 
percibir sus respectivas cuotas, desde el día 
14 del ai tnnl en adelante. 
Lo que se hace saber á los señores Accionis-
tas para su conocimiento, advirtiendo que se 
han de cumplir los requisitos que acerca del 
particular previene el reglamento. 
Habana 2 de Enero de 1907. 
El Secretario 
José A del Curto. 
C. l U 10-3 
" T i i u o t G i p y of 
CUBA 31, H A B A N i . 
Dividendo N0. 1. 
L a Junta Directiva, de The Trust 
Company of Cuba, ha acordado en el 
día de hoy el pago de un dividendo de 
•:'>/r sobre sus (aoeútyiei por 1̂ período 
que termina -on 31 <le Diciembre de 
1906, cuyo dividendo sorA pagado des-
de el 14 de Enero de 1007. 
Los Registros para la tmmsferen^iH 
de acciones, serán abiertos el día 15 
del corriente mes. 
Lns ebeques correspondientes s^rán 
expedidos y remitidos á los accioni.-tns 
á cuyo nombre estén registradas las 
«wiones. 
Los dueños de certiíicados al por-
tridnr tendrán que presentarlos piara 
'•ohrar su dividendo. 
E l Secretario, 
O. A. Hornsby. 
1907. 
27-D. G. 25.M. 
A L M O N E D A P U B L I C A 
F-l martes 15 del corriente á la una d̂  la 
tarde se rematarán en los Almacenes de Ha-
cendados, con intervención fio la respectiva 
Compañía de Seguro Marítimo, 26r> cuñeh's 
puntillas de París, varios números, y 2i ca-
jas clavos, descarga del vapor Morro (¡astle. 
EmUio Sierra. 
finn 3d-12-lt-14 
F;i lunes 14 .iH corriente k la una de. la 
tardo so rematarán en el portal de la «'ate-
dial con intervención de la respectiva Compa-
ñía de Seguros Marítimos, 18 sumideros do 
hierro, d<! 6 y 9 pulgadas y 2 balanzas plata-




AWEistracíí ils la k m 
D E L A H A B A N A 
Habiendo sido encontrado abandonado por 
el Guarda-Costas "Céspedes" en la Ensenada 
de Berracos el día 10 de Noviembre último el 
balandro nombrado "Sion of Key West", se 
anuncia por este medio, á fin de que los que 
se consideren con derecho al mismo, acudan á 
la Oficina de la Inspección General del Puer-
to en el término de un mes, á contar desde 
esta fecha á fin de justificar el derecho que al 
mismo pneden tener. 
Habana 4 de Enero de ir>'>7 
Saturnino Lastra. 
Administrador 
C. 134 5 9 
i C i s i S u p i i 
L a s a l q u i i a m e s en n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con todos 
los a d e l a n t o s modernos , p a r a 
g n a r d a r acciones , documentos 
j p r e n d a s bajo l a p r o p i a cus-
t o d i a de los in teresados . 
P a r a m á s informes d i r í j a n s a 
á n u e s t r a oficina A m a r g u r a 
n ú m . L 
J e . H p m a n n á C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C308 78N^18 
LOS CATALANES 
Fálrica de Latólios, ie M. Sois é Hijos 
Esta fábrica csrá nr-ntada en rondíciones para 
poder servir con prontitud, cualquier pedido que 
je le confie, ê reciben órdenes en Teniente 
Rey num. 29, teléfono 207. 18561 26-22D. 
ran 
cha 1'̂  .-¡.rriiK-ios, 
ira la reali-





CAJAS R E S E R V A D A S 
.Las tenemos en nuestra B ó v e -
da construida con todos ios ade-
lantos modernos y las a iau i lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
ios interesados 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana. Agosto 8 de 
A G U I A R N. 1 0 8 
N . G E L A T S Y C O ñ f t P 
189S 1BC-14 A*. 
A V I S O 
Haciendo tiso del derecho que me conceden los artículos 1603 y ibíjs del Código Civil, hago constar que romo socio de la sociedad de Serralu y compañía me opongo expresamente á toda venta de ganado perteneciente á dicha sociedad que tra-te de efectuar el socio Don Ignacio Serralta y Ló-pez, vecino de Guiñes. V lo hago púhlico para impedir que las ventas que efectúe produzcan efeciot legales, llábana, Knero 5 de 1907 
anxitl Híichelena y DetttQno 
8 6 
—•a 
GIROS D E L E T R A S 
H i j o s d e R. A r g u e l l e s . 
B A N Q U K K O S . 
M E R C A D E R E S 3 6 . - H A B A N A , 
Teléfono núm. 73 Cablst: "iiatnoair'u 
DeprtBitoe y Cuentas Corriente» —DepO« 
>üIob fie valores, haciéndose car^o del Co-bro y liemlslftn do dividendos é luteresea.— Prestamos y Pignoración de valores y fru« loe.—Compra yventa de valores públicos 4 Industriales.—Compra y venta ¿« letras da cambios.-Cobro de letras, cupone.r, ftic, por cuenta agena.—Givos ««obre ias principajea pir.zas y también sobre los pueblos de 139' paña. Islas Baloares y Canarias.—Pesos por Cablea y Carlac de Crédito. 
2015 1S6-1 Oc 
O A L C E U S T COMP. 
'B. en a» 
Hacen pagos por el cabio y gJrai latí á corta y larga vista sobre New-TorK. Londres, París y sobre tocas las capltalai y pueblos de Kst>aña 6 Islas Baleares y Cananas-Agentes de la Compaftía da Seguros con-tri inoondioa. 
1 E 
l üftoi M i 1 Cipaiia 
Banqueros.—Mercaderes 'JtL 
Gasa oriírinaimente establecida ea L341 
Giran -otras & la crista sobra todos Ion 
Bancos Nacionales da los .Estados (,<nidos 
y dan especial atención. 
T R A N S F E R S N C I A S POR E L CABLá. 
_ 99 r E 
S Ü S £ * J . c L o v O i p . 
C U B A 16 Y 7« 
Hacen pagos por al cable, girar «atrae £ 
joña yia:ga viáta y dau curtas Ue créditu sobre New York, i lladeltia, Nê r Orleans. f3«in Kiaccisco, Î ondres, París, Madrio, ¿Jarcelona, y demás capitales y ciudade* importantes de los Kstsdos Laidos, Méjico, y ¿Europa, asi como sobre todos los puebloa de .E.spaña y capital y puertos de Méjico. 
Kn combinación con los señorea F. R. Hollin etc. Co.. de Nueva York, reciben ór-oenes para la compra y venta de valores 4 acciones cotizables en la Bolsa do dicha clu-aad, cuyas cotizaciones se reciben por ca-
t E 103 
S. O ' K E I L L Y , 8. 
B S Q U I N A A. M E J U C A U B R C f 
Hacen pagos por ol cable. i-'ac»Jiian cana 
•le crédito. 
Giran latras sobre Londres. New York, ' "•lean1'. Mil&a. Turln, Koma, Venacia. Florencia. N&poles, Lisboa. Oportc, Gibal-t.ar. Bremen. Hamburgo. Parla Havre. Nao tes, Burdeos. Marsella. C&diz. Lyon, Méjlcay Veracrus. San Juan de Puerto Rico, etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobra 
Palma de Mallorca. Iblsa, Manon 7 Santa 
Cruz de J enenío 
sobre Matanzas, cárdenas. Kemedios, Santa Clara, C^rnaríén, Sagua la Grande. Trini-dad, Cieníuegos, banctl Splritus. Santiago de Cuba. Ciego di Avila Manzaolilo, Pi-nar del Rio, Gibara. Puerto Principo y Nus-vitas. 
100 i E 
N . C E L A T S Y C o m D » 
ÁO&t AgUiar, IOS, esyjtirto» 
a Amuraur u 
U&cen perros por el caíalo, faclilcaa 
Cttrt&d ae crédito j giraa letntf 
acorta v iarar» vista. 
sobre Nueva York. Nueva orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon-
dres, París, Burdeos, Lyon, Bayona» Kam-
burgo, P.oma, Nápoles; Milán, Génova, alar-
Dieppe, Tou'.ouse ,V©ne/j!a, Florencia, Tu-rín, ilasimo ,eic. así como sobre toda» laa ca îtaies y provincias da 
Kspuúa e Islas Cunarías. 
1700 161-14 A». 
J. A. BANCES Y COME 
U B i ^ O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, íaclllta cartas 
crédito y gira letra» X corta y ;arga viet» 
sobre '.as principales plazas da esta isla y 
la» oe Francia, Inglaterra, Alemania, Rusia, 
¿-"'adoa Unidos. Méjico, Argent.na, Puerto 
Rico, China, Janón. y»obre todas las ciuda-
des y pueblos de España, Islas Baleares» 
Canarias é Italia. 
IO£ 1 E 
* d e C á r d e n a s y C a . 
C0MERCIANTES-BANQÜERD3. 
Recibimos órdenes de compra y venta de todas clases de Bonos y V a -
lores cctizables en los Mercados «le Xe-.v York, Canadá, Londres, y en el 
de la Habana, para lienta y también en especulaciones con diez puntos de 
garantía. 
Las cotizaciones de la Bolsa de New York son enviadas por loa 
Señores Miller y Comp., Broadway 29. 
c 119 aia-s. j i 
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XOCHES T E A T R A L E S 
Rigoletto. 
Una gran entrada. 
Un gi'an triunfo de la Barrientos. 
Sin exageración se puede decir que 
nunca se ha oído en la Habar^, un 
acto segundo de Rigoletto como el 
cantado anoche. . 
Y el final del tercero también fué 
digno de los grandes aplausos con 
que el público premió los esfuerzos 
de la*'tiple y del barítono: la Barrien-
tos y Griovanni. 
De seguro que se repetirá Rigo-
letto. 
POR ELMUNDO 
L a Eneida traducida al Esperanto 
Los esperantistas no se dan punto 
de reposo en sus tareas. Después del 
Congreso de Ginebra, que ha sido pa-
ra ellos un verdadero triunfo, conti-
núan su labor, á fin de alcanzar adep-
tos nuevos y victorias del mismo lina-
je. A todos anima la fe, que, á pesar 
de las rápidas cuanto inesperadas 
transformaciones humanas, sigue te-
niendo la propiedad de que nos ha-
blan los ilibros santos. E l esperantismo 
cuenta además de esa virtud con una 
faianje valiosa de luchadores, com-
puesta de personalidades notorias ó 
eminentes en casi todos los órdenes de 
la actividad mental. 
Un esperantista, que debe de figurar 
en el estado mayor de la clase, ha em-
prendido y IMevado á feliz término na-
da menos que 5á versión de " L a Enei-
da", en prosa, porque no hay que per. 
der de vista la índole práctica del idio-
ma, que se diferencia de todos los 
otros en que no ha pasado, ni fñensa 
pasar por el verso, á fin de alcanzar 
armonía y fortaleza. 
Del triunfo ó de la mina del espe-
ranto dependería la ceüebridad de ese 
traductor temerario que se lanzó con 
denuedo heroico á la propagación de 
la bueina nueva y que, andando los 
años y los siglos, será, una especie de 
Alfonso el Sabio, sin corona en la his-
toria de la lengua esperantista. Ha que 
cuenta también eon una comedia titu-
lada: " L a herencia de Kioderoc". Se 
representa en el "Centra esperantista 
ofioejo" com un éxito que no pudo ca-
ilificarse de extraordinario por igno-
rarse la índole á que pertenecerán los 
ordinarios que el porvenir reservará 
á los dramaturgos esperantistas. 
Castillo y otro sobre cumplimiento de 
contrato é indemnización de daños y 
perjuicios. Ponente, señor V. Fauli. 
L . Navarro. L . Valencia. Actor, Va-
lencia 
Juzgado de Marianao. 
Pedro Paz Armas, contra Juan Lo-
redo y Garay, sobre indemnización 
de daños y perjuicios. Ponente, señor 
Plazaola. L . Viondi. L . Freixas. 
Mandatario, Mayorga 
Juzgado - Norte. 
Secretario Segura. 
v m m m m 
Juicio suspendido. 
E n la Sala primera de lo Criminal 
se inició ayer la vista de ia causa se-
guida contra ¿Manuel Bernaldo Díaz 
Castillo, procesado por amenazas de 
muerte. 
Después de declarar varios itestigos, 
como no compareció Enrique Ruca, 
la Sala, estimando importante su de-
claración, acordó suspender la vista 
^ara reanudarla mañana lunes. 
Sentencia. 
L a Sala primera de lo Criminal en 
sentencia que dictó ayer, condena á 
seis años, diez meses y mi día de pre-
sidio mayor, á José Martín Redon-
do coimo autor de un delito de robo. 
Absuelto. 
L a Sala segunda de lo Criminal dic-
tó ayer sentencia absolutoria á fa-
fcor de Eduardo Suárez Menénde^z, 
procesado por faitea denuncia, en can-
isa seguida por el Juzgado de Güines. 
Recurso. 
Ante la Sala de lo Civil se celebró 
•ayer tarde la vista del recurso con-
tencioso administrativo, establecido 
por Antonio Rodríguez Bautista, apo-
! .'do de doña Pilar Batista, geren-
te áe la Sociedad Bautista y Martínez, 
eoncesionarios del abastecimiento de 
las aguas de Vento al Vedado y Car-
melo, contra la resolución presiden-
cial de 9 de Junio de 1905, que dis-
puso suspender el acuerdo del Ayun-
tamiento de la Habana, que autori-
zó á la citada compañía para estable-
cer otras cañerías y tomar agua del 
Canal de Albear. 
E n representación del señor Rodrí-
guez Bautista, informó el elocuente 
letrado sfiñor Antonio González L a -
mí z a. 
Por lo avanzadio de la hora, se sus-
pendió la yista que continuará maña-
na. 
SEÑALAMIENTOS P A R A MAÑANA 
T R I B U N A L SUPREMO 
A U D I E N C I A 
Juicios orales. 
Sala primera. 
Contra Enrique Beltré, por estaía. 
Ponente, Azcárate: Fiscal, Gutiérrez; 
Defensor, Mario G. Kohly. 
Juzgado del Este. 
Contra Alfredo Brito, por atenta-
do. Ponente, Azcárate; Fiscal, Ra-
bcll ; Defensor, R. Benitez. 
Juzgado del Centro. 
Contra Domingo Valdés Cabello, 
por falsedad. Ponente, Presidente; 
Fiscal, Rabell; Defensor, Mario G. 
Kohly. 
Juzgado del Este. 
Sala segunda. 
Contra Francisco Gal'lardo, pi>r dis-
paro. Ponente, G. I?kraís; Fiscal, 
Céspedes; Defensor, Jorrín. 
Juzgado de Jaruco. 
Contra Felipe A. Caballero, por in-
jurias. Ponente, Maragliano; Acusa-
dor, Cordova; Defensor, Iglesias. 
Juzgado del Oeste. 
Sala Provisional. 
Enero 14 de 1907. 
Enrique. Heymau contra ^ Benigno 
L A C A S A D E B O R B O L L A 
Ha recibido las últimas novedades en 
joyería, de oro de 18 kilates, con bri-
llantes, perlas, rubíes y esmeraldas. 
CosDostela 52.. 54 56 y 58 
D E P R O V I N C I A S 
O R I E N T E 
Que renuncien 
Se ha pedido oficialmente á los se-
ñores que funjen de Vocales en la 
Junta de Educación de Santiago de 
Cuba, que presenten la renuncia de 
sus cargos, por ser empleados pú-
blicos. 
E l nuevo acueducto 
Las obras se llevan á ca'bo en el lu-
gar conocido por " E l Cocal", cerca 
del poblado de Cuabitas. 
E'l acueducto consiste en un lago ar-
tificial en el cauce del río Dajao ó 
Purgatorio, creado por medio de una 
preja de tierras con nn macizo inter-
medio de hormigón hidráulico, cuya 
presa unirá las dos colmas que produ-
cen el estrechamiento más pronuncia-
do del valle en 'la finca " E l Cocal", á 
cinco kilómetros de la ciudad. Las dos 
colinas y la presa formarán, pues, una 
sola coHs .̂ que, cortando el curso del 
río, detenga las aguas y recoja las de 
la cuenca, almacenando las reAtautes 
ea la estación 'lluviosa para con ellas 
suplir el defecto del período da seca. 
L a presa de referencia tendrá una 
longitud de 400 pies, un a'ncho en la 
coronación de 16, un ancho en la base 
de ••70 y una altura ds 68 pié?. > 
E l lago artificial que se forme ocu-
pará una extensión de más de dos ca-
ballerías—75 acres—y tendrá una 
profundidad media de 20 pies, siendo 
de 50 piés la altura del agua en el 
punto de toma para conducirla á la 
ciudad. L a capacidad del embol será 
de sesenta y tres millones de piés cú-
bicos, y cuatrocientos setenta y un mi-
rón de galones, con lo que se podrá 
dar sesenta galones por habitantes al 
día á una población de 'cincuenta mil 
a'imas todo el año, aún suponiendo 
que hubiera una seca rigurosa de cin-
co meses y medio, lo cual no ha suce-
dido hasta la fecha. 
Este lago artificial llevará acceso-
rios dentro del sistema moderno de 
construcción. 
Desde el lago se conducirá e'l agua 
por una tubería de veinte pulgadas al 
depósito regulador de consumo. 
E l proyecto es debido al ingeniero 
actual .iefe de Obras Públicas de 
Oriente, Sr. Joaquín Chalóos. 
Los ingenieros contratistas de la 
obra cuya terminación tanta falta ha-
ce á Santiago son los señores William 
F . Gordon, Tomás E . Walker y Ro-
bert Laey. 
Se-utilizará el actual acueducto si 
llegara, á hacer fa'lta; y con este obje-
to se desvía la actual tuber-a de once 
pulgadas de la que se surte la ciiidad, 
•llevándola á los nuevos depósitos, 
annqne con laves que la mantengan 
siempre cerradas y que solo se abrirán 
en easois muy extraordinarios. 
Y a se está construyendo detrás de 
la Escuela Modelo, donde se encontra-
ban 'los establos del Departamento de 
Obras Públicas, el ya nombrado "de-
pósito regulador de consumo", que 
traerá del lago artificial de " E l Co-
cal", per tuberías, el agua para el con-
sumo, complementado para el servi-
cio de extinción de incendios con un 
tanque elevado de acero sobre la torre 
del mismo material, lal que se elevarán 
las aguas por una bomba turbina y un 
motor de alcohol, últimos adelantes 
de la industria. 
Estas máquinas se instalarán en un 
edificio de ladrillos prensados y sille-
ría que se edificará con ese objeto. 
|11 ferrocarril de Sucunucúm. 
Terminados los trabajos de estudio 
de |a nue 7» vía que ha de poner en co-
municación á Holguíu con las minas 
de oro de Sucunucúm, los ingenieros 
encargados de la misma han regresa-
do á los Estados Unidos, en compañía 
del Sr. José S. Black, ingeniero arren-
datario de la "Santiago", "Casuali-
dad" y otras. 
E l referido señor Black, además del 
material para la vía férrea ya citada 
adquirirá nueva maquinaria para des-
tinarla á la explotación del grupo de 
minas de oro enclavadas en el barrio 
de Aguas Claras, que acaba de con-
tratar. 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde $2 la media docena. Especiali-
dad de Otero y Colominas. 
SAN R A F A E L Núm. 32. 
IRIliO DE UN H i 
Y m m m ot i n m 
Así pueden ealificarse propiamente 
y con justicia, los dos sentimieutos 
que en los momentos actuales debe 
experimentar, y con los que gratamen. 
te ve recompensados sus laboriosos 
estudios y sus especiales aptitudes pa-
ra la enseñanza del arte musical, d 
reputado brofesor Sr. Gabriel de la 
Tcarc. r 
Los triunfos alcanzados por la seño-
rita Marta de la Torre en el Conser-
vatorio Real de Música de Bruselas, 
en donde recientemente obtuvo un 
primer premio con distinción, se han 
reproducido con el brillante ingreso 
de su hermana Angela, pensionada 
también, como aquella, por el Consejo 
Provincial de la Habana, para com-
pletar sus estudios musicales en la 
misma afamada institución artística, 
que tan competentemente dirige el 
gran maestro Geraert. Aceptada des-
de luego la señorita Angela de la To-
rre en el curso superior á cargo del 
eminente profesor Mr. Wonters, trans. 
cribimos el informe emitido por el 
mismo que, con el boletín de admisión 
se ha recibido en el Consejo Provin-
cial. Dice así: 
"Mademoiselle Angela de la Torre 
a d'exeellentes dispositions pour le 
piano. 
Les dispositions physiques sont en 
rapport avee les dispositions nature-
lles. L a technique est déjá convenable. 
ment développée, les connaissances 
musicales sont bonnes et le sentiment 
artistique donne de l'espoir. 
Avec le travail j 'a i la conviction 
qirelle arrivera a un bríllant avenir 
et qu'elle pourra oceuper une posi-
tion trés artistique dans son pays et 
dans le domaine musical.—Adolphé 
Wonters, Professeur de piano au Con-
servatoire Roy al de Bruxelles.—20 
Décémbre 1906.'" 
E l señor la Torre ha dirigido á esas 
niñas, hijas suyas, poniéndolas en con. 
diciones de ingresar, con verdaderos 
méritos propios en la más renombrada 
escuela de música de Europa, acredi-
tando con ello que ha sabido equili-
brar la ternura de padre con la disci-
plina de maestro, cosa difícil, y que 
sirve para enaltecer má.s la obra del 
señor la Torre, á quien desde estas 
columnas dirigimos nuestra felicita-
ción sincera y entusiasta, congratu-
lándonos de que esta sociedad cuente | 
con un maestro tan superior en el de-
sempeño de su profesión. 
FRONTON "JAI ALAI" 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy domingo, 13 de Enero, á la una 
de la tarde, eoi el Frontón " J a i A l a i " : 
Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
E S T H E R " 
S E A L Q U I L A 
n M I S DE m m 
se cara temando la PEPSINA, y R U t -
B A E B O de BOSQUE. 
Es ta medicac ión produce excelentes 
resultados en el tratamianto de todas 
las enfermedades del es tómasrc dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, es treñi -
mientos, neurastenia gástrisra, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se nc-ne mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la curación com pleca. 
Los principales médicos la recatan. 
Doce afios de éxi to creciente. 
6e vende en todas lasboticas de la Isla. 
i E 
Visita Pastoral 
Nuestro virtuoso Prelado se baila 
girando, por primera vez desde que se 
encuentra al frente de la Diócesis de 
la Habana, 'la Santa Pastoral Visita 
á las parroquias de la Diócesis, y mu-
chos y muy buenos serán los frutos 
que de ella se logren, pues conocido 
es el celo y la rectitud del Sr. Obispo 
de Qa Habana. 
E l Padre Camarero . . 
Este sabio y elocuente jesuita está 
dando unas conferencias en la Parro-
quia de la Santa Iglesia Catedral, á 
los niños á las cuatro y media de la 
tarde y á 'las persemas mayores á las 
siete f media de la uohe, que son muy 
concurridas y por todos celebradas. 
Sermones 
Que se han de predicar en los primeros seis 




„ 20 Sermón de Minerva, Dr . Eustasio 
Urra . 
„ 27 Septuagésima, U n P. Bminlco. 
Febrero.— 
„ 2 Purificación do Xuestra Señora, U a 
P . Carrnolita. 
„ 3 S«xagé8ima, U n P . Escolapio. 
„ 10 Quincuagésima, Sr. Magistral. 
Marzo.— 
„ 19 San José , U u P . Jesuíta 
„ 22 Dolores de Xuestra Señora, Un P. 
Escolapio. 
„ B l Pascua de Resurrección, Un P. Car-
melita. 
Abril — 
„ 7 Dominica in Albis, Sr. Peninteciario. 
„ 8 Anunciación de Xuestra Señora, Se-
ñor Francisco Carcía Picos. 
„ 14 Dominica segunda después de Pas-
cua, U u P. Escolapio. 
„ 21 Dominica tercera Patrocinio de San 
José, U n P . Jesuíta . 
„ 28 Dominica cuarta después de Pas-
cua, Un P . Dominico. 
Mayo.— 
„ 5 Dominica quinta Idem, idem., Un P^ 
Carmelita. 
,, 9 Ascención del Señor, Un P. Escola-
pio. 
„ 19 Pascua de Pentecostés, U n P . Je-
suíta. 
„ 26 Dominica de la Síantí.sima Trinidad, 
Sr. Magistral. 
„ 30 Santís imo Corpus Cliristi, Un P . 
Dominico. ' 
Junio.— 
„ 2 Dominica infraoctava de ídem, se-
ñor Penitenciario. 
„ 8 Octava de Corpus Christi, Sr. Magis-
tral. 
„ 9 Sermón segundo de la Santís ima 
Trinidad, Sr. Penitenciario. 




„ 13 Miércoles de O n i z a , Un P . Domi-
nico. 
„ 17 Dominica primera Cuaresma, U n P. 
Franciscano. 
„ 24 Dominica segunda de ídem.. U n P . 
Jesuíta. 
Marzo.— 
„ 3 Dominica tercera de idem. Un P. 
Franciscano. 
„ 10 Dominica cuarta de idem. S r ^ Doc-
tor Urra. 
„ 17 Dominica de Pas ión, Sr . Ledo. S. 
Amigó . 
„ 28 Jueves Santo á las 3, Sermón de 
mandato. Sr, Dr. U r r a . 
„ 29 viernes Santo á las 4, Sermón de 
Soledad, U n P . Escolapio. 
Habana 2 de Enero de 1907. 
Visto. — Aprobamos la lista de los Ser-
n.^nes que se han de predicar en la Santa 
Igl « i a Catedral en los primeros seis meses 
dei año de 1907 en la forma que en la 
misma, se indica. L o decretó y firma S. S. I . 
de que cerifico: 
-i KI Obispo. 
Por mandato de S. S. L 
Severiano Saínr, 
Secretario, 
X O T A . — E l Coro empieza á las 7 y media 
desde el 21 de Mar/.o hasta el 21 de Septiem-
bre, que da principio á las 8. 
E l Ilustrísimo Sr. Obispo da y concede 50 
días de indulgencia á los fieles, por cada vez 
que oigan devotamente la divina palabra en 
los días arriba expresados, rogando á Dios 
por la exaltación de la santa F e Católica, con-
versión de los pecadores, extirpación de las 
heregías y demás fines piadosos de la Iglesia. 
L09 Señores Frcdicadores vo podrán encar-
gar sus sermones ó otro sin liroicia de S, E. I . 
ni extender, su. sermón má* de media hora. 
£ El Mor ie las HEMORROIDES 
\ desaparece en el acto aplicando un ¿ a lgooón saturado del Extracto Desti-lado de Uamamelis de Bocqice. A l mis-mo tiempo se tomará una cnchara-
~ dita tres veces al dia. Si las bemo-
^ rroides son internas debe inyectarse 
\m una cantidad de 2 cucharadas dilui-
\ da en una parte de agua tibia to-
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos , quitando así la inflama-
ción y el dolor. E s lo mejor fue se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. E s un poderoso reme-
dio para i as hemorragias de la nariz, 
« matriz, intestinoe, pulmón 9s &, <fc. V 
1 Se vende ü 90 cts. e ñ todas las boti- • i 
V c»» de la Isla. >4<f 
2*-5 i Dbre. 
E L Q U E Q U I E R E hablar y entender I X -
G L E S con perfección y pronto, garantizado, 
debe desengañarse, dejar esos métodos anti-
guos, mal explicados v traducidos v com-
prar E L I X S T R U C T O R I X G L E S , por C. 
G R E C O . Se vende á $3.25 americanos en las 
librerías y en casa del autor. ( E s curso com-
pleto.) MH. G R E C O , da lecciones prácticas á 
domicilio yen su casa, P R A D O 28. 
602 8-13 
M l s s M a r y m \ U s 
Profesora de inglés y francés lia trasladado 
domicilio á Principe Alfonso núm. 5, altos. 
_6¿2 8-13 
INGLES enseñado á hablar en cuatro meses y 
la mala pronunciación adquirida corregida con buen 
éxito por una profesora inglesa (de Londres) que 
da clases á domicilio y_ en su morada á precios 
módicos, de idiomas, música, dibujo é instrucción. 
Otra que enseña casi lo mismo con perfección de-
sea casa y comida en cambio de lecciones Dejar la se 
ñas en Escobar 47. 640 4-13 
UNA PROFESORA inglesa, que ensena su idio-
ma en algunas de las mejores casas de la Haba-
na, desea dar clases á domicilio. Dirigirse á Mrs. K. 
Millen, Prado 77. C.i 16 4-11 
" L A M I N E R V A " 
A C A D E M I A D E O O N R B C I O 
E s c u e l a N o r m a l y Colegio Preparator io 
105 San Xicolás 105 
Mecanografía, Ingles, Aritmética, Ortograf'a. Te-
neduría de libros. Taquigrafía, Magisterio, Telegra-
fía y Primera enseñanza preparatoria para el Co-
mercio é Instituto. Se hacen traduccines y trabajos 
en maquiníta. Clases individuales y colectivas desdes 
las 7 de la mañana hasta las xo de la noche. 
Se admiten internos v medio pensionistas. Pidan 
informes al Dr. A. R E'L A 5? O. 463 26-1 oE 
EL TIEMPO ES DINERO. 
A p r e n d a Y d . I N G L E S y g a -
n a r á d i n e r o . 
A p r é n d a l e e n T H E B E B -
L I T Z S C H O O L y g a n a r á u s -
t e d t i e m p o . 
L a s n u e v a s e l a s e s d e I N -
G L E S y E S P A Ñ O L e m p e z a -
r á n e l d í a 14: d e e s t e m e s . 
AMiRGOM, alíflS. 
E e í - c i ó u d e e n s a y o g r a t u i t a . 
H o r a s d e o f i c i n a : 8 á 11 P : M . 1 a « y 
8 á í ) P . M . 
C l a s e s d e 7 A . M . á 1 0 P . M . 
C 131 6-3 
C O L E O I O A L E M A X 
Establecimiento de primera y segunda en-
señanza para n iños de ambos s--exos. — M ú -
sica, idiomas y labores. — Kinc}ergarten 
para n iños pwriueños. — E n el mismo local 
hay establec-kla una» Academia Mcrca.ntil, 
dé 7 á U a. m. y de 8 á 10 p. m. — Precios 
módicos . — Se facilitan prospectos. — 
O'IVEILJA' númoro 4.'!. — Se admiten inter-
nos v medio internos. 
368 13-S 
PROFESOR de inglés.— A. AugusUts Roberts. 
autor del Método Novísimo para aprender inglés, 
da clases en su academia y á domicilio. Amistad 
68, por San Miguel. 324 r r, -
A C A D E M I A P O L I T É C N I C A 
D E 
O . T I F L O 
C A L I ANO KUMERO 05 
Clases de inglés, francés y alemán; Profeso: es 
competentísimos. Se hacen traducciones V responde 
á su perfección. Telegrafía teórico pr.icticn. cou 
uso de máquina. Clases elementales, dibujo, urnedn-
ria de libros. Carreras especiales y trabajos de me-
canografía. Precios módicos. 321 J6 S>: 
CAROLINA PARADA profesora de Solfeo y Pia-
no; lecciones á domicilio y en su casa. Precios mó-
dicos. Cuba 103. 3«4 '5-8 
PROFESORA DE LABORES - Se ofrece á los 
colegios una señorita peninsular, inteligente y prác-
tica en la enseñanza. También se hace cargo de 
toda clase de bordados por difíciles que sean M. 
Pons, Aguila 205, a'.io.-̂  41 3 8"9 
Vicenta Snrís. Vita, t Darte, profesora 
Da clase de instrucción á domicilio, de dibujo 
robre toda clase de géneros para bordar ó pintar. 
blancos y en colores a mano 
t;nipr.re. flecos, encajes, flores 
Mes, imitando á las naturales, 
ia y objetos de arte y de lujo 
convencionales y adelantados. 
bírdados y cr.ladns 
> en máquina 
y frutas de t 
adornos de m; 
para regalos. P 
Colegio de niñas y señorita* 
ESTUDIO COMPLETO 
Obispo 39, altos. — O — Teléfono 3226 
IDIOMAS 
Castellano. — Inglés y Francés. 
ADORNO 
Bordados. — Corte, Confección y Pintura, 
MUSICA 
Piano y Mandolina. 
MECANOGRAFIA 
Dibujo y Pintura. 
Se principia el Segundo curso el 7 de Enero de 
1007. — Hav internos, medio internos y externos. 
— SE DAN REGLAMENTOS — 15-jS 
C O L E G I O 
EL NIÑO DE BELEN 
De 1." y 2,' Enseñanza. Estudios CcñuertMUC», 
— Inglés — 
Director. Francisco Lareo y Ferr.úr.vhz, 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad 83. 
Por un sistema (iip.Jéctico, eseneialmonte ra-
cional, los niños comprenden y explican fl 
porqué de las cosas. 
Alumnos internos, medio bueraos, tercio-
internos y exírrno;'. 
1845S S6-20p. 
GUITARRISTA — Profesor, se ofrece para dar 
lecciones, sencillo procedemicnto, por rl cual se 
garantiza al discípulo que ejecutará en dos meses. 
Detalles en casa Giral, ü'Reiüy 61 ^ _ 
184S9 26--aD-
- I D I O M A I N G L E S 
En inglés desde la primera lección. También se 
hace cargo de traducciones y de la correponcncia 
mcrcamií. Academia Industria 87. F. Herrera. 
18073 26-1 
UNA PROFESORA inglesa, que enseña su idis-
ma en algunas de las mejores casas de la Haba-
na, desea dar clases á domicilio. Apartado nume-
ro 1078. C u 6̂  [4̂ 5 
PROFESOR ACREDITADO con muchos año? 
en la enseúanza da clises á domicilio y en su casa 
particular, ¿e primera y s-gunda enseñanza. Arit-
mética Mercantil y Teneduría de lihros. lambien 
prepara para <-i ingreso en las carreras especiales 
y en e magisterio. Obispo 98. Petit París 6 en 
Santos Suárez 4S. G. 
T A Q Ü M Á F I A INGLESA Y ESPAOÑLA 
Clases de taquigrafía inglesa y española por un 
profesor competente. Sistema aplicable ambos idio-
mas. E. Arnfe, Habana 147. Bajos. 18997 26-iE 
C o i e g i o J r i ' a n c é s 
O B I S P O X . -30 
Directora: Mafiemoisslle Leonie Ollyíer. 
Ensefianza elemental y superior, re. 
ligíón, idiomas, francés, inglés, inúsi-
ea y toda clase de trabajos de adoruo-
Se reanudan los cursos el dia 7. 
3o^ 15-4 
S A N I G N A C I O 4 9 
Y A G U I L A 112 
D i r e c t o r : L . U I S B . C O R R A L E S 
Asignaturas: Ar i tmét i ca Mercantil , Tene-
duría de Libros, Cal igraf ía , Taquigraf ía , 
Mecanograf ía 6 ing lé s . 
Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es práct i -
co y por lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, medio internoa, ter-
204 26-1E 
ACADEMIA de inglés de Mrs. Cook, Prado 19, 
la experiencia y conocimiento de la gramática cas-
tellana, que posee la señara Cook,. hacen que su 
enseñanza sea coronada del mejor éxito, lecciones 
á domicilio. 18892 26-29D 
A L Q I J I L E B E S 
SE A L Q U I L A N los dos nuevos altos de la casa 
Salud 161, propios para una familia1 de gusto 
ó sociedad. 656 4-13 
OFICINAS. En el piso principal se alquilan lo-
cales para carpetas ó se alquila un salón de S me-
tros de largo por 4 de ancho, propio para comisio-
nista con muestras. Lss carros pasan por la puerta. 
Cuba 58. 657 LSlIAÍ? 
SI", A L Q U I L A N en la casa de una corta familia 
calle de la Salud mim. 47, akos, entre Manrique 
y Campanario, dos hermosas habitaciones á hom-
bres solos y de gusto. No hdy más inquilinos, se 
dan y se piden referencias . 624 8-13 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de Cárdenas 
57 con sala, antesala, cuatro cuartos, comedor corrido 
al fondo, pisos de mosaico, escalera do marmol y ser-
viciio sanitario. A tres cuadras del Arsenal y una 
de los carritos. La llave en los altos del 45. 
Su dueño Cuarteles 40. • 61,5 4-13 
SK ALQUILA en lo más alto de Jesús del Monte, 
una casa con sala, comedor y cuatro habitaciones. 
Informan Habana 49, bajos. 6̂ 9 4-13 
S E A L Q U I L A la casa de la calle 19 mim. 12, 
letra F y G en donde estaba el tren de lavado en e¡ 
Vedado. 633 4-13 
MONTE •;, Nueva casa para familias estables con 
todo servicio: hay departamentos independientes, 
casa de moralidad. Monte y Zulucta. («39 8-13 
SE A L Q U I L A N dos hermosas habitaciones con 
entrada independiente á personas de moralidad y 
que de buenas referencias, Sau Miguel 92, bajo. 
638 4-[3 
SE ALQUILA EN LA C. JESUS D E L MONTE 
VTRORA 587. A, jardín, portal, sala, salctn 
comedor, seis habitaciones grandes, patio y traspa-
tio. La llave en frente Hodega. Informes Amargura 
núm. 28. 651 4-13 
V E D A D O 
Se alquila en̂  el mejor punto, muy próxima 
á la ciudad, la casa calle I , número 11, entre 
las calles nueve y once, con sala comedor y 
tres cuartos de 5 por 5, herniosa cocina, es-
pléndido baño y servicio sanitario moderno, 
situada cerca de L inca y es tá pintada de 
azul. Precio módico. Su dueño informará en 
Salud 60, bajos. 652 4-13 
" V I L L A E L I S A Para primero de Febrero 
se •a1qui!.•,. y, vende la casa calle 1 1 entre J é I , 
Vedado. Tiene sala» cuatro cuartos, cuarto de cría-
do, 2 inodoros, gran corredor y comedor. En la 
misma está la llave. Informan Animas 137, bajos. 
582 i5-'aE 
CONCORDIA 32 altos, á una cuadra de Galiano 
• otra de Neptuno se alquilan en 10 centenes. 
Jave en los bajos. Informes Baños 20, Vedado. 
VEDADO en Baños 20, esquina á calle 15 á 
una cuadra del tranvía de la calle 17, se alquilan 
2 casas en 8 y 10 centenes. 577 4-12 
EN CASA D E C E N T E se alquila una habitación 
en la azotea, en tres luíses y un gran salón con 
balcón á la calle, en una onza. No hay nada me-
jor en la Habana. Salud 22. 590 4-12 
C O M I O A S O E H O T E L 
Condimento y calidad, primera extra. Por dos 
afamados cocineros. Se sirve en tableros á domici-
lio Se admiten abonados á comer Galiano 75, Telé-
fono 1461̂  600 5.12 
E n módico precio se alquila una ca-
sa, con portal, sala, saleta, cinco gran-
des cuarírs, eonvilor jardín y de-
más. S i t u a d a , calle B. número 17, 
frente a'l costado de la Sociedad del 
Vedado. L a llave al lado. Su dueño 
Galiano núm. 40. 55-4 4-11. 
S e a l q u i l a n u n o s a l t o s 
e n S a n R a f a e l . S o n p r o -
p í o s p a r a u n a c o r t a f a -
m i l i a , i n f o r m a n A g e n c i a 
d e l o s z a p a t o s B o y d e n . 
c145 11 E 
espacioso y cómodo piso alto de j _ 
2 224. La llave é informes en 3 
SE A L Q U I L A N los hermosos altos de Araist»* 
2, con sala, recibidor, saleta, seis cuartos y dená. 
el elegante 
casa MONTE 
número 234, de la misma calle 
comodidades. y derná^ 4-U S E ALQL'ILA á señoras solas ó matrimonio» 
sin niños una habitación con vista á la calWl" 
amueblada y con todo servicio " sin anueblar. Lugar 
céntrico, todos los carros pasan por la esqui^' 
Se cambian referencias. Compostela 34, bajos. 
545 . t i l 
EN 8 pesos plata se alquila un buen cuarto par-
guardar muebles, ó para una persona sola que m 
venga más que á dormir. Escobar 1 r. 537 4-1, 
S E A L Q U I L A en 13 centenes cada uno, los ¿ ú l 
pisos de la casa Animas 182. acabada de reedifica, 
con sala, comedor, tres cuartos uno, y cuatro Á 
otro; cocina, baño, inodoro, cuarto de criados »-
servicio sanitario. Entrada independiente cuatro 
ventanas á la calle. La llave en la bodega de 
esquina. Informan Reina 5 bajos. 490 
INDUSTRIA núm. 72. casa enteramente reforr 
da con espaciosas habitaciones grandes duchas v ^ f 
mucha formalidad. Cerca del Malecón, carritos y 
Prado. Hay tres habitaciones magnificas con 4 
sin muebles. _ 565 4-n 
OTO — S E ALQU1Í.A el segundo piso de Mis 
ralla núm. 119. entre Cristo y Bernaza. tiene 
amplias habitaciones y demás servido. Precio ia 
centenes. Mu ralla 123 infonn a 1̂  3 3j 4.H 
S E ALQUILAN cuatro hermosas y frescas h». 
bitaciones en Empedrado 33, inmediato á la 
za de San Juan de Dios. 51S 4-11 
i i t i o Hotel i \ Fraicia 
T E N I E N T E R E Y N. 15 
e n t r e C u b a y S a n I g n a c i o . 
174 8-10 
M a l o j a 5 3 , a l t o s 
S E A L Q U I L A N en 8 centenes al 
mes, los higiénicos, nuevos, frescos i 
imlfjh'imit'nl^s altos de azotea, coa 
su puerta-reja y -llavín, pisos de mo* 
sáleos, tres huecos con persianas fran-
cesas y balcón eorido' á La calle; tiene 
hermosa sala, comedor, tres espacio-
sas habitaciones, eocina, ducha é ino-
doro. Toda de construcción moderna,. 
Informan en Aguiar 100, altos, de 9 
á 11 y de 12 á 5. 
' 466 8-10 
\ [BORA. Se alquila la casa Luz, núm. 
en la Víbora (Jesús del Monte) • con seis ha-
b'ttacioin's. sala, saleta, espacioso comedor, co-
cina ó inodoro, baño, un hermoso patio co» 
frutales, agua de Vento y toda clase da 
Comodidades. Vista preciosa,' lo más alto de la 
Víbora, lugar sanô , casa nueva. Puede verse 
á toda hora, para tratar Habana 94 de S a. m 
á G p. m. o-10 
C O N C E P C I O N de la Valla 21, se alquila. 
Informes, Amargura 77 y 79. 
475 S-10 
9 E A L Q U I L A la casa calle 16, nfimero 5, 
Vedado L a llave al lado é informan Consula-
do 124, altos. 473 . S-.10 
S E A L Q U I L A un salón. Callejón del SñiP 
piro núm. 14. 649 4 - l í 
EN 13 CENTENES se alquilan los altos de la 
casa Bernaza núm. 67 tienen sala, 5 cuartos come-
dor y demás sen-icios que pueda desear una faral» 
lia de gusto, la llave en los bajos, zapatería. 
513 8-io ' 
S E ARRIENDAN dos fincas, una de diez caba-
llerías y otra de 5 con frutales, palmar, aguada 
fértil, gran Caá dr vivienda y á media legua rte ci-
ta capital la segunda. Informan Empedrado 30. 
Roque Gallego. 437 4̂ o 
SE ALQUILAN los grandes y ventilados altos da 
la ca^a calle Lamparilla 21. En los bajos informatv 
__4<>7_ 4-10 
SE ALQUILA cu la Loma del Vedado un cwt» 
ta con jardín, portal, sala, comedor, dos cuartos, pa-
tio, inodoro, baño y agua de Vento, pisos de rdo-
saico, toda de azotea, 13 y 10. Informan Sr. Sulrej 
470 4-to 
_ SE ALQUILA.— Consulado .79, se alqoila urt 
piso alto y en la planta baja, dos habitaciones k 
hombres solos ó matrimonio sin niños. 477 4-i« 
_ OJO. — Se alquila la hermosa casa higiénica 
cómoda y ventilada en San Cristóbal núm. 6, Ce-
rro. Ln la misma informarán de 6 a. tn. á 5 p. 
4/8 , 4-10 
EN CASA DE FAMILIA decente se alquila Ta 
sala y el zaguán propio para el bufete de ua 
abogado, ó para una notarla ó escritorio, Aguiac 
núm. 40. 419 8-9 
PARA ESCRITORIO se alquilan los espaciosos 
altos de la casa Oficios núm. 5. Informarán en la msinK̂  403 8-9 
V E D A D O . — Se alquila la casa calle 19, es-
quina á C. Informan calle 15 esquina á Ba-
ños. 449 8-9 
Si : A L Q U I L A : A maitrimonio sin niños 4 
señora/s solas, dos hermosas y frescas ha.hl-i 
taciune^, independientes, con píaos de mo^ 
«ftlcos y aaotea. Se toman y dan referen^ 
eíias. Su pírcalo: cuatro centenes. Infera 
mds, GaLiano 96 ,esquina á San José. 
351 s - S 
Espléndidos altos 
Se alquilan «n J e s ú s María 70, esítuina X 
Com jípatela, con balcón corrido á. las doa 
« alies, gran sala, hermosa saleta, cinco gran 
des cuartos ,su patio y demás comodidadas, 
escalera de mÉLrmoJ y todo completamenM 
independiente. Informan en los bajos, por 
Compostala. 358 8-8 
SE ALQUILA la hermosa casa acabada de cons-
trur en San Lázaro 325. Los bajos tienen sala. sa« 
leta, comedor y cuatro sabitaciones, 2 inodoros j | 
magnífico patío. Los altos, son completamente in-
dependientes, escalera de marmol, sala, saleta, come-
dor y cinco habitaciones, todo con pisos de mosaica 
y magnifica instalación. La llave en la bodega da 
la esquina; informes en Muralla y Bernaza, Almacía 
de Sedería. 375 8 8 
SE ALQUILA unos hermosos altos con balcón 4 
la calle y «.en todas Ids comot.l.'JVt:« n"ce«íir¡as, buca 
baño Gervasio 83 I'formarán en <1 cntrciuclo. 
_ 3 3 £ 8-S 
SE ALQUILAN Neptuno números 2ai y 223, dos 
pisos altos nueva construcción con sala, antesala. 
4 cuarto, galería, saleta, trapatio y pasan los tran-
vías. Informan Aguila núm. 102. 292 8-6 
Reina núm. 71, Botica. 504 4-n 
P A R A A L M A C E N E S 0 I N D U S T R I A 
(irande ó pe<iacña, se alquilan excelentes locales. 
Informes en Monte 234, de 8 á 4. 
246 " 8m-6-8t.7 
S E A L Q U I L A N " los altos do Prado 18, la 
llave eu el 10. ."-ii) 4-11 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o a o . s ' L i J L x a . - s c i ó X I . a . 1 y c 3 L o S Á 3 
EN OBRAPIA 107, cerca el Parque se alquilan 
habitaciones muy frescas y ventiladas á hombres so-
los ó matrimonio sin hijos. 398 8-6 
ANCHA D E L N O R T E 225, ALTOS 
Se alqula hermosas y ventiladas habitaciones J¡ 
un zaguán propio para un cuche ó automóvil. 
260 K 
SE ALQT [LAN herniosas habitaciones con ó siS 
muebles. Con todo servicio y entrada á todas ho-
ras Reyna 14 y 49 Se desean de moralidad. 
=̂30 8-5 ^ 
B U E N N E G O C I O ' 
Se arrienda por no poderlo atender debidamenta 
su dueño, el Hotel La Chorrera, cuya ituación por 
estar rodeado del mar de un lado y del otro el 
rio Almenüares, resulta lo más fresco y mejor 
situado en los alrededores de la Habana. El arrien-
do se hace por largo plazo sí lo desease la P«r" 
sona interesada. Para informes dirigirse á F . Tama-
mes. Cuba núm. 958 15-5 
EN 30 CENTENES se alquilan los altos de la 
casa Calzada de ¡a Reina numero 131, esquina W-
Escobar tienen 6 cuartos crandes. gran sala, satejj 
y comedor, y todos los demás servicio que pueda 
desear una familia <ic gusto, informan on la mi»n»a 
ca>a, tercero izquierda.- 18911 8-S 
S E A i p l Í A i P 
Espléndidas y ventiladas habitaciones altai 
y bajas prefiriendo hombres solos, ó matrimo-
nios sin hijos que deberán garantizar su buenaj 
moralidad. También se alquila nn pran local 
propio para Herrería, Carpintería, Taller da 
cochos, Establo, Tornería, ú otra industria et-
cétera, etc. con habitaciones para familias ** 
oí mismo. Informarán Calzada de Cristina 
frente á la Quinta Internacional. Cándido Ló' 
pez. 84 l-^3_^ 
CABALLERIZAS. — Se alquilan 18, juntaf * 
separadamente, en perfectas condiciones de hlgC**» 
y con local para guardar carros. Calzada de Cnt* 
tina ,esquina á Concha "La Constancia". 
19000 'á-1 -
REINA núm. 133. s í alquilan habitaciones ^ i** 
y departamentos en los altos, con vistas á la calle* 
18900 UvSS^, 
\ ¡ DADO. — Se alquila la cas» calle de * * * * 
núm. -• csc4iiina á Quinta; en la misma *j* 
darán informe^ 1 8 3 5 7 26-21P. -
D e p a r t a m e n t o s y habitaciones 
María luisa Gonzáler, viuda de Pere^, alquj; 
7-° z £ 
inda de PercJi, alqut-
i habitaciones con si" 
para familias ú oficinas 
rama, comercio, ó cu*« 
í, y para depósito di y-\ 
. en su nueva y ^ " ^ f j 
Prado 117. cuadra 
[NA. Se exije moraiidao. 
ao-uü-
DIARIO D E L A MARINA.—Edición f l 
p á E T i o o s m m c Q 
PARTIDO R E P U B L I C A N O 
VsamWea M-uníetpal del Partido 
Kieano celebro, "desxHiés cons-
f^do definitivaoiiente, su primera 
• A, «xtraordinaria, en la noelie del 
feíSaes último, en la casa mimero 
ío je la calle de Lealtad, mora-la del 
L r Enrique Roig, Secretario de Oi-
señor ^li-
" C U E A Y A M E R I C A " 
Ocioso es recomendar revista tan po-
pnlar y acreditada. 
Tiene bien cimentada su reputación 
seria, útil y atractiva, ganada por mé-
ritos propios y siempre mantenida por 
su constante dedicación á los asuntos j ser un día de "embullo 
üe palpitante ioterés y en general á to- jardines de Palatino 
gir los destinos del Tacht Club en el 
presente año. 
Es la segunda citación que se hace 
con igual objeto. 
Para la una en punto. 
P a l a t i n o . — H o y domingo promete 
osal en los 
_ íor Enrique 
L^o orsranismo. 
P iBajo" la presidencia del 
! ol F Viondi, y con asistencia del 
fon'ité Ejecutivo en pleno y de los 
fc ñores Delegados cuyos nombres se 
^tnresan á continuación, se suscitó 
C amplio v levantado debate sobre 
5 hecho deplorable realizado por unos 
|)cleea<los revoltosos en la sesión de 
ha Asamblea Municipal, celebrada en 
E s entresuelos de Payret el ultimo 
Wnos, tomiVnáóse por unanimidad y 
en dio de grandes aplausos, los si-
íjníerites acuerdos: 
fc ¡primero.—Proceder con toda ur-
rrencia á la reorganización de aquellos 
Comités do barrio -que según informes 
p ha recii i lo la Asamblea, no 
feuentan en su seno cooi todo el con-
Singente de vecinos que en dichos ba-
irins existen y quieren ingresar en el 
Partido Republicano. 
, Ses-undo.—Que el Comité Ejecutivo 
cíe la Asamblea Municipal, investido 
£a por la Comisión Gestora del Par-
tido dé todos sus poderes por cuanto 
al Municipio de la Habana se refiere, 
fp-roeeda ó la mencionada reorgani-
zación, . , 
Tercero.—Que mientras el Comité 
¿jecntivo realiza ese encargo, los se-
ñores Delegados á la Asamblea^ Muni-
cipal por aquellos Comités sujetos á 
reorganización, queden en suspenso, 
•no tomando parte en las deliberacio-
^es (]o la Asamblea, ni podiendo asís-
t i r á las sesiones de la misma, a cuyo 
'efecto se les comunicará fí dichos 
Delegados, á domicilio, el acuerdo de 
]a Asamblea. 
¡ Cuarto.—Que estos acuerdos, con-
BÍfrnados en un documento especial 
sea suíícrito por iodos los señores De-
legaldós presentes A la sesión y por 
feuawtoS mlás-quierara adherirse á ellos, 
pnniémlosr certificación de los mismas 
fea el Libro de Actas de la Asamb'ca 
ATnnicipal. 
^Relación de los señores Delegarlos 
feiae asistieron á la. sesión extraordina-
ria de l.i Asamblea Municipal y que 
snscrioieron los anteriores aeuerdos:: 
Roñnres don Luis Anarru. Pió Calde-
ró-n, F.raolisco Reina, Julián Brisas, 
Antonio Seijas, Alfredo Bespaigne, 
[José Paulino Dihins, Bruno Bairabí, 
'Amado Pacheco, Bienvenido Roqne, 
Ldo . Antoñio Cutiérrez Bueno, Ar-
¡sénio Coliiia. anuel Hernández, Jos.' 
Sera pin "Rmí-ainora. José 
Fortunato S. Osorio. 
Dr. J . 'M, del Portillo. Francisco Ni-
eob'is Galftego, Napoleón Calvez. Paus-
to LnH-' . CSroñealo'<Tutiérrez, doctor 
Claudio I^Iinió, Maríiío Barréto, Jos<? 
M. T'rrnlia Ricardo Xav-'s y Trnpelo, 
Ldo^dííardo Potts, Pablo Arangiiren 
Jocé D. Casuso, Julio Valdés Ñuñess, 
Careta Pniz, fínil/lormo F . Aíoro-
no, Eduardo ¿rastra, Francisco S. Pi-
tearroi Guillermo VaMés Portóla. An-
drés Cuorrero. Víctor Aloreno Merlo, 
Dr. Manuel Varona Sn-árez, Pedro 
Maclu'do. Dr. Kanpel ^ánoho/. Oui-
rós. Joriro Óeppinger, Ramón 6. Pla-
tero. Desiderio Aceituno, Antonio 
Harpía Cuervo. Vicente Rodríguez, 
José Alealde, Luís López Trigo, E , 
Vilaverde, Juan Clark, Enrique Me-
j v ' H p z . José Alvarez Torres. José 
B. Cañas. José María Fernández, J . 
Vieente Organiz, Armando Salgado, 
Manuell C. Cantalnpiedra, Feliberto 
JJcma, Dr. José A. Meyra Ldo. Mi-
guel F . Viondi, José Roig Ldo. Enri-
que Roig, León Albo, B. Sastre, Fe-
derico de Zayas. Alberto Guerrero. 
'Arturo Chalus, ^Jose Alamo Millet, 
Hartin Molinet/ J . M. Bustamante, 
Dr. Ricardo MoraHes, Santiago Peña. 
L a Asamblea Municipal está actnal-
Bienté constituida con la representa-
ción de tres Delegados por cada uno 
de los treinta y sois Comités hasta 
«hora constituidos en el término Mu-
nicipal de ¡la Habana, que se compo-
ne de cuarenta y cuatro Comités. 
Esos treinta y seis Comités, suman 
ciento oc'ho Delecradog, de los cuales 
setenta y uno suscriben los acuerdos 
teféridos. 
do cuanto se roñera á 
greso del país. 
E l sumario que contiene el último 
número es como sigue: 
Advertencia. 
Colaboración. 
lia Semana, por Re mundo Cabrera. 
• Soore población, por Leopoldo Can-
cio. ' 
lias facciones cubanas hacen indefi-
nida la ocupación''americana. 
L a situación. — Mis puntos de vis-
ta. — Lo que debe hacerse, por José 
Pérez. 
De la libertad. 
E l trabajo de la mujer en Alemania. 
Una cátedra nueva, por el Conde 
Kostia. 
Instantáneas literarias, Marco Pra-
ga, por Blanche Z. de Baralt. 
Historia de Sagú a y su jurisdicción, 
por Palmiro de Lidia. 
Cultura de Ultramar, ¡Pobres Po-
bres! Por Fernando Ortíz. 
De Tierra Adentro, per Adrián del 
Valle. 
Nidos vacíos, por Feriando G. y G. 
de Peralta. 
Escuela Legislativa. 
Tópicos rurales. Medidas convenien-
tes n la Agricultura, pur Gabriel 
Camps. 
Riqueza prodigiosa por el Vesubio. 
España y \mér¡ca. 
Nostalgia; mvela por Gracia Deledda 
Teatros, ¡ Quiero ver á la Barrieutos • 
por F r ictidor. 
Crónica, por Enriqueta. 
D! 
'ui i lPo. D r , 
i l l a l b a . P i -
li uLifutium l ' l l l uuniif 
Pícese que e1! señor Iiicliánstegui, 
sargento de pólieia, no Ifentinció al 
Director de " E l Opmcreio^ por lo q?c 
en mi principio se dijo, sino ponjiio, 
anuvnte de su Patria, el señor Incháus-
toirui no ve con buenos ojos que en 
" K l Coimn-clo" no se eon^aana el cho-
colate de L a Estrella, c más exquisito 
producto de la fabricación cubana. 
unp igl — 
G A C E T I L L A 
HOY,—Los teatros. 
En el Xa'-ional, matinée, á las dos 
en punto, coi» la preciosa ópera en cua-
tro ados Bohemia, cantando la parte 
do Miiuí la señora. Fausta Labia. 
E l notable barítono A i n c t o cantará 
en el iáterznedio del primero al segun-
do acto el prólogo de Váyasos. 
No hay íiincióu por la'nocho. 
E n Payret funeionará tardo y no-
che el magnííieo cinematógrai'u de la 
Empresa-Rosas. 
Albisu. 
La matinée está combinada con las 
zarzuelas La mala sónibra, Qtio vadis? 
y Congresú feminista, desempeñadas 
por las princt])ales pártés de la com-
pañía. 
(iual fo tandas por la noche. 
Primera: Él tésoté <lc la bruja. 
Seganrda: Q-uo vodisf 
Tercena: L a pena negra. 
Cuarta: L a señora Cppilana. 
Se levaptára el Célón para la pri-
mera Landn á las siete y media. 
E n el Edén (larden de Martí habrá 
dos funciones, por la tardo y por la 
iMche, figurando en ambas los aHistas 
más aplaudidos do la Compañía de Va-
riedades. 
Pai lará Lola Montes. 
E n Al!iam1)ra. en su acostumbrada 
función nocturna, va á primera hora 
Car,'.. !r- SÍ I Jí después, como fin de 
i fiesta^ E l ciclm; 
Y en Actualidades hay una bonita 
matinée dedicada á los niños en la que 
t rabajará el gran ventrílocuo Marthen 
con sus muñecos. 
L a étmción dé la noche, que empe-
¡sará con " l a tanda del vermouth",'es-
tá liona de atractivos. 
Más fiestas, espectáculos, etc.. . 
Celébrase en el Cerro, en ios terre-
nos del Marino un gran vtachf entre 
las novenas Medicina y aeredia para 
Toda la semana se ha visto favore-
cido por el público y hoy con las no-
ticias que circulan del gran atractivo 
que ofrecen las diversiones nuevas allí 
implantadas, os de suponer «iue se ve-
rá más favorecido aúu. 
E l salón de patinar, la rUéda ver-
tical, los globos cautivos, el teatro 
oriental, el ferrocarril de circunvala-
ción, la montaña rusa, el restaurant 
francés, las jaulas de los monos, la ca-
nal y otras m i l cosas hacen las delicias 
del público de Palatino. 
N o t a b l e . — L l a m a m o s la atención de 
nuestros lectores hacia el anuncio del 
lodontal Moran que se publica en otro 
lugar de este número. 
Las manifestaciones que hace la se-
ñora Margarita Rodríguez serán de 
utilidad indudable á todas las madres. 
Por nuestra parte declaramos que no 
es la primera vez que hemos oído elo-
gios sobre el Jndomal Morón y no vaci-
lamos en recomendarlo por nuestra 
cuenta, como una medicina excelente 
para los niños pálidos, flacos y anémi-
cos. 
H a c i a e l i d l a l . — 
{/'ens.i'riienta dt I J Baroneta de Bcyc) 
Ceñí mi frente 
con duro- casco; 
de férrea cota 
me revestí; 
y tremolando 
la azul bandera 
de los artistas 
que luchan bravos, 
busqué la lid. 
No me arredraron 
la lorp<' envidia 
ni el odio fiero, 
ni el vil rencor, 
ni los rugidos 
de las pasiones; 
¡ fui, sobre lodo, 
con las pupilas 
puestas en Dios! 
Con ajisia honrada, 
con fe sublime, 
sin sentir miedo 
t"iia/. luché: 
j fui sobre el lodo, 
la azul bandera 
de los artistas 
que dan al mondo 
gloria y laurol. 
Ln-diaudo aliento, 
luchando vivo, 
y si no logro 
feliz 1 riunFar.. . 
¡nada me importa!. . . 
¡ Que es siempre grande 
reñir batallas 
por la conquista 
del ideal 
11. de Córdoba. 
K n c a s a d e A n s e l m o L ó p e z . — L a s 
ultimas composiejónea editadas por la 
Casa de Aneslmo López están en nues-
tras manos. 
Cuéntanse, entre otras, el danzón 
Tía rana l'osf, de Felipe Valdés: el 
vals tropical Amalia, de José Gk An-
tón: la caneión cubana Amor y Odw. 
letra del doctor Horacio Ferrer y mú-
sica del maestro Marín Varona; el 
danzón Lrt.s- copas del "Druvcr", do, 
Paymond lioy; la habanera Dedica-
ción, de Pablo Pojas; y el tWO siép, 
titulado Úubánifá y que su aotor. el 
señor Marín Varona, ha dedicado á la 
señorita Candita Kstrada Palma, la 
hija del ex-presidente do la Repúbli-
ca de Cuba. 
Gracias por el envío. 
R e t r e t a s . — P r o s r r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en 
la retreta do esta tarde, de cuatro á 
seis, en el Malecón : 
r.iso.iohlc JMS ZapaliUas. Chucen. 
Obertura MnximUiaHO-Kfibespirrrc, Litoff. 
U:iilul)les de CoftpcUa, Leo Delibes. 
SCaznrjÉa Cascuda de PcrJas, Cox. 
Boieccifo «le la ópera Lncin, Donizzctti. 
A'-.iIs lento A mourrusc, Berger. 
T\vo-̂ "¡>. Pidn nmKI, Fraea . 
Danzón de Mariiw, J . Jiménez. 
L a semana nróxima estará expues-
ta Su Divina* Majestad en Santa 
Ciara. 
Santos Gumersindo y Servodeo. 
már t i r es ; Leoncio y Vivencio, confe-
sores; Santas Verónica y Glafira, vír-
genes. 
San Gumersindo, már t i r . Nació «n 
Toledo al comenzar el siglo I X . 
Siendo notorias sus virtudes fué or-
denado de sacerdote y nombróle sin 
solicitud alguna el obispo de :!a ciu-
dad, cu -a de un pueblo inmediato. A 
la sazón era delicado y difícil el mi-
nísteHo parroquial: pero San Gumer-
sindo, a.uado de altas cualidades. i!e 
desempeñó de un modo «admirable. 
Animado de celo ardiente y deseando 
derramar su sangre por Jesuerist-». » 
presentó á un magistrado de Córdoba, 
diciéndole que era cristiano. Esto fué 
bastante para que el juez ordenana que 
fuese degollado. Escuchó el Santo con 
serenidad y fírmeaa la sentencia pro-
nunciada, y dando gracias 'al Señor, 
se entregó Cieno de gozo á los verdu-
gos, volando su dichosa alma al cielo 
el día 13 de Enero del año 852. Los 
cristianos depositaron s v r -tamente 
su cuerpo en el sitio en que más tardo 
se edificó la ermita de ' San Jul ián, 
siendo desde luego muy venerada su 
memoria. 
D I A 14. 
Santos Hilario, Eufrasio y Odorico. 
confesores; ^i ;ranuías, profeta; Santa 
Macrina, virgen. 
Fiestas el lúnes y martes 
Misas solemnes.—-"Enla Catedral y 
demás iglesias i'as de costumbre. 
Corte de Mana .—Día 13,—Corres-
nonde visitar á Xuestna. Señora de los 
Angeles en Trsulinas.—El día 14 á 
Nuestra Señora de la. Consalación ó 
Cinta en S-m Atrustín. 
Dr. Arturo C Bosque. 
m k m mn 
E l 11 del corriente se <lará principio en esta 
Felesia á la Novena preparatoria para la gnuo 
fiesta del Niño «le Pra^a. A las 8 a. ni. mi-
sa con armonium y á continuación b c rezará 
i a Novena. 
E l domingo 13, á las tres do la tatole, ie 
rá la Junta Oeneral de socios <lc la Archico-
fradía. 8c suplica la asistenciâ  
L a Presidenta 
501 4-10 
P R I M I T I V A R E A L 
m ILUSTRE^RCHICOFRADIA 
DE W H U 
E l domiDgp 13 a las diez de la mana na 
so ( eiebrará la solemne misa reglamentaría 
o! altar Privileciaclo de María Solitísima de 
i'S Desampa nidos.. 
Habana 11 Enero de lUO?. 
A icio"»;- S. Troncoso 
Ma vunlonio. 
C.149 gdig-itia 
Santas Misiones en ia te ü¡ 
Catedral. 
K l fin do estas ^lisiónos es preparar á las 
personas que no están confirmadas y deben 
recibir el Baeraadenté de la Coitftrmaeióti en 
la Sánta Pastónd N'isita cine comenzará en 
rsía Pari-íMi'iia el día IT del eorrieñio mes 
I M . í s Misiones empozarán el «lía 11 y están 
á . i : .1.1 K. P. . ) ü i ¿ ; c Camarero de la Com-
pMlía de Jesús. 
Habrá dos Ejercicios uno á las - l ' j de la 
tarde para niños y otro á las lYi de la no-
cho pa-'a jirrs-nnas niayoj-oo. 
So rucora encare<i<lamcnte á tojos hM feli 
greses de esta Parroquia se aproveclvn <le 1: 
( c i s ión presente para que los niños y perso 
ñas adultas que no están eonfinnadas reciban 
tan importante Sarrnmcnto de manos de núes 
tro dignísimo Preli 
táler hacia 
lago y el 
sa á con-
tivo sm resultado ninguno, 
ürgada á este Faro el día o de 
señora de mi antecesor le aconsejó 
Pepsina y Kuiharbo elaborada por us-
qne empezó á tomarla se sintió mejor, 
ados 7 poínos y hoy se encuentra per-
•n. 
sivo estaremos muy gustosos en re-
do el que pr.dezca de dipepsia la Pep-
sina dei Dr. Arturo C. Bosque. 
Y O F U M O 
L T U R C O 
De VcL atcntaiv.ectc. Jacinto Dios 
¡•aro de Cayo Blanco de Casilda 9 de Mayo iqob. 
6 6 0 i i j 
¡ ¡ ¡ A S M A T I C O S ! ! ' 
Se extirpa completamente por un procedimiento 
infalible, con treinta años' de práctica. Informe* 
en Bemaza 1 0 . Teléfon 3 0 3 4 . Joaquia Carcia. 
649 IJ-13E 
L. GARCIA, maestro pintor y tapicero, se hace 
cargo de toda clase de pintura y decorado. Pre-
cios módicos. Recibe órdenes O'KcilIy 54, Camise-
ría de llarquinero. 560 4ri| 
" " P E I Ñ A D O R T M A D R I L E S Í -
Avisa á las dames en general haber recibido de 
París, los últimos modelos de peinados para no-
vias, bailes y teatros. í?an Miguel 6J. Telefono 1 7 6 3 . 
506 4 - 1 0 
e antes de quince minutos el ata-
asma; nudiendo el eníeniio camt-
mentc v dormir con tranquüdad 
l.tcncr la curación completa, des-
03 frascos, por vieja que sea el 
ds tps, catarros viejos y nuevos 
le garantizamos la ' curación con 
•Je en U l-'arniacia del Dr. J. K. 





umm E e s 
PIZARRAS Transparente-. <wa. enseñar dibujo á 
ios niños, con muchos modelos, de 15 á 4 0 centa-
vos. Obispo 86, librería. 5 9 ' 4 
HLOC^UES para almanaques de pared, se 
roalical <'n Obispo 8(3, librería. 550 4-11 
J AKJ i: TAS de bauti/o muy bonitas y muy hara-
acaba de iccibírsc un gran surtido en Obis-
po 86, Librería. 4 2 0 8-9 
L I B R O S B A R A T O S 
MNlnria ti; Espirita por l_Tfiicnte, 3 0 tomos que 
costaron $ 0 0 se d.m todos en $ 1 0 . I,a Biblia anotada 
¡K': Scio 1 0 tomos con láminas. $ 3 . De venta Salud 
¿ 3 Librería. 4 7 6 4-'° 
S E V E N D E N MAGNIFICOS ma-
paa eóri trázádoe dé todas '!as feoi&uni-
i-Kifs tic b I>la <lc <'iiba. úe prran 
utilidad pám todos, Puuto.s de vonta: 
"Él Pincol", Obispo 70: Rieoy, Chis-
po 8tí; la librería de al lado do Pay-
rot y " L a Físir;i \ Monte 63. E n Jos 
ím:1 icados pwitcts 9e ventle también 
una ext'colento obra de telegrafía, con 
'arreglo al programa oficial. 
533 8-«i 
P O Z O S A R T E S I A N O S 
Contratista para abrir pozos para 
asfalto, agUKi aceite y gas. Desde 10 
á 2,000 piós. Ultimos adelantos en ma-
quinarias de vapor. Trabajos garanti-
zados. Escribir ó pasar por Lampari-
lla 23. F O K D y PATTERSON, CO., 
W. K. DmijhíA-, Administrador. Di-
reeción telegráfica: "Drof," Habana. 
C.S5W Lt5-ióD. 
P A R A - R A Y O S 
E . i lorena. Decano Electric ista CfVSCnMS 
íor 6 matalador de para-rayos <(if;tems mo-
derno a edirioios, polvorines, torres, panteo-
nes y buaues, í fa iant izan. io b u InstPiación 
y materiales.—Heparaclor.<is «J« loa mismi », 
si>en<io reconocidos jr prcoa^los con t,i apara-
to piira mayor garant ía . Instalacidn de »-nr.-
ores eléctricos. Cuadros indicadores, iubr>a 
Acústicos, Kneas te le fón icas por toda la tata. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se rrarantizan todos los tra-
oajos.—Cai¡eJ6 t da Espada núm. 12. 
cit. internos y externos. 
EXCAVACION DE POZOS 
Para agua, gas ó aceite á cualquiera pro-
fundidad. Potos cotnpletaraenta provistos con 
molinos de viento, bombas y compresores. Se 
faeilitan presupupstos. Escríbase ó diríjanse 
á F . MAC S H K A and Co. San Ignacio 13, 
Teléfono 3178. 
£.2527 . 2(,-2n D 
LIBAJfl E L 
MONOPOLIO! 
3 0 , 0 0 0 L I B R O S E N B L A N C O 
Una visita á los grondes aHono^uea 
de L A M O H E K N A I ^ J L S I A , Obispo 
1,33 > l^.^í, Bernaza í) y Obrapia 108, 
CUlttrograndes casas reunidas. 
¡ABAJO EL MONOPOLIO! 
Libros cu blíim-o, propios para <'s-
critorios, aliiiaccncs y comercio cu 
íAhtú grande coa Debe y Haber «le 
Ü y c )Iumnas. 
A UNA BBKOKA B E L E H A E X T R A V I A D O 
Un pasador con dos hrillantes y m¡ za-
firo en Jas calles de Obispo, Berna/.a, Aguiar 
r O'KcilIy, donde tomó un coche hasta Dra-
gones 88, altos. Se gratificará al «pie lo en-
tregue en dicha casa, por s^r recuerdo de fami-
lia. .Se supone se haya caido cu el co<-hc. 
113 
4 0 0 10 
D E 
S A N T R A N C I S C O D E P A U L A 
K! Domingo 13 del corriente, íi. las oc'no 
de l.i mañana, ?e celebrará, la. tiiesta de con-
sagraciftn del uño ft Nuestra Señora del Hu-
pradu ("oi-az6n de Jesús , con Misa solemne 
y Sermón. I^a Sagrada Iniag-cn de Nuestra 
Señora L\«treiiarít un rico vestido do tizú 
de plata y oro, y un hermoso manto que ha 
sido costeado con el donativo de varias 
señoras piadosas. 
Habana, Enero 7 d^ l'ior. 
El Capellán. 
Alfrrd» V. Cahnllcro. 
»S7 6-8 
PARTIDO L I B E R A L 
Comité de Jesús del Monte 
Be orden lílel señor Presidente cito 
S los mimbros de ila Mesa Ejecutiva a 7 
Bemás afiliados á esite Comité, par? 
la junta que t endrá lugar el lunes 14 
Bel aetual á las 8 p. m.. en la casa Je-
sús del ?>ínnte 323, á objeto de proce-
der -á la elección 'del primer Vice-
presidente y un Delegrr.'do á la Con-
Jenwión Álunicipail, vacantes por 
falleeimiento del señor José A. Car-
mona; discusión y aprobación del Ee-
plapiento y asuntos crenerales, encare-
kCiemlo la puntual asistecia. 
Habana, Enero 12 de 1907. 
B . Méndez. 
Secretario. 
IPÜBUCACTOÑES 







Tí;;y partidos en el Jai Alai. 
E l Ateneo estará abierto desde 
una hasta las seis dé la tarde para 
Exposición de Arte Francés. 
Precio de entrada: una peseta. 
Y ya, por último, anunciaremos 
viaje á las nubes que emprenderá en 
su globo Hispatiia el capitán Martí-
ncz. 
Kcalizará la ascensión n las dos y 
media de la tarde saliendo de Xeptuno 
y Monscrrate, antiguo solar de Pubi-
lloncs. 
Para ofrecer á la concurrencia ma-
yor comodidad se ha arreglado el piso 
del local y aumentado el número de 
L a entrada eostará un peso plata 
con derecho á llevar dos ó tres nmos 
que no pasen do doce años. 
Habrá , además, música. 
E l . nAKrroNO A i n e t o . En amable 
tarjeta que se sirve dirigirnos el ba-
rítono Marino Aineto, perteneciente a 
la Compañía de Opera del Xacional. 
envía un saludo á la redacción del 
DlAHlO D E I » V MARIKA. 
Kl barítono Ai neto, tan aplaudido 
la noche de sn primera aparición es-
cénica en el prólogo de 7 Vaghaa, es 
un cantante aragonés llamado á obte-
nm- rn su carrera artística lauros re^ 
E l Tabaco 
B ŝ recibido el número de la acre-
i revista del noml)!^ que prece-
n ospondiente al 10 del actual, cn-
o es de gran importancia por ' 
tica anual relativa á la pro- Petitoraps. 
' embarques de tabaco en ra-
3o y cigarros, de que publica 
gran iutorés en los aetualés H a b a n a Y a c h i 
, pues sirven de norma á los ¡ te sociedad de la playa de 
de negocios para sus futuras i convoca á-junta general ordinarri Wi 
es i l a tarde de hoy par^ proceder a ta 
— | elección de la Directiva que ha de re-
l'n.trrama de las piezas qiu- ejecuta-
rá [a Batida '!-> Arídler ía en la retre-
ta de esta noche, de ocho á diez, en el 
Malecón: 
Marcha militar Gloria Kacioval, V. Rojas. 
Jiorhtro de Sevilla, Rossini. 
y.» Gipsi, maxnrea L . GamV*. 
Qtnn sclei'f ión de Tosca, Puccini. 
j.ii Munci". Serenata R. Blemberg: 
Mttréha Tártara, primen andietón L . Gam-
Danzón El Sihonf]/, P. Pe re ¡ra. 
TVo Step Cuhanila. Márin Varona. 
tlnxi': Marín 1'arona 
Cn[>itán. jefe de la Banda 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda Munjcipal de (hianabacoa 
en la retreta detesta noche, de ocho 
á diez, en la Plaza del Recreo: 
Faso de4>le Las vapatUlus, Ch. 
Obertura i.'? Cetro de Oro, R. S. 
Simple Cunfcfdón. P. T . 
Celebre ravana. (á pet ic ión) . Ti. 
Two Stcp Yankina, E K. 
Gnanabacoa, Enero 13 de 100. 
12 Director 
Entre hermanas: 
—¿Qué estás escribiendo? 
—Una carta á Matilde, convidándola 
-(Vimo -Invitas á esa latera inso-
portable, áVsa estúpida tan fastidiosa 
como presumida? 
La otra (terminando la carta i.—MJ 
I hermana se asocia á mi invitación y me 
suplica que me haga intérprete de las 
vivas simpatías con que te distingue. 
De 100 páginas, papel primera 
240 
„ 400 „ „ 
560 « „ „ 
bitriretafl foliadi's en Vi Tni' 
centavos y horizontal. 
Du 1'iO [)&ghia8 papel primera 
Libretas propias para corredores y 
cuentas corrientes 'le almacén, liodcga y 
das de ropas. 
De 100 páginas p3pel primera. . . 
Libreta ágCiida, tamai 
ra caví do comercio. 
J)n téQ pái.nnas ain foli 
„ ::20 
„ 400 
Libretas agenda corrú 
sos y centavos. 
De 200 pág inas . . 
• 
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TERRENO á s pesos metro .compre» 5 0 0 mf:'", 
tramo dr l'oncordia á San Kafael y que no reba-
se do Uqucndo. .Monte núm. bj. Mueblería. 
646 4 1 3 
SE DESEA COMPRAR «na caldera de vapof 
Multitubular cdimpleta y en buén estado de .10 á 
4 0 cabalii"̂ . ¡kí; se al cafe Centro Ciallego. Ha-
bana 11 Knero 19117. 5 8 5 4-ia 
SE COMPRA una vaca joven, criolla f» aclimatada 
paiiiia ile j meses con su cria ó sin ella, que se 
1c ordeñe 12 litros de leche diarios, en mañana y 
tarde, teniéndola una semana á prueba para com-
probar; garantía é infornie: Teniente Rey 4 4 , e-oui-
na á la de Habana. 5 9 7 4:11-u 
R E C L A M A C I O N E S D T C A B A L L O S 
Se compran reclamacionefl de «'nhallos oeci« 
pados por los ai/adns á los qáé tongan ya es-
tableeidfl m i s demandas en ios juzgado? Mu-
nicipales-, {cagándoles bien. Los interesados ha-
bran de presentar la certificación del juicio ce-
lebra'Im. 
8e gestionan aquellas en rpie el interesaíto 
no haya podido averiguar dondo está el uú-
mal '» ol nombre del que se lo quitó. 
Ófieiaaa de La Mutua. Obrapia do 8 




:riol!o de tiro. Informarán Consulado 
337 6J5_ 
COMPRAR una buena pajarera. ín-
SE DESEA COMPRAR 
ó alquila* un bu^n local de 800 me-
tros, j);ir;i almacén entre Uis calles de 
San Rafael, Iñduatrda, Zniija y (ia-




E l m i t r c o l e s 1 G d e E n e -
r o s e c e l e b r a r á n h o n r a s 
f ú n e b r e s p o r e l e t e r n o 
d e s c a n í r O d e l a l m a d e l 
R. P. ESTANISLAO 
e n l a I g l e s i a d e . S m F e l i -
p e , á l a s o c h o y i n e d i a . 
La ConiUMuhul de Cfer-
im'iifa.s supik'a á los per-
donas de su MpisMI se 
sirvan eoueurrir á tim 
piadoso acto. 
ados imit: 
< ion pto 
De 106 
Indices en tamaño folio. 
EN TEO CABERO 13 
EiSquina á : i.sulrido. se comprah ob-
jetos de arto de broncp. martiil, poroc-
tánai, centros, candelabros, abanicos, 
jarrones, i)Iatos de escudo ó corona, 
prendas de oro y plata ya sean rotaa, 
mifebles de caoba antifnMMi v toda cía" 
11 
pagim 
p >:• Sao 
; N A JOV 
i ñera rn casa 
\KSK ana joven peninsular de 
anejadora, sabe cumplir con su 
aclimatada en el pais Hospital 
K.ifacl Tren de coches. 
4 ^ 3 
ninsiilar desea colocarse de coci-
ular ó establecimiento. Cocina á 
la. Saoe cumplir con su obliRa-
la garantice. Informan Aguila 
<>58 413 
ncrcial ra-
. . 20 
mano que conipren-
/ sendo con buenas 
F. do 56, esquina 
6 1 4 tM4 
para ms- l'NA S K A . Peninsular desea colocarse de criada e mano ó manejadora. Sabe cumplir con su obli-
ación y es cariñosa con los niños. Tiene quien la 
?illo. 
Acrradceeraos al artista 




1 N I Q I M 11, P.ue RujraU 
C E O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 13 D E E N E R O 
Ni 
Jes 
E l Circul'ar está en las Reparadoras 
COMUNICADOS. 
A L DOCTOS G A L V E Z G U I L L E N 
Querido ABUgO: Pcrmi íame el tra-
tainrcnto, tengo QOC COllRidcrilt eom -
mi mejor amigo al que lóe na devuelto 
la s;:!i;<l y (a caima, ya pei.lida hasta 
la esperan?;.! di1 obtener alivio. 
E l tratamiento á que Vú. me ha so-
metido, su interés y perseverancia re-
genaroti mi sangre completamente 
descompuesta por complicadas causas 
y que tanto me hizo sufrir y asolaron 
por completo mis fnerzaá físicas, ha 
desaparecido todo; estoy bue.no y ya 
con mi espíritu tranquilo, deseo hacer 
público el caso mío, no ya como gra-
t i tud al médico sino como un bien á 
los que s.e encuentren •en mi caso. 
Quedo siempre su afemo. amigo. 
A. Díaz Gutiérrez. 
Habana. Eucro 11 de 190G. 




SE NECESITA una criada de mediana edad pe-
• r psra los quehaceres de la casa. Informan 
Sao Rafael . 4 ^ . hedega. 6 1 4 4-'3 
(JNA SR.V desea Colocarse de cocinera en casa 
particular o csraMei.iir.irn' i'. Sabe cumplir con su 
obligación v tiene quien la aaranticc. Informan 
\guih 1 .ar". del Vapor, altos mim. 64. 4"'3 
PRAf TICO en Contabiüüad y giros comerciales, 
joven rt-cién llegado de Kspaca. ofrecí sus seryi-
¡ î s para incenkis. bodcnas á cas is de coreerci'i. 
Hirrirse al núm. jr,K9j al DIARIO DE L A MA-
RINA. 5'5 4-»3 
' eon cantoneras 
•nes y cusas <ie 
400 das 
rador de Fir 
caballero. '1 




lé A M A -
4-'3 
JOVEN penin* 
en casa de 
-obusta v tiene d.-.n 
6 j i 
rgada. d ŝea 
« coser, es 
c su hbnra-
:ios 7, i to-
4̂ 3 
L o u i s B o r d e 
E n e5ía easa se 
y lo más económi 
tes de escritorio. t?lT¡ 
;;,so 
4,.!»0 
?ntra completo surti<lo 
plumas, tinta j efec-
b s de bautizo, <le visi-
• : • ¡ nra Mile. etc. 
I t! n ¡rios. e^tafjos pa-
tojo lo concerniente al 
•gráíico coa la mavur cconoaiía, lujo 
d e T a m p i c o - M é x i c o 
ü n premio ue eineiMBtá pepos será paga-lo 
á la j>rimera persona que me baga bailar 
dicho señor, ó las pruebas lógales de su 
defunción. » 
Luis Bcple es de 51 años de edad, alto, 
blanco, pelo y h ' í e t e ostaiio claro. 
Efe embfcrcó do Tamptco para la Habana 
el primero de febrero 1899. 
ge lo no-osi'a para nsuntos de familia Fran-
lis 'n Gü^ calle Habana 89. L a Habana. 
6-31 alt. ' • l^.Imgs-lofí 
1 2 DIARIO D E L A MARINA.— la mañana.—Enero 13 (Te 1007. 
PAGINAS LÍTEMRIáS 
E L C A R R O QUE CANTA* 
I 
; Y a dejó a |rás la t&átflla 
Cuyas Uamiraa abrasa. 
Un sol, que parece lumbre 
Y que á puro fuego mata. 
Y a llegó junto á la base 
De tos montes que señalan 
Frontera llena dé riscos, 
A las tierras asturianas. 
Ya sube, por el vapor 
Impulsado, á las montanas 
Y ju i í to á abismos se. cierne 
Y por los picachos pasa. 
Desaliando el peligro 
Que pone miedo en el alma, 
Con el estridente silbo 
De la poderosa máquina. 
Que vuela por las alturas 
Y los precipicios salva. 
Mirando á los x>iés las fauces 
De la tierra agrietada 
Cuyo fondo todo sombras 
E l bunio ckd vapor traga. 
Y a cru/ó el puerto, ya mira 
Su bermosa tierra del alma, 
De la qúe tanto se acuerda, 
Cuyas memorias le embargan, 
Trayéndole del pasado 
Las ven)nras olvidadas. 
Y apenas, sobre el terreno 
De Asturias, posa la plañía. 
Le parece <¡ue hasta el aire 
Le saluda y agasaja, 
Tras muchos años de ausencia, 
Com-.. antiguo camarada. 
Corriendo á todo correr 
Por verdes tierras avanza 
Saludando hasta las peñas» 
Que junto al c ; i n i ¡ n o halla. 
Un carro lleno de yerba 
Que dos vaquinas arrastran, 
Produce al andar un canto 
Que más parece plegaria 
Y que en los montes resuena 
Y en los aires se dilata. 
A l oir aquel chirrido 
Y a siente correr las lágrimas 
E l asturiano, que llega 
Tras ausencia prolongada. 
Aquel canto le estremece, 
Y su agudo son le car. ;a 
Placer y tristeza, juntos 
Que van llenándole el alma. 
Se acuerda de aquella madre 
Que le acarició e n la infancia, 
De los queridos parientes 
Los alegres camaradas, 
Y liasta mira en sus ensueños 
Envuelta, la pobre ca^a 
Y el huerto que la circunda 
C071 sus tonos de esmeralda. 
Y al escuchar el chirnilo 
'Dice el asturiano" "canta 
Carro, porqué tu sonido 
Está sonando en el alma. 
Como la voz de los que 
Idurieron en la demanda", 
Y hoy le saludan gozosos 
Viendo que vuelve á la patria 
E l que en busca de trabajo 
Fuese á las tierras lejanas. 
J . Fren ••os Eodrigúez 
Curarlas no dignifica en este caso detener. 
Js? temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e% R A D I C A L . 
df-díc.ido íed.-v la v idi al cs'.'jdio de la 
Epilensle, ODimtisiones ú 
' 6ü!8 Sflílf. 
Garantizo que im Remedie curará Tos 
c: D8 más severos. 
E l que otro- iraca<!»d<» r.'Cí '•.••.»ón para rrhu-
•ar curarse thora. Se enviará G R A T I S a quien ¡e 
pida U N FRASCO tic rr.i K K M I . D J O I N F A L I B L E 
jr un tratada sobro L : iic!>!';:i y icd-j lo* padecimiestr»» 
BCiviosos. l ' i r f i rr:.SiaD;oliar,yJictjra'-i'5ne5se¿u;-». 
D R . r.'I.A.MU2iL JOI IMSON^ 
C / ; í c o 53, Habana, Cuba, • 
í s mí fiqipe ajjeate. Sírvase dlñfpsac i. ¿I para prusta 
{raús. Tratado y frascos gxandak. 
13r. ÍK. O . I ^ I O O T , 
Lahorr.icrhs: Pint Strxty • • Ntttva York. 
Cualquier lector de este per! 'dico que envíe su nom. 
bre completo y dirección corrccíair.ente dirigida al 
DR. MANUEL JfOfiffltSON. 
) Obispa s>3 y 55, v » 
Apartado 7 ' J O , - - HABANA, 
rícibir;-! por correr», frinCT de porte, un Tratado sobll 
la cura oe In Kpik"3íia y Ataone^ y un frasco de pruM 
U N B U E N C O C I N E R O repostero, desea colocar-
se en caia particular 6 establecimiento. Cocina á 
la francesa, cubana y española. Informan en la 
vidriera del Centro Alcraan. 505 4-12 
S E S O L I C I T A una peninsular de 30 á 4; años 
que sepa de costura y cocina, aseada y de buenas 
referencias. Concordia 165. 594 4-12 
U N B U E N J A R D I N E R O valenciano que en-
tiende de agricul tura c ingertador en general, de 
sea colocar.-.e teniendo buenas recomendaciones. No 
tiene inconvenitnre en i r al campo. Informes I n -
quisidor 54, preguntar por Rafael. 
_594 4-12 
SE S O L I C I T A una muchacha blanca de 14 
á 15 años para los quehaceres de una casa de un 
matrimonio solo. O'Rei l ly 40, Entresuelo. 
ggg 4-12 
A B O G A D O Y P U O C Ü K A O O K 
Se hace cargo de toda clase de cobros y dé i n -
testados, t e s t a m e n t a r í a s , todo lo que pertenezca ai 
Foro, sin cobrar hasta la conc lus ión ; facili to dinero 
á cuenta de herencias y sobre hipoteca. San José 
n ú m e r o 30. 573 4-12 
SE S O L I C I T A nn cocinero, una criada, un cria-
do de manos y una manejadora. Dir igirse á San 
Láza ro 262, bajos. 570 4-i2 
SE S O L I C I T A una criada dé mediana edad para 
el servicio de un matrimonio y dos n i ñ o s . Sueldo 
doce pesos y ropa l impia . Estrella 32, altos. 
567 4-12 
SE S O L I C I T A para los quehaceres de una casa 
de corta famil ia una criada peninsular que entienda 
c¡)}0 de cocina y que tenga buenas recomendaciones. 
Sueldo 3 centenes. Calle B n ú m . 51, entre 21 y 
JJ. Vedado. 569 3-;2 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse de cria-
da de «nano ó manejadora. Es ca r iñosa con ¡os 
niños y sabe cumplir con su deber. Tiene quien la 
recomiende. Inforn .an Animas 58. 609 4-1.3 
F L O R I C U L T O R y hort icul tor se ofrece para 
casa particular, bien sea para esta 6 para el cain-
pd, t iene cuantas recomeiidac;oiáes soliciten. Diri-
girse San Rafael 69, D u l c e r í a . 608 4-12 
U N A B U E N \ cocinera peninsular desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento. Sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene quien la garantice. 
Informan Sol 119. 607 
P A R A L A I T N C A " E l Cuayabal" situada en el 
Kilómetro 25 de la carretera de la Habana á Gui-
nn, se solicita un buen cocinero que tenga buenas 
rcfcrcncips. Sueldo cuatro centenes. 606 4-1-
SE SOLICITA en Villegas 123, una mucha-
«ha blanca pura manejar una niña, sueldo 1! 
luises y ropa limpia. 559 4-11 
SK SOLICITA una eriaza i!e mano blanca. 
SueMo dos ceatcnes (Jampanario núm. 8. 
_52:i ' 4-11 
U N A S R A . peninsular buena cocinera. Entiende 
de repostería, desea colocarse en un establecimiento, 
casa particular ó en una casa de comercio. Tiene 
buenas referencias é informan de su conducta en 
Angeles 8S, bodega. 553 4-11 
S E S O L I C I T A una criada de mano que sepa co-
ser algo y que sepa cumplir con su deber. Sueldo 
dos centenes y ropa limpia. Concordia 18. 
55» 4̂ _* 
V E D A D O , Calle 2 núm. 12. — Se necesita una 
criada de mano aclimatada en el País quc_ sepa 
bien su obligación y sepa coser á mano y á má-
quina, ha de traer recomendaciones, se dará buen 
sueldo sí lo merece por su servicios. 552 4-11 
D E S ) A C O L O C A R S E un carpintero por mes, en 
una quinta en la Habana ó fuera de ella y cuan-
do no hay de carpintero de jardinero ó albañi! 
ú hortaliza ó en otros quehaceres de la misma, en 
Sol 15 darán razón. E n la Fonda E l Porvenir. 
548 4-ir 
S E S O L I C I T A una buena cocinera que sea asea-
da; si no reúne estas dos condiciones que no se 
presente. Industria 80 altos, 547 4-ti 
U N A joven peninsular desea colocarse de criada 
de manos ó manejadora, es cumplidora en su 
deber y entiende algo de costura y tiene quien 
la recomiende. Informes Industria 85. 
_54«í_ _ . _ • 4-" 
D E S E A C O L O C A R S E una joven pardita bien 
sea de manejadora ó criada de mano y en la 
misma una Befíoca de mediana edad rec'en llegada 
desea colocarse con una familia de moralidad, de 
cocinera, ambas sin prclcnsiones: informarán Egido 
ntiin. 9. en la tienda. 544 4-i_i 
S E O F R E C E Un buzo práctico en construcciones 
de Puertos y extracciones de Buques. Para informes 
Comppstclá uní; ; . 88. 54-' 4-11 
C U 
SE . S O L I C I T A una criada par t servir á una 
•efiora sola, que tenga buenas referencias. Informan 
industr ia 4T, suoldo dos centenesi 617 4-I3 
SE S O L I C I T A una ir.nrc iadnra para un n iño 
de a ñ o y medio, en la academia de in&!és. Prado 28. 
_*44 4-13 
SE S O L I C I T A un criado de i3 á 20 a ñ o s , tra-
bajador, respetuoso y con buenas recomendaciones, 
Sueldo 2 centenes y ropa üirpi». Sol 49. 
- ' 4-13 
C O C I N E R O repostero espi 
cías , desea cocolocr.rse. Cocirii 
l ia . D a r á n razón Kiosco HA. 
mez. i>4! 
E N C A R L O S I I T , n ú m e r o 219, se solicita un cria-
do de mano que lleve buer .üí --et-rencias; acúdase 
de 8 á 12. 637 - ¿.í3 
mi bren?? referen 
1 francesa y crío-
Uaíuaaa de Có-
4->3 
SE S O L I C I T A una manejadora del pai- , que se-
pa s-: obligación y ten^a buenas referencias, cu la 
casa Principe Alfonso 3-2, altos, 636 4-13 
SE S O L I C I T . 
de mediana eda( 
sular de 13 á 14 
pref i r iéndola 
•.chita penin-
635 4-13 
1 NA Miiiiojadora quo quiera ir á los Es-
tados UbidpS <;ou unos ainnricíinos para vol-
ver pronto. Campamento Columbia 20, B. 
618 4-12 
§ E S O L I C I T A una sirvienta para la Ihnpieza 
y_ quehaceres de una oficina. Se necesitan referen-
cias. Tejadi l lo 4̂  5,8'i 4-12 
U N A s e ñ o r a peninsular se ofrece para vestir , 
acompañar á señora ó seño r i t a y para coser. In fo r -
man Obrapia 71, altos de 11 á .•. 4-12 
^1N C O N S U L A D O 40 sei solicita unn peninsular 
« n e cocine á estilo del pa!.-, y además tiene que 
desempeñar el servicio de ina^>. Que traiga re-
comendaciones y sea fina sin c^o que no se pre-
sente. Sueldo 3 centenes y ropa l impia. 
586 4'2 
E N L O S Q U E M A D O S de Marianao General Lee 
*5, se solicita Ina criada y un criado de manos; 
sueldo tres centenes á caJa uno y ropa limpia. 
S É D E S E A C O L O C A R tm peninsular de criado 
de mano con bislantc tiempo en el país y bien 
práctirQ en o! s rvicio. Tiene quien responda por su 
Honradez. Hab.r.ia 135. 541 4-11 
U N A C ! \ 1 A X I > E R . \ peninsular de mes y medio 
de parida ,con su niño que se puede vicr_y con 
buena y abundante leche, desea colocarse á leche 
rutera. No tiene íncniivcniente en ir al campo, y 
tiene quien la garantice. Informan Aguila 3, cuarto 
número 5. 540 4j 1 
S E S O L I C I T A una criada de mediana edad 
para todo el SOryicio de un matrimonio sin niños 
y que traiga referencias. Compostela 96, bajos. 
_538 4-11 
U N A SUENA criada de manos peninsular solicita 
colocación cu casa particular, de corta famila y de 
formalidad. Informes en Re\ illagigcdo 12. A1H 
mismo la gar-intizan. 53O 4-11 
C A M P A X A K I O 70 se solicita una criada pe-
ninular que entienda de niños y traiga recomen-
dación. 562 4-'' 
ÍAMILIA QUE E X I G E Referencias alquila en 
altu-i. á pérsonáa mayores, un departamento de 
(los habitaciones y una sala y un gabinete, junto 
ó separadamente: todo con vista á^ la calle, ser-
vicio y comodidades generales. Informarán: Egido 
v Luz. — Peletería L A C E L I A . 
_ S S 7 4-li__ 
U N A C R I A N D E R A peninsular joven recién lle-
gada de ocho meses de parida y con buena y 
abundante leche desea colocarse á leche entera Tiene 
quien la garantice. Informan en Misión 86. 
_5fc3 4.-'i 
D E S E A C O L O C A R S E una peninsular de mediana 
edad de criada de mano. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende. Informes 
Inquisidor núm. 29 492 4-11 
S E S O L I C I T A una criada de mano blanca, para 
tres personas, pero no ha de ser muy joven y tiene 
que traer buenas recomendaciones. Concordia 89, al-
tos; _s 58 3-" 
l ' X A BUEÑA cocinera peninsular desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Rayo 35 - s cuarto alto. 556 4̂ 1 
S E S O L I C I T A un joven de 14 á 16 años para 
los {¡uehaceres de ua establecimiento; se piden re-
ferencias c informan en Bernaza 25. 529 4-11 
E N A M I S T A D 50 se desea una criada de mano 
buena y para manejar un niño á ratos; prefiriendo 
de mediana eda^L 528 4-t' 
D E S E A C O L O C A R S I " una joven peninsular para 
limpieza de cuartos. Sabe coser bien á mano y á 
miqUina'i no friega piso; buen sueldo. Trocadero m 
516 4-1' 
SE S O L I C I T A una criada de mano que sepa 
coser y cortar por figurín. Si no es de moralidad que 
no se presente, San Rafael n ú m . t; Z a p a t e r í a . 
S27_J ; ¡f" 
U N A JOVEN peninsular desea_ colocarse de 
manejadora. Es car iñosa con los n i ñ o s : Tiene per-
sonas que la garanticen. Informan Compostela 104. 
_5_26 4 - " , 
U N A S K A . costurera desea una casa particular 
de moralidad, para hacerse cargo de toda clase de 
costura. Apoaaca 12. 321 41' 
SE S O L I C I T A una criada peninsular, tiene que 
ser de 30 á 35 a ñ o s ; l impia, ligera, que no haya 
que mandarla su deber. Sueldo tres centenes y 
ropa l impia Campanario 48. 520 4 - ' 1 
SE S O L I C I T A un muchacho de criado de mano. 
Sueldo 8 pesos y ropa l impia . Vedado calle n , 
n ú m . 33, entre 6 y •S. SJ2 4-'' 
S E . S O L I C I T A una criada para el Vedado para 
los quehaceres de una casa de corta fami l ia . Suel-
do dos centenes y ropa l impia Calle I I y 17, 
j a r d í n La D íame la . 524 4 - m 
E X J E S U S D E L M O N T E 
Se solicita una cocinera que t luerma en el 
acomodo y cuide de la casa quo es de un señor 
viudo con dos hijos mayores. Se d a r á habi tac ión 
independiente aun cuando tenga marido, pref i r iéndo-
se de alguna edad pero siempre con g a r a n t í a s de 
honradez, J e s ú s del Monte n ú m . 341, de 12 á 2. 
_519 4 - " 
SE S O L I C I T A un hombre formal peninsular que 
aporf" 150 pesos como socic administrador de un 
per iódico y otros negocios que tiene buenas ut i l ida-
des. Es para San J o s é de las Lajas. Aguacate 
¡311. nfonna el encargado de 6 m a ñ a n a á 0 tarde 
_408_ 4-10 
DESEA Colocarse una cocinera Peninsular 
Calle Amistad núm. 118 Informarán. 
456 4-10 
vado de ropa. Informarán Lealtad 141. 
583 - 4-'2 U N A S R A , desea colocarse de manejadora ó para 
compañar á una señora. Puede ir al campo si se 
quiere. Informan Fonda L a Aurora, Dragones (. 
_58t , 4-'-
S E S O L I C I T A Una criada que sepa su oblisa-
rión y coser alguna cosa, es para u d matrimonio 
w I j ; caW? 'ic U'Rcilly 78, altov 605 4-12 
DULCERIA La Catalana, se solicita un 
aprendiz. O'Reilly 48. 
471 ' 4-10 
SE SOLICITA un buen cochero con bue-
nas referencias. Informarán San Pedro 6, al-
tos. 484 5-10 
EX HABANA 170 se solicita una criada 
para corta familia, 12 pesos y ropa. 
482 4-10 
T E H T M O S f l 
casamiento h 
bienao muy t\ 
BLES. Apart. 
N 1 0 1 4 . - M a r . 
tedo el n:úne-




te al Señor KO-
w de la Habana, 
tello. contesta á 
moralidad y rc-
ty proporc oaes 
ar positivo roa-
S-12 
CONSTRUCTOR de CARRUAJES 
calle INDUSTRIA 13—Habana 
Se hace toda clase de carruaj es por 
el último modelo de París. 
UNA B U E N A corlnera de color desea colocar-
se en casa -Je r.ioraizdad. Sabe cumpli r con su 
obligación y tiene quien la garantice. Informan Sol 
num. 38. 438 4-1 o _ 
SE S O L I C I T A una s e ñ o r a blanca y joven para 
el servicio á¿ una habi tac ión y cuidar unos n iños , 
ha de ser aseada y estar acostumbrada al trabajo 
se le da ropa l impia y dos centenes, más in tor-
mes Manrique 109. 495 4-10 
U N J O V E N de 20 a ñ o s de edad desea colocarse 
de dependiente de Restaurant ó de ca fé ó de 
Sirviente en casa part icular. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene buenas recomendaciones. Infor-
man Café Cuba, Galiano y Neptuno. 489 4-10 
U N A SRA de moralidad que tiene buenas refe-
rencias desea hacerse cargo del cuidado de un 
n iño en su domici l io , siendo la cuota convencio-
nal. Informes Calón 1 y medio, altos, cuarto nú-
mero 16. 
_̂ 49i 0 
L X \ EZCAINO se ofrece u n joven peninsular 
para colocarse de dependiente de a lmacén de cual-
quier piro ó género. Tiene quien le recomienda 
y dan r^zón Progreso 30 altos. A g u s t í n Cuadra io. 
_459 4-1 o 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse de cria-
da de mano ó manejadora. Sabe coser á m á q u i n a 
y tiene quien la recomiende. In to rman Aguila 1 .+. 
461 4.10 
J O V E N para escritorio, se solicita una con ins-
t rucc ión y b icna letra, ¿ i no tiene cons t i tuc ión tuer-
te que no se presente. Teniente Rey 41. 
4''4 2-M) • 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse de cria-
da de manos, entiendo de cocina y no duerme en 
la colocación. Tiene q u i t a la recomiende. Informan 
Cienfucgos 19. 5:4 4-10 
U N A V I 
inglés • 1 
el Hotel 11 
carpeta que ecriba y hable 
referencias, se solicita en 
lo. 511 S - i o 
DES! .A C O L O C A R S E una cocinera peninsuiar 
solo p ira la cocina. No duerme cu el acomodo, Suá-
rez, n ú m . i i n f o r m a r á n . 510 4-10 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse de cria-
da de mano ó manejadora. Es ca r iñosa con los ni-
ños y sabe cumpli r con su deber. Tiene quien la 
garantice. In forman Vives 182. 509 4-10 
MANRIQUE 53, se solicita una criada «le mano 
que sepa cirr.pii-.- con su obligación, de lo contra-
rio no se [ífeseñte, tiene que pasar paño á los 
pisos. Sueldo 12 pesos y ropa l impia . 508 4-10 
U N A JOVEN peninular desea colocarse de cria-
da de mano, sabe cumplir bien con b u obligación 
y tiene quien la garantice. Informes Monscrrate 95. 
304 4-10 
E N L A C A L Z A D A 134. Vedado, se solicita una 
cocinera y uilr. criada de mano. 503 4-10 
• EÓQ1 í É (i A LLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajadores, ope-
fertil, gran Casa de viviend y á media legua de cs-
criados y criadas en general. Empedrado 20. Teléfo-
no 4S6, Apartado 900. 458 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E una señora peninsular de 
criandera á leche entera la que tiene buena y 
abundante. Tiene su niño que se puede ver; es cari-
ñosa con los niños y tiene quien la recomiende. In-
formarán San Lázaro 235, Sastrería. 472 4-10 
S O L I C I T U D . — U n buen profesor do Arítmcticái 
Algebra y Geometría. Informarán, Vedado callo 13 
núm. 77. 479 4-10 
D E C R I A D A de mano ó manejadora desea colocar 
se una jcven muy formal Sabe cumplir con su 
obligación por haberlo ejercido mucho tiempo. Pre-
fiere lo primero. No se eome t donde baya mucha 
gente; no freiga suelos. Referencias las que quic-
rán en Campanario 136, informarán. 4S1 4-10 
S E S o L K 1TA un tenedor «le libros i|ue sepa ha-
blar el infles. Informarán Obispo 90. 
480 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E un jardinero de mediara 
edad h.scc dos días <¡ue quedan sin colocación: esta-
ba trabajando en el jardín do Don Manuel Calvo, 
dos años. Ticno quien lo garantiuc. Informan San 
Pedro 6, Fonda L a Perla del Muelle. 486 4-10 
UN FARMACEUTICO práctico, desea establecer-
se donde sea necesaria una botica, ó compra una. 
Se dan cuantas referencias se piadn de su hon-
radez y comportamiento. Dirigirse á la Farma-
cia San José iic! Dr. González, Habana 112, Haba-
na ó al Kiosco de 1.a Machina. 487 8-io 
K¡u c\ labpratoríij del Biógsno, Es-
tove/- núiíi. 2, botica, se compran pa-
gándolos bien, lodos iós pomos vacíos 
que lleviMi y ipio tengan grabadas en 
el cristia'-i • palabras 
BIOGENO, Engeiidrador de vida 
15-10 
FenieiliscasFesíiiieiiiss 
M u y bien situadii . 
_ Vendo una gran casa de alto y bajo con cstable-
cumento, agua y cloaca: esta en nna de las mejo-
res calles de esta ciudad, otra de al to y Sajo 
barr io de Monserrate, moderna, dos ventanas. Jo sé 
Figarola. San Ignacio 24, de 2 á 5. 620 4-13 
E N R E I N A Vendo una buena casa de esquina 
con zapuar. y dos viéntalas; en Cior ia otra , chica, 
sala, cernedor, dos cuarto.,, pisos finos, agua y cloa-
ca. $2,040 Jos? Figaria, San Ignacio 24 de '2 á 5. 
_Jj9 4-i3_ 
L E E R ESTO, se venden juntas ó separadas en 
buen lugar diez casas, aito v baio. modernas, sanidad 
completa. Rentan á $̂ 3. Precio $6.000 cada una. 
Dan el 9 por 100 l ibre. In fo rma Esteban E. Gar-
cia, O'Reil ly 38, de 2 a í . 623 4-13 
S E V E N D E 
El me;or solar de la calle Vl lanucva y otro 
m á s p equeño en la: calle de Arango, en Tcsús 
del Monte. In forman en Fomento, esquina á Ntari-
na. Letra G. 626 
V E N D O u n í rasa en la cal'e de C á r d e n a s en 
$5,ooo: otra en Nentuno para fabricar en $17.000, 
otra en Agui la en $¡.500. otra en Rayón en $3,000 
otra en Merced en 5:3.000. otra en Cuba, vieja, en 
S25.o<;n. otra en Consulado en $iG.ooo. T a c ó n 2, 
bajos, de 12 ¿ .5 1. M . V . 6ot 4-13 
JEteparto K i v e r o . 
En la Víbora se vende un sola- de 12 y media por 
45 metros con fronte á la calzada, entre Lapuerue-
la v Ccrtrudes I. .•formarán en Teniente Rev 55. 
631 813 
SE V E N D E en (S6.500) seis mi l qmniei>ti-)s pesos, 
sin in te rvención de corredores, una bnena casa 
y lugar cén t r i co . I m p o n d r á n Sa L á z a r o 03. 
_643 16-13 
r o v e c 
M e d i a docena de postales h u m o r í s t i c a s con su retrato a 
t ino por solo S I . 5 0 pjata; son especiales para felicitación. 
c 2 4 2 2 1 1>. 'San Kaí"acI O t e r o y Colotniuj 
SE VENDE ó áníenda entre Pavo Keal y 
San Diego de los Baños la finca '' La Gloria 
de 6 caballerías propia para tabaco y crian-
zas; tiene casas, potrero cercado, monte con 
abundante madera de eongtón, mucha cujería, 
arroyos y linda con el Kio. informes calle Iveai 
núm. 59 bodega Playa «íe Mariunao. 
4S la 3 _ 
SE V E N D E N dos casas muy bien situadas trato 
directo con el comprador, alquiladas a etaolecnmen-
tos; su precio no excede de Sió-ooo. In to rmaran en 
Gervasio n ú m . 68, de 12 á i . t»9»o ±S"3o 
SE V E N D E ó arrienda en Ba tabanó la finca M A -
G I A S y G l ' A N I T O de 8v media cabadenas. dos 
pozos, arroyo, cerca de piedra y alambre, tiene 
3 cuartos caba l l e r í a s de caña , buen potrero, f - l 
que no tenga g a r a n t í a que no se presente. I n t o . -
mes l a m p a r i l l a 37. entresuelo. M . Pulido. — l i a b - -
na. 18792 _15:«L. 
POR H A B E R L E ocasionado grandes d a ñ o s el c i -
c lón , se da en baio preco, $5,000 ey., .3 casa 
Barrete 62, en Guanabacoa. Tiene 6.930 metros 
cuadrados, incluvcnJo la huerta y el j a r u i n , 17 
clartos, entre grandes y chico», 2 sa lor . ís a.tos, v o 
pozos .Sin in t e rvenc ión de corredores. Ungirse 
á Zulueta 71, cuarto 12 A . de 12 a 6 . 
,82,3 30-16 D . _ 
~ S E V E N D E N , solar esquina 17 y A . y tres 
más en 21 y C y dos casas calle ¡7 entre A y o 
I n f o r m a r á en la misma J. A g r a m o n í e . 
182:8 26-tsD. 
K M A J E S 
\ ENiOO en $12.500 una casa Vir tudes cerca dc j 
Prado, otra en San L á z a r o , cerca Ma lecón en 12,500 
pesos; otra en C. Je-u-; i lol Monte en $Soo y una 
cabajerfjt de t ierra en el I . uynó . cna $4,300. Com-
cordia 62, de 10 á 12. 645 4-13 
E N $3.300 ú l l i rao precio se vende una precio-
sa ca«ita con sala, comedor, dos cuartos y «lemas 
comodidades; toda de azotea y pisos de mosaicos á 
do* cuadras de Reina; su duefio Galiano 128. L A 
R O S I T A . 648 4-13 _ 
SE V E N D E la casa Calzada del M o n t e con es-
tablecimiento. Sin contrato: gana buen alquiler, 
puede gan !>• m á s : de alto y bajo. En $13,000. Libre 
dr gravamen; para más hiformes y t ra to Reyna 
38. de 10 á 12. M . L . Bencomo. 650 4-13 
E N V E R D A D E R A GANGA 
vendo la casa «ie modas J J A TOSCA, es | 
negocio; Habana 124. 627 13-13 
P A R A F A B R I C A R 
Casas para obreros, vea los solares del Re-
parto OJEDA, son los más cerca do la Ha-
bana. Están entre tres calzadas y con dos 
líneas y dos más en proyecto, ya aprobadas. 
Dan frente á la-s calles de Municipio, Luco, 
Pérez, Fábrica, Reforma etc., Pronto nrbani-
Eacíón eofDpicta y entonces valdrán el doble 
P r o b o s 110 .*1..)0 á 02.;''» m.,a. metro libres 
de gravt'süones. Informes y pianos Amargu-
ra lv Ailministríición. 628 4-13 
E N 1,800 pesos se vende nna casita de mampos-
teria y azotea en la calli- de Alambique, libre de 
gravamen, su alquiler es de una onza. No se quie-
ren corredores. Informan Compostela núm. 86, 
Barbería, de 11 á 1. 610 6-12 
VENTA de casas en esta cimlad en sitios céntri-
co;-, ile «los iml, 2 mil quinientos, 3 mil quiniontos, 
4 mil, 5 mil, 5 mil quinteatos, 6, 7 y 8 mil, 9,500, 
18, 30 y 30 mil: solares y casas en estado ruinoso 
dentro de la Habana, de $2,000 hasta $10.000. So-
laras en Carlos I l í y la Víbora . Trato directo 
Sr. Morell ,de 7 t í a a . m, (Monte n ú m . 280.) 
599 8-12 
" P U E S T O D E F R U T A S 
_ Se vende el conocido puesto de frutas de Flo-
rida y Misión, por no poderlo atenuer su dueño. E n 
la misma informan. 568 4-12 
¡MUCHOS TÁLLERES! 
IPRODUÜOION E N O R M E ! 
Fabricar baratísifltio con matcrif.lcs moder-
nos! Cortar 1U0 por ciento! Para Imcor ladri-
llos, baldosas losas por tablas, bloques, balaus-
tres, cornisas, baratísimos; de arena, graba. 
Cimento, i-,;í1, no l eccsita candela ni horno. Sa 
vcm'.en Utcldes y montan tejares on toda la 
isla. [ngeTuera alemán, Adolphus Tisbcr. Ve-
dado, calle 5 número 46, 441 13-9E 
S E DE$EA C O L O C A R , una joven penin-
sular, de érkufá de íjnano; sabe coser á mano 
y á. máciuina; tiene buenas referencias.— 
del Norte 85. B . 369 8- 8 
F R A N C I S C O Miguel Argoincdo, se desea saber 
su paradero. Residió ú l t i n u i n e n t e en Guaracabullal 
Su hermana Josefa Miguel desea saber su pararlcro, 
reside en Agui la r .úm. 100, aito. 3S5 8-3 
""EULOGIO PKREZ Casares y Luis Pérez 
Casares naturales «le Espafui, provincia de 
Orense, Ayuutamiento de CcnIJe de San Juan 
de Sadoraín; deseamos saber el paradero de 
nuestro l>ermano AotpSÍo IV-rez Casares, direc-
ción: Habana. Tailapiedra núm. 1. Eulogio 
Pérez. Se suplica la r; proJucciún de las si-
guientes lineas á nuestros colegas de Puerto 
Kico 306 2G-6 
E N L A C A L Z A D A de Concha, en el mejor pun-
to frente á l̂ a Drncfica. se vende un terreno apro-
pici'.o á una industria ó fabricar. Informes Concha 
1, ó Apartado 771. 580 6-12 
E N San Antonio de los Bañes se venden las ca-
sas Santa Bárbara y Monte Hermoso y Esperanza 
76, ó se toman $1.200 «• nbipoteca sobre la prime-
ra Informan Santa Bárbara 91 y en la Habana 
Progreso 26. 589 4-12 
" V E D A D O . A Y 21 
Vendo este magnífico solar «le esquina. In-




Se vende un café punto comercial y con la 
particularidad que no paga alquiler pues se 
vende por desavenencia de socios. Informes 
Oficios 46, Confitería La Marina. Teléfono 525 
611 8-12 
P K O X I M O al parque Central se vende una ca-
sa de tres pisos en 35.000 pesos. Trato directo con 
el dueño, ferretería La Estrella, Galiano núm. 89, 
casi esquina á San Rafael. 462 4-10 
UNA C R I A N D E R A peninsular de dos meses de 
parida, con buena y abundante leche, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Rayo 45. 5<jo 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E _ una eocinera española, 
cocina á la española y criolla, Tejadillo 42, altos. 
499 4-'o 
SE DESEA C O M P R A R una casita de 1.800 á 
2,000 pesos. Tiene «je ser en buen punto. Sin in-
terve«ctón de corredor. Informes San Ignacio 74. 
Vidriería. L>e i j á 2. 400 8-10 
SE DESEA alcmííar una casa propia para establo 
que tenga capacidad para 8 ó 10 coches con sus ca-
ballos, y que cst<.; s i tuad» por la Calzada de la 
Infanta ó cerca de efia. Kei ta .13- '81 lá-* 
S E VENDE una casa propia para fabricar en 
San Lázaro; se dá muy barata, trato directo con el 
comprador, informan Sol 67 de 8 á 9 de la maña-
na. 498 15''° 
SE VENDE la mejor Bodega de la Habana, si-
tuada en el barrio mas comercial y opulento de la 
ciudad. No se quieren tratos con corredores ni cu 
riowa. Inibnfaéa Francico Pichel, Teniente Rey 85, 
Habana. Bodega. 42S 8—9 
Estimuiante de hm energías vitales. 
Cara la ( t i tcn i ia en tóelas sus for-
mas. 
L a úuica medicina razonable para 
ios uenrastéuicos. Superior en las con-
valeeencias. En todas las boticas se 
vende Tiivfjeno del Dr. fréinols. _ 00000 26-16 D 
S I U S T E D D E S E A 
Comprar una casa, ó vender la que tiene; ó to-
mar dinero sobre ella; ó comprar ó vender a lgún 
censo m á n d e n e su di rección Apar 'ado 501, Habana, 
y yo .me ocupare de codo; También 1c vendo el 
mejor solar del Vedado. Tengo un terreno en M1-
ríanao. Tamben me cncarBaria de fabricarle una 
casa en el terreno qne usted posee. Contés teme 
cualquier c o s í ; < , u c pueda servirle. 1 8 8 26-5E 
SE VENDE una finca que sirve de recreo 
y para explotación por tener una cantera de 
arena y coco y estar empastada en yerba del 
paral para bono «5 vaquería, es de 2 y media 
caballerías, cerca de la Habana y en calzada 
;'; 2 y medio kilómetros de ia Víbora; la casa 
de viviend:! es nueva de mamposteria y azotea, 
con diez habitaciones y piso de mosaico, cocina 
de Uierro, inodoro, ducha y aparato é instala-
( iim do gas acetileno. Tiene jardín, dos pozos, 
agua corrienlc. palmar, arboleda, casas para 
mozos, caballerizas, cochera y buena entrada, 
Su dueáo en la calzada de la Víbora Gl.'l. 
emo 6-9 
Se ofrece para toda clase cié trabajos de con-
tabilidad un tenedor de l ibros con muchos a ñ o s 
de p rác t i ca , se hace cargo de abrir libros, efec-
tuar baanecs y todo géne ro de licmidaciones epecialcs 
llevarlos r.n boras desocupadai por módica re-
t r ibuc ión . I n fo rman en Obispo 86, l ib re r í a de 
Ricoy y en ia Zarzuela Moderna, Neptuno y Man-
rique. G. 
Dinero é ííipoíecas. 
D E S D E S400 hast; 
se dan en hipoteca d 
campo, paga ré s y_ al 
testan) en tarja?, nbintc 
gastes. San Tose 30. 
0 0 a l 6 y medio por too 
y censos y de fincas de 
\'. y me hago cargo de 
de cobros, supiiendo los 
72 4-'2 
wm mm \Í wm 
En todas cantidades, en sitios centricos al 7 
y S por :oo y precios convencionales. Se compran 
casas y solares de 2, 3, 4, 3. 6 y 7 mi l pesos, basta 
$30,000. Tr.-ito directo con ios ínteresatfos. As i 
mismo me hago cargo de administraciones y cobros 
Juan P é r e z , de 8 á 12 a. m. Aguiar 75, Relo jer ía 
532 8-t t 
S E V E N D E U N A G A S A 
de cons t rucc ión moderna , recientemente fabricada, 
de dos ventanas, z aguán , 40 varas de fondo, muy 
a'ta de puntal , bonita fachada, preparada para re-
cibir altéis, ron cornizones a l frente para el ba lcón 
y vuelo de ello en toda la casa, comedor corrido ó 
aiitesahi. saleta, lo mismo, buenos pisos, muy có-
moda, libre de gravamen. Tra to directo. Calle muy 
c é n t n c a de la ciudad, cerca de Galiano en $14,000. 
Otra C alto y b.io recientemente fabricada t a m b i é n 
en punto cén t r i co en $16.000, I n fo rman Ancha 
Sel Norte o í . B. 369 8—9 
SE V E N D E un mi lord de moda construido a todo 
eo-to v gusto; una duquesa de medio uso, u n t i l -
bu r i , ja rd inera y un caballo y arreos. Cádiz nume-
ro 3, pregunte por Xaranjo. 56J 4'tl 
~ S E V E N D E N 4 m i lo rd y un t i lbury y 10 caballos 
y 2 yeguas con sus arreos; de 6 á g a. ni. In to r -
m p r á ñ en San Rafael 150 d u e ñ o Ramón León 
_ 1 4 3 
SE V E N D E una duquesa en buen estado con tres 
caballos. Puede verse de 5 á 9 m a ñ a n a , ir-an Laz». 
ro 269 bodega. $07 '* '0_ 
U N A D U Q U E S A de medio uso. un familiar de 6 
asientos y un Erapp muy elegante, se venden en 
Cerrada del Paseo 7. 4 9 4 8 1 0 
A U T O M O V I L E S . — Se vende u n au tomóvi l de 
18 caballos de fuerza, para cinco pasajeros, en buen 
estado, se da á prueba. Puede verse en Monte 13. 
solar. 20S 8-S_ 
C A R R U A J E S E N V E N T A 0 C A M B I O 
íldy Duquesas, Mylords, Familiares, 
Tílburys, Fiaetones, Cupés, Dog-cart, 
etc. etc.—Los familiares, tílburys y 
faetones "Habana" del fabricante 
'Babcock", solo los hay en esta casa. 
Se admiten cambios. Salud núm. 17. 
358 .* 8-8 
C A S A S E N V K N T A 
E n los sitios m i s centreios de esta ciudad de 
2. 3. 4. 5 >' 0 '"'í pesos hasta $20,000. En estado 
ruinosa v solares tenfeo de maciMf presos. Trato d i -
. ctO c o i los int .i«.>ados. \v.\t f ".*.••?/•. d i ti i 13 
A . M . , Aguiar 73. relogeria. 379 8 8 
SE V E N D E y alquila la cnsa calle de Campa 
t iúmcro ¡4, Mar'ianao, compuesta de sala,_ comedor, 
siete cuartos, zaguán', caballeriza y portal á la calle; 
pa t ío , agita de Vento la llave en la bodega. Más in-
formes O'Rei l ly 37, S a s t r e r í a El P-alc. 
3>i 8-8 
G A N G A — Se vende una casa moderna, en $6.000 
sin i n t e rvenc ión de corredor. I n fo rmaran Composte 
la 114, altos. 256 S-6 
V í b o r a 
Se venden solares á plazos ineusua-
!es inuy c ó m o í l o s ; eou cal les , aceras , 
« a s , afina y arbolado. K n lo uiejor 
\\o ««so barr io , y con e s p l é n d i d o v c -
cindarto* Quedan pocos. D i r i j i r s e á 
A. A p a r t a d o SGt2, H a b a n a , 
?7G ÍM5 
SE V E N D E N dos easas nievas con sala, saleta 
v \ bnbitaciones, sanidad completa. I n f o r m a n A . del 
Norte 323 E . R o d r í g u e z . 219 8—9 
S E D E S E A colocar una joven del país de cría-
da de mano ó manejadora en casa de moralidad. 
No sale á la calle. Mercaderes 161 j -
497 4-'o 
U N A SKTA. franeaise de muy buena educac ión 
desea colocarse para a c o m p a ñ a r señoritas 6 para 
la educacióu de niños ó bien sea pj;a v ia jar ; puede 
dar las mejores referencias dirjyirse • Soa Miguel 
numero S. 49J *" • 4-10 
MEGOCfiOS 
de bipoteras , pignoraciones y í-oin-
p r a - v e n t a de CSMBS* solares, edificios 
en c o n s t r n e c i ó n , l incas r ú s t i c a s , va-
lores y a z ú c a r e s , A d i n i n i s t r a c i ó n de 
casas. Ade lantos sobre a lqui leres . - -
KUnardo M . Be l l ido , Corredor - N o-
tar io C o m e r c i a l . - - Manuel Casti l lo. 
Asrente 3 í e r e a n t i ! . — l>e S á 11 y «le 1 
á o.—Teietouo £Í166 . - C u b a 37. 
539 B - l l 
V E N D O u n terreno de esquina en Colón que pue-
den salir cuatro casas, en $30.000, otro en la calle 
de C á r d e n a s con dos esquinas en $26,500, otro en 
> la P u n í a en $53,000, dos casas en Amargura de 
| $15,000 y $9,000 ,otra de esquina en Salud en 
Sii.ooo, otra «w la calle d= J e s ú María e « $9,000 
otra en Galiano en $25,000, otra en Onc:os en 
) §12,500 para fabricar, otra en P e ñ a Pobre en $5.500 
; Tacón 2 bajos, de 12 á J . M . V. 185 10-4 
V E N D O una fin;a de 2t c aba l l e r í a s en Bejucal 
en $20.000, otra ea San ¡•'rancisco de Paula en 
$3,|oo y reronecer 1111 censo de $460. otra de 
$10,000 en Marianao. T a c ó n a, bajos, de 12 á 3 
j ; M . v . 184 10-4 
S E V E N D E una casa pequeña, de tejado, pero 
en buen estado, en la' calle de Tejadillo, cerca 
de Villegas. Recoii'.-cc rnatro cientos pesos de gra-
vamen .Se vende en $3.400 Ubres p i r a - : d u e ñ o , 
gana 6 centen'-s. Informes dirgirsc al señor C. Ote-
ro. San Ra!<«i<l núm. 2, altos. J8903 16-30 
Automóvil Cadillac, el que usa en 
esta Isla el ejército de ocupación todo 
el día trabajando, suben 30 ó 40 veces 
la loma del Aimendares. Gasto 50 cts. 
plata diario. Agente Salas, San Rafael 
14. 328 8-8 
P A R A QUE S I R V A de modelo, una nueva y 
flamante duquesa de alta novedad en París , ífupurta. 
da por La Navarre, cuatro del corriente, con su 
limonera y tronco de fantasía, todo por menos de 
su valor. Teniente Rey 25. 
18083 28-13 Dbre. 
C A B A L L O S y mulos, siempre hay existencias, 
pero baratos. Caballos finos de gran acción sólo se 
encuentran aquí á buenos precios. Corrales de Ca-
saus, Calzada de Concha k. 579 6-12 
B U E Y E S , yeguas .burros y burritos.* Se venden 
baratos en .Monte 238, establo de burras, entre los 
Cuatro Caminos y el puente de Cháver. 
485 8-10 
SE V E N D E un buen caballo americano 8 
cuartas, dorado y un familiar 011 muy bnor. 
estado, informarán San Pedro 6 altos. 
483 5-10 
S E V E N D E N nneve buenas vacas 
de leche. Informan de su precio en la 
finca "Lola" , Marianao, chucho Ace-
bedo. 
__S34 8-ii 
S E V E N D E una magnifica pareja de caballos,para 
trato Hotel Inglaterra, habitación número 7. 
409 8—9 
S E V E N D E un bonito caballo moro agüinado de 
6 cuartas, muy buen caminador, propio para un 
joven de corta edad. Informes Marqués Goználcz 12. 
204 26-1 E 
E a Cárce l 19, e s n i i M á Morro 
Se venden magníficos caballos finos de Kin-
tuchy propios para particulares. Parejas con 
mucho brazo; también recibimos cnballos bue-
nos trotadores, buenos para alquiler. Se reci-
ben caballos j mulos todos los meses. 
227 23-5E 
DE I 0 1 L E S Y F M M 
Café Y Dulcería ''El BoiileTcrd" 
Después de la reforma de este gran estableci-
meinto. se venden motradores, neveras y una 
gran carpeta y otros varios muebles. Aguiar 49, 
t e l é fono 988. 653 4-13 
N O C O M P R E máquinas de escribir sin ver las 
que hay en Habana I j t . También vendo raesitas 
para las mismas á $5 plata española. 
G. 12E 
Nue\us y do poco uso. \ fv..\ •.. !•; r(-s.„ 
abana 94, entre Obispo y Obnin^" ^ | 
F á b r i c a d e n u i e b l e s 
Juegos de ct;:trro y de comedor ó D- i 
sueltas^ más barato que nadie, espeeiaJúffifl 
mueblo's á jrusto del comprador^ lealtad ¿ 5 
San Miguel y Neptuno. 3ia 2l¡«| 
~ L A P U L S E R A D E ~ O R o ^ 
L a casa que más barato vende j o y e r í a 
y ópt i ca ;«se compra oro y plata, y 
Neptuno 63 A . esq. á Galiano. 340 
• •. Plater 
Piedra fin. 
SE V E N i > E un piano magnifico por pe 
Informan en la C á m a r a de Comercio, i 
299 
M P Í S l i M 
muebles sin ver primero los precios r 
el trabajo de la casa Salas, San Eaíjí 
14 325 
U N G R A M O F O N O V í c t o r nuevo eon 
300 discos todos en buen c -.. lo. cantados po7 r 8 
ruso, l i o n c i . Tamagno, Planeen. Ia Melba y ¡j p* 
t i . Se vende barato; pued-
de 1 á 4 en Animas 22. 
verse todos los 
'97 
S E V E X D E 
U N A P I A N O L A con 161 rollos de distintas nt̂  
zas escogidas .Se vende muy barato l'uere verse iS 
dos los d í a s de 1 á 4 en Animas 22. t0' 
196 
EN $1475 3 
vende Salas automóviles Cadilac. 
gran máquina. Caben 5 person^ ¿3 
rantizada. se enseña el manejo. Salas. 
8-6 San Rafael 14. 284 
S E V E N D E N muebles de cv.arto, de c o m S ! 
dos juegos de mimbre, cuadros a! óleo, un peinado,' 
sillones, bastonera, una cabeza de venado un £3 
go de tapicer ía y otros. Amargura 69. 215 ' ^r" 
L A E S T R E L L A D E C O L i 
B E A D R I A N O C A N D A L E S 
T E L E F O N O 1378. — H A B A N A 
Ex-enrargado de la casa de Borbol la , se hace tm 
go de componer y barnizar toda clase de muebS 
de jándo los como nuevos. 
Asi como t ambién de fabricar toda c ías ; de time, 
bles por muy lo-.os que sean y en el estilo que lUM 
el marchante. Especialidad en s i l l e r í as de mimbtSi 
pegamento, porcelana y terracota. Se azogm esoei» 
y extirpa el comején , G A L I A N O 33 
2C-2E. 
calle k m i l i ¿5. entra m m y M 
TELEFONO 1»4S 
P R O X I M O A L C A M P O D E MARTI? 
S i n c o m p e t e u c í a e u s u g\vo. 
P r é s t a m o s y compra alhajas , mue-
bles, objetos de arte y ropa. 
INTERES CONVENCÍOML. 
Ku venia mi firscnin pnciclopóiltco 
en alhaiys objetos do ;ii-tc, inucbies, reloje-
ría y ropas <1o todas y • • , |: ^ , i: sos R0. 
cíales, á precios sin conijift.'nc'n. Con d¿ 
raostraeiioiied prácticas puo-lo convencerse 
quien nos honro con eu presencia. 
401 1.1-9E 
P Í A L O S 
^ Sr alquilan piunos de* i , - v ^ venden def 
de 10 centenes en adelante. Viuda é fal^^H 
Carreras, Aguacate 53. Telefono 651. 
l89'S _ . 26-300. ^ 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
Se nenden, alquilan y compran nuevos y ussdot. 
Especialidad en ( f.-ct •> rmet-sc n cibidos direc-
tamente para los mismos. Viuda e bijos de José F « . 
teza. Teniente Key 8¿, frente al Parque del CristtK 
_ i 6 o 5 S ^ rS N̂'v- ^ 
M E S I T A S y máquinas.* — Vendo tres mánuinai 
de escribir con sus mesí tas . T a m b a n las vendo se-
paradamente, l l á b a n a 131. 
G. a'fetMj 
M U E B L E S 
Se realizan un gran surtido de muebles, camal, 
l á m p a í a s . espejos, m á q u i n a s de coser, ¡¡rendas JT 
ropas. La Perla, Animas n ú m e r o 84. 
18136 26-i4Dbre. 
13 
SE V E D E una nu.uuina Hor izonta l de 50 <M 
bailo. U n Venti lador para Horno di- quemar ba-
gazo. Ambos usados pero en f.'-rfecto estado. 
M A Q U I N A S H O R I Z O N T A L E S de 15, .20. 3i:1 
35 caballos, completas, m ^ r reforzadas y propial 
para toda clase de trabajo. 
B O M B A S D U P L E X W O R T H I N G T O N espeei^ 
les para agua calici . íc , meladura, cachaza etc., eta 
U N A BOMI ' .A D U P L E X W O R T H I N G T O X ca-
paz de elevar agua á loo pies. Succ ión ao pulgada% 
Descrga 18 pulgadas. 
U N A C A L D E R A P A T E N T E BABCOCK 
& W I L C O X de 35 Caballos, completa, incluso cW 
menea, 
- L 'XA C H I M E N E A de hierro de 6 pulgadas di*' 
metro por 75 pies de alto con su base de niMt^ 
fundido. 
T U B E R I A D E A C E R O forjado de 0 pulgadal 
d iáme t ro , para vapor. 
Para informes dirigirse á la calle de )U 
na 116̂ 2. — Habana. _ l . 
m —• 
G A I N G A 
Se vende en muy módico nrecio un magnifico pia-
no Pleyel en f i lmante estado y un bonito caballo 
apropós i to para un n i ñ o . Calle Quinta n ú m . 35, 
casi esquina á B a ñ o s . Vedado. 3 7 ; l o - i s t 
E L N U E V O M U N D O 
Casa importadora de escritorios v d e m á í muebles 
para ofiiina, mimbre de los mejores fabricantes, 
camas modernistas en todas formas, completo surt i-
do en juegos de majagua para cuarto y sala, juego 
para comedor y saleta, en cuantas formas deseen 
garantizamos que nuestros clientes s e r á n servidos 
bien y e conómicamen te . Vázquez Hncs. y compañía , 
Neptuno 24, te léfono 1584. — Habana 
535 I S - » ' E 
DISCOS Y GRAMOFONOS. 
Tienen constantemente en venta E. CUS-
T I N . Habana 94. Cerca de Obispo. 
. . . ^10 
Música im Mmm v Pisuolas 
Un gran surtido acaba de llc'gar á E . CUS-
T I N l lábana 94. Entre Obispo y Obrapía. 
5-10 
L E N G U A F 0 N 0 S . 
Para aprender el inglés sin maestro sistema 
Resenthal el Método más moderno. E. CUS-
T I N . Habana 94̂  Cerca de Obispo. 
. . . " 5-10 
M U E B L E S P I Ñ O S 
_ Se Tende un juego de cuarto de nogal y lunas 
biseladas: ur.o de comedor y ot ro de saleta, de 
mimbre. T a m b i é n va r í a s mamparas. Zulueta 3, altos, 
de 1 en adelante. 469 4-10 
A U T O P Í A N O S ' 
Sin conocer música se toca á tn perfección 
en el Atttopiano. Unico agente en Cuba, E. 
CUSTIN. Habana 94. Eutre Obispo y Obra-
pía. 5-10 
S E V E N D E un medio juego de sala de maja-
gua casi nuevo, estilo Reina Regento, de Primera 
compuesto de sofá, cuatro sillones njos con sus 
banquetos y una docena de sillas; se desea tratar 
con particulares. Cerro 480. 515 8-i« 
H I S C E L A M I 
B E R N A Z A j s . Se siguen realizando los «"r6''** 
de al l a m p a r e r í a , L imps ra inglesa, frar.crfa v ,c'r0° 
ce. bombas, inodoros herramientas de tne.c.an'CpJ. 
todo lo nue pertenezca al ramo (ic instalación. *' 
cios módicos 5̂ 3 
SE V E N D E N junto ó separado; una incnbadoT» 
\. .. » i„_ 1 ,in.T cri»'r 
Cyphers y todos los enseres para instalar una ^ 
za de aves; un boguí ,un carro americano Ĵ Zp 
tro rueda?, arreos y una 5-egna mora de s :e ter¿2» 
tas, c-.iatro años , muy ligera. In fo rman San H?? 
« 2 5 , .íleos. 2 3 9 ___JL— 
G A R R A F O N E S á 50 centavos, botellas á 4o/¿J 
tavos docena, siendo limpias; se compran en ' 
cantidades en la D r o g u e r í a S a r r á Teniente 
l . 0 0 0 , 0 0 ( | 
T E J A S F R A N C E S A S á precios sin competen' 
T A L L E R E S T A N I L L O . Monte 363 - ^ r , 
17560 -S-rtPflf 
18801 . O 26-8l> 
« T u i e ; o c í o o « - 3 r x x o 
está especialmente indicado contr» 
las núuseas del embarazo, destatlc-
cimientos, etc. Una solución más o 
menos fuerte de este josro de carne 
procura una mejoría y un aumento 
de enerfrías que los excitantes alco-
hólicos no podrrn jamas alcanzar. 
De venta á f 1.53 oro español el ira*' 
co, en las mejores farmacias y For ** 
única casa importadora. 
L A P E R S E V E R A N r í V 
B e r n a z a a 2 . Te lé f . 
i 
i 
Ett'rMtiMj ifl UiltM Üll Lí 
KIENTfi REY Y PRADO 
